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You can 'íjudge a book by its cover, but a magazme
isn't so lucky
- its personality is defined by its
cover. and ihe rest of the magazine has to stand
behind H.
Fran^oise Mouly
Esta dissertagão contou com o apoio da
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Os media sâo agentes activos na constmcão
social da realidade e a forma como
estabelecem uma relacão com os seus receptores
e muito diversificada. O caminho
privilegiado para alcancar um público-alvo
varia, por exemplo, conlbrme o
posicionamento ideolôgico do ôrgâo
de comunica^ão social ou de acordo com as
estratégias de tratamento noticioso do grupo empresarial
em que esse medium está
inserido. Contudo, a seducão da mensagem que visa conquistar e, se possível,
viciar o
receptor depende, acima de tudo, do dispositivo
comunicacional utilizado, ou seja, da
forma como a mensagem é encenada.
Do manancial de media que se coiocam â disposicão do investigador,
seleccionámos a revista semanal de informacão geral1, vulgarmente denominada por
newsmagazine, como objecto pnvilegiado Esta
decisão remete a investigac-ão para o
campo mais "cerebraf' de
usufruto das revistas enquanto media, uma vez que as
newsmagazmes podem ser associadas â satisfacão
da necessidade l-cognitiva', dos
consumidores pois ltajudam-nos a adquirir informagão, conhecimento
e compreensão.
Informam-nos sobre assuntos e acontecimentos que podem afectar-nos; dizem-nos o
que se passa no nosso
mundo e o que isso signifíca para nôs." (Jonhson e Prijatel,
1999:
6)2
0 conceito de newsmagazine remete, inevitavelmente, para a
revista norte-
americana Time, a primeira publicacão deste género. Fundada
em 1923, por Britton
Hadden e Henr>' Luce, a Time surgiu como um produto inovador, capaz
de organizar as
noticias da semana, independentemente do seu grau de complexidade.
Desta forma, a
actualidade tornou-se rapidamente acessível ao emergente homem urbano, preocupado
em manter-se a par das últimas novidades
Com a Time, nasceu uma publicacão semanal
que intercala notícias com opinião, apostando
em reportagens e em historias de interesse
humano
A aposta foi um êxito e, rapidamente, a Time comecou
a ser copiada um pouco
por todo o
mundo. A Newsweek, lan^ada em 1933. também nos Estados Unidos,
Este gcnero de imprcnsa é também apelidado. de uma
forma mais abreviada. como "revista dc
infonnacão" e "revista dc actualidade"
:
Jonhson e Prijatel aplicam ao umverso das revistas a sintesc
elaborada por Kat/. Gurevitch c Hass quc
identifica cinco formas de usar c usufmir os media por partc dos consumidorcs contemporáneos:
cognitiva; afectiva; pessoal; social; libertadora
de tensôes. As duas grandes newsmogazines norte-
amcncanas (Time c \ewsweek) surgcm associadas a satisfa^ao
da ncccssidade ••cognitiva" dos
consumidorcs.
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mantem-se ate hojc a sua principal rival. Actuaimente.
as duas newsmagazmes
partilham a eirculacíîo
internacional com três concorrentes europeias a The
Economist
(britânica). a Der Spiegeí (alemâ) e a L Express (francesaj
Dentro do territorio das newsmagazines, optou-se pela
analise aprofundada da
capa, não so por
ser "a pagina mais importante da revista
em termos editoriais e de
design" (Jonhson e Prijatel,
1999: 240), mas tambem porque, tal como
o universo das
newsmagazines sublinhe-se -, persiste
como um territono imenso por desbravar no
estudo dos media e do jornalismo
Pelas suas características particulares, que a diferenciam
de todas as outras
páginas, a capa pode ser
classificada como o dispositivo comunicacional mais apurado
das publicacôes, dotado de
uma certa autonomia, a semelhan^a do generico das
producoes cinematograficas e
televisivas. Para alem disso, da ef.cácia da capa, isto e, do
seu grau de performatividade, depende o êxito
ou o fracasso das vendas directas de uma
publicacão
De acordo com David Pecker, um dos maiores empresários
internacionais na
area das publicacôes periodicas (ja ocupou, por exemplo,
o cargo de presidente da
Hachette Filipacchi Magazines), actualmente e impossível
vender uma revista sem uma
boa capa. Segundo Pecker,
80 por cento das
vcndas directas de revistas são
determinadas por aquilo que é mostrado na capa, logo,
uma capa que venda pode
significar a diferenca entre a
vida e a morte de uma publicacão (referido em Jonhson e
Prijatel, 1999: 240) Na capa da
revista concentram-se, por isso, todas as estratégias de
seducão dos leitores.
No caso dosjornais. a primeira página funciona
como "escaparate", é o primeiro
elemento que indica ao leitor qual vai ser o conteúdo
da publicacão (Larequi, 1994: 77).
No universo das revistas. a primeira página da lugar a capa,
o objecto empírico de
análise trabalhado nesta investiga^ão. Por norma, as newsmagazmes apostam
num
formato que ronda o A4, muito
mais pequeno que a primeira pagina dos jornais, sejam
eles broad-sheets ou tablôides,
Outro aspecto significativo e o facto de
a pnmeira pagina do jornal ter a
capacidade de atrair uma maior
diversidade de leitores atraves de uma panoplia de
entradas (tais como titulos, fotografias, sumarios).
fornecida pelas varias notícias
apresentadas, enquanto a capa
de revista aposta, normalmente, em
focalizar-se e
organizar-se em torno de um unico
tema. numa logica que se sobrepôe a da manchete,
mesmo que depois insira sobre este pano
de fundo chamadas de capa secundarias. Num
jornal, e muito raro a primeira pagina
ser totalmente ocupada pela referência a uma
unica notícia, apesar de isso poder acontecer
em situacoes excepcionais (e como
exempio paradigmático, basta recordar
as primeiras paginas que se seguiram
ao
atentado de 1 1 de Setembro de 2001 ).
O objectivo principal desta investigacâo
é precisamente desmontar e procurar
compreender as logicas de criacão da capa
das newsmagazmes, partindo da análise do
rosto das publicacôes. Seleccionou-se um corpus empincus
diversiftcado, que incluisse
a newsmagazine portuguesa simultaneamente
mais antiga e de maior tiragem (Visâo) e
três títulos estrangeiros de newsmagazines internacionais
com tiragens elevadas (L
'
Express, Newsweek e Vejá).
Em termos metodolôgicos fizeram-se duas apostas: conjugar
a análise de
conteúdo que permite decompor as capas nos
elementos que as constituem, de forma
a
procurar eventuais padrôes,
com a análise semiolôgica da capa vista como dispositivo
imagético e textual, pleno de sentido e
encerrando uma ou mais narrativas que lhe
conferem unidade e coerência.
0 período de análise abordado, no que
diz respeito a análise de conteúdo,
con-esponde aos três primeiros meses
de 1999 (Janeiro, Fevereiro e Marco), traduzindo-
se num corpus com 48 capas,
12 de cada publicacão A análise semiolôgica, pela
sua
natureza e profundidade, cinge-se aos primeiros quinze
dias de Janeiro, incidindo sobre
oito capas, duas de cada newsmagazine Optou-se, também, por
traduzir toda as citacôes
de obras em língua estrangeira que surgem ao longo do
trabalho
Esta investigaQão parte do principio que a capa de
revista encerra duas fungôes
fundamentais. Por um lado, informar sobre os conteúdos
ocultos no interior da
publicacão, por outro, vender a publicacão.
Esta última funcão actua seguindo duas
estratégias: seduzir prováveis leitores (de forma
a vender nas bancas); e refor^ar a
imagem em termos de posicionamento
e notoriedade da revista no mercado (junto dos
assinantes, que se encontram, pelo menos por
um tempo determinado, fidelizados, por
forma a que os contratos se renovem
e a relacão se mantenha)
Se o primeiro nivel de funcionamento da capa
exibe uma ligacão evidente com o
universo do jornalismo, nomeadamente com os critérios
de noticiabilidade, o segundo
invade o territôrio trabalhado pelo marketing e pela publicidade em universos
diversos
do analisado, mas que partilham com este algumas caracteristicas comuns,
como e o
caso do cartaz e do anúncio
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A questão orientadora, que enforma toda
a investigacao e saber de que iorma
funciona a capa de revista de informacãu geral
como dispositivo de comunicacão. 0
leitor de newsmagazmes espera encontrar
nestc tipo dc publicacôes informacão
diversificada, nacional e internacional, assim como uma abordagem seria
e equilibrada
das problemáticas. Serão estas também
as preocupacôes subjacentes â cnacão
das
capas0
De acordo com Morrish, "a histôna que faz a capa não é a
melhor peca da
revista: é apenas a melhor peca para
vender na capa" (Morrish, 1996: 168) Mesmo
encarando o jornalismo como forma de construcâo da actualidade,
esta preocupacão
absoluta com os resultados comerciais da capa está longe da lôgica da transformacão
do
acontecimento em noticia Que outras lôgicas organizarão, afinal, a encenacão
da capa9
Quando partimos para esta investigacão, conhecíamos
os dois grandes objectivos
do dispositivo que este trabalho se dispôe estudar:
informar e vender (nas vertentes de
seducão e reforco de imagem da publicacão). Faltava-nos saber
tudo o resto. Algumas
das inúmeras perguntas a que nos propúnhamos responder
eram:
1- Que elementos
- textuais e icônicos predominam nas capas das
newsmagazines?
2- No que toca âs imagens utilizadas, elas têm maioritariamente
um protagonista9
3- Que critérios de noticiabilidade sâo possíveis de
identificar subjacentes a
constru(?ão da capa?
3- As newsmagazines optam mais frequentemente por capas "positivas"
ou
•lnegativ•as,,9
Foi a estas e a muitas outras questôes que a análise de conteúdo permitiu
responder, ao quebrar as capas do corpus empincus
em elementos passivcis de futuras
comparacôes, através da grelha de análise que elaborámos
A análise de conteúdo ficou depois enriquecida com a exploracão das narrativas
criadas no corpus seleccionado, correspondente a oito capas, que permitiu
aclarar
através da análise semiolôgica o mecanismo de seducão do dispositivo que
reúne todos
os elementos num espaco único e os conjuga para contar uma
histôria. Gra<?as ã lupa da
analise semiolôgica, no fim deste trabalho ficámos em condicôes
de defmir não sô os
grandes padrôes comuns a todas as newsmagazmes
analisadas, como as diferencas
3
Consultávcl no Apéndicc I.
13
significativas entre a encenacâo




Orgaru/adas aqui pela ordem de publicacão
ao longo da scmana (segunda. quarta c as duas
ÍUtimíis á
quinta-feira. pela qual também estâo organizados
os apéndices c anexos rcspectivos).
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I - Enquadramento Teôrico
1. Breve apontamento historico sobre
a revista em geral
Magazine (em inglês) e magasin (francês)
têm como raiz a palavra árabe
makhazin. Em português a mesma raiz arabe, por
influência das mutagôes anglo-
francôfonas, também deu origem aos substantivos magazinr
e magazine (ambos
masculinos, apesar da diferenca da grafia),
mas a palavra que se generalizou para
designar o vasto conjunto de publicacôes periôdicas
não diárias que visam
"proporcionar não a informacão imediata
do acontecimento, mas o esclarecimento dos
factos principais que merecem o interesse
do público, auxiliando o seu estudo e
reflexão"6 foi revista. Este último vocábulo surge associado ao verbo revistar,
no
sentido de examinar, e é facilmente justifícável pelo teor interpretativo
do universo das
revistas, que as distancia dos jornais, em particular
dos diários.
Em termos etimologicos. a histôria da palavra magazine é
mais rica, uma vez
que o significado da raiz árabe
- armazém - transitou para as linguas que a adoptaram
incôlume e se mantém até hoje. O facto de as revistas compilarem nas
suas páginas
informa^ôes, opiniôes e ideias foi o suficiente para
se apropriarem do conceito de
armazém e assim ter nascido uma das áreas da imprensa mais dinâmicas
e rentáveis. A
língua portuguesa mantém o significado
de armazém para a palavra magazine. mas
certos dicionários diferenciam-na do termo revista, atribuindo-lhe
um âmbito muito
especializado, que se circunscreve ao universo
literário
O título 'The Gentleman's Magazme nasceu em Inglaterra, em Janeiro
de 1731,
pela mão de Edward Cave e é o primeiro
a associar o termo magazine a uma publicacão
Cave estava longe de saber que o seu mensário de
42 páginas iria inaugurar um género
que se tornaria rapidamente uma
moda a copiar (logo no ano seguinte surgia a
concorrente London Magazine), assim como uma fôrmula de sucesso.
Um êxito que
resultou tanto do conteúdo como do prôprio título, uma vez que "naquela
sociedade ao
mesmo tempo tâo nobiliária como mercantil,
a justaposicão de gentleman e de
s
Note-se que nem todos os dicionários
incluem a entrada magazim (presente. por exemplo. no Dicionáno
Vmversal Milénio Lîngua Portuguesa. Lisboa. Texto Editora.
1999. p. 957). mas quando esta surge o
significado c cxactamente igual ao
dc magazinc; como c evidente magazim resulta da
influência franccsa
de magasin e magazine corrcsponde a
rnanutencão da grafia anglo-saxônica.
6
\ova Enciclopédia Larousse. (Dircccão Editorial dc
Leonel dc Oliveira), Vol. 19. s/1. Círculo de
Leitores c Larousse. s/d. p. 6012.
•armazém. publicacão periôdica c ílustrada de carácter
literário" lê-se na entrada quer de magazim como
de magazine (ver ref. nota rodapé 2)
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magazme. o grande entreposto
onde se guardavam as mercadorias antes
de as vcndcr
por grosso ou
a retalho, não poderia senão surpreender
e agradai (Feyel. 2001 25)
'
Em termos de conteudo. a grande novidade cra a promessa que surgia
como sub-
título/sinonimo da revista: The Gentlemans Magazine: or, Monthly Intelhgencer.
Esta
ambiciosa designacão passava pela existênc.a
de seccôes que cobriam desde a
revista de
imprensa, política nacional e internacional, precos
de mercadorias, pecas literárias (com
uma seccão dedicada ã poesia), dados estatisticos (nascimentos,
mortes, casamentos),
jardinagem, feiras a realizar e,
sem esquecer, claro está
o insolito O carácter eclectico
da primeira revista de que
há registo historico torna-a, assim,
uma antepassada
longínqua da Reader 's Digest9.
Em 1741, uma década apôs o aparecimento do primeiro magazine
britânico, foi
a vez de a ainda coiônia norte-americana
se lancar na aventura desde genero especif.co
de imprensa. Com apenas três
dias de intervalo e fruto de uma grande rivalidade entre
os respectivos proprietarios são lan<?adas
The American Magazme de Andrew Bradford
e We GeneralMagazine de Benjamin Franklin
A Gazeta Literána ou Noticia dos Prmcipais Escntos que
Modernamente se vao
Publicando na Europa, mensário fundado no Porto,
em Julho de 1761, que chega a ter
edicâo para Lisboa a partir de Junho
de 1762, é apontada como a primeira revista
portuguesa." 0 historiador José Tengarrinha,
em Hislona da Imprensa Penôdica
Portuguesa, classifica-a entre
os 'jornais literános e musicais",
mas destaca-a como
uma das publicacôes mais importantes
entre as 15 criadas durante os 26 anos do
governo pombalino (Tengarrinha.
1989: 46, 52)
Também na Europa, a Magazzmo Vniversale
é fundada em Itália em 1775,
enquanto Franca resiste
ate ao nascimento em 1792 da Magasin Encyclopédique ou
Journal des Sciences des Lettres et dês Arts,
61 anos depois da experiência inicial na
8
Os itálicos utilizados na citagão são do autor.
9
Posicão defendida por Jolmson c Prijatel. op.cit. p.
48.
,,,,,. r u u , , i
"
Os títulos completos das publ.cagôes eram: TheAmerican Magaztne.
or a Monthly I tew ofthe l oltttcal
State of the British Coloniex. The General Magazme.
and Wstoncal Chronĸle. for all ihe Bnttsh
Plantattons in Amenca. Benjamim Franklm foi o pnmeiro
a tcr a .dc.a dc adaptar o modclo mglcs a
realickide norte-americana. mas Bradford conscgu.u publ.car
a sua rc^.sta trcs dias ina.s cedo. Acrcscente-
sc que a mnuênc.a
dos magazmes bn.ânicos é reconhec.do por
Bradford no pr.me.ro numcro. (Johnson
e
^^Ĩ^^Llmm-,. (Direccão Kdilorial de Leonel dc Ol.ve.ra). Vol. 19. s/1. Círculo dc
Leitores e Larousse. s/d. p. 6012.
i:
Teneamnha (op cit . p. 46) cita Silva
Pcrcira in Dicionårio Jornattstico Portttgues que caractcr.za
a
Gazeta Literária como "o per.6d.co que verdade.ramcnle
inic.ou o jornal.smo l.terano cm Porlugal
Desta forma. parece que este título
anteccdc a versão modema da inlcrpretaeâo mcnos abrangcnte
dii
paía\ra ponugucsa magazim
ou magazine. mais do quc
dc rcvista.
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Grã-Bretanha. Ate essa data. "é impensávei propor numa embalagem
'mercantii' um
conteudo tão diversificado" (Feycl. 2001 : 22).
Os primôrdios da historia das revistas
com excepcão da pioneira The
Gentleman's Magazme que em 1744 atingia uma tiragem
dc 10 mil exemplares, onze
anos apos a publicacão do primeiro número -,
caracterizou-se pela profusão de titulos,
associado a baixas tiragens e curta longevidade. Nos Estados Unidos
da América, por
exemplo, nenhuma das revistas publicadas
entre 1741 e 1800 durou mais de 18 meses e
até 1794, 60 por cento dos periôdicos encerravam antes
de celebrarem o seu primeiro
aniversário. Neste contexto, Noah Webster, responsável por vários títulos que
nasceram
e morreram nessa época afirmou, em 1 788, que "a expectativa
de falhango está ligada â
prôpria designacão de Revista" (Jonhson
e Prijatel, 1998: 45)
A partir de 1 800, â medida que os custos
de producão baixaram fazendo cair os
precos de capa (inicialmente
muito elevados), as revistas comecaram a consolidar-se
como género autônomo dentro da imprensa.
Em 1830 é dado um passo muito
significativo, no qual Inglaterra é também pioneira, quando
as revistas "adoptam a
ilustragão como forma de falar tanto â imaginacão como
â razão do leitor" (Feyel, 2001 :
22). A utiliza^ão da imagem, que passa a ser sistemática
a partir desta data, assume-se
definitivamente como um dos tracos distintivos do género revista, trabalhando
ao
servi<;o de um conteúdo que se mantém diversificado,
mas que procura ser
simultaneamente "enciclopédico e prático" (Feyel, 2001: 23),
ou seja, claro e
compreensivel, de forma a conquistar um número
cada vez maior de leitores.
A revista moderna nasce no fim do século XIX, ^com o desenvolvimento
da
ilustracão fotografica em similigravura, retocada ou
não pelo desenho, e com a
expansão de um novo jornalismo de reportagem
e inquérito" (Feyel, 2001: 26). O
armazém enciclopedico das primeiras revistas comeca a
ceder lugar a uma progressiva
especializacão dos conteúdos, acompanhada por
uma segmentacão dos públicos e uma
melhoria acentuada da qualidade do papei. Surgem as primeiras
revistas especializadas
que associam a ilustra<?ão pela fotografia
â impressão em papel couché, o que
incrementa a qualidade do suporte da informacâo, a custos




Gilles Feycl (2001: 26) rcfcrenca as revistas francesas
Lectures pour tous. Re\-ue
Cniverselle et
Poputaire iílusiree: I.a I 'ie au Grand Air. e La
1 'ie Illustrée lan^adas cm 1898 como os trcs títulos que
"marcani o advento da rc\ ista modcn.a"
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Durantc a primeira Guerra Mundial (1914-1918) enquanlo
os jornais perdem
teneno. como consequência da subida do custo de vida,
as revistas ganham fôlego ao
permitirem visualizar o cenario
de guerra atraves
da fotografia que se generaliza a partir
dos primeiros anos do seculo XX Para
Gilles Feyel, este periodo revela-se "uma
verdadeira idade de ouro para as revistas" (Keyel, 2001 : 32). Apôs
o fim da guerra, é a
vez da rádio conhecer o seu apogeu, enquanto os jornais diarios
se sentem ameacados e
vêem as tiragens descer. 0 mercado das revistas, por
seu turno, desenvolve-se em todos
os domínios da actualidade, apostando na reportagem
A expansão da fotografta a cores torna-se
também o motor de um novo género
inaugurado em Franca, em Mar^o de 1928,
com a Vu. a revista ilustrada de informapão
mundial, que narra literalmente pela fotografia,
atraves de fotorreportagens, os
principais acontecimentos nacionais
e internacionais, intercalando texto e paginas
totalmente dominadas pela imagem fotográfica. A mesma
formula de sucesso que a
norte-americana Life adopta a partir de 1 936.
Do outro lado do Atlântico, os anos 20 do século passado caracterizam-se por
uma profunda altera<?ão nos conteúdos das revistas protagonizada pelo aparecimento
dos
títulos Reader's Digest^ lime e The New Yorker. Criadas "para
dar resposta a mudanca
de atitudes para com o trabalho e
o lazer que se seguiram â primeira Guerra
MundiaP
(Jonhson e Prijatel, 1998: 60) os três títulos oferecem
novas abordagens å leitura a uma
sociedade que procura adaptar-se a ritmos cada
vez mais acelerados Por ter sido a
inventora do conceito de newsmagazine, a revista Time será abordada
mais â frente de
forma autônoma.
A ideia de condensar informa^ão de outras publicacôes, patente
no título da
Reader's Dtgest, estava longe de ser inovadora
e remetia para o proprio conceito
original de revista como armazém, quando
DeWitt Wallace e a mulher Lila Acheson
Wallace comecaram â procura de investidores que apostassem
na publicacão da nova
revista, apresentando-lhes o protôtipo do primeiro
número que reunia 3 1 artigos que
preenchiam 64 páginas A publicacão
mensal foi recusada por todos os editores do país
e o casal decidiu avancar sozinho em Fevereiro de 1922.
Apesar de haver no mercado
revistas com o mesmo conceito editonal, a
Reader's Digest apostava na condensacão
dos artigos ate 25 por cento do tamanho
inicial, ao mesmo tempo que procurava
manter o estilo e a essência do conteúdo
original dos textos. Numa época de
urbanizacão crescente, produ^ão em massa e
aceleramento do ritmo de trabalho quotidiano. Wallace soube "interpretar
melhor que
nenhum outro editor do mundo as necessidades e preferências de lcitura
do seu publico
ao dar-lhe informafão pratica e util na altura em que
todos os seus predecessores Ihe
ofereciam ficcão" (Angeletti e Oliva, 2002: 290) A
sua nocão das necessidades dos
leitores passou ate pela concepcâo do formato
da revista, '-pequeno o suficiente para
caber no bolso de um sobretudo ou malinha de mão
numa altura em que a maioria das
revistas era consideravelmente maior" (Jonhson e Prijatel, 1998: 61 )
AReader's Digest vende hoje 23,5 milhôes de exemplares mensais,
distribuídos
por 48 edicôes internacionais
em 60 países e 19 idiomas, calculando-se que
o número de
leitores ronde os 100 milhôes14, o que a torna a revista mais lida do
mundo e a
publicacão de maior difijsâo a seguir
a Biblia Isto apesar de continuar a dividir
a
opinião dos especialistas que a acusam, por exemplo,
de mediocridade intelectual na
abordagem dos temas e esforco continuado por
minimizar os aspectos sombrios ou que
exijam reflexão mais aprofundada
Em 1925, Harold Ross fiindou a The New Yorker, uma
revista semanal dirigida
aos leitores nova-iorquinos e imbuída do espírito jocoso e cáustico que
caracterizava os
"loucos anos 20". Ross "queria cobrir a vida glamourosa de Nova lorque
na Epoca do
Jazz" (Mouly, 2000: 6) e apostou no ngor jornalistico,
na qualidade da escrita, na
cntica, na publicacão de contos de autores
de renome, no humor e na ironia Ignorando
o protagonismo crescente da fotografta,
Harold Ross optou exclusivamente pela
ilustra^ão e pelo cartoon, transformando a The New
Yorker numa referência em ambos
os casos. As capas ilustradas por vários
artistas ao longo dos anos tomaram-se a
imagem de marca da revista e a fotografia
sô foi introduzida cm 1992, sob a direccão
editorial de Tina Brown
Uma tendência geral que se afirma progressivamente no género
revista a partir
de 1920 é a especializacão. A audiência das revistas deixa
de ser considerada como um
vasto conjunto indiferenciado de leitores passivos
e passa a ser analisada como
consumidores específícos ávidos do produto certo.
A revista femininaMarie C/aire^ do
grupo Jean Prouvost
é lancada em Mar^o de 1937 com uma tiragem de 700 mil
exemplares e dois anos mais tarde já atingia
a fasquia de um milhão As revistas
escolhem os seus públicos
- feminino, masculino, infantil, juvenil -, e moldam os seus
conteúdos de forma cada vez mais precisa, optando pelo desporto, a ciência,
a cultura, 0
M
Dados referidos cm Angclctti c Oliva. 2002: 290.
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lazer. a economia. e por abordagens jornalisticas diferenciadas que
oseilam entre o
scnsacionalista e o rigoroso.
A vulgarizagão da teievisão. a partir de
meados de 1960. criou um novo nicho de
mercado que as revistas imediatamente
souberam aproveitar. Depois de ter sabido genr
o aparecimento da radio, o género
revista fez ainda melhor com o medium de maior
sucesso do século XX. As revistas semanais
de televisão, que se resumem quase
exclusivamente å divulgacão exaustiva da programacão televisiva atingem tiragens
meteôricas, que subiram em flecha
nos seus primeiros anos de existência A Télé
Jours, líder do mercado francês, criada em 1960,
tinha uma tiragem de 2 milhôes de
exemplares em 1969, 2,7 milhôes em
1981 e 3,2 em 1987. Números que sô desceram
com o aparecimentos de concorrentes no mercado
Em resultado das mutacôes que se sucederam desde
o início do seculo XX
-
melhoria da qualidade do papel e das técnicas de impressão; especializacão
dos
conteúdos e segmentacão dos públicos -, as revistas
tornaram-se um suporte
publicitário apetecivel a partir de 1950
Os anunciantes passam a olhar para as revistas
como um veiculo para atingir públicos particulares com uma seguranca
muito superior a
garantida pelos jornais diários, que pela
sua periodicidade, atingem um numero de
leitores muito mais reduzido
A diversidade da imprensa de revistas continua a dificultar uma definicão
ũnica
de um género que se dispersa por milhares
de títulos com características distintas Jean-
Marie Charon fixa 1930 como a data a partir da qual o género revista ganha contornos
modernos, sintetizando-os da seguinte forma: "maior periodicidade, qualidade
de
impressão num bom papel com uma paginacão
cuidada, importância do visual e
especialmente da fotografia, um conteúdo especializado dirigido
a uma categoria
particular de público" (2001 :55).
Em relacão â posicão alcancada pelo medium revistas, que integra hoje
as
actividades de base dos principais grupos de comunicapão internacionais
- AOL Ttme
Warner, Vivendi, Bertelsmann, Hachette (Charon,
2001: 56-57) - a fôrmula actual
deste sector da imprensa reúne cinco características que
misturam tradi^ão e inova^ão,
podendo estar ou nâo todas presentes no
mesmo título.
Em primeiro lugar. defende Jean-Marie Charon,
uma concentracão total na
importância de todos os factores visuais que
este suporte pode explorar com uma
liberdade que o diferencia totalmente
de um sector que tem combatido e ao qual muitas
vezes tem ganho terreno, os jornais. Em segundo lugar
a periodicidade que dita o que
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Charon classifica como "imperativo dc criatividade" '. uma
vcz que as revisias
publicadas mensalmente ou bimensalmente. por exemplo.
se afastam completamente da
obediência a actualidade, planeando. imaginando, ou seja.
criando os enquadramentos
da informagão que vâo trabalhar com
três ou seis meses de antecedência. Outra
caracteristica distintiva é a segmentacão do público, uma vez que
a grande maiona das
revistas "não se dirige ao público, mas aos públicos" (Charon,
2001: 65), uma
caracteristica primordial que se mantém actual.
A quarta caracteristica é
a internacionalizacão, um fenômeno que deu os seus
primeiros passos entre as duas grande guerras
com a Vogue e International Readers
Digest, mas que ganhou verdadeiro fôlego
a partir de 1980, quando as revistas se
encontravam integradas em grupos de comunicacão, 4Lpor
iniciativa de "grupos como
Bertsmann, Hachette, Time inc" (Charon, 2001 : 69). Como
última caracteristica, Charon
sublinha a valorizagão dos conceitos editoriais que dão
vida e alma a cada publicacão,
construidos em torno de três personagens centrais
- um editor (ou director); um chefe de
redaccão e um director de arte.
As revistas mantêm-se hoje, 275 anos apôs o nascimento do primeiro titulo,
"um
medium vibrante e saudável, que serve a multidão, o rebelde
e o cidadão responsável"
(Jonhson e Prijatel, 1998: 5) O estudo
de audiências "Conso Junior 2000" realizado
pela Médiamétrie, em Franca, e dirigido
a jovens leitores, mostrou que
63% das
criancas com idades entre os dois e os sete anos
liam pelo menos uma revista por
semana (as revistas semanais de televisão ficaram
de fora do estudo) e que esse número
subia para 79,3% na faixa etána
dos 9 aos 19 anos15. Tudo indica que somará mais
êxitos ao longo do século XXI, mantendo
a especializacão de conteúdos e a
segmentacão como chaves para o futuro, que podem
abrir as portas ao nascimento da
revista "personalizada" .
1.1. A nen-smagazine
Em Fevereiro de 1922, Briton Hadden, de 24 anos. e Henry Robinson Luce,
de
23, abandonaram a carreira de trés meses como repôrteres no
Baltimore News e partiram
1 '
Dados refcridos em nota dc rodapé em Cliaron. 200 1 : 55.
16
A propésito da possibilidade dc morte da imprcnsa. subjugada pelos
mcdia electrôn.cos. John Mornsh
(1996 235) afirma: "Antes da nnprcnsa
des.stir. contudo. ainda têm alguns truques na manga. Uma
cspcranca c a produgão dc re^istas pcrsonalizadas".
criadas para um grupo alvo
nmito mais rcslnto.
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rumo a Nova lorque. Antigos colegas de colegio durante o ensino secundario e. mais
tarde, na Universidade de Yale. Hadden e Luce tinham trabalhado lado a lado em varios
jornais escolares. A viagem para \o\a Iorque tinha um objcctivo muito claro: criarem
uma nova publicacâo informativa. Conscientes das caracteristicas da epoca em que
viviam crescimento das populacôes urbanas, desenvolvimento da industrializacão e da
sociedade de consumo - e sem qualquer experiência de direccão ou empresarial.
Hadden e Luce resolveram analisar as publicacôes existentes, de forma a conceber um
produto diferente dos existentes no mercado
O mercado norte-americano de publicacôes periôdicas encontrava-se saturado de
títulos em 1922. "Existiam 2 033 diários, 14 deles nova-iorquinos, que iam desde o
enciclopédico Times até ao novo tablôide Daily News\ que rapidamente se converteria
no de maior circulacão dos Estados Unidos" (Angeletti e Oliva, 2002: 20) 0 Saturday
Evening Post e o jornal feminino IxidiesHome Jornaî ultrapassavam os dois milhôes de
subscritores, enquanto o Literary Digest, publicado semanalmente há mais de três
décadas, tinha uma tiragem superior a um milhão de exemplares
A primeira conclusão a que chegaram Hadden e Luce foi sobre a dimensão do
projecto. Apesar da profusão de títulos, alguns com importância e influência nas cidades
em que eram publicados, faltava uma publicacão de âmbito nacional. Por outro lado, o
número de títulos elevado significava que não havia falta de informa^ão, mas sim
excesso, uma vez que o ritmo de vida cada vez mais acelerado significava cada
vez menos tempo para dedicar â leitura.
Um terceiro aspecto negativo era a forma como a informacão era redigida,
optando pelo relato dos factos sem qualquer contextualizacão. Segundo Hadden e Luce,
"as pessoas estavam desinformadas porque nenhuma publicacão se tinha conseguido
adaptar ao tempo que os homens ocupados eram capazes de despender de forma a
manterem-se simplesmente informados."
Apôs este diagnôstico, Hadden e Luce tinham encontrado um segmento de
mercado por preencher no qual eles consideravam que fazia sentido apostar com uma
revista semanal que condensasse a informa^ão nacional e internacional A Time nasce
com um projecto bem definido, construido em torno de quatro conceitos chave (Jonhson
ePrijatel, 1999:60):
!
Frase rctirada do prospecto de apresentagão da Time que os jovcns jornalistas enviaram a possíveis
financiadorcs. rcfcrcnciada cm Emery e Emery. 1988: 387.
1 . As noticias semanais seriam organizadas de forma lôgica,
em seccôes de
pequena dimensão.
2. A l'ime avaliaria e interpretaria aquilo que as notícias significavam.
sem
esquecer de contar os
dois lados de cada "estôria";
3 As noticias seriam escritas de forma clara, curta
e completa,
4. A ênfase seria colocada nas personalidades que protagonizavam
as notícias.
Apesar da solidez do projecto,
foi dificil convencer os investidores e o primeiro
numero da Time e publicado apenas a 3 de Marco
de 1923, contando â partida com seis
mil subscritores angariados por todo o pa.s Por baixo
do titulo da nova revista, lia-se
The Weekly News-Magazine" Nascia assim,
um novo género de imprensa baptizado
precisamente com a referência
a este subtitulo da Time: a newsmagazine ou revista
de
informacão geral, também conhecida apenas por
revista de informa^ão ou, atnda,
por revista de
actualidade18. O primeiro numero tinha 32 páginas,
28 preenchidas por
informacão, divididas por 22 seccôes19 que reuniam
125 notícias curtas
- nenhuma
delas com mais de 400 palavras.
De forma a reunir todos os factos necessarios
a construcão das pecas
semanalmente, Ma Time desenvolveu um extensivo quadro
de investigadores assim
como uma organiza9ão prôpna de recolha
de notícias de grande dimensão de forma a
complementar os servifos prestados pelas agências
noticiosas" (Emery e Emery, 1988:
387) Nessa rede criada tinha especial importância
a figura do verificador que
controlava a qualidade do trabalho do jornalista
a todos os níveis escrita, factualidade,
adequacão, contextualizacão
- antes de este chegar ao chefe de redaccão
Do trabalho
dos verificadores (na sua maioria mulheres), resultava
muitas vezes a necessidade do
jornalista reescrever o artigo,
mas era tambem deles a responsabilidade maxima caso
algum erro fosse publicado.
Este trabalho quase científico de recolha
dos dados, escrita, verificacão,
reescrita. poderia ter resultado em insipidez ou, pelo
menos, na indefmicão de um estilo
forte, apesar do rigor jornalístico. Contudo,
a Ttme soube ^converter as noticias em
"
A dcsignacão anglo-saxônica tambcm nâo é pacííĩca
c.n tennos de graf.a. tanto surgindo a palavra
única (newsmagazme). como composta por jus.aposicão
(nens-magazme). coino duas pahn ras (news
maeazine). Em francês utiliz^-se a versâo composta.
19
As scccôcs ongina.s ma.s cx.cnsas emm:
"Assuntos Nacionais" íscis pagmas); Not.c.as Internacionais
(c.nco páginas) e "Livros e Tea.ro" (duas páginas pîira
cada uma das artcs). As outras secgôcs pod.am
ocupar cspagos tao rcdu/.dos
como uma coluna e ocupa^am-sc de temas
tâo vanados como Cnmcs
Entrevistas Imaginárias": Musica': "Educacão": •Religião";
"Mcdicma" : "Lc.s : C.cnc.a e
"Imprcnsa".
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saga, comédia, melodrama" (Angeletti
e Oliva, 2002: 33), a part.r do momento em que
apostou em abordar
as notícias atraves dos seus protagonistas. Atribuindo um rosto
humano aos acontecimentos, desvendando a pessoa por
tras do protagonista da noticia,
com caracteristicas fisicas e psicolôgicas que qualquer
leitor e capaz de identificar c
compreender, a Time encontrou
a ponte certa para ultrapassar a aridez
da factualidade e
fazer compreender a realidade.
Robert Elson, que trabalhou 25 anos
na Time, refere (num livro sobre a histôria
da empresa), que Luce não se cansava
de repetir aos seus redactores: "não existem
ideias fora da mente humana. E não existe
uma mente humana que nâo tenha cabelo,
rosto, voz e os demais atributos da carne
e do sangue da personalidade humana
"'°
Esta
característica distintiva consagrou-se no primeiro número
de 1928 com a criacão do
"homem do ano", a fígura que passou a ser eleita anualmente
como capa da Time por
mais se ter destacado nos 1 2 meses anteriores
Com uma tiragem inicial de nove mil exemplares
em 1923, a Ttme tornou-se um
sucesso editorial quase imediato, atingindo os
70 mil exemplares no fim de 1924, pouco
mais de um ano apôs a sua criacão. Briton Hadden
adoeceu e morreu em 1929, quando a
tiragem da Ttme se cifrava já nos
200 mil exemplares. Henry Luce assumiu a direccão
da revista no ano em que se iniciou a Grande Depressão,
mas a grave crise economica e
social que abalou os Estados
Unidos não causou qualquer dano á Time.
A vitalidade da publicacão comprovou-se em 1930, quando
as tiragens atingiram
os 300 mil exemplares. Nesse ano, Luce lancou um
novo titulo (a Eortune\ criando seis
anos mais tarde a revista ilustrada Life, que adoptou o modelo
francês da Vu. Estavam
dados os primeiros passos na constru^o
de um império, que ficaria para sempre
associado ao nome de Luce e ao título da primeira newsmagazine,
íundada em parceria
com Hadden.
A Time tem conseguido afirmar a sua posipão de
líder do mercado mundial de
newsmagazines, tendo sido apenas ultrapassada pontualmente pela
sua concorrente mais
20
O livro escrito em três volumes por Robert Elson
intitula-se Time Inc. The Intimate Story ofa
Pubhshing Empire. cobre o periodo de 1923
a 1941 e fo. publicado pela empresa cm meados da decada
de 60 A refercncia â obra e o excerto referido surge
em Angeletti e Ohva, 2002: 33.
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Este fenômenojornalíst.co. rapidamente imitado no
mcio e transporto para as mais vanadas areas
da
sociedade nasceu numa reuiuão de redaccão no
fim dc 1927. com o intu.to de resolver uma falha cditonal
da Time Em Maio desse ano. Charles Lindbergh tinha conscguido
a proeza de ser o pr.meiro
homem a
atravessar solitanamente o Occano Atlântico. a
bordo do seu avião "The Sp.nt of St. Lou.s . A Itme
unha not.c.ado o fcito. scm lhe dar honra
de capa e. entretanto. Lindbcrgh
t.nha-sc transformado num
herô. nac.onal Scm assunto melhor para traballiar
na capa e com vontade dc
dar o merecido destaque a
L.ndbergh. mas sem justif.cacão noticiosa para
o fazer. surgiu na reunião de redaccão a ideia
de cnar a
figura do "homem do ano'".
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directa. a também norte-americana. Newsweek.
Todas as semanas a revista e publicada
em seis edicôes. semprc em lingua inglesa. nas
versôes: americana. canadiana. latino-
americana, europe.a. asiática e sul
do pacifico Nos últimos dados
referenciados.
ultrapassava já os quatro milhôes
de exemplares vendidos (Jeanneney,
1996: 165 e
Aniseletti e Oliva, 2002: 26). Em 2003,
James Keily, entâo responsável editorial
da
Time, cifrava já em mais de cinco
milhôes o número de assinantes (Kelly, 2003).
Na época em que foi fundada,
o meio jornalístico olhou com desconfian<?a para
a
forma com a Time se afastava das regras tradicionais
de tratar a informa^ão. "Luce e os
seus editores não f.ngiam manter-se fiéis aos conceitos
habituais de objectividade
jornaiística. A Time também
não queria ser classificada como imparcial;
a "equidade"
era o seu objectivo" (Emery e Emery, 1988: 388).
Esta clara opcão pela introducão da
opinião da publicacão como
f.o da trama narrativa das "estôrias" leva alguns autores a
considerarem a primeira newsmagazine como
a fundadora do jornalismo
interpretativo22. Havia, contudo, quem acusasse a Time
de ser precisamente "injusta"
para com os seus leitores, pelo
facto de misturarem os factos das notícias com opiniôes
e hipoteses editoriais, acobertados pela justificacão
de estarem a expiicar o assunto.
Apesar das desconfiancas iniciais,
o êxito da fôrmula jornalística descoberta por
Luce e Hadden, em 1923, não tardaria a ser imitado
dentro e fora das fronteiras dos
Estados Unidos. A Newsweek surge em 1933, também
nos EUA, com um formato
similar, mas os seus primeiros directores preocuparam-se
em reduzir o volume de
opinião nas noticias, numa tentativa
de evitar as críticas que recaíam sobre a
Time. O
crescimento da nova newsmagazine foi constante e sustentado
e desde que surgiu
tornou-se e mantém-se a principal concorrente da Time
'
Na Europa, o fenomeno newsmagaztne
afirma-se mais tarde, nascendo, na maior
parte dos casos, de projectos
associados a títulos de jornais. E o caso das duas
2:
Lu.sa Suaréz c Maria Jcsiis Carro (2000: 17-18) distingucm
três etapas no jornalismo postcnor a 1850
que "aprescntan. uma pcrfeita m.bncacão
com o dcscm ol\ imcnto gcral da socicdadc. As tres etapas
sao
iís do jornal.smo idcologico (quc dura atc ao fim da I Guerra Mund.al): jon.al.smo
mfonnativo (surge em
1870 mas impoc-sc a partir de 1920. com da
I Grande Gucrra); jornalismo interpretatno (que as autorcs
caracten/am pela profund.dadc da abordagem. pcla
colocacão dos factos cm perspcct.va. s.tuando o seu
míc.o apôs 194^ como conscquência da paz quc
fínalmentc reinou na Europa). As autoras regrstam.
contudo (p. 18). o facto de haver
eslud.osos que fazem rccuar a
dala de nascuncnlo do jornahsmo
mtcrprctativo atc 1923. altura
em quc foi cnada a Time
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Uma vez quc a Vmwt é
un.a das publicacôes anal.sadas. cx.stcm mlormacoes complementarcs
sobre csta publicacão no ponto 1-3.1. Caractenzagão




mwsmagazines francesas ma.s importanles
- L'Express2" e Le Nouvel Observateur
que surgem
ambas "no Outono de 1964, para relan^ar dois
semananos pol.t.cos ortaos
da guerra da Argelia" (Feyel,
2001. 39). que se renovam e encontram
um novo publico
com a adopcão do formato inventado por
Hadden e Luce em 1923. O início tard.o cm
Franga não impediu que
as newsmagaztnes se tornassem
concorrentes ferozes dos
jornais. Um estudo realizado
em 1980 mostrou ^como as newsmagazines substituiram
progressivamente a leitura
do jornal, levando com elas
os leitores pnvilegiados pelos
anunciantes" (Charon, 2001: 57).
A newsmagazme britânica
mais vendida (um milhão de exemplares), e o
título
The EconomisL que prefere continuar a auto-denominar-se "jornal",
mantendo-se fiel ås
suas raízes que remontam a
1843. Apesar de haver algumas características
d.stintivas
nesta publicacão
- a mais marcante talvez seja o facto
de todas as pecas serem
anônimas, uma vez que "muitas mãos escrevem
The Economist, mas este fala com uma
voz colectiva"25 -, as caracteristicas gráf.cas e de conteúdo
da publicacâo correspondem
âs da newsmagazme. O The Economtst
e impresso em seis paises e distribuído
nas
principais cidades no mundo
em versôes quase idênticas
â da publicada em terras de Sua
Magestade.
Ainda na Europa, resta referir o êxito
da primeira newsmagazine alemã,
a Der
Spiegel, lan<?ada a 4 de Janeiro
de 1947, (tambem com origens num jornal, de apenas
oito paginas, publicado quatro
vezes por semana,
o Hannoversche Nachnchten). O
objectivo do fundador, Rudolf Augstein.
era tundir o que de melhor havia
no modelo da
Time e na sua então rival britânica, a News
Rev,ew. A aposta que fez a diferen9a
da Der
Spiegel foi o jornalismo de investigacão:
â medida que as pecas
se sucediam e
revelavam a sua qualidade e fundamenta9ão,
ass.m crescia o prestígio da publicacão. A
Der Sptegei vende hoje "uma
média de um milhão de cxemplares semanais
e e
distribuída em 150 paises, apesar do idioma
alemão nâo gozar do mesmo
nivel de
diâisão que o inglês". Em territorio germân.co,
a Der Spiegel manteve-se sem
concorrência real durante decadas. Norberto Angeletti
e Alberto Oliva (2002: 107)
conseguiram identificar 18 títulos
de newsmagazmes que
nasceram e morreram,
tentando af.rmar-se num mercado dominado pela hegemonia
de um "espelho" que se
-J
Uma vez que a L'Fxpress faz pane das publ.cacôes
analisadas. ex.stcm mfonnacôes complemcn.arcs
sobre csta rev.sta no ponto I
- 3.2. Caractenzacão das newsrnagazines que constitucm
o corpus empmcus.
* Ciĩ^'ret.rado do texio "About The EconomisC. disponivcl no si.c da publicagão (rcfcrcnc.a complcta
na b.bliografia).
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tem mant.do mquebravel. Actualmente.
mantem-se a newsmagazine alemã mais
vendida. mas partilha o mercado nacional
com a Stern e com a Locs c,uc a ultrapassam
em número de leitores" '.
A cobertura do 11 de Setembro de 2001 fez disparar
a circula<?ão media das
newsmagazmes. "Enquanto
a Time de 10 de Setembro vendeu
154.820 copias nas
bancas
- um numero médio quando comparado com o
ano antenor -. o seu numero
especial de 14 de Setembro
vendeu 3,4 milhôes de copias" (Summer, 2003).
Este
acontecimento, por si sô, explica por que
razão a circulacão das newsmagazmes era
mais alta no f.m de 2001 quando comparada com
numeros de 1980. De acordo com
Jonathan Alter, editor senior na Newsweek,
"O 11 de Setembro solidificou a
importância da newsmagazme
em tempo de cnse" (Summer, 2003),
uma vez que a
confirmou como medium contextualizador pnvilegiado.
1.2. As newsmagazines em Portugal
A bibliografia sobre newsmagazines
e escassa e dispersa-se em textos
publicados em obras colectivas
ou referências ocasionais em artigos que tratam
de
outras tematicas. Em relac-ão ao nascimento
e desenvolvimento das newsmagazmes em
Portugal não existe bibliografia disponível.
De qualquer forma, procurou-se
fazer o
levantamento de alguns dos titulos de publicacôes que, pelas
suas características. se
enquadram no formato de newsmagazine,
sem qualquer pretensão de exaustividade,
uma vez que este nâo
e o objecto central da nossa investiga^o.
No Anexo I, encontram-
se reprodutôes das capas dos primeiros
numeros (e tambem dos números zeros,
no caso
de terem existido) das publicacôes referenciadas27, que poderão
servir de pistas para
investigacôes fijturas .
O website do Instituto da Comunicacão
Social disponibiliza informacão sobre
os
varios sectores dos media. Seleccionando
a área da imprensa, acede-se a uma
"Breve
Retrospectiva Historica" que nâo
referencia qualquer newsmagazme. O genero surge
36
A newsmazazine alcmâ lidcr. cm nũmcro de
lcitores. c a Focus. Os dados que o compraN
am cstao
disponíveis no uebsite do grupo Mcd.aSpicgcl.
num rclatôno int.tulado "Pcrformancc ; a rcfcrenc.a
complcta encontra-se na bibliografia.
:
Por lapso. falhou-se a côpia da capa
do pnmc.ro numcro da




Este trabalho dc arqueologia sô fo. possível gracas
as preciosas ind.cacôcs do a.mgo
c também colcga
Femando Coneia. a quem aqiu prestamos o juslo
reconhccunenlo.
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pela primeira vcz na seccão seguinte,
intitulada "Panorama do Sector". assinalando
o
nascimento da Visão, em 199.r" A l-ocus
c a versão actual da Sábado são os restantes
titulos mencionados. Con.udo, perto
da conclusão do texto anterior. relacionado
com a
retrospectiva historica, e referido
o desaparecimento das revistas 0p<,ão
e Flama'" que.
na altura, reuniam caractensticas proximas das newsmagazines
No dia 5 de Maio de 1967, o semanario
Vida Mundial, fundado em 1939 por
jose Cândido Godinho, lanSou o
N° 1456, o pnmeiro de uma nova era,
o da
transformafão dojomal em "revista-magazme"3'
A publicacão, dirigida por Francisco
Eugénio Martins, dedicou
as primeiras quatro páginas
do novo formato a uma
retrospectiva do percurso do
título até âquele momento, segutdo
da apresentacão do
novo projecto. Entre as promessas
deixadas ao leitor fica a garantia de fornecer
"informacôes completas e resumidas
de todos os acontecimentos de verdadeiro
interesse
nacional e intemacional" e "relatar
a vida e obra de personalidades relevantes nos
diferentes sectores. com objectividade e oportunidade"12,
Em 1979, a VidaMundial é
extinta por falta de viabilidade
econômica, juntamente com todas
a outras publica9ôes
da ex-Sociedade Nacional de Tipografia, por
ordem do Conselho de Ministros.
Quase dez anos mais tarde,
em 1976, num contexto historico
e político
completamente diferente,
é fundada a Opfão, por Artur Portela
Filho A prôpna data em
que é publicado o número
zero (22 a 28 de Abril), assinalando
o segundo aniversario
sobre a RevoluQão dos Cravos, revela o
carácter marcadamente político do projecto,
confirmado no editorial assinado pelo director
Contudo, nesse texto. a revista é definida
também como "um semanário de grande informaíão",
e enumera algumas das secîôes
-
"Portugal", "Mundo", "Espectáculos"
No parágrafo seguinte, há
mais uma pista que
liga, em termos de conteúdo.
esta revista ao universo das newsmagazines, para
alem da
evidência do formato gráfico: "a preocupaQâo
de falar nitido e de falar concreto"
»:**"^L na enun^o quc a seguu faze,„os.- vez que não seconsegum
idcfltftar o numcro exaco
cm quc a publie.nc.1o adoptou
um formalo semelhame ao de uina
T^aL. 0 títu.0 surge pda pnmeta ■,, cn, 5 dc Fcvercro dc 1937 <™ *»—<^
»
nroDriedade da Juvcntudc Escolar
Catolica dmgido pelo padrc Anlomo
dos Reis
Kodngues^
ConsoCam-sc alguns numcros de 1974 em quc o fonua.o proxuno da rev.sla de uaformafao geral ja
em
í d n,rc nTudo8 a rcuodelaøo graf.ca e cdnonal da F,an,a fo, mmlo mfluenc.a*, pela
reu
ihĸiiada dc er.mde actualidadc Pcris-Malch.
eslando mais proxima desle
modelo do quc de uma
«^mdTconat Reg,s,e-se. lambc,,,. quc a gnu.dc concorrcue da
F,a,„a na epoca en, a rev.su,
Século îlustrado. de caractcrísticas sunilarcs ,..,,, ,■,,■■„,( W/1 \umdial N°
*
Dcsignatfo ut.l./nda pela
rev.s.a no art.go "O Quc Scra
a Nova «1 tda Mundtah ... I ida Mun i l.
^"OQu^S^ mVuhUundial. N 1456. 5 Maio 1967. p. 5
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(Portela Filho. 1976: 15). Sabemos por
Mario Mesquita (1994: 388) que o projecto
findou ein 1978.
Com o desaparecimento destas publica^ôes percursoras.
Joaquim Letria
sublinhava, dez anos mais tarde,
no editorial do numero zero da Sabado. distribuido
gratuitamente em Maio
de 1988: "Portugal de.xou de ser o unico
País europeu que não
dispunha de uma revista
semanal de grande informacão" (Letria,
1988: 3). Esta
afîrmafão de Letria é reveladora
da dif.culdade que o conceito
de newsmagazme teve
em .mplantar-se no mercado
nacional. A primeira série da Sábado publicou
o número
um a 25 de Junho e resistiu cinco anos,
antes de fechar as portas em Setembro
de 1993.
Esse ano, contudo, não pode ser considerado negro para
a histôria da
newsmagazme em Portugal, uma
vez que e tambem
o ano em que surge a Visão,
dirigida por Carlos Caceres Monteiro,
sucessora directa do semanário O Jornai extinto
alguns meses antes Os
numeros zero (01, 02 e 03), surgiram ao longo dos
três
primeiros meses de 1993, servindo
como um teste do modelo, antes do numero
um ser
finalmente lancado, a 25 de Marco. A dramática fotografia
de guerra de Inácio Ludgero
que faz a primeira capa,
mostrou que a nova publicacão estava preparada para
marcar a
diferenca em relacão âs antecessoras.
No texto de apresentacâo da revista, publicado
nos três números zero, a Visão
expl.ca as razôes da criacão
de uma revista que tem por intencão "procurar
satisfazer
todos os que, não tendo tempo
a perder, preferem a qualidade jornalística,
a
independência editorial, o ângulo original
e a síntese prospectiva"3 '. O título, que em
1999 foi comprado pelo grupo lmpresa,
cresceu de forma sustentada e resistiu ao
aparec.mento de titulos
concorrentes, a partir de 2003, mantendo-se
líder do mercado no
segmento das newsmagazmes, atingindo
os 110 mil exemplares de circulacão média34
em20043\
No final dos anos 90, dois novos titulos de newsmagazmes surgem
no mercado
português, com 0 intuito de
concorrer com a Visão. O pnmeiro e a Eactos, que distribu,
gratuitamente o numero
0 em 24 de Outubro de 1997. Dingida por Dinis
de Abreu, a
publicacão prometia "uma aposta





Os dados rcfcrentcs a c.rculacão méd.a por
ed.cáo inclucm vendas. assmaturas c ofcrtas:
foram
rctirados dc um quadro que lcm como fonte
a Assoc.ae<ão Portugucsa para 0 Controlo
de T.ragem c
C.rculacâo (APCT). d.sponivel no wehstte do
Institu.o da Comumcagâo Soc.al. A rcfcrcnc.a completa
™"
quebÍbSt partc das Pub..ca?ôcs anal.sadas. cxistcm mtbnna^s complemcntarcs
sobre
csta rcN.sta no ponto I
- \A. CaractenzaQão das newsmagazmes quc




bom nome, a privacidade", garantido pela
existéncia de um conselho ed.torial que
acompanharia "a par e passo,
a evolufão da revista" (Abreu. 1997: 9).
Em Marfo de 1998, contudo, o tribunal
civel de Lisboa decretou a apreensâo e
suspensão da publicaQão da
nova aposta do grupo Semanário, por
a considerar uma
copia do projecto gráfico
da newsmagazine suífa Facts.
A reaccão dos proprietarios foi
imediata e na semana seguinte o primeiro numero
da 11 Série de uma "nova" Facws
surgia no lugar da apreendida.
Rui Tavares Guedes assume a direc5ão e promete
no
editorial uma publicafão "imaginativa e ágil, que
reflicta a realidade", garantindo que "a
FACTOS é um 'projecto de fiituro' (Guedes,
1998: 6). O título, no entanto, com
uma
redacgão reduzida e menores
meios materiais apos a remodelacão,
cedo viu a sua
viabilidade posta em causa, sô
sobrevivendo cinco meses, até cessar defmitivamente
em
Agostode 1998.
Antes do milenio findar, o grupo Impala, um dos gigantes
editoriais portugueses,
lanfa em 7 de Outubro de 1999,
o número zero da Focus, que faz capa, precisamente
com o "acontecimento" da criacão da nova revista, acompanhado
do sugestivo titulo
"Agora nos". Sob a batuta
de Antônio Mateus, a publicafão da lmpala explica
numa
reportagem de quatro páginas que
a nova mwsmagazme resulta
da importaQão do
conceito da Focus alemã, a mesma que tinha conseguido
a proeza de ultrapassar a Der
Spiegel em número de leitores.
Com uma redac?ão jovem e empenhada, uma
forte aposta na fotografia e na
infografia, a Focus prometia "uma newsmagazim para
os tempos modernos" que,
apoiada no conceito da matriarca germânica
"news to use", dana origem a "uma revista
para o leitor
inteiro" (Fernandes, 1999: 43). O projecto
e a equipa56 chegaram a fazer
tremer o confortável monopolio que a Visão detinha
no segmento das newsmagazims.
Contudo, prestes a completar o
seu sétimo ano de existencia, e apôs varias
remodeiaîôes editonais e redufôes da redacfão.
a Focus situa-se em ultimo lugar face
âs duas concorrentes, e em 2004 nem sequer atingiu




Sairam da Visão para a Focus doze jornalistas
e uma secretána de redaccâo. entrecstes
estavam Migucl
Coutinho c Joâo Gobern. que eram editores
da I tsão e assumiram os lugares de d.rectores-ad.untos
na
?°oVrrrrdtra.tcs a crculacâo média por ed.Qão inclucm vendas, assmaturas e ofertas; foram
rcurados de um quadro que tem co.no fonlc a Associapao Ponuguesa
pí.ra o Controlo
de T.ragem e




Os prime.ros anos do secuio
XXI trouxeram duas novas mwsmagazims ao
panorama jornalístico português
-
a Tempo e a Sábada. esta ult.ma
rctomando o título
lanfado em 1988. Dirigida por
Antônio l.avrador e lancada no fim de Novembro
de
2003, a Tempo sucede ao scmanario
Euwnolkias. Apresemando-se. no editorial,
como
um "produto 'dois em um':
rev.sta séna e rigorosa de grande ,nforma9ão
com um
suplemento 'light' incluído" (Lavrador
e Leite, 2003: 4), a Tempo aposta em introduzir
um destacável de informaíão social,
intitulado "Gala", no interior da mwsmagazme.
O
conceito não teve grande êxito e apôs problemas
envolvendo a viabilidade financeira do
projecto, a Tempo acabou por passar
a publica9ão mensal em Julho
de 2005.
A newsmagazim mais recente do
mercado português surge com pouco
mais de
cinco meses de intervalo da Tempo. A Sábado
é lancada na primeira semana de Maio de
2004, com a experiência de João Goben,
na direccâo (já tinha ocupado o cargo
de editor
na Visão e tinha sido director-adjunto na Focus).
No editorial do primeiro número, a
mwsmagazme trafa um objectívo que
class.fica de "ambicoso mas legítimo": "marcar
a agenda". Assinala também
o facto de contar com exclusivos
da britânica The
Economisl e de apresentar uma revista que
vai dar ao leitor "todas as pistas para que,
depois, possa pensar por
si mesmo" (Gobern, 2004: 8) lntegrada
no Gntpo Cofina, a
Sábado conseguiu ultrapassar largamente
a Focns logo no primeiro ano de existência,
com uma circulacâo media a rondar
os 45 mil exemplares38, afirmando-se como a
concorrente mais prôxima da Visão.
*
Os dados referentes á c.rculagão média por edigão
mclucm vendas.
assinal^s p^^^^^^^^
retirados de um quadro que lcm como fonte a
Assoc.acâo Pom.gi.esa para o Controlo
dc T.ragem e




2. Revisão da literatura. questôes orientadoras
da pesquisa e metodologia
utilizada
2.1. A capa como dispositivo
de comunicaeão
Antes de se estudar a capa de newsmagazme
como dispositivo de comunicacão,
e necessário perceber de que forma (ou formas)
e poss.vel aplicar o conceito
de
-dispositivo de comunicacão"
a capa de uma publicacão.
Bm termos filosôficos, o
conceito de dispositivo remete inevitavelmente para
Michel Foucault que o definiu de
forma rigorosa e exaustiva em
Surveûler et Pumr Naissance de La Pnson,
em 1975
Em Dtts et Écrtts 1954-I9H8, Foucault afirma:
"o dispositivo na sua essência é a
rede
que nos podemos estabelecer
entre os elementos"39. Apesar de o conceito definido por
Foucault ter sido pensado para "mostrar a
imbncacáo do poder com um 'saber' técnico
específico" (Berten,
1999: 34), e de o filôsofo o ter aplicado
a dispositivos disciplinares,
na sua maioria repressivos, a riqueza de dimensôes exploradas
e a plasticidade que a
formula9ão expressa em Dtts
et Ecrits deixa adivinhar, tornaram-no um dos
conceitos
mais fecundos e apropriados pelas mais vanadas
áreas de saber científíco. Gilles
Deleuze, interrogando-se sobre a natureza
do dispositivo, sublinhava que este
"é antes
de mais uma meada, um conjunto
multilinear ', composto por "linhas de
natureza
diferente" (Deleuze, 1989: 185)
Os dispositivos compôem-se por
linhas de visibilidade, de enunciacão, de forca,
e de fractura; todas essas
linhas se interrelacionam atraves de variacôes
ou até de
mutacôes, tornando cada dispositivo um terntôrio
de multiplicidade. Embora o conceito
de dispositivo varie em funcão
dos contextos historicos e institucionais, "certos
autores
ressaltam o seu carácter de figura mtermediária40 que
visa encontrar uma posi^ão entre,
por um lado,
uma abordagem totalizante que coloca
em evidência a ideia de uma
estrutura, de ordem homogénea, e, por
outro lado, uma abordagem rizomática, que
coloca em evidência uma fluéncia generalizada,
de conjuntos complexos abertos,
mais
prôximos da indiferenciacão
e do caos' (Peeters e Charlier, 1999: 15).
Sobre a capa e
possível dizer que possui
linhas de visibilidade (as imagens); de enunciacâo (os títulos);
de forca (o título e a imagem principais); de
fractura (mecanismos de separa^âo dos
temas, quando são multiplos). Para
alem disso, a capa é uma figura intermediána, que
M
Foucault. Michei, DitsetÊcnts 1954-Wss. Tonie
III: 1976-1979. Par.s. Gallimard. 1994. p.
299 (frasc
c.tada por (Pccters c Charlicr.
1999: 15.16).
4"
Em itálico no original.
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faz parte da publicacão,
mas assinala ao mesmo tempo o seu início,
e uma janela dc
contacto com o exterior; a capa não
se reduz a informacão. mesmo que es.e seja
o teor
do interior da revista; a capa anuncia
o conteúdo da revista e refor9a a notoriedade
e a
identidade da publica9ão, sem se perder
no universo da publicdade. Uma sucessão de
capas, reunidas
ao acaso, podem assemelhar-se
facilmente a "conjuntos complexos
abertos", mas cada capa segue uma estrategia específ.ca
de arrumacâo dos elementos do
dispositivo que Ihe conferem
uma leitura homogénea e totalizante.
Como Hugues Peeters e Philippe
Charlier fazem questão de referir, mu.tos
autores sublinham também o carácter
hibrido da nofão de dispositivo
- um tra9o
aplicável na perfe,9âo, pelas
razôes mencionadas, â capa de rev.sta "O dispositivo
é um
termo que permite designar
um campo composto por
elementos heterogéneos (por
exemplo, o "dito" e o "não-dito")
e de tratar esta heterogeneidade" (Peeters e Charlier,
1999: 15). A capa inclui elementos heterogéneos,
do tipo "dito" (textuais) e "não-dito"
(imagéticos). organízados de
forma a ganharem sentido para quem
se confronta com
este dispositivo.
Jean-Pierre Meunier parte da no9ão de dispositivo
tal como pode ser encontrada
em qualquer enciclopedia
- "conjunto de pe9as que
constituem um mecanismo, um
aparelho qualquer, esse mecanismo,
esse aparelho" -, para sublinhar que
em todos os
sentidos secundários associados ao termo "dispositivo",
mesmo quando as pe9as do
mecamsmo técnico são substituídas por seres
humanos (casos dos dispositivos militar
ou policial), subsiste a inten9ão
de articular os meios em fon9ão de um f.m. Também
a
fôrmula de Meunier se aplica â capa, se
consideramos que o seu terntôrio
de
multiplicidade se articula em fon9ão
de um único fim: seduzir, seja pela informa9ão que
decide seleccionar e anunciar, seja pela notoriedade
da pubhca9ão que encena.
Quando Meunier resolve averiguar que
inter-rela9ôes se podem estabelecer entre
os conceitos de dispositivo e de comunica9ão parte para
esse trabalho tendo em mente
essa caracteristica comum a todos os dispositivos,
técnicos e não técnicos
- todos
apresentam uma determinada disposi9ão,
articulada em fon9ão de um objectivo. De
acordo com Meunier. os conceitos de dispositivo e comunica9ão podem
interligar-se de
três maneiras diferentes. Em primeiro lugar, baseando-se
nas investiga9ôes de Baudry e
Metz, ambas realizadas em
1975 e tendo por objecto o cinema, Jean-Pierre
Meunier
define o dispositivo de representa9ão-constru9âo
do real, que visa "colocar
o sujeito
numa relaQão com o real em que se conjugue
a toda poderosa perceptiva e a adesão
ao
percebido" (Meunier, 1999: 86).
subl.nhando que entre os dispositivos
classificáveis
como de representa9ão-constru9ão do real
encontram-se não so o cinema como
tambem
o teatro e a pintura.
Em segundo lugar, Meunier
identifica os dispositivos relaciona.s que surgem
assocados â teor.a pragmatica da comun,ca9ão
e a tomca colocada nos actos de
linguagem. Centrando-se
nos sujeitos, esta categona engloba
os dispositivos de
enuncia9âo, e neste contexto são
mencionadas as investigavôes de b. Veron (1983)
sobre os pivots de telejornal, para
referir que "os homens,
atraves das suas rela9ôes de
comunica9ão, constroem dispositivos
de comumca9ão atraves dos quais estruturam
as
suas rela96es de comunica9âo" (Meunier,
1999: 87). Uma tese que analisa
os media
modernos (cinema, televisão) como dispositivos
fosionais, que visam tanto a sedu9ão
como o consenso, tese já defendida por Bougnoux
em 19954i
Por último, surge o dispositivo cognitivo inspirado
na ideia construtivista da
realidade - a representacáo que fazemos
do mundo depende mais daquilo que somos
(corporal e culturalmente) do que
do propno mundo.
"Toda a significa9âo (de uma
coisa, de um acontecimento, de um comportamento
. ) elabora-se tendo por base
uma
experiência passada inscríta
no nosso olhar, na nossa linguagem e... nos
nossos
dispositivos de representa9ão
e comunica9ão" (Meunier, 1999: 88)
O autor refere aqui
o conceito de dispositivo de comunicacão, para
sublinhar a naturalidade com que se
ajusta ao enquadramento construtivista
A propôsito dos dispositivos relacionais,
contudo, o autor já tinha abordado os
limites do conceíto de dispositivo de comunica9ão da seguinte
forma: "compreende pelo
menos uma dispos,9ão espacial e uma disposi9ão
semiôtica - uma combina9ão de
textos, de imagens, de sons" (Meunier.
1999: 87). A terminar a reílexão
sobre os
dispositivos cognitivos. o teonco
conclui que "todo o suporte
de comunica9ão (f.lme,
texto, livro, multimédia ...) e um
micro dispositivo de constru9ão de
sentido" (Meunier.
1999: 89) Os media no seu conjunto
constituem um macro dispositivo que integra uma
vasta quantidade de micro dispostivos
tecno-semioticos que confcrem sentido
ao real.
A capa de revista compreende
uma disposifão espacial e uma disposi9ão
semiotica. que combina texto
e imagem; enquadra-se certamente
na classifica9âo de
-micro dispositivo tecno-semiotico"
de Meunier Cruzando os pontos de contacto
entre
os conceitos de dispositivo oriundo de Foucault
e o de dispositivo de comunica9ão de
Meunier, fica demonstrado quc e possivel analisar
a capa de revista. quanto
ma.s não
~<
Nocl Nel tambén. utili*. o concci.o dc dispositivo pan.
analisar. sob divcrsas pcrspcctivas. o debaie
televis.vo ín l.e Débai Televisc. Paris.
Armand Collin. 199»
3-4
seja como micro dispositivo
de comunica9ão Adoptaremos a designa9ão original
de
Foucaul, nesta mvest,ga9ão para tentar compreender
de que forma
esta se adequa a capa
denewsmagazine.
2.2. Definir o territôrio da capa
de revista
Demonstrada a validade da analise




uma questão prévia a
qualquer interpre.a9ão
A que entidade
nos refenmos quando falamos de capa
de
revista^ Qual e a sua natureza^
A acreditar em alguns autores, a capa
reveste-se de um
carácter quase mágico John
Momsh afirma, sem hes.tar, que
"a capa de revista
é a sua
ferramenta de venda mais proeminente
e util". mu.to embora ressalve, algumas
l.nhas
mais a frente. que "boas capas, por
si so, a longo praz.o, não
salvarâo uma revista
desadequada", (Morrish, 1996. 166).
Sammye Johnson e
Patrica Prijatel não são menos peremptorios:
"a capa e a
página mais importante
da rev.sta em termos editoriais
e de design". E justificam-se,
explicando que "a capa,
como rosto da revista, cria a tão importante primeira
impressao.
Proporciona, tambem,
continuidade através do reconhecimento
do formato e mudan^a
através de chamadas de capa intrigantes
de numero para numero" (Johnson
e Pnjatel,
1999 240). A capa tem assim
a dupla funcionalidade de assegurar
aos le.tores
identidade e mudan9a. Identidade, porque
a capa tem de garantir o
reconhecimento
imed.ato do titulo a que cortesponde, mdependentemen.e
do arrojo grafico explorado
semana apos semana. Mudan9a. que
se processa dentro
de cada capa, numero apos
numero, mediante as diferentes
chamadas exploradas, que remetem para
os temas
desenvolvidos no in.erior da rev.sta.
Estas razôes fi.ndamen.am a posi9ão
de L.nda
McLoughlin que considera
a capa "o anúncio
mais importante da revista".
Esta autora
alerta ainda para o facto
de a capa de revista
tambem "ro.ular o le.tor" que prefere
escolhê-la entre todas as outras capas dispon.ve.s
nas bancas (McLoughlin, 2000: 5).
A importância es.rategica da capa
tambem e defendida por Chris Foges, que
Ihe
atribui um papel diferenciador em rela9ão
â concorrência. Afirnta Foges que "para
uma
revista que enfrenta
uma competi9ão feroz por partc
dos seus vizinhos de banca, é [a
capa que faz] a diferen9a
entre estar 15% acima da média
de vendas em qualquer mês e
,50, aba.xo" loues adm.te que
o conteudo e a chavc da qualidade
de qualquer
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pubhca9ão, mas sublinha que
"sem uma boa capa que atraia, em primeiro lugar,
a sua
atencão os lcitores nunca
saberão o que esta la
dentro" (Foges, 2000: 18). Esta
concepfão da capa entre informa?ão
e sedu9ão, assocada a fins comerciais,
da.a do fim
do século XIX e nasce com




as origens dos estereôtipos
visuais nos media
americanos, a partir da análise das ímagens
de mulheres que fizeram as capas
de
revistas entre 1895 e 1930 Verificou que
"antes de qualquer transac^ão poder
ser feita,
as revistas tinham de conseguir a aten9ão
dos leitores. A chave para alcan9ar esse
cbjectivo era a capa, que
declarava a personalidade e as promessas
da revista A capa
também tomava posi^âo em termos do
leitor a que pretendia dingir-se A
maioria das
revistas não variou o design das capas
ate 1890, quando a capa se tornou
um
instrumento de venda" (Kitch, 2001 : 4)
A consciência do papel desempenhado pela capa enquanto
rosto da publica?ão
torna-a motivo de discussão nas redac9ôes
Criar uma capa nunca é simples e exige
horas de trabalho dividido entre o
director da revista, o director de arte,
editores e,
muitas vezes, o ou os jomalistas envolvidos
no tema principal que dá rosto ã capa
A
decisão sobre que imagem utilizar
na capa, por exemplo, varia de
revista para revista,
podendo pertencer, em alguns casos, apenas
ao director da publica9ão. Seja qual for a
situa9ão, "a capa de uma
revista e algo que os directores de arte,
os editores e os
publicadores tratam com
uma seriedade quase neurôtica" (Foges,
2000: 18). Quando se
trata de escolher qualquer aspecto que diga respeito
â constitui9ão da capa de uma
revista, "da seleccão do assunto adequado
até ao posicionamento do inevitável côdigo
de barras, tudo e presumível de ser tema
de discussão interminavel" (Morrish, 1996:
166).
Para Johnson e Prijatel, a capa perfeita é aquela que "esgota
nos quiosques e cria
o frenesim nos media" (Johnson e Prijatel,
1999: 240). Para além de não exist.r
uma
fôrmula certa, as opiniôes em torno de cada capa
estão longe de ser consensuais.
Em
2005, a Sociedade Amencana
de Editores de Revistas42 (ASME) elegeu as
40 melhores
capas de revistas
das quatro décadas antenores.
A primeira capa de mwsmagazine que
surge nessa l.stagem pertence
á Time, foi pubhcada em 8 de Abril
de 1966. e ostentava
como titulo, sobre um fundo negro,
a questão em caracteres
vermelhos "Estará Deus
:
Americaii Socicty ofMaga/ine Editors.
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mono'^- A distincão que agora lhe foi concedida, nâo
deixa de a fazer figurar entre as
capas mais polcmicas da Time.
a terceira entre as que motivaram mais
cartas dc protesto
(3.500) e uma das que originou
mais subscricôes canceladas (Angeletti e Oliva, 2002:
37). Na lista ncgra das dez capas
contra as quais os leitores mais protestaram
encontram-se mais duas das quatro capas premiadas pela ASME, enquanto apenas
a
classificada em 25° lugar, publicada em 14 de Setembro
de 2001, retratando o embate
do segundo avião desviado por
terroristas com as Torres Gémeas do World Trade
Center, merece unanimidade, uma
vez que e tambem
a capa da Time que mais revistas
vendeu (mais de trés milhôes de exemplares) (Angeletti
c Oliva, 2002: 36).
Com uma alma aparentemente mais prôxima do marketing
do que do
jornalismo, a capa e um
territôno fértil para encontrar semelhancas
com outros
dispositivos comunicacionais.
A propôsito do generico televisivo enquanto dispositivo
enunciativo. por exemplo, Adriano Duarte Rodrigues
afirma que este "está para o
telejornal como a moldura está para
a tela do pintor. o palco para a representacão teatral
ou a capa para o livro:
delimita-lhe completamente os contornos, define claramente
a
sua identidade, designando-o, separando o seu mundo prôprio
dos outros mundos que o
circundam" (Rodrigues, 1994: 149). A capa de revista, apesar
de não estar incluída nos
exemplos referenciados pelo autor,
encaixar-se-ia perfeitamente na defmi^ão dada para
genérico televisivo. Contudo,
uma vez que parece consensual
a definicão de capa
enquanto instrumento de
venda da revista, importa explorar os iimites deste conceito,
clarificando as fronteiras que estabelece com dois outros,
directamente relacionados
com o universo do marketing: o cartaz e o anuncio publicitáno.
Abraham Moles identifica seis run^ôes no cartaz: informar, convencer/seduzir;
educar; ambiência (enquanto elemento da paisagem urbana);
estética e de criacão (de
desejos e necessidades). (Moles, 1987: 53-57).
As primeiras duas funcôes coincidem
com as identificadas para a capa de revista. A fungão de educacão,
tal como a define
Moles, e ambigua, ficando a dúvida se não seria aplicável apenas
ao conjunto da revista
(capa incluída). A quarta (ambiência)
e claramente divergente, enquanto a ultima (de
criacâo) volta a levantar dúvidas se pensarmos
em determinados segmentos de revistas,
em que a capa está perigosamente prôxima
do campo da publicidade.'4' . Em relacão â
funcão estética, Moles afirma que o cartaz "sugere mais do que
diz" e explica que este
13
Consullávcl no Anexo II
4i
Sô uma im e.sligagão apropnada podena rcsponder â questão:
"As capas dc rcvista cnam ou nao desejos
c/ou neccssidadcs nos consumidorcs?". mas a lupotcsc teôrica
não parece dcscabida. especialmente em
segmcntos espccializados como. por exemplo.
re\istas fcmininas. de viagcns. etc
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dispositivo "evoca imagens
memorizadas, mas nesta evoca9ão
atrai uma scrie de
conolacôcs que Ihe consli.uem
um campo esiético sobreposto
ao seu campo semáiitico
(Moles, 1987: 55). Hsta penullima fun9ão
do cattaz aplica-se perfeitamente as capas
de
revistas. o que signif.ca que pelo
menos me.ade das fun9ôes do cartaz co.nc.de
com as
âm?ôes da capa, o que demonstra
a semelhan9a entre estes dois dispositivos.
Procurando outros pontos de contacto,
e o propno Moles que aponta
o anúncio
de pagina inteira como aquele que
reune mais semelhan9as com o cartaz. Identíf.ca,
também neste típo de anuncio dois
estimulos diferen.es Um forte, constituído pela
imagem "de carácter estético que
tem por f.m reter
a aten9ão, f.sgar o leitor num anzol"
e outro, ma.s fraco, correspondendo ao
"texto que pode ser tanto uma argumenta9âo
quanto um comentano
ou uma observa9âo" (Moles, 1987: 44).
A semelhan9a dos
anúncios publicitários de pagina inteira,
a capa de revista
e habitualmente constituída
por imagem e texto.
De acordo com Henri Joannis, um
anuncio serve para "fornecer
uma razão para
comprar um produto" (Joannis,
1990: 1 1). Mornsh, como referenciámos
mais em cima,
defme a capa de revista
como a mais proeminen.e c util ferramenta
de venda da
publicaîâo Para David
Pecker45, é impossivel vender uma rev.sta
sem uma boa capa,
uma vez que 80 por
cento das vendas directas de revistas
são determinadas por aquílo
que é mostrado
no rosto da publica9ão Qualquer
revista e um produto de consumo e a
capa pode ser encarada
como o seu disposi.ivo imagético-textual
de comunica9ão,
autônomo, que fornece uma
ou mais razôes para a comprar.
No âmbito da explora5ão das potencialidades
do d.spositivo de comunica9ão
capa de revista,
o melhor exemplo talvez venha, precisamente,
do territôrio das
mwsmagazmes A
italiana /. 'Fspresso, distribuída pelos principais pa.ses
europeus,
surge nas bancas
todas as semanas embalada numa película transparente
A razão da
indumentaria explica-se pelo facto de
a mwsmagazine apostar numa
ferramenta de
marketing or.ginal uma copia
da capa, exactamente igual
em termos de graf.smo.
conteúdo. qualidade do papel, mas solta, que
no verso publicita um determinado
produto. Cunosamente.
o codigo de barras da publica9ão surge
nes.e micro dispositivo
que, embora pare9a
informativo numa primeira analise, revela
o seu carácter puramente
>-
.!,„ rtos maiorcs empresários iniemacionais na área
das pubhcacôes pcriodicas. quc já ocupou. por
J£â oS£lĩ£< da Haehctte FiHpacchi Magazincs Dados rcfendos




Para alem de todo o espaco disponivcl dentro da revista.
a
L 'Espresso cnou. assim. um
outro suporte. exterior e privilegiado.
de publicidade.
Regressando ao campo da publicidade.
Henri Joannis considera que a criacão de




- de uma Motivacão de Compra. O objectivo
e tentar construir
"telegramas visuais", ou seja, imagens capazes
de comunicar a mensagem pretendida de
uma so vez, num unico olhar. O texto,
escnto depois da imagem escolhida,
tem como
funQão concretizar, verbalizar
o que a imagem representa,
ou seja, defmir-lhe um
sentido (Joannis, 1990: 27). No anúncio publicitario, imagem,
título, textos, slogan final
e nome da marca devem interligar-se de fbrma
coerente, simples e imediatamente
compreensível.
Quanto ao processo de criacão
da capa de revista,
Morrish afírma que o melhor
acontece quando existe "uma amálgama perfe.ta
de imagem e texto". E acrescenta que
"a maioria das revistas concentra-se numa imagem acompanhada por algo
semelhante a
uma legenda, para indicar uma postura
em relacão ao material" (Morrish, 1996: 171).
De acordo com este autor, a imagem de capa de uma revista,
"tem de produzir um apelo
directo e os títulos que a acompanham estão
la para a apo.arem" (Mornsh,
1996: 143).
Esclarece, também, que imagem e título principal
devem formar um único "conceito"
uma expressão que remete claramente para
o mundo da publicidade, onde também e
utilizada
Em relacão aos textos dos anúncios publicitários de revistas.
Joannis afirma que
estes devem conter "factos e não generalidades", acrescentando que
"estão proibidos os
adjectivos". Cada frase deve conter apenas
uma ideia e cada linha deve corresponder a
uma frase Pode existir ainda no anúncio
mais texto, o necessário para "explicitar a
promessa do conjunto imagem/título" (Joannis,
1990: 28). Na capa de revista, explica
Morrisr, os títulos têm de ser "curtos, vivos, coloquiais
e absolutamente directos".
Trocadilhos e jogos de palavras são de evitar,
uma vez que "os leitores precisam
de
olhar apenas uma vez para
o titulo para compreender o seu signifícado" (Morrish,
1996: 174). Uma afirma<;ão que faz lembrar,
claramente, a deílnicão de "telegrama
visuaP de Joannis. Para terminar este
delinear de fronteiras, retomemos Linda
McLoughlin e a sua tese de que "a capa
actua como um anúncio publ.citário da revista,
uma ve/. que e o primeiro texto que o
leitor vê" (McLoughlin, 2000: 24).
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A propria definicão dc "cover line"'u'
como "pequeno titulo ou
teaser' que
aparece na capa
de uma revista'" (Johnson e Prijatel, 1999: 344) cimenta
e clarif.ca o
entretecer da relacão intima que existe entre jornalismo e publicidade, quando
se trata
deste dispositivo Num ensaio antcrior,
a partir de uma parcela reduzida
do corpus
analisado agora nesta investigacão48, em que se procurou encontrar
semelhancas entre
capa e anúncio publicitário ja
se tinha concluído que la seducâo é o objectivo
primordial dos dois campos
de comunicacão, visando ambas o mesmo fim, a venda".
Entre anúncio e capa de revista confirma-se
"a contiguidade e, mais do que isso, a
mescla que por vezes reina
entre estes dois territ6rios,, (Cardoso, 2005: 1 19).
Mergulhando novamente no mundo do jornalismo, importa
também comparar a
capa de revista com
um dispositivo comunicacional com o qual esta partilha
simihtudes:
a primeira página do jornal
Jesus Canga Larequi afirma que quando se fala
desta
última, "todos os autores coincidem
na mesma classificacão: a primeira página é o
escaparate do periôdico, o primeiro
elemento que indica ao leitor qual vai ser o
conteúdo do jornal" (Larequi, 1994: 77). Esta nocão
de escaparate. de montra, evidencia
a proximidade entre a primeira página
do jornal e os dispositivos de comunicacão
da
área do marketing analisados (cartaz e anúncio), tal
como acontece com a capa de
revista.
Larequi sublinha que, associado å importância
informativa da primeira página,
surge como igualmente fundamental
o grafismo escolhido, uma vez que "as pessoas
podem sentir-se predispostas a
ler mais ou menos um jomal em funpão da impressão
que Ihes produz a primeira página" (Larequi,
1994: 77). Apesar de a estrutura gráfica
mais habitual da primeira página do jomal em mosaico,
com várias referências,
algumas com imagens, outras
com várias linhas de texto, outras, ainda, apenas com
título, remetendo para as páginas interiores -, a afastar da capa tipo
de newsmagazine,
interessa ainda referenciar as duas metodologias apontadas por Larequi
como as mais
indicadas para distribuir as notícias
de forma a captar a atencão do leitor.
A primeira técnica sugerida pelo
autor espanhol é a "leitura circular" ou
"envolvente"; a organiza<?ão visual da página faz-se no
sentido dos ponteiros do relôgio,
46
Ncstc trabalho traduz-se muitas vezes "covcr line" por
chamada de capa. por analogia com o tenno
•chamada dc pnmcira página" utilizado nos jornais. Ontros
sinonimos possívcis sâo refcrencias dc capa
ou titulos de capa (sendo necessário no caso dcs.c
último difcrenciar o pnncipal e os secundários).
O ncgrito e o sublinhado nâo constam
do tcvto original: o itálico introdu/iu-se para
assinalar. como
habituaímcntc, o cstrangcirismo. n.as o ncgnto c propositado. para rc.lcar
a innimdade quc denuncia
entrejornalismo c publicidadc.
4Í<
As quauo capas dii
l 'isão de Janciro de 1999
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comefando no canto superior esquerdo
e rodando ate ao inferior esquerdo, completando
a circunferência. A segunda metodologia, que Larequi
chama de "Z", seguc as linhas
que formam
a letra que a designam, dividindo
a primeira pagina em duas
metades
(superior e inferior).
A entrada em cada uma delas da-se
no sentido da leitura
(ocidental), ou seja, da esquerda para
a direita e de cima para baixo, o que
torna o lado
esquerdo da página o
mais importante. Em qualquer
um dos casos, conclut Larequt.
"dá-se prioridade a parte superior esquerda
como modelo de abertura basico de
uma
primeira página, que surge
como o lugar onde se deverá destacar sempre
a no.ícia mais
importante do periôdico" (Larequi,
1994: 79)
Salvaguardando as devidas diferenfas
entre a capa de revista




na dimensão, inferior, no caso da primeira -, será
interessante
verif.car se alguma das estruturas de organizacâo
v,sual apontadas por Larequ. se
regtstam no corpus empiricus
em análise, mais ainda pelo facto de as newsmagazmes
serem concorrentes directas dos semanários.
Tentaremos, por isso, responder com esta
investigaîão â questão: a capa
de newsmagazine organiza-se visualmente
recorrendo âs
técnicas "envolvente" e/ou "Z"?
2.3. Sobre a capa de revista
No prefacio a The Magazme
From Cover lo Cover, Johnson e Prijatel sustentam
que "as revistas ajudam-nos
a compreendermo-nos. a vivermos
de forma mais completa




"somos [as revistas] que lemos" (Johnson
e Prijatel, 1999: XI). Nas páginas
iniciais do
livro, os doís autores norte-americanos aplicam
a teoria dos usos e satisfa9ôes (uses and
grattfications) de Katz,
Gurevitch e Haas (1973)J9 ao uníverso das revistas e af.rmam
que este e tão
nco que tambem e possível dividi-lo
em revistas que existem para
satisfazer necessidades cogn.tivas; afectivas; pessoais.
sociais e libertadoras de tensão
(Johnson e Prijatel, 1999:6).
No que toca as newsmagazines (representadas pelos
títulos
*Ntouro Wolf referencia-a em Teorias
Ja Comunicagão (pp. 72.73) da seguinlc
forma: "( .).Katz.
Gurcĩĩld. c Haas (1973, dis.mguem cnco classes de neccss.dadcs que os mass
med.a satuTazcm. i.
^eessd dcs eognnvus aqu,s,tio e reforîo de conhecimcntos c de compreensão);
b ncccss.dadc
fcc, as e estéucns (reforco da expcnênca cslélica.
en.o.na); c. ncccss.dades de m.egra^o
a n.vcl da
«r»n Idc c da pos.pão soc.al (scgumnca. es.abil.dadc c.noũva. incremen.o
da crcd,b,l,dadc c da
» Mo ocdal): d. neccssidadcs
dc in.cgmcão a nível social (reforco
dos contacos mtcrpcs oa,s. com a
E Z am igos. c.c ); c nccess.dades de c^asão (abnu.dan.ento das tensocs
e dos conflnos).
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Nevsweek e Time), es.as são enquadradas na satisfa?ão
das necessidades cognitivas dos
consumidores. uma vez que são
"revistas que nos ajudam a adquuir mformafão,
conhecimemo e compreensão. lnformam-nos
sobre assun.os e acon.ecímentos que
podem afectar-nos;
dizem-nos o que se esta a passar
no mundo e o que isso s.gnif.ca
para nos" (Johnson
e Prijatel, 1999:6).
A investigacão subjacente a esta dissertafâo investigara
a capa de mwsmagazme
como dispositivo de comunicafão
Se tipos de revistas diferentes
satisfazem
necessidades diferentes, então é expectável que
existam elementos comuns dentro de
cada agrupamento, capazes
de activar o disposit.vo de comunicafão
da forma mais
adequada ao universo em que
se integram A pnmeira pergunta
onentadora da pesquisa
será, pois: Que elementos comuns
se podem identif.car nas
48 capas das newsmagazmes
que constituem
o corpus empiriais'?
Por outro lado, de acordo com Pierre Bourdieu,
dentro do campo jornalistico "a
concorrência incita ao exercíc.o de uma vigilância permanente
(...) [e] longe de ser
automaticamente geradora de originalidade
e de diversidade, tende muitas vezes
a
favorecer a umformidade" da oferta" (Bourdieu.
1997: 86) Embora as quatro
publica?ôes seleccionadas
não sejam concorrentes directas,
as mwsmagazims de grande
circulafão, com uma percentagem
elevada de vendas por assinatura,
concorrem sempre,
de alguma forma, entre si;
será por isso interessante
verif.car se existe ou não uma
maior prox.midade entre as capas
da Newsweek e as da /. Express, uma vez que
estes
dois títulos são analisados nas suas edipôes
internacionais, tendo por isso uma difusão
semelhante
De acordo com Morrish, os leitores
de revistas preferem sempre uma capa
competente, ou seja.
uma capa "que não pare^a
demasiado cheia"; "que pareQa
brilhante. não sombria". "que tenha o numero
certo de chamadas de capa e que
todas
elas facam sentido Em resumo, que pare^a
'certa'." (Morrish. 1996: 167). Defendendo,
como já foi referenciado.
a capa como instrumento
de venda, Morrish af.rma que "a
escolha do tema é a decisão fundamental
no processo de cr.acão
de capas que vendem"
(Morrish, 1996: 169), sublinhado
o facto de que "a 'estôria' que
faz a capa não e a
melhor peca da rev.sta:
é apenas a melhor pe^a para
vender na capa" (Morrish, 1996:
168). Que "estorias" fazem vender
as 48 capas analísadas
nesta investigacão será outra
das questôes a que esta investiga<;ão
tentará dar resposta.
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Em ilálico no original
4:
Todas as capas de revista mantêm
elementos constantes de numero para
numero.
É o caso da d.mensão utilizada, o tipo de papel.
a referéncia a data de publicaíão, ao
preco e o logotipo.
Todos estes elementos f.carão, por isso,
lora do âmbi.o de análise
desta d.ssertaíão de mestrado. 0 logot.po,
em part.cular. reveste-se de
uma importãncia
fundamental para qualquer revista
e o seu processo de cnacão
e complexo e crucal para
o êxito da publicacão Apesar de exístírem alguns
cambiantes no corpus em analise
-
como o caso da Veja, que tem a audacia
de variar as cores do seu logotipo de numero
para numero -, optou-se por
manter o estudo do logôtipo fora dos limites
de análise
A unica variável da grelha de análise que
faz referência ao logot.po ex.ste para
relacionar este elemento fixo com
cada capa em particular e não para proceder
a
qualquer tipo de descodificacâo
deste. O enfoque estará, por isso,
nas capas particulares
que se sucedem
no penodo em analise nas quatro
newsmagazines seleccionadas.
Desprezando precisamente
os elementos constantes nas capas
de revistas, Johnson e
Prijatel consideram que existem
"cinco tipos reconhecíveis de capas: poster;
um tema,
uma imagem; multi-tema, uma imagem;
multi-tema e multi-imagem; e totalmente
tipográfica" (Johnson e Prijatel,
1999: 241-243)
Uma capa do tipo "poster" é preenchida por
uma ilustra9ão ou uma fotografia
(normalmente intocada pelo logôtipo)
e os elementos constantes (pre^o, data e
o
referido logotipo). Não existem títulos
na capa ou temas
anunciados e este tipo de capas
também é classif.cada como "artística".
A capa tipo poster ou
artística dominou as
revistas durante o inic.o do século
XX e hoje quase não e utilizada pelas
revistas de
consumo modernas. a excepcão da The
New Yorker que cont.nua
a apostar em capas
arĩisticas nas edicôes que envia aos
seus subscritores
Para uma capa se classif.car
como "um tema, uma imagem", esta tem
de ser
ocupada por uma ,lustraíão
ou fotografia e fazer-se acompanhar
de duas, três palavras
ou uma curta frase descrítiva que
remeta para o tema
desenvolvido no interior da
revista. Este foi o formato adoptado pela
Time que. a partir de 1940 comecou
a usar
esporadicamente o corte grafico
do can.o direito ou esquerdo para assinalar
um assunto
secundário. A primeira fotografia do tamanho
de um polegar a acompanhar um segundo
tema não se verif.cou até 1977.
"Em anos recentes. pelo menos metade das capas
da
Time num dado ano são um tema. uma imagenf (Johnson
e Prijatel, 1999: 242).
Apesar da primeira newsmagazine
se man.er 50 por cento
f.el ao modelo dc capa
"um tema, uma ímagem" que lanpou
em 1923. grande pane das revistas.
independentemente da area
de informa?ão que trabalha ou
do publ.co a que se dirige.
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utiliza como imagem de capa o tipo
"mult.-.ema. uma imagem". "A maioria dos
designers acredita que
a .magcm agarra
a atencão do leitor, mas o aspecto multi-
temático das chamadas dc capa
c aquilo que desencadeia a
venda" (Johnson e Pnjatel,
1999: 242).
Em rela9ão ao numero de chamadas
de capa ideal, varia de
acordo com o género
de revista; Johnson e Pnjatel referem que
existe hoje um infiacionamento do
numero de
chamadas de capa e apontam seis
como numero medio (Johnson e Prijatel, 1999: 242).
Morrish, contudo, defende que a capa
"não necessita de ter mais do que quatro ou cinco
chamadas de capa, incluindo a principal" (Morrish,
1996: 174). No que toca a
localizaíão das chamadas de capa,
existem duas zonas prív.legiadas o canto superior
esquerdo, onde a concentracâo que
motiva a venda se concentra, e o cabecalho, por
cima do logôtipo, uma vez que
a forma como as rev.stas são dispostas nas bancas
favorece a visualiza9ão desta área
O segundo formato de capa
mais popular entre as revistas
é o "multi-tema e
multi-imagem". Neste tipo de capa
são utilizadas mais do que uma fotografia ou uma
colagem de várias, acompanhadas por
numerosas chamadas de capa. Por fim, a capa
classificável como "lotalmente tipográfica" significa que
não recorre a qualquer tipo de
fotografia ou ilustrafão, constituindo-se
como a excepcão do recurso â atrac9ão
visual
tão comum nas capas de revistas
Johnson e Prijatel afirmam que a Time
lutou com o
conceito de capa totalmente tipográfica durante
um ano antes de se de.xar f.nalmente
seduzir por este a
8 de Abril de 1966, com a publica9ão da controversa capa
"Is God
Dead^" (Johnson e Prijatel, 1999: 243).
A mesma capa que, quase
40 anos mais tarde,
conseguiu a proeza de ser
classíficada pela ASME em 12« lugar
na lista das 40 melhores
capas de sempre,
sendo também a capa de newsmagazme
mais bem classificada nesta
eleicão.
Retomando o estudo da ASME referenciado
anteriormente. importa salientar
que entre as
40 capas eleitas de
um universo de 444 concorrentes. que representava
136
títulos diferentes, apenas 17.5 por
cento (sete) correspondem a newsmagazines Quatro
capas são da
Time (sendo a primeira a de 1966), duas
da Newsweek e uma da The
Economist A segunda capa de newsmagazine posiciona-se
em 16° lugar, pertence a The
Economist, foi publicada em 1994 e classifica-se
como multi-tema, uma imagem
Segue-se logo em 17°
uma nova capa da Time, desta
vez recorrendo a lbrmula habitual
"um tcma, uma imagem", de 1968 A quarta
das sete capas dĸ newsmagazims pertence
também á Time, data de 2001 e pela forma
como foi constru.da enquadra-se no tipo
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"poster". A primeira capa
de Newssreek surge em 31° lugar, fo, publicada
em 2000 e e
do tipo "um tema,
uma imagem", situa9ão que se repete
com a segunda capa desta
revista que surge
em 33° lugar e Ib, publicada em
1 973 A última capa de newsmagazim
vencedora pertence novamente
a T.me, surge em 37° lugar.
ex-aeauo com ma.s quatro
capas de títulos
d.ferentes, e é uma "mult.-tema,
uma imagem", mu.to embora sô
exista
um tema secundario e se relacione
directamente com aquele que faz a capa.
No
somatono das capas de mwsmagazmes
vencedoras contabilizam-se ass.m três capas
enquadráveis na class.ficafão
um tema, uma imagem; duas multi-tema,
uma imagem;
uma poster; outra totalmente tipográfica_
No universo das capas vencedoras (41, devido
aos lugares alcan9ados ex^equo),
32 usaram como imagem principal fotografias,
sete
,lustra9ôes e apenas duas
recorreram a tipografia para ocupar a totalidade
da capa.
Na tentativa de descobrir que elementos
fazem uma boa capa, Johnson e Prijatel
avan9am algumas hipôteses (Johnson
e Prijatel, 1999: 244):
1 As chamadas de capa devem
ser argutas e não muito longas,
2. Um numero com vários temas
de capa tende a
vender melhor do que aqueles
apenas com um;
3, 0 número de referências de capa
nâo pode ser tâo elevado que
transforme a
capa num dispositivo confuso,
4. A semelhan9a do que acontece com
o logôtipo, os títulos de
uma capa devem
ser fáceis de ler a alguma distãncia da
revista e devem contrastar com a cor
utilizada no fiindo da capa.
5. Quando existe uma unica imagem
na capa, a fotografia do rosto
de uma
mulher vende melhor que a de um homem,
6_ Independentemente do género,
a pessoa que
faz a imagem de uma capa de
revista deve estabelecer contacto
visual com o le.tor;
7. Uma boa fotografia. que utilize de forma
inovadora a cor, vende melhor que
um desenho;
8. 0 desenho realista, por norma, consegue
seduz.r mais le.tores que um
desenho abstracto
McLoughlin sumaria algumas
das armas gráficas a que a página
mais importante
de uma revista recorre: "a capa tambem
faz um bom uso de sublinhados, negritos,
cores
e uma variedade de tamanhos e estilos
de íbntes tipográficas" (2000: 14-15).
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e duas newsmagazines norte-americanas
(a Time e a Newsweek,
que faz. parte
do nosso corpus). afirma que
o papel mais significativo
das capas de
revista "e o facto de estas
serem percepconadas como capazes
de fornecer
reconhecimento nacional e atnbuir importânca
nacional a mdivíduos ou temas" (Gans,
1980: 154-155).
No capítulo intitulado "As
Revistas como Barometro Social", Johnson
e Prijatel
discutem precisamente as inter-rela9ôes
entre este género específ.co de imprensa
e a
sociedade. Os autores norte-americanos
defendem que as revistas
conferem sentido
simbolico ao mundo através das .magens que organizam
e apresentam em símbolos
e
caracteres ao longo das suas páginas (Johnson
e Pnja.el, 1999: 90). Relaconam.
de
seguida. essas imagens
simbôlicas constru.das pelas rev.stas
com o conce.to de
pseudomundo
- um mundo criado pelos media, com
uma conexão reduzida ou
inexistente â realidade -, da autoria
do jornalista Walter Lippman
Para Johnson e Prijatel, a no9ão de pseudo-mundo
tem como corolário um outro
conceito - o de pseudo-acontecimento
- tal como fo, definido pelo historiador Daniel
Boorstín, para referenciar
eventos cnados para serem cobertos pelos
media, como se
tivessem surgido naturalmente, sem
deixar transparecer as suas
caracteristicas
artificiais. Nestas circunstâncias. "a capa
de revista pode ser vista como
um evento:
coloque-se uma modelo
na capa e ela come9a
a namorar com estrelas do rock; coloque-
se uma estrela do rock na capa e a
sua carreira dispara" (Johnson e Prijatel,
1999 93)
O poder que a capa de revista
tem de cr.ar ou pelo menos intervir na propria
realidade, sublinhado por Johnson
e Pnjatel, foi posto â prova
em Novembro de 1996,
quando a rev.sta Esquire
resolveu criar uma pseudo-pessoa
- Allegra Coleman, uma
mulher de sonho que, de acordo
com a capa de rev.sta,
seria a proxima diva de
Hollywood, pelas razôes documentadas
na reportagem que surgia
no mterior da
publica9ão. Allegra, contudo, simplesmente
não existia. A modelo que fez a capa
da
Esquire chamava-se
Ali Larter, era também actnz,
e tudo não passou de uma
experiência da revista para pôr
a prova o "cul.o
da celebrídade instantânea" (Johnson
e
Prijatel, 1999:94).
No que diz respeito ao
discurso das revistas, a capa e um
territôrio privileg.ado
para todas as experiéncias
da l.nguagem, seja no quc
d.z respeito a util,za9ão das figuras
de est.lo ma,s ousadas, como a
recursos ma.s s.mples tal como sín.eses.
anton.mos,
repeti9ôes ou expressôes
idiomat.cas. Contudo, o facto de
o corpus ter origem em
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quatro países com
três línguas diferentes e quatro
formas de falar d,s„ntas (uma vez que
lusos e brasileiros não se expressam
de igual forma, embora
a lingua seja a mesmaj,
tornou-nos prudentes na análise
da linguagem utilizada nas capas
foram poucos os
elementos considerados seguros
o suficiente para incluir na grelha
de análise
2.4. Decompondo a capa de revista
O d.spositivo capa de revista
resulta da conjuga9ão de díversos elementos
de
natureza diferente. Essa diversidade pode
ser enquadrada em quatro grandes campos
-
design, imagem, cor e
textualidade -, que actuam na capa segundo logicas prôprias.
A
analise da capa tera, necessariamente, que
contemplar abordagens teoncas adequadas
a
cada uma das áreas referidas
2.4.1. Design
Em 1984, o design de rev.stas sofreu
uma revolu9ão tecnologica com a




No fim da decada de 80, o computador já
se tinha
transformado numa poderosa feiramenta gráfica
ao servi9o do director de arte
das
publica9ôes As suas caractensticas
interactivas permitiam-lhe disponibilizar
num único
sistema todos os componentes gráficos:
caracteres, fotografias, ilustra95es, cores,
texturas, caixas, o que alargou quase até
ao infin.to o horizonte de possibil.dades de
combina9ôes entre os vários elementos
De acordo com Johnson e Prijatel, a aposta
no design experimental, fruto das
novas tecnologias, associada a uma
falta de pontos de referência que
estabelecessem
uma liga9ão com os parâmetros
de desígn anterior. geraram
uma nova abordagem ao
design de revistas que
defendia que "mais e melhor" ("more
is better"), que rapidamente
se tornou dominante no fim dos anos
90 (Johnson e Pnjatel, 1999: 221)
A Visão "more
is better" do design de revistas. caracterizada pela aposta
numa profusão de cores,
texturas e chamadas de capa, veio substituir
o design "menos é melhor" ("less
is more")
que perdurou durante a epoca
dourada do design de revístas (1945-1968)5'
e que se
"
Periododcfimdopor Will.amOven. his.onador dcdesign.
Cadoem Jolmson e Pnja.el. 1999: 216
4"
caracenzava pela clareza e conjuga9ão
de todos os elementos gráficos ao servifo da
historia que qucriam contar
De acordo com foges. as revistas "são.
no mundo reai, uma parte importante da
vida diaria das pessoas. Os leitores
formam um elo emoconal com os
seus títulos
favoritos - quer pelo seu conteudo quer pelo
modo como se apresentam
-
e a rev.sta é,
consequentemente, uma
das poucas areas
em que a pessoa
media atribu, alguma
relevância ao des.gn gráfico" (Foges,
2000: 11) A proposi.o da alteracão
de grafismo
da newsmagazme
Visão em 2001, Eduardo Barreto,
na altura director de arte da
publicacão, justificou
a sua introdu9ão progressiva ao longo
de varios meses, da
segu.nte forma:
"as mudan^as radicais de imagem podem comprometer
a identidade de
uma revista e implicar o seu relan9amento"
No que toca
ao design aplicado ao universo
do jornalismo" segundo Larequi,
este "não so distnbui formalmente
as informa95es sobre uma pagina,
como também
serve para hierarquiza-las,
colocá-las pela sua ordem de importância
e dar consistência
as prioridades da redac9ão
na altura de valorizar uma determinada
notíca" (Larequi,
1994: 26). Neste jogo de equilíbrios,
a mformaíão deve primar sempre sobre
a estetica.
uma vez que a pr.meira "é o fim ultimo
do jomal.smo" (Larequi, 1994: 26).
A mesma
posi9ão defende Morrish, quando
aborda as questôes do design no universo
das revistas,
alertando que "o design de revistas
não é uma forma de arte Os designers de revistas
são, cada vez mais, jornalistas
visuais" (Morrish, 1996: 147) O objectivo
ideal e sempre
"colocar o design ao servi9o da expressão
das ideias e pensamentos subjacentes que
motivaram a pe9a do matenal publicado,
e o produto final deve ser algo
único, uma
amálgama escr.ta e
visual que é maior do que
a soma dos seus elementos separados"
(Morrish, 1996: 147)
Larequi aponta a clareza e a
funcionalidade como pilares fundamentais do
design moderno de um jomal (Larequi,
1994: 27). E nestes do.s pilares que se baseiam
os quatro objectivos que
o autor espanhol afirma que o design
de um jornal deve
cumprir: "fazê-lo atractivo
e interessante"; "facilitar a sua leitura
e compreensão";
"h,erarquizar as informa9ôes";
e "manter um estilo consistcnte ao longo
da publica9ão".
Quando se come9am a desenhar
as páginas de um numero
concreto de uma publicagão
-
a capa de revista




cada página); cor; imagem (fotografias,
i:
ta -lĩ.«to - Mudanía Progrcssiva". Page, N°
24. Maio de 200 1 . pp. 30-3 1
<5




outras); e tipografia (escolha das
fon.es e corpos de letras
a utilizar, equilibrando homogeneidade
e contraste) (Larequi, 1994: 36,.
Os princípios ba.sicos dc design
a ter cm considera9ão an.es de come9ar
a
arrumar qualquer elemento
dentro de uma revista sâo
c.nco (Johnson e Prijatel, 1999:
-8-230). Em pnmeiro lugar, un.dade;
os lei.ores querem ler
temas novos de numero
para numero,
mas reconheccr a rcvista que compram




o equilibrio. que se relaciona
com a necessidade de cada pagina aparentar,
ao mesmo tempo, harmonia
e naturalidade. Os autores norte-americanos apontam
a
propor9ão como
terceiro princpio básico a cons.derar;
consiste na atenfão as formas
das coisas, nomeadamente aos espa9os
em branco a man.er ou o tipo e numero
de fotos
a utilizar por cada duas páginas
Temos depois o princípio da sequência
ou continuidade grafica, a ma.oría dos
lcitores espera encontrar
a informa9ão na pagina distnbuída
de uma determinada
maneira - prime.ro o titulo,
antecedido talvez por antetítulo,
a seguir o texto
acompanhado pela fo.ografia -,
e apesar de o design
de revistas não ter de viver
subjugado a uma hierarquia r.gida,
as decisôes que apos.am em pagina9ôes lôg.cas, que
se adaptam ao sent.do
natural de leitura, sâo sempre as mais seguras.
Por fim, surge o
contraste, que tem
como fi,n9ão destacar os elementos
mais importantes no desenho
gráfico da página que
o leítor tem perante os olhos
Voltando ao tema desta tese, não há
nada mais desastroso que uma capa
de revista em que não se percebe quase
instantaneamente qual dos temas que surgem
na capa e o pnncpal
Segundo Jose Bragan9a
de M.randa, "o momento em que a técnica
e a estet.ca se
fundem e aquele em que dom.na
o design
'""
Criar uma capa de rev.sta implica
trabalhar subjugado aos limi.es do des.gn pre-defin.do
de cada publicafão e arrumar em
cada número part.cular os elementos
considerados ideias para constmir
um dispositivo
específico, que se destaque,
cm especial, da concorrência
Partindo da tese do designer
americano Paul Rand que defende que
"o des.gn são as relacôes"5', Bragan9a
de
Miranda af.rma: "se o mínimo ac.o
de des.gn produz «rela96es»
novas. ocultas na
excessiva opacdade dos objec.os, mas que
es.ão la, percebe-se a potência de
cada acto
M
Rcgiste-sc quc esla cnnmcra9ão
não significa qualqucr hierarquizaíão
en,rc os difcrentcs principios.
"^Zr^TZ^ToO^ como Problcma'. |c,n „nha|. Ouerac, Fev 2004. |Co„snl,.
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dc notas de rodape
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Citado por Bragan^a de
Miranda no artigo refendo na
nota antcnor.
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parficular do design quando
fitndido com a técnica que garan.e
a sua efectuahdade
"
Na parcela do corptis que
scra submefida a uma anal.se semiolôgica,
o des.gn tera de ser
um dos clemen.os fundamen.a.s
a ter cm considera9ão, pelo papel
revelador na
(des)constra9ão de sentido
criado em cada capa de newsmagazme.
2.4.2. Imagem
Se os elementos textuais de uma capa
de revista servem para fixar, orientar
e
conduzir a interpreta9ão, a verdade e que
a maiona destes disposítivos de comunica9ão
aposta na .magem
como elemento central da sua constru9ão. "Hoje
so poucas rev.stas
semanais contêm historias baseadas
em texto nas páginas da frente [capas]
ao est.lo dos
jornais diários. Até
recentemente esta prat.ca era
mais comum: a The Spectator, que
liderava com texto na pagina da frente
até a decada de 60. tem agora
o seu propno e
distinto estilo de capa, baseado
na utiliza9ão de carloons
e ,lustra9ão" (Foges, 2000:
26). Segundo Vilém Flusser,
"as imagens são media96es
entre o homem e o mundo"
(Flusser, 1998: 29) O problema
de qualquer imagem, explica
o teôrico, é que ao
mediar, esta se entrepôe entre o mundo
e o homem. O proposito das imagens
"é serem
mapas do mundo,
mas passam a ser
b.ombos. 0 homem, ao mves
de se servir das
imagens em fiin9ão do mundo, passa
a viver o mundo em fun9ão das imagens" (Flusser,
1998: 29).
Na capa de uma
revista é poss.vel utilizar vários tipos
de imagem: fotografia,
ilustra9ão, infografia, caricatura
ou uma montagem que reúna
dois ou mais elementos
dos enumerados. Independentemente
do t.po de .magem,
existem alguns pr.ncipios
universais em rela9ão âs imagens de capa.
Em pnmeiro lugar, optar sempre por
mostrar
pessoas ou objectos
em vez de tentar expressar ideias
em imagens (Morrish, 1996: 173).
Por outro lado, "as capas baseadas
em .magens de objectos em
vez de pessoas são
dificeis de vender". Entre o tipo de imagens privilegiado,
"a ma.or parte das capas
actualmente opta por fotografias do género
retrato" (Morrtsh, .996: 173). Foges
cita
uma pesquisa elaborada nos
anos 60 pela empresa editora
de rev.stas Condé Nast58 que,
ao investigar aquilo que fazia
o êxito de uma capa "conclum que,
entre outras coisas, a
cr,afão de contacto visual
entre o comprador (de qualquer
dos sexos) e uma mulher
atractiva na capa era um modo seguro
de aumentar a produ9ão e venda
das revistas"
"MiBnd.J0rtA.Bngangidc.-O Dcs.gn como
Problcma. |cm linM. ImeracL
Fev 2004. [Consult.
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Uma pesquisa realizada pelo
titulo Faris Maich tambem evidenciou
que "as fotografias
dc celebridades vendem melhor que as
dos pohticos" (Foges, 2000:
27).
Em rela9ão âs newsmagazines, Foges
refere que a capa deste género
de .mprensa
"tem tradicionalmente actuado com um registo
dos acontecimentos ma.s ímportantes da
semana" (Foges, 2000: 27). Referindo-se
a todas as revistas, Foges considera que
e
possível dividir as imagens
de capa em duas grandes categorias
De um lado, fica o
caminho escolhido pela maioria das publica9ôes:
"a fotografia de um simples
ícone
(quer uma pessoa quer
um objecto), que pode ser rapidamente
compreendido e
aprecado em toda a sua extensão" (Foges,
2000: 27). Na segunda categona, armmam-
se "as imagens mais complexas e
maís de.alhadas, requerendo algum estudo antes
de
poderem ser compreendidas
ou apreciadas" (Foges, 2000: 27)
E interessante verificar, mais uma vez, as semelhan9as
com a publicdade que o
dispositivo capa revela
A propôsito da realiza9ão
de um anunco de revista, Joann.s
afirma, em relafão á decisão a tomar
sobre a escolha do tipo de imagem: "fotograf.a,
quando queremos ser real.stas,
calorosos, saborosos, v.vos, humanos. proximos
do
publico, o que, convenhamos,
acontece em nove anúncios entre
dez" (Joannis, 1990:
129). No campo do jornalismo,
Johnson e Prijatel defendem que
"as fotograf.as
conferem um poder adicional as palavras que
existem na página porque a maioria
dos
leitores aceita as imagens fotográflcas como
um reflexo objectivo da realidade, com
credibilidade e autondade acrescidas" (Johnson
e Prijatel, 1999: 232) Os autores
não
deixam, contudo, de alertar para o
facto de a introdu^o das tecnologias de tratamento
da imagem ter feito cair definitivamente por
terra o velho mito de que "as imagens não
mentem" (Johnson e Prijatel, 1999: 234).
Uma vez que a fotograf.a e a imagem
de capa a que as
revistas mais vezes
recorrem, é necessário percebermos melhor a
sua essência e de que forma se mtegra
no
mundo do jornalismo. Em 1931. Walter Benjamin
reflectia sobre o futuro da fotograf.a
e previa: "a câmara sera
cada vez mais pequena, cada
vez ma,s pronta a registar
imagens efemeras e secretas, cujo choque paralisa
o mecanismo de associa9ão do
observador" (Benjamin, 1992 134) Curiosamente,
a solu9ão apontada pelo filosofo
para esse
condicionamento fiituro imposto pela tecnica, passar.a pela
textualidade
-
"nessa altura será de usar a legenda, com a qual
a fotografia engloba a literatiza9ão
de




De acordo com Roland Barthes.
a "fotografia de imprensa e
uma mensagem"
que se constitui
como "um objecto, dotado de autonomia
es.ru.ural" (Barthcs, 1982: 9,.
Apesar dessa
individualidade, o teonco Iranccs reconhece que
toda a fotografia de
imprensa surge assocada
a uma estrutura textual. seja um título, legenda
ou artigo. Esta
proximidade, não implica,
no entanto, a fitsão para efeitos
de análise, como faz questão
de esclarecer Barthes: "se bem que
não haja jama.s fotografia de imprensa
sem
comentario cscrito, a analise deve partir
de uma abordagem de cada estrutura separada;
não é senão depois de termos estudado
cada estrutura, que nos podemos compreender
a
forma como elas se complementam" (Barthes,
1982 10)
Para Larequi, "se o «texto» se encarrega
de narrar o sucedido e o «gráfico» de
oferecer uma represenlacão ideal do facto,
a «lbtografia» encarrega-se de
mostrar a
imagem real do
acontecimento" (Larcqui, 1994: 118) Para
o autor, a imagem
fotográfica pode cumprir
seis funfôes diversas na imprensa
diária: informativa;
documental; simbolica; ilustrativa, estética
e de entretenimemo. Entre estas, destaca-se
como essencial a fijn9ão informativa, sobre
a qual Larequi afirma que
"a fotografia será
tanto melhor quanto menos texto exija para
ser explicada" e a fim9âo simbôlica, que
remete para as fotografias que
mostram algo, mas remetem símbolicamente para
outra
realidade.
Ao contrário de Larequi, Susan Sontag defende que "aqueles que
salientam a
for9a de ev.dência da produ9ão
de imagens por uma cãmara
têm de iludir a questão da
subjectividade do produtor
da imagem" (Sontag, 2003: 33) Questôes
como o plano
utilizado ou o ponto de vísta serão aspectos
a considerar na analise das fotografias que
surjam nas capas de
revista (e das outras ímagens em geral)
No caso de haver
personifica9ão da capa,
será importante perceber algumas
características gerais do
retratado (género, etnia, idade e estatuto
socio-economico), assim como a perspect.va
visual que se estabelece
entre o seu olhar e o do leitor.
Para Flusser, as fotografias não passam de "imagens
técnicas que transcodiftcam
conceitos [elemen.os constitutivos de texto59]
em superficies" (Flusser, 1998: 63).
A




revela complicada porque "na fotografia amalgamam-se
duas inten9ôes
codificadoras: a do fotografo e a do aparelho" (Flusser,
1998: 63). De acordo com o
filôsofo. a pretensão da fotografia reproduzir
o mundo tal como ele é. cai por terra pelo
Dcf.mcão do prôprio Flusser quc consta
do glossáno quc preccdc o
livro. (Flusser. 1998: 23).
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simples facto de




tais fotogratías mostram o
verdade.ro
significado dos símbolos fo.ograficos:
o universo dos concei.os" (Flusser,
1998: 59).
Barthes come9a por apontar
o "real líteral" como conteúdo
da mensagem
fotografica (Barthes,
1982: 10), mas acaba por concluir que
"uma fotograf.a de
imprensa e um objecto
trabalhado, escolhido, composto, construído,
trabalhado segundo
normas profissionais, esteticas
ou ideolôgicas, que são igualmen.e
factores de
conota9ão" (Barthes, 1982: 12).
Esta aSser9ão leva-nos a.e aos
conceitos de denota9ão
versus conota9ão trabalhados por este
autor e que serão abordados
mais a frente, quando
nos referimos âs metodologias adoptadas60
A complexídade da fotografia
aumentou com o advento da tecnologia digital que
permite virtualmente
tudo alterar, sem que o receptor
saiba que a imagem que tem
perante o olhar
e diferente da original Este tema ganhou grande
relevãncia quando, em
1994, O.J. Simpson foi capa da
Time e da Newsweek na mesma semana,
a partir da
mesma fotografia, fornecida pela polícia
de Los Angeles Enquan.o a Newsweek
se
limitou a reproduzir a imagem, a
Time «rabalhou-a, publicando uma "ilustra9âo
fotográfica", assinada por
Matt Mahurm. Nesta última, 0 J Simpson
tinha um tom de
peie mais escuro e uma expressão
facial mais pesada
A manipulacão fotográfica para
construir a capa de mwsmagazines
e um
procedimento habitual,
mas coloca sempre as questôes apontadas por
Jonhson e Pnjatel
para o 'caso
O J Simpson': "seria capaz de perceber
o leitor tipo que <ilustra9ão
fotográfica' s,gnif,cava que
a imagem original tinha
sido alterada^ Seria isso o
suficiente para declinar responsabilidades^" (Jonhson
e Prijatel, 1999: 315) No
caso
desta capa concreta,
a polémica na socedade
norte-amencana prolongou-se ate ao
pedido formal de desculpas
da publica^ão, uma semana
mais tarde
Pela diversidade de leituras que




ser enquadradas numa categoria propna que
as organize de três formas
diferentes: fotografia de reportagem (onde. supostamente,
a
importância reside na ,nforma9ão
veiculada), ilustra9âo fotografica (o
reinado da
man,pula9ão, da conotacão,
da altera9âo da essência original.
com intuitos apelativos,
lúdicos ou outros); e produ9ão (a fotografia
encenada em estudio, um recurso t.pico
das




Embora uma tese sobre capas
de revistas f.casse mcomple.a se exclu.sse
do seu
campo de análise
a cor. a verdade e que es.c
elemcn.o e dos mais complexos.
controversos e difice.s de
sistematizar. O problema come9a logo
na sua del,n.9ao: "a
cor não existe matenalmen.e
na na.ureza" (Larequi. 1994: 155). Apesar
da sua
imaterialidade, a verdade é que
todo o ser humano tem a capacdade de percepconar
um
infindável lequc de ma.izes.
uma vez que "certas radia9ôes
ou vibra96es
electromagnéticas têm o poder
de activar algumas celulas da nossa
retina produzmdo a
sensa9ão de cor" (Larequi,
1994: 155).
Larequi afirma que as cores
mais utilizadas na imprensa diária são
o vermelho, o
amarelo, o azul, o cinzento
e a dupla branco e preto (Larequi,
1994: 161-162). Apesar
de defender a uf,l,za9ão da cor
como um instrumento u.il para
fazer real9ar os temas
que se quer destacar, Larequi
alerta porem que
"se há demasiadas cores a tentar atrair
a
aten9ão do leitor, corte-se
o nsco de dar priondade ao elemento
de apoio (a cor) ante o
elemento central (a informa9âo)" (Larequi,
1994: 160)
Para além da utilizaøo como elemento
de contraste, Larequi destaca ainda como
vantagens da utiliza9ão
da cor na concepcão grafica "o aproveitamento
da capacidade
humana de identificar uma co.sa pela
cor que possu," e "o
seu uso como factor
desencadeante de sensa95es e
v.vêncas" (Larequi, 1994: 162). Tendo
em conta estes
três aspectos, o autor
identifica quatro formas
diferentes de utilizar a cor ao desenhar
uma pagina: como suporte (quando
a cor pertence ao fundo
e apenas fimciona
como
chamada de atcn9ão), como elemento integrado (quando
cumpre uma fim9ão dentro
da
pagina por exemplo. título);
como elemento na.ural (quando é in.erpre.ada pelo
lei.or
como estando a preencher o espa9o a que pertence, por
exemplo, a utiliza9âo do azul
no
ceu); e como protagonista (actuando
como o pnncipal elemento transmissor
da
mensagem, como
no caso da util,za9ão das cores num semáforo) (Larequi,
1994: 162-
164).
johnson e Prija.el sin.elizam as funcionalidades
da cor, afírmando que esta
"providencia ,dentifica9ão.
cria assoca9ôes. e atra, a aten9âo" (Johnson
e Prijatel, 1999:
227) O uso da cor. sus.entam
os autores norte-americanos, "adiciona excita9âo
visual
as págmas, e os lei.ores
d,zem que preferem uma pagina
a cores do que uma apenas
a
preto e branco" (Johnson
e Prijatel, 1999: 227) No campo
das newsmagazines. a capa
da Time, a revista fundadora do genero,
e apon.ada como exemplo
da u.d.zacão da cor
como forma de cr.ar iden.,fica9ão editorial
Em 3 de Janeiro de 1927, a Time publicou
a
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primeira capa enquadrada pelo
fino file.e vermelho que dcsde
essa data passou a ser
uma das imagens de marca da
revista
No que diz respeito as associa9ôes que
cada cor e capaz de desencadear.
Johnson
e Príjatel referem o
vermelho como uma cor quente e activa, capaz
de conotar paixão,
v,talidade, fúria e amor, apontando tambem
o fac.o de inves.iga9ôes terem demonstrado
que "o vermelho
faz subir o ritmo respiratono, a pressão sangumea
e o numero de vezes
que os olhos pestanejam".
0 azu! tem efctos opostos ao vermelho, precisamente por
ser
fr,a e conotada com paz, serenidade,
lealdadc, reserva e melancoha.
Em rela9âo ao
amarelo, os autores afirmam que
esta cor conota "alegna e op.imismo («ensolarado»),
mas também pode significar sinal de
alerta e cobardia. A cor verde
é outras das que
possui conota9ôes dubias
Por um lado, tem um efeito tranqu.lizador,
remete para a
natureza e surge muitas
vezes associada â Pnmavera; por outro,
"tem algumas
associacôes nega.ivas: mVeja, bolor, enjoo,
e a pele de monstros e bruxas" (Johnson
e
Prijatel, 1999: 228).
A dificuldade de interpretar de forma
univoca cada cor, como ltten
tão bem
sublinhou, radica no facto de "cada
homem ver, sentir e julgar as cores de uma
forma
pessoal". Este facto,
leva I.ten a defender que "o julgamen.o «agradável-desagradável»
não pode representar uma
referência valida para aprec.ar
o valor justo das cores".
Por
outro lado, de acordo com a teoria
das cores de Itten, a análise indiv.dual
de cada cor,
sem ter em considera9ão o contexto cromático
em que se insere pode ser
errônea "E
preciso examinar cada
cor dentro da sua relafão com a cor
vizinha e, em seguida, no
conjunto de cores existentes
na composi9ão para se forjar
um elemento de referência
utilizável" (Itten, 2001: 84). Utilizando
esta metodologia de compara9ão de
cada cor
com as que lhes são prôximas no
círculo cromát.co, ltten defíne a expressão
física e
espiritual das seguintes cores: amarelo;
vermelho; azul; verde, cor-de-laranja
e viole.a.
Os pontos essenciais
dessa análise encontram-se s.stematizados
no Quadro 1,
exclu,ndo-se a compara9ão exaustiva
entre as diversas cores, por uma questão
de
economia de espa9o, muito embora
se coloque a hipotese de
voltar a recorrer a Itten










Expressão física e espiritual
das cores
ÃT.^h^mosa de todas as corcs. Sô o amarclo-dourado
é capa/ de reprcscntar
a
luz ccleste quc da cor. por cxemplo.
as aurcolas dos santos. Corrcspondc
'
simbolicamcnte á mteligênc.a e á ciência.
Contudo. o amarelo claro também exprime
iní 'eja. trai?ão. falsidadc. desconfianga
e erro.
extremamente maleável c cnadora
dc múltiplos efe.tos 0 vcrmelho-alaranjado
é
denso c opaco. inadia
calor. transformando-se em fogo ardentc.
Estc tom pode ser
utilizado para expnm.r as pa.xôes
fcbns e combativas. o amor scnsual. enquanto
o
vermclho puro simboliza o
amor csp.nti.al. O vermell.o surge
também assoc.ado ao
ardor guerreiro c demoníaco.
D^^d^ĩiíT^^
sempre actn o. cm
termos csp.ntua.s. o vermclho
c pass.vo c o a/.ul
act.vo. 0 azul é
sempre frio e o
vermelho semprc qucnte. O azul possu.
uma for9a mtrovertida.
dingida para o intenor do indivíduo.
É uma cor com um forte poder, comparávcl ao
da naturcza no Invemo. no momento
em quc tudo está
oculto na calma e obscundade.
inas tudo gcnmna em segredo.
O azul aunosfénco vai do céu
ma.s claro ao mu.to
escuro da no.te. 0 azul entranlia
o nosso espínto com as ondas da
fé e. para os
chmeses. simboliza a imortalidade. Quando
o azul se toma problemát.co. cai na
superstigão. no medo. no engano
c no luto. mas indica scmprc alguma
co.sa dc
sobrenatural c de transccndente.
E7cor do mundo vegetal, da mistcriosa clorofila. quc
dá origem â fotossíntese. O
verde exprimc a fen.hdade. a sat.sfacâo.
o rcpouso c a esperan^.
real.zando a umão
entre ciência c fé.
Em termos matcriais, pos^ĩWluimnosidadc solar e. a par
do vcrmelho-alaranjado.
alcanga mn maxuno dc cnerg.a quente
e activa. É uma cor faustosa. quc expnme
facilmente o orgulho e o luxo
Contrdpondo-se ao amarelo, o
violetaTa cor do .nconsc.e.^ do segredTM^a-sc
sempre um pouco ameacador.
u.n pouco alegre. dc acordo
com os contrastes. um
tanto opressor c um
tanto sufocantc. O v.olcta c
a cor da piedade .gnorante c
escurecido reprcsenta a superst.gão
Utiliza-se o violeta para expnmir
as trevas. a
morte e a nobrcza. O violeta-a/.ulado expnme
sol.dâo c devc^ão. enquanto o violeta-
avenneUiado representa o amor dĩx
ino e o dominio do espinto.
Fonte:Itten. 2001:85-89.
A capa de revista, pela importância
de que se reveste
em comparapâo com todas
as outras paginas da publicacão e pelo
seu papel de informa^ão/seducão,
e um territôrio
fronteiri9o entre o jornalismo
e o marketing, que raramente dispensa
um complexo jogo
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de cores. Uma vcz quc. como já
ficou demonstrado. este dispositivo partilha
tantas
semelhanfas com o anunc.o publ.c.tano,
considerou-se importante consultar um
manual
que ftxasse
o sent.do com que as cores são
utilizadas no campo da publicidade. de
forma a veriftcar-se se estes se apl.cam
ou nâo as capas de
revtsta em análise. Haas
determtna para dez
cores diferentes, um conjunto
de accôes pstcolôgicas e
interpretagôes simbol.cas que
a visualiza9ão de cada uma
delas pode desencadear. de
acordo com as tonalidades
utilizadas; estes dados encontram-se
s.stematizados no
Quadro 2 e é mteressante
verifícar onde a teoria de Haas se aproxima
e se afasta da de
Itten.
Quadro 2
Accôes psicolôgicas e interpretacôes
simbôlicas das cores
Veimelho (quente)
Cor de laranja (quente)
Amarelo (quente)
Verdc (azul + amarelo;
qucnte c fria)
A/ul (fria)
Lcmbra o tom do fogo abrasador ou do sangue quc
vivifica.
Signifícados simbôlicos
- amor (vennelho rosado); orgulho (vcrmelho
púrpura); dcsejo (vermclho
carmesim); e mais gcralmente. agress.v.dade.
\ íolcncia. poder.
___
Lcmbra a cor do fogo. mclhor que o
vennelho.
Signifícados simbôlicos glôna. csplendor.
va.dade. progrcsso. O
sigmficado desta cor vana
consoante a proporgão de vermclho que
contém. cm pequenas quantidades. produz
uma sensapão agradável: â
mcdida que a proporpâo dc vennelho quc
const.tui o cor-de-laranja
aumenta. estc podc gerar u.n sen7i7mrnto
de v.olênc.a, quc se torna por
vezes íntolcrável.
Alegra a vista, anima ^cspírito, tiansiSĩtewiia
impressto~dc calor. luz.
plenitude. calma c repouso.
S.gnificados simbôl.cos
-
nqueza. prospendade. alegria. pureza
(amarelo
dourado); prudcncia. engano (amarelo carregado);
perfídia (amarelo
limão).
Quanto maior for a pro^ãb de azul. mais
fria scrá a cor verde e quanto
maior for a propor?âo dc amarelo.
ma.s quente se torna esta
cor.
Sigmficados simbôlicos
- calma. rcpouso: plenitude e cuforia (verdes
carregados); c a cor simbôlica
da esperanga.
TÍ^Ĩt^i^al^prcssão de suav.dade. nííiĩms^es
assoã^da a ideias
de mara\ ilhoso. de inaccssívcl.
Signifîcados s.mbôlicos
- lcaldade. prob.dade. fidelidade.
assim como o
idcal e o sonho: simbol./a amda
a fé (azul claro); c a virtude (azul vivo).
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Violetã*1 (azul + vermelho:
fria)






Sob^^q^dTcontcm mais vennelho. transmite
uma impressão dc
movimcnto ou. mais exactamcnle.
de tcndcncia para um ponto
dc rcpouso:
provoca um scnYi/»enlo
de insalisfa9âo. c oscilacão.
Significados simbôlicos
- cor séria. mclancôl.ca. c por
vezcs rica
simbolizando pompa. majestadc. aparato;
sendo outras vezes desagradável.







QĨĨiĩ^^ri^iĩ^rfti^. produz mais efeito quando
colocada sobre um
fundo negro, onde ganha cm
intensidadc e em aparênc.a de saturagao. O
prcto colocado sobre
um fundo colondo. espalha um bnlho vivo, gra^as
ao poder .luminante da
cor do fundo. O preto adelgaga; assoc.ado
ao
branco. dá a ímpressão de ngidez e solcnidade.
S.gmficados s.mbol.cos
- está assoc.ado ås .dc.as de morte.
luto. tenor.
tal como de ignorância e solidão
quando colocada num fundo
branco. O branco parecc cor de laranja
ao pc
do azul c esverdeado ao pé do vermelho.
O branco faz parccer mais gordo.
Significados s.mbôl.cos
-
surgc aliado a ideias
de pure/i. e fno;
s.mboliza
a inoccncia, a cast.dade, a modcstia,
a timidez, a calma c a paz.
Possui uma accão compcnsadora. de hgagão.
Significados simbôlicos
- trisleza, gravidadc. austendade. mdigência
(cinzento claro). desespero (cinzcnto
cscuro).
Fonte: Haas. op.ct.: 138-142.
Para terminar este breve conjunto
de considera9ôes sobre a cor, resta
referir que
Itten diferencia sete t.pos de contrastes
de cores. Uma vez que a utiliza9ão da cor
como
contraste e uma das virtualidades aplicada
ao design de revistas, seleccionaram-se
as
duas classiftca9ôes que parecem reun.r
um grau maior
de aplicab.lidade ao corpus
de
análise. Em primeiro lugar, o contraste
"claro-escuro", que tem a sua expressâo
máxima
na oPosi9ão branco e preto.
"Geralmente, as cores claras representam
o lado luminoso
da vida, enquanto que as tonaiidades
escuras simboliz^m o lado sombrio
e negativo das
for9as naturais" (Itten,
2001 : 89-90). Entre estes dois pôlos estabelece-se
uma inflndável
paleta de cinzentos. Em rela9âo
ao cinzento, Itten aftrma que "é
uma ausência de cores.
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Em português utiliza-se tambc.n a dcsignaøo
"roxo" para designar a cor
"violetíf
-
Esta ær também é facilmcnte associada
a dor, uma vez quc c este
o tom quc a pelc^uá"d^
dos Passos. que cxibem. um pouco por
cniz. a caminho do calvário. envergando
vestes violetas.
^8
indiferente e desprovido de carácter" (Itten,
200!: 37), que se deíxa
influenciar pelos
contrastes de tons vizinhos
0 contras.e "claro-escuro" também pode
ser construido com
cores puras (vários tons claros
de azul opôem-se a vários
tons escuros de azul) ou
através da conjunfão de várias cores (trabalhadas
em tons claros e escuros). "A luz
e as
.revas, a claridade e a obscuridade
são os contrastes polares e têm uma importânca
fundamental para a vida humana
e para toda a natureza" (Itten,
2001 : 37).
O segundo contraste que
nos parece util
referenciar opôe cores frias e quentes.
Embora o proprio Itten reconhe?a que "pode parecer
estranho falar de uma sensa5ão de
temperatura quando o que
esta em causa é a Visão optica das cores" (Itten,
2001 : 45), a
verdade e que a sensaíão de
frio ou de calor altera-se três a quatro graus para
cima (se a
cor visualizada for quente) ou para baixo (se
a cor for fria). O vermelho-alaranjado e a
cor mais quen.e de todas e
o azul-esverdeado a mais fria. Do
lado das cores quentes,
para alem
do vermelho-alaranjado já referenciado, temos
também o vermelho, o laranja,
o amarelo, o amarelo-alaranjado e o




e o já mencionado azul-
esverdeado A riqueza de efettos do contraste quente-frio
é inesgotável, assim como as
possibihdades de interpretaîão que
dele resultam. Itten, contudo, aponta alguns
criterios


















Uma vez. que a utiliza9ão do
termo textualidade pode gerar inumeros equívocos,
exPhca-se imediatamen.c que
se utiliza aqui o termo para abarcar
elementos textuais
presentes nas capas
de revistas, por oposifâo aos
elementos iconicos. muito embora
se
reconhe9a a importância visual que
os caracteres tipográficos possuem. Deixando
de
lado as características tecnicas das
fontes u.ihzadas (tipo e corpo. nomeadamente), que
apenas serão
consideradas comparativamente na analise semiologica,
considera-se
importante investigar
no conjunto do corpus empiricus
de que forma a
textualidade
surge arrumada
nas capas de newsmagazines,
em dois patamares distintos:
a palavra e o
titulo jornalístico.
A a.encão centrar-se-a somente
no título principal; frases e subf.ulos
associados
ao título principal não serão considerados.
As restantes chamadas de capa
serão
contabilizadas de forma a enquadrar
esse parâmetro, mas a sua
analise textual sera
desprezada. Restam as palavras
do título que corresponde ao
assunto que deu ongem
a
criaQão da capa semanal
Individualmente, proceder-se-á â contagem
do número total de
palavras e a ídentificafão morfologica
daquela que mais se destaca,
em quatro
categorias diferentes: substantivo,
verbo, adjectivo e adverbio
Para Laurence Bardin, na análise lexical
e sintáctica de uma amostra é possível
classif.car as unidades de vocabulario
em "palavras plenas, isto é, palavras «portadoras
de sentido>»: substantivos, adjectivos,
verbos", e em "palavras instrumenlo,
isto é,
palavras funcionais
de ligaQão: artigos, preposicôes, pronomes,
advérbios, conjunîôes,
etc." (Bardin, 1977: 82). Depois
de constru.da e testada a grelha de análise,
considerou-
Se necessário introduzir uma altera9ão
na d,stin?ão de Bardin, fazendo migrar
os
advérbios da segunda para a primeira classif.ca?ão.
Art.gos e pronomes, capazes
de
actuarem na frase como "operadores
de identificacão" do destma.áno (Véron, 1978),
com a situaîão ou o personagem.
marcando jun.o do lei.or a singularidade
e intensidade
que apresentam,
ten.ando impfica-lo nessa propos.a,
serão tambem incluídos na
classificacão de "palavras plenas"
Estas adaptafôes relacionam-se precisamente
com a logica interna que rege essa
confmurafão textuai tão su, generis que
da pelo nome de título.
De acordo com Cristina
Ponte, "se na vida corren.e, a
maior parte do uso da linguagem
se faz sem aten9âo
consciente, isso não acontece
em situatfes que requerem producôes lingu.sticas
complexas, como e o caso
dos titulos jornalis.icos. textos
mínimos em dimensão mas
que não podem deixar
de expressar significados" (Ponte,
2004: 45).
nO
importa, por isso. explorar




constitui o titulo, de forma
a perceber como funciona
a discursividade na capa da
mwsmagazmc
Relacionando a análise lextual
com a organizacão simbôlica
do
acontecmento, a au.ora
afirma: "é diferen.e apresenta.
um dado acon.ec.mento
exprimindo-o pela
voz acttva ou pela passiva"
- e tambem não e mocen.e
- "recorrer a
unidades nominais (nominalizafôes), que apon.am
um caracter estafico, para descrever
contextos, quando poderiam ser expressos por
unidades verbais" (Ponte, 2004: 46)
Sera interessante verificar, afinal, que
léxico domina a capa de newsmagazme
e
em que modo
e .empo os verbos,
nos casos aplicaveis, es.ão conjugados.
A análise dos
nrodos verbais ficara restrita ao
indica.ivo, imperativo e infinitivo, enquanto
a análise
dos tempos verba.s
incidirá sobre o presente e o pre.énto.
Es.as limitafôes encon«ram-se
novameme relacionadas com




A primeira ex.gência do "jornalês".
como Ihe chama Kelson Traquina, e
ser
compreensivel e. para além disso,
"deve provocar o desejo,
o desejo de ser
lido/ouv,do/visto" (Traquina, 2002: 156).
Estas caractensticas obrigam o d.scurso
jornalístico a op.ar pela
voz activa e pela utilizafão do p.esen.e
do indica.ívo sempre
que possível. Terão validade
es.as regras de ouro
nessa unidade discurs.va especal que
é o titulo. tanto mais quando inserido
num contexto particular como o é a capa
de uma
publica^ão?
O título jornalístico tem por objectivo principal
resum.r a ideia principal do texto
a que corresponde
"Nos .ermos da deontolog.a do jomalismo,
a titulagão deveria
corresponder a um desígnio
essencialmente informa.ivo. Con.udo,
a par dos titulos
informativos. onde predomina a funfão
referencial da lmguagem, surgem os expressivos
(funfôes poética, fática ou, mesmo, express.va),
em que já não esta em
causa informar,
mas seduzir o lei.or" (Mesquita. 2003: 260).
No caso da analise de conteudo.
hmttou-se
a investigafão a estas duas grandes categorias,
mas na análise semiologica op.ou-se por
seguir a grelha comple.a
de Mario Mesqu.ta'", que inclui quatro tipos
de titulos
diferentes.
Dessa ciassificafão constam os titulos categona.s,"4 que
indicam uma ca.egona
ou um .ema sem sm.efizar o conteudo
do arfigo e os declarativos.
baseados numa
63
Inrluída no texto "Titulos de Imprensa" (policopiado).
-
Cu d .n.9ão Mesquita remete para
G.l.es Godfro.d. 1984: 62.
refcrmdo-sc ac, *to Lne
J^enapter - ou le ture á la W a partir de auoiiJtens de la Belgtaue francopHone
a Je
hrance (policop.ado). Umvers.dade
Catôlica dc Lovama. Louvain-la-Nemc.
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declarafâo que exprime a perspec.iva
do enunciador original da nottc.a. Surgem depo.s
os ja referidos tí.ulos
informativos e expressivos. Os primeiros
subdivid.dos em
indicativos e exphcauvos Os indicativos
"trazem uma resposta aos topicos «quem?
o
quê' onde" quando?»>;
indicam os factos ou os dados. Correspondem
ao est.lo branco.
neu.ro deno.ado da .mprensa
de referênca""5 Os exp.ica.ivos "ind.cam,
sinteticamente, as causas ou
as consequências de um acon.ecimento"*
. No que
conceme aos express.vos, Mesqui.a ,riparte-os
em apelafivos, forma.s ou
lud.cos e
interrogatívos. Os apelativos "jogam
com a accrochage e a sensafão, procuram
dramatizar os acontecmentos,
de forma, por vez.es.
brutaf". Por seu turno, os títulos
expressivos forma.s
ou ludicos cen.ram-se sobre
a forma da linguagem, podendo
ufilizar figuras da retonca
e privilegiam "o trabalho
sobre os s.gnificantes"'8. Por
ultimo os títulos expressivos interrogativos
constroem-se sob a forma de
uma pergunta.
A nossa investigafão, em ambas as vertentes, explorará,
amda, uma segunda
forma de class.ficar os títulos,
ind.cada por Mario Mesqui.a.
Tra.a-se da dis.infão entre
titulos comprometidos e não-compromefidos, que
avalia o grau de imencionalid.de
persuasiva de cada título
Os títulos comprometidos, explica Mesquita,
"denotam (ou
conotam) apoio a uma ideologia,
a uma causa, a um
fider ou a um partido.
Correspondem, portanto,
a uma forma de persuasâo exp.icita
ou de intencionahdade
persuasiva. O jornal
abandona a afitude aparentemente
neutral de registo dos
acontecimentos""" Por seu turno, os não-comprometidos
"não se integram no dominio
da persuasão explicila
ou da mtenaonalidade persuasiva™ Por isso mesmo,
cortespondem em quase todos
os casos aos títulos categoriais e a grande
maioria dos
,,,ulos informattvos indica.ivos_
Sera in.eressan.e verificar se
esta categor,zafão se
aplica aos títulos das capas
de newsmagazmes.
Dinis Alves. por ou.ro lado,
refere-se aos títulos informativos
e expressivos
como denotados e conotados, uttlizando
a terminologia de Barthes. Sobre
a na.ureza do
titulo. afirma que "o produtor de
títulos ,ndica o caminho ao lei.or,
e quer que ele vá por
ah por aquele único caminho, porque
so esse caminho desemboca no
texto que da razão
de ser ao título. A trans.fão far-se-a
então em fonfão dos dispositivos de sedufão
agenciados pelo jornalista, dispos.tivos que
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tornar comprador. se aceitar
abnr o porta-tempo
e disponibilizar alguns minutos para
ler
o texto que o jomalista
Ihe tentou vender com o titulo-montra. cumpre-sc
a transacfao...
porque se cumpre
a trans,fão" (Alves, 2003: 109).
No contexto da capa de revista,
o
título funcona como alavanca
de hgafão com o interior
da pubhcafâo
- so este tem o
poder de accionar
o interesse do leitor a virar pagina apôs página,
a procura do arttgo
a
que se refere.
Partindo do manual de estilo
da Editora Abril, Daniel Ricardo
defende: "o título
e a chave. Tem de chamar
a a.enfão e de conseguir retê-la,
ou seja, tem de saltar
á vista
e de mexer connosco. Se
assim não for, de pouco serve: ignoramos
o tex.o e viramos a
página ." (Ricardo,
2003 101) Vol.ando ao universo
das capas de revisla, poder-se-a
afirmar que, no caso
das vendas d.rec.as, o título que
não desperta a atenfão, traduz-se
numa revista ignorada e num leitor perdido que passa
â concorrente mais prôx.ma na
banca á procura da
frase mág.ca que o seduza
"Para funconar como chamariz, além
de
sahar á v.s.a, .odo o título deve
dizer algo de novo, «piscar
o olho» ao leitor ou as duas
coisas ao mesmo tempo" (R.cardo,
2003 110). Embora subhnhe que
todos os títulos
jornahsticos têm a obrigafão
de surpreender o le.tor, Daniel
Ricardo afirma que isso e
possível de conseguir por
duas vias diferen.es: cons.ruindo
títulos mformafvos "com ou
sem uma componen.e explica.iva";
ou op.ando por fi.ulos
incitativos ou apelativos,
"que surpreendam pela originalidade, pelo
modo singular como neles se
formulam as
tdeias ou se combinam as palavras que
traduzem, por vezes
metafortcamente. o ponto
fulcral das histôrias" (Ricardo, 2003: 111)
Apesar das diferenfas
de terminologia, verifica-se que
as classificafôes de Mario
Mesquita Dinis
AJves e Daniel Ricardo convergem
na separafão dos titulos
jornahsticos em dois grandes campos,
.endo-se adop.ado a de Mario Mesquita por
ser a
mais abrangente. As designafôes
escolh.das por Dinis Alves
serão necessánas na
análise semio.ôgica e a class,fica?âo
de "mc.a.ivo", de Daniel Ricardo,
corre o r,sco de
ser mal in.erpretada Como lembra Larequi,
"o título tem de ser apelativo, sem cair
no
sensacionahsmo" (Larequi, 1994: 104)
Mais uma vez. se faz sentir,
no en.anto, a
aproximafão entre iornalismo
e publicidade na capa
de revis.a. Para foges, ahas, "a
prmcipal funfão dos
subtitulos" de capa é cap.ar a a.engão
dos lettores. persuadmdo-os
a comprar uma revista
em vez da sua nval" (Foges, 2000: 24).
Vor subúiulos. Foges rcfere-se aqu, a chanadas de aqx, ou scja.
a ,odos os ttmlos presen.es na eapa.
(.3
Nas newsmagazines. de acordo
com Daniel Ricardo72, "so se justifica
a
elaborafão de titulos puramente
informativos para as pegas que
encerrem noticas fortes,
susceptiveis de, por s, so. «agarrarem»
os leitores" (Ricardo, 2003: 1.2). Os
titulos em
que a fusão
entre os campos jornalís.ico e publicitário
se faz sentir de uma forma quase
perfeita é no subtipo partícular
dos titulos expressivos, que Mário Mesquita
classifica
como formal ou ludico, uma
vez que, pela forma como
são construídos. .orna-se
possivel classificá-los
como verdadeiros "f.ulos-anuncio, resultan.es
de um trabalho
criativo semelhante ao do slogan publicitário" (Mesquila,
2003 260).
Será também a partir da informa9ão
ve.culada no fitulo que se procurara
as
respostas a algumas questôes importan.es
para a análise
das capas de mwsmagazines,
nomeadamente, que assun.os, que .emas,
são escolh,dos para serem trabalhados
como
capas de revistas.
Morrish considera que o mais ímportan.e
e produzir na capa algo "que
convenîa os leitores que
eles possuem un.a van.agem positiva,
identificável, sobre
aqueles que não lêem
a revista" (Morrish. 1996: 169). Embora
os interesses dos leitores
possam ser
muito variados, existem temas que despertam
a aten?ão da maioria da
populafão. Momsh aponta
os seguin.es: "dinheiro, famíha,
sexo, carreira, saúde. casa"
(Morrish, 1996: 169)
O mesmo autor aconselha que os
temas deprimentes, sobre os
quais o leitor nada possa
fazer, sejam afastados
das capas. mas abre
uma excepfão, para
o caso, precisamente, das revistas que
consftuem o nosso objecto de analise,
afirmando
que os lehores
de mwsmagazims "definem-se pela
sua capacídade de se confrontarem
com este tipo de material sem
recuarem" (Morrish, 1996. 171).
Para alem da identificafão dos temas,
interessará identificar o local geográf.co
que deu origem ao
assunto que faz a capa,
assim como proceder a uma avaliafão geral
no senrido de perceber se o .ema e positivo
ou negativo O objectivo é perceber
se nas
capas de newsmagazmes,
a velha máxima jornalística "bad news
is good news", que
corresponde a um dos 1 2 va.ores-not.
cia identificados pelo estudo p.one.ro
de Galtung e
Ruge73 - o da negatividade -, faz
ou não algum sentido. A última categoria
conduzida
pela análise da textualidade
da capa focara, precisamente,
os cnterios de noticiabilidade
ou valores-notica. Seguiremos a smtese
teôrica de Traquina (2002. 186-196)
procurando iden.ificar
os dez valores-no.ica de selec9ão que cortespondem
a critérios
substantivos: morte; notoriedade, proximidade;
relevância, novidade; tempo;
notabihdade; inesperado, conflito e infracfâo
De lado ficam os criterios contextua.s
dos
":
Daniel Ricaido é cd.lor exccutivo




enumera e analisa cada um deles.
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vabres-noticia de se.cc9ão. assim
como os valores-notícia de cons.ru9ão,
uma vez que
não se ap.icam a esia investiga9ão que
incdira apenas em titulos.
"Onde ha morte, hajorna.istas" (Traquina.
2002: .87) e por es.e motivo,
a morte
e o valor-notícia que o teônco
escolhe enunciar em pnmcro lugar Segue-se
a
notortedade, que surge sempre
associada ao agente prmcipal, ao protagon.s.a
da notíca;
"dito de forma mu.to s.mples, o
nome e a posi9ão da pessoa
sâo importantes como
factor de noticiabilidade" (Traquina,
2002: 188). 0 tcrceiro criter.o
subs.anfvo dos
valores-no.icia é o da proximidade. que
fonciona habitualmente em termos geográficos.
mas .ambém pode ter aplica9âo
em termos culturais: Timor, por exetnplo,
fica
geograficamente longe
de Portugal, mas existem fac.ores
de proximidade cultura.s que
o tornam notícia.
No que toca a
relevância, "este valor-nofca responde
a preocupa9ão de
informar o publico dos acon.ecimen.os importan.es"
(Traqu.na, 2002: 189), enquan.o
a
nov,dade e o cn.erio de no.iciabilidade que
se preocupa com
o que ha de novo.
Em
sexto lugar, Traquina coloca
o tempo, explic.ando que este
valor-notícia pode assumir
diferentes formas (como actualidade
e efeméride). O valor-nofica da
notabilidade
também conhece diferentes reg.stos
-
a quanfidade de pessoas que
o acontecimento
envolve; a inversão, ou seja,
o contrano do normal, o insôlito;
a falha; e, finalmente o
excesso/escassez.
Pelo critério de no.iciabi.idade inesperado,
entende-se "aqui.o que irrompe e
surpreende a expectativa
da comun.dade jornalisfca" (Traquma,
2002: 192). incluindo-
se neste valor-noticia o mega-acontecimento,
isto e, "um acontecimento com
enorme
noticiabilidade, que subverte a rotina
e provoca um caos
na sala de redac9ão" (Traqutna,
2002: 192). O nono va.or-notícia apontado por
Traquina intitu.a-se conflito
ou
controversia e inclu, a violência
fisica ou simbôhca. surgíndo muttas vezes
assocado ao






inclui os casos de escândalo.
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2.5. Metodologias
O critério de selec9ão das pubhcafôes
analisadas nes.a mvesfga9ão da capa
de
revista como dispos.t,vo de comun,ca9âo
fo, a diversidade. Pretend,a-se que
o estudo
incluísse a Visão, fosse comparafvo.
.ransnacional e englobasse revis.as europeias
e
americanas Ass.m, fixando-se
um período de anáhse (os
três prime.ros meses de .999),
op,ou-se Pe.os títulos
L' Express, Newsweek. Veja
e Visão, o que corresponde a um
universo de 48 capas de mwsmagazines
Na tentafiva de desvendar o disposttivo/capa
de mwsmagazine apostou-se numa
análise em duas vertentes





"nenhum objec.o de análise é por
natureza quant.tafvo ou
quahtativo" (Jensen,
1993: 6), muito menos
seria possível abordar de uma
forma
completa o objecto capa
de rev.sta se a ,nves.iga9ão deixasse
cair uma das abordagens
metodolôgicas. Desta forma,
decidiu-se aplicar uma grelha
de analise de conteudo a
totahdade das capas. Apesar das diferen9as que
as separam em
termos de hngua,




se exis.em ou não elementos
comuns nas capas dos quatro
títulos que justifiquem esta auto-consciência
Neste desbravar de semelhan9as e diferen9as, optou-se
por esta metodologia,
uma vez que a analise
de con.eudo permite incidir sobre
matenais v,suais, verbais,
gráficos, ora,s, sobre qualquer tipo
de ,nforma9ão visual/verba.
com sen.ido (Bell,
2001 14-15). "As unidades de sent.do
visuais/verbais que são os objectos
da anál.se de
conteúdo são aquelas definidas pelo
medium como isoláveis, auto-cont.dos
ou
separáveis, como paragrafos, ,magens
wframes, páginas ou fo.ografias jornal.st.
cas"
(Bell 2001: 15). Pelas suas
caracter,sticas, a capa de revista
reve.a-se, ass,m, um
objecto pnvileaiado em termos
de adequafão aos instrumentos
da anahse de conteúdo.
Phdip Bell demonstrou
isso no artigo "Con.ent Analysis
of Visual Images", no qual
analisa 40 capas da revista
feminina australiana Cleo (Bell, 2001).
Aphcada ao conteudo
manifesto, esta vertente analítica
sera utilizada para
decompor a capa nos
elementos que a constituen,
tal como surgem aos olhos
do le.tor.
De forma a alcan9ar es.e objecfvo,
a grelha de analise cr.ada,
consultavel no Apênd.ce
, apresenta 36 categonas, que
cruzam uma to.ahdade de 175
variaveis. Div.d.u-se a
cartografia da capa em qua.ro grandes




Para a análise da capa enquan.o unídade,
cx.stem oito categorias que permitem
identificar o numero total de
chamadas de capa, sc predomina ,ex,o
ou imagem c
quantas imagens são
u.ĩfizadas Na sequênca destas três pr,me,ras categor.as,
uma
quarta ava.ia o grau
de aphcabilidade da c.assif,ca9ão
de tipos de capa de revista
de
Johnson e Prijatel as newsmagazmes.
Venfica-se, tambem. quantas capas
recorrem na
construcão dos seus dísposi.ivos
a contrastes gráficos, tais como negritos,
sublinhados,
sombreados, fontes de tipo e/ou corpo diferentes.
As últimas três categorias debru9am-
se sobre aspectos cromáticos:




Em rela9ão ao título, este foi
analisado por onze categonas
diferentes, seis
genéricas, que respondem
a questôes como locahzafão
na capa, aspectos cromáticos
e
classifica9ão (informativo ou expressivo, comprometido
ou não comprometido), e as
restantes textuais, que identificam o
número absoluto de palavras utilizadas, o
número
de palavras plenas, o lex.co
dominante (substantivo, adjectivo ou verbo) e,
nos casos
aplicáveis, as flexôes do verbo
em termos de modo, tempo e voz.
A decomposi9ão da imagem faz-se
atraves de doze calegorias, que come9am por
duas categorias classificatorias, a segunda
das quais apenas aplicavel as fotografias.
A
terceira categoria revela se a imagem
se sobrepôe ou não ao logôtipo, seguindo-se
a
divisâo em dois grandes campos cromáticos (preto-e-branco
e a cores)
No segundo momento, abordam-se aspectos
mais concretos, como a escala de
planos utilizada74 e o espa9o
retratado como fundo. A sexta categoria de
analise de
conteúdo da imagem de capa revela se
esta é ou não personificada; nos casos em que
se
aphca, conduz directamente




estatuto socio-econômico e direc9ão do olhar.
O ultimo campo explorado e o da temática que
faz a capa das newsmagazmes.
mediante cinco ca.egonas diferen.es.
Em prime.ro lugar. ident.fica-se
o tema principal.
de um conjunto de 15 varíáveis.
Entre estas tivemos o cuidado de inclu.r
duas variaveis
nos interessava investigar dado o género de imprensa
em analise - as "histonas de
interesse humano" (Gans, 1980: 156) e




Pan, a idcntificafão da escala de planos. seguiu-se
a classificafão dc Hams Wa.ts (1994:
127-129).
Tu^ol™^S '~q« era nma das «**» quc a rev.s.a pnvilegia,.





o fipo de jornalismo que
mofivou o tema de capa. dc
acordo com duas variáveis, que designámos
"fadiconal" (para enquadrar a cobertu.a
de
factos que fazem parte
da agenda ou nofcias que
se impôem pelos cri.erios
de
noficiabihdade assocados), e "de an.ecipa9ão" (inves.igafôes
que procuram an.ecpar-
se no tempo, típicas das newsmagazines)
A identifica9ão do local geografico do
.ema que da ongem
a capa corresponde a
terceira categoria, Passando-se depois para
a análise dos cnterios de noticiabilidade,
a
única categona que perm.te
a resposta multipla Encerra-se
a análise temática (e a
cartografia da capa) com
uma avalia9ão geral que visa testar
o lema "bad news is good
news" no territôrio das newsmagazims
Como frutos da análíse de conteúdo
não se esperam, evidentemente, explica96es
sobre as razôes de produ9ão das capas ou
sobre a influência destas nos le.tores, contudo,
e como Bell sublinha: "a analise de
conteudo mostra aquilo a que foi dado prioridade
ou
que foi salientado
e aqu.lo que não o foi" (Bell,
2001 : 26). Esta razão e suficiente para
ser expectável que no fim
da analise de conteúdo das 48 capas que
constituem a
totahdade do corpus empincus se esteja
mais proximo de perceber que
elementos
iconicos, textuais e que temáticas, por exemplo,
as quatro newsmagazmes
escolhidas
sahentam. Espera-se, tambem, que alguns
desses elementos se repitam, de forma a
encontrar um quadro minimo de semelhan9as passíveis
de atribuir, com alguma margem
de seguran9a, ao género
de imprensa investigado
A análise sem.ologica ou semiô.ica debrufa-se
sobre os signos. fenomenos
perceptíveis aos quaís
e possivel atribuir s,gnif,ca9oes,
e e um dos instrumentos ma,s
proficuos na inte^re.afão
do objec.o capa de revista.
considerado na sua
individualidade. O ideal seria investigar semíologicamente
a totalidade do corpus
empincus,
mas o carácter intensivo e aprofimdado que es.a
verten.e analitíca implica,
limitou-nos ás duas prime.ras semanas do
ano em foco (1 a 15 de Janeiro de 1999).
o
que representa oíto capas
de newsmagazines.
Nas palavras de Barthes, "a semiologia
e uma ciência das formas, dado que
estuda as signíf.ca9ôes independentemente
do seu conteudo" (Barthes, .988 183) Em
1957, Barthes defende a cria9ão
da mito.ogia, uma nova ciênc.a,
situada dentro do
campo da sem.o.ogia, e que
tena por objecto de estudo
o mito. De acordo com Barthes,
"o inilo e umafaki^ (Barthes, 1988 : 181 ). Esta concep9ão, que
Barthes justifica com o
Em ilálico no or.g.nal.
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sentido eiimolomco da propna palavra
mi.o, abre de forma ilimitada
o objecto da nova
ciência: "dado que o mito
e uma fala, tudo o que c pass.vel dc um
discurso pode se, um
mito" (Barthes, 1988: 181)
0 teôrico expfica que "qualquer objecto
do mundo pode
passar de
uma existênca fechada, muda,
a um estado oral. aberto
a apropnafão da
sociedade" (Barthes, 1988: 181)
As capas de revista, pelo que
ficou expos.o. oferecem-se
com facilidade a uma
análise semiolôgica do tipo mitolôg.ca
Em rela9ão ao fimcionamento
do mito, este
constroi-se utilizando um sistema semiologico preex.stente
(o linguístico), constitu.ndo-
se por isso,
num "sistema semiolôgtco segimdo^ (Barthes,
1988: 186). 0 m„o
apropria-se da linguagem,
transformando o sentido hnguístico em forma, que adequa
ao
conceito mítico e do qual resultara
a sigmficafâo. Isto .mplica que
"o mito e uma fala
rotibadaeresliluídcV'HBanhes, 1988: 195).
As hnguagens segundas que
cons.ituem os mitos, prenhes das significafôes
mais
variadas são consumidas pacificamente porque
não são apreendidas: "todo o sistema
semiolôgico e um sistema
de valores, ora o consumidor do
m.to toma a sign.ficafão por
um sistema de factos" (Barthes, 1988: 200).
Isto s.gnifica que "o mito e
lido como um
sistema factual, quando não e senão um
sistema semiologico" (Barthes, 1988: 200).
A imagem foi um dos campos
de análise semiologica privilegiado por Barthes
O teôrico identifica três tipos de mensagem
veiculados por qualquer tipo de .magem:
a
mensagem linguística, a mensagem
icônica não codificada ou perceptiva (literal,
denotada) e a mensagem
iconica codificada ou cultural (conotada, simbôlica).
(Barthes.
1982:29-30).
Em relafão â mensagem linguís.ica,
Barthes identifica-.he duas fim9ôes de inter-
re.a9ão com a mensagem
iconica. Em prime.ro .ugar, a de ancoragem,
ou seja, a
mensagem hnguís.ica .em
a fun9ão de fixar o sentido
da mensagem icômca
"Em
rela9ão â liberdade dos sígnif.cados
da imagem o texto possui um
valor repressivo. e
compreende-se que seja
ao seu nível que se investem
sobretudo a moral e a .deologia de
uma sociedade" (Barthes, 1982: 32).
A segunda fonfão da mensagem linguística
é a de
complementaridade e surge quando
mais do que elucidar
a imagem. o texto contribui
para construir
e desenvolver o sentido; para Barthes,
no terntôno da .magem fixa, so
nos desenhos humonsticos se vê surgir
a funfão de complementaridade
""
Em ilálico no original.
"s
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A mensagem icánica
nâo codificada corresponde a imagem
denotada, que
u,op,camen,c representa
o real: "a natureza parece produzir espon.aneamen.e
a cena
represen.ada" (Barthes,
.982: 37). Tra.a-se. segundo
Barthes. de um engano. uma
vez
que "quan.o
ma,s a técnica desenvolve a difusâo
de informafôes (e, note-se, de
imagens), mais ela
fornece os me.os de mascarar
o senfido cons.ru.do sob a aparenca
de sentido dado" (Barthes, 1982: 37).
A mensagem iconica
codif.cada - o .erceiro e ul.irno tipo
de mensagem
veiculada pela imagem
- é compos.a por signos
descont.nuos "O que faz a
originalidade deste sistema,
e o facto de o numero de le.turas
de uma mesma ,magem
variar segundo os indiv.duos'"" (Barthes,
.982: 37) Cada imagem convoca
lex.cos
diferentes por parte de quem
a tenta descodificar e que
influenciam as suas
,nterpreta9ôes "A l.ngua
da .magem não e
somente o somatorio das palavras expressas
- exphca Barthes, que
conclui - "é também o conjunto de palavras
recebidas: a hngua
deve incluir as 'surpresas' do sentido" (Barthes,
1982: 38).
Martine Joly também reconhece as vantagens
da análise sem.olôgica da imagem
Para esta autora. a perspectiva semiolôg.ca
desconstro, os fenomenos tendo
em aten9ão
o "seu modo de pr.ĸiu.ão de senhdo*",
ou dito de outra forma, a forma
como eles
provocam significafôes. que
é o mesmo que dizer in.erpreta9ôes" (Joly.
1994: 21-22). A
familiaridade com que a semiolog.a
se dedica a análise de .magens
relaciona-se, de
acordo com Joly. com a propna na.ureza
do imagé.ico. "Ma.erial ou ima.enal,
v.sual ou
nâo nalural ou fabricada. uma «imagem»,
e antes de ma,s qualquer coisa que jaz
lembrar uma outra coisa qualquer" (Joly,
1994: 30). Esta constata9ão leva Joly
a
concluir que "se a imagem
e percebida como representafão.
isso quer dizer que
a
imagem é percebida como signo" (Joly,
1994: 31), o que a .orna um objecto
natural da
semiologia De acordo com
a au.ora, "a .eona semiot,ca permíte-nos apreender
não sô a
complexidade mas também
a for9a da comuníca9ão pela imagem" (Joly,
1994: 32)
Apesar da confian9a
na metodologia semiolôg.ca, Joly
tem o cuidado de Ihe
,ra9ar claramente
os limi.es
- "a mensagem es.a lá:
vemo-la, examinamo-la,
compreendemos aquilo que
nos susci.a. comparamos com
outras in.erpreta9ôes; o
nucleo residual dessa confronta9ão podera
entâo ser considerado como
uma
-
No original. „a imegra: "Cc que
fai, l'onginali.c dc ce sys.cme.
ces, quc lc nombrc
des lec.urcs dune
meme lexie (dune même image) est
vanable selon les mdividus
81
Eni itálico no onginal.
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in,erpreta9ão razoavel
e plausível da mensagem,
no momen.o X. nas crcuns.âncas
Y"
(Jolv, 1994: 36).
Pierre Fresnault-Deruelle tambem parte
de um ponto de vista semiolágico para
investigar o que ex.ste
numa imagem que conduz
a ,n.erpre.a9ôes d.leren.es,
defendendo a importância de investigar
o contexto, defimdo como "conjunlo
de
elementos presentes ou ausentes




No que diz respetto
aos elementos presen.es na imagem,
Fresnault-Deruelle
divide-os em três componentes: os exteriores
â imagem, que consti.uem
o contexto em
senfdo restrito; os elementos interiores
â imagem, que
tecem uma rede de
interdependências, que o autor
chama contextura; e os elementos que permttem que
a
imagem exista fisicamente,
ou seja. o suporte. Os
elementos ausentes ou não visíveis na
imagem são bipartidos em
elementos fantasmas, que remetem, por exemplo,
a imagem
em questão para outra imagem;
e o referente, que se constitu,
como razão de ser da
.magem na altura
em que ela foi criada (Fresnault-Deruelle,
1983: 18)
As investigafôes sobre capas de
revista têm-se centrado quase exclus.vamente
no universo das revistas femininas.
É o caso da conduzida por Bell (2001), e ja
referencada, ou a de Marjone Ferguson (1980), que
analisou revistas femininas
britânicas e estabeleceu uma claSsifica9ão
dos tipos faciais predommantes
de.ec.ados*1.
Refira-se, noutro ãmbito, o estudo
de caso de Jean-Piene Dautun (1995), que
inclui
apenas quatro capas
de rev.sta, com um objectivo muito concreto: perceber
de que
forma as rev.stas Gala, Le Figaro, VSD e
Paris Match constru.ram as capas que
asseguraram a cobertura
de um aconlecimento especifico. a morte
de Jacqueline
Onassis-Kennedy, na semana de 26 de Maio
a 1 de Junho de 1994
Regressando ao objecto de analise
da nossa investiga9âo, dentro dos limites
impostos pelas dimensôes
da capa, semana apôs semana,
as newsmagazmes lutam por
construír dispositivos de constn.9âo do
sentido eficaz.es que garantam a capa perfetta.
Procuraremos decifrar os elementos e as
narrativas que jornahstas, editores
e designers
ofereceram ao público en.re Janeiro e Marfo
de 1999 nas revistas Newsweek, L 'Express,
<"
Os nua.ro tipos dc cxprcssao facial ,den,if,cados
foram: caixa de bombons (semi-somdenlc.
labios
uni^u Igârucnie enueabcnos. quasc não mos.nu.do os dcn.es. cm posifão fronial
ou » ues quaru*
, rchcão a ^nara projcc.ando bem-cs.ar c pcrl'ccão: conVI,ia,,va (cnfase
no oll.ar. boca fecl.ada 0.
2, mn ge ro somso' cabcpa para „n, dos lados ou fi.ando a cámara. projeciando
"
^f;
Zrlne (sornso rasgado. cabefa para a frenic ou pcscoco para Iras. projeclando agress.udade.
e
ZÍta "a, (Jassrø ma,s gcral. quc podc incluir capas«0*^-
»™-
sonhadorcs alé aos abcnan.cn.c scnsua.s
ou sexua.s quc projcc.a.u dispon,b.l.d,.dc permi.c
o scxo aposlo).
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Veja e Visão 0 objecfvo
e no fim da inves.igafão conseguir
vislumbrar com mais
n.t.dez os contornos desse dispositivo
de comunicafão conc.e.o que
e a "capa de
newsmagazme\
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3. Oracte.iz.Kao das newsmagaúnes que
co.istin.em o corpus empiricus
3.1./.' Express
A L 'Express ostenta com orgulho
o título dc primeira newsmagazme
francesa,
muito embora a segunda a partir
a conquista do mercado
francês (Le Nouvel
Observateur), lhe tenha seguido os passos apenas
dois meses mais tarde. num percurso
em tudo idêntico. A mwsmagazme
L 'Express nasce em 21 de
Setembro de 1964. com o
número 692 O bizano facto
tem uma explica9ão muito simples:
a revista resulta de
uma mudan9a de formato e de
conceito editonal, mspirada na Time e na
Der Spiegel,
reahzada a partir de um título preexistenle
-
o L Express. Com um percurso
atribulado,
o /. 'Express foi fundado
em 16 de Maio de 1953, por Jean-Jacques
Servan-Schreiber e
Fran9oise Giroud, como suplemento
semanal, (publicado ao sabado). do
diario
economico Les F.chos, propriedade da família
Servan-Schre.ber
De acordo com Gilles Feyel, o / 'Express foi lan9ado para apoiar
Pierre Mendes-
France. o mentor político de Servan-Schreiber
e Giroud (Feyel, 2001 : 39). Por altura
da
edi9ão especal dedicada
ao numero 2500 da revista, que
se registou em 1999, a
newsmagazme, na descn9ão
do pnmeiro numero do suplemento
L 'Express, referia que
este incluía "uma longa entrevista de
Píerre Mendés France, que combate
com vigor a
política dos governos
da época em dois dommios
essenciaís: a economia e a
t>82
descoloniza9ão
Em 12 de Outubro de 1955, o suplemento
L 'Express passa a jornal diário,
mas a
aventura dura apenas cinco
meses. A periodicidade semanal é retomada
em 9 de Mar9o
de 1956, aliando o título prôprio â experiênca
acumulada como suplemento de Les
Echos. O semanario travou varias batalhas polífcas,
marcando a actualidade francesa,
nomeadamente em 1957, durante a guena
com a Argelia, quando o fitulo
fez campanha
contrao conflito.
Roland Barthes, em MUologias, (que reune
textos escritos entre 1954 e 1956),
.dentifica caracteristicas "pequeno-burguesas" (Barthes,
1988: 133) na publicacão, e
afírma que e escrita para




A Crítica Nem-Nem" analisa os pr.meiros
numeros do L 7^/Wjornal diario,
*:
Rcfendo em "1953-1999: Unc Sélect.on
des grands momcnts/ Quamnte-six
ans a la Lne . in
/. 'Express. S' 2500. 3-9
Jun. 1999. p. 34.
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enquan.0 "Cozinha
Ornamentaf' d.sfingue os publicos do
/. Fxpress e da revista Fllee.
comparando as duas publica9ôes.
Com a adoP9âo do forma.o de newsmagazine,
o "jornal de comba.e^1 ficou para
iras e a L 'Express encontrou o seu lugar
no mercado francês A decisão
de mudar de
modelo foi .omada em 13
de Abril de 1964, cinco
meses an.es da primeira
mwsmagazme ser pubhcada
Os fondadores do projecto passaram
o Verão a
amadurecer a ideía que "exigia, sobre.udo
uma imag,na9ão cria.iva para responder
aos




desafio da segu.n.e forma. "o tempo
das cn,zadas te.minou, o da in.eligência chegou"*4.
O êxito foi tão grande que, apenas dois
anos apos o início da pubhca9âo,
o título lanfa,
no fim de 1966, a sua edi9ão internacional, precisamente aqucla
que faz parte da nossa
investiga9ão.
A primeira grande crise
da publica9ão surge em 1969, quando
jean-Jacques
Servan-Schreiber abandona a direc9ão
da revista para se tornar secre.ario-geral
do
Partido Radical Socialista, poucos
meses apos a cria9âo do Grupo Express85. Fran9oise
Giroud assume os comandos da publica9ão.
mas o co-fondador conserva um lugar no
Grupo que controla a
/, 'Express Apesar de apresentar
a sua demissão deste ultimo
cargo na Pnmavera
de 1971, Servan-Schreiber mantém a sua colabora9ão
com a revista,
através de uma coluna semanal,
e os jornalistas "protestam
e falam de ingerência
política"86. Como consequência
desta s,tua9ão, onze jornalistas e
Claude Imbert,
membro do conselho executivo da Express Union,
demitem-se. Desta cisão na redac9ão
da / 'Express vai nascer outra newsmagazine
concorrente: a l.e l'otnt.
Três anos mais tarde, é Giroud quem cessa
todas as fun9ôes den.ro do grupo que
ajudara a criar, para
se .ornar secre.ária de estado da Condi9ão
Feminma de Jacques
Chirac, em Junho de 1974. A
Giroud sucedem cerca de uma dezena
de directores.
alguns deles ocupando
o cargo por períodos não superiores




Expressâo usada por Frangoise
G.roud para dcscrevcr
o /. 'Express antcs da transformacão
e,„
^:«— ,ex,o de André Pamard. publicado ongm—
em 25 de
julho dc 964 c parcialmenle rcprod„,ido cm
2003. na p. 1 1 do numero
. cspcaal de ann ersano. no
dpssi* intituMc,





in -I Express 4f. Ans dHisloite". |cm linhal.
L Express. |Consult. 3 1 Ago. 00].
WWW:' VK.: hnp7An.-B-.lexpicss.fr/Expicssfflistoire (o docnmcntojá
não se encon.n, dispon.vcl)
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Em .6 de Mar9o de .977. fês
anos depois da sa.da dc
Giroud, sob a direc9ão de
Phihpe Grumbach,,
a L'Express sofre a sua primeira grandc
,ransforma9ão grafica O
norte-americano Mi.ton G.aser assina
o novo projecto e redesenha
,ambém o logofpo'
jean-Fran9o,s Revel (director de
1978 a 1981 ). convidado a prefaciar o livro que
assmalou os 25 anos de exis.ência
do titulo /. Fxpress. escrever.a que
a historia do título
distingue-se pelo facto
de ser animada pela "procura da razâo.
o pr.mado da verdade
(Michel, 1979: 14).
Para Revel, a Preocupa9ão da publica9ão
resumia-se "na formula
favorha'do seu fondador, de que e necessario «dizer a verdade em Francês» (Michel,
,979: 14)". Isto, porque "uma
verdade que tenha um
valor eviden.e para a comunidade
deve ser divulgada, mesmo que possa
dar ongem a um escândalo" (Michel,
1979: 16)
Outra caractenstica marcante da L'Express
fo, ter contado desde o seu
aparecimento com
a colabora9ão dos nomes mais importantes
do me,o in.electual
francês, dos qua.s Albert
Camus. André Malraux, Fran9ois Mauriac
e Jean-Paul Sartre
são apenas alguns exemplos.
No dia 22 de Maio de 1981, a
/. 'Express passa a ser publicada pela primeira
vez
a qu,n.a-feíra, um dia ma,s
.arde do que a.e essa
data. Em termos de altera9ôes gráficas.
os anos 90 foram dos mais proficuos, com
a revis.a a conhecer fés novos projectos
de
design
- o primeiro logo em 1992,
reahzado por Nicolas
Lounda, com o objectivo de
permitir incluir mais infografias,
ilustra9ôes e cademos.
Em Outubro de 1994, Christine
Ockrent assume o lugar de directora
da
redac9âo88 e anuncia que a L'Fxpress "ganhou
um novo fôlego e prepara-se para
a
revolu9ão multímedia"89. Menos de
um ano mais tarde, em 28 de Setembro
de 1995, a
/. 'Express mostra ao mundo
o seu novo formato que corresponde, tambcm
a uma nova
forma de pensar a revista.
0 novo design gráf.co, assmado por
Gedeon, apos.a numa
capa que u.ilíza
o branco como cor de fundo principal A revis.a organiza-se
em tomo
de cinco grandes sec9ôes
- Fran9a, Sociedade, Economia.
Mundo e Cultura Surgem
rubricas novas como o "Fôrum
dos Leitores' ou as "Frases Curtas". Apesar
das
profondas alterafôes
in.roduzidas, Ockrent acompanha-as apenas
durante se.s meses,
abandonando a L 'Express em Mar9o de
1995.
'■
Rcf,ra-se aue nes.c icxto menc.onamos apcnas
as remodclacôes grâficas mais imponan.es
» Op^se por radti, li.eraln.cnte o ,ermo franccs. en, vez da dadutfo po.
"chcfc de redaccaciou
d.reciora . mm vc, q„c é mcne.onada
a existência de un, 'd.reCor dc publ.cacao
e de ,„,, redactor-
chefc. adiunlo da direccão
"
89
in "£ 'Exnress- 46 Ans d'His.oire". |c„. lmha|.
/. E.xpress. |Consul, , 1 Ago. (K)|.
WWV^ vL lmp7A™«.lc*press.fr/Expressm.s,o,re (o documen.ojá nâo sc enconlra d.spon.vel,
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Vlais dc 20 anos depo.s de Giroud
ler de.xado a revista, a estabilidade
no
comando da /. 'Expiess chegaria,
finalmen.e, pela mão de Denis
Jeambar. 0 antigo
director de redac9ão da concorrente
Le Fomt. deixa a presidência da radio Europa
.
para assum.r
a direc9âo da redac9ão da /. 'Express
a 26 de Ma,9o de .996. Ao contrárfo
dos seus antecessores, vai consolidando
a sua posi9ão entre os jornalistas
e dentro do
Grupo Express, do qual
é nomeado presiden.e do conselho
de admin1Stra9ão logo em
Dezembrode 1997.
Em .9 de Mar9o de 1998, a L'F.xpress lan9a
um novo conceito Passa a
aprcsentar-se como
uma revista com uma dup.a foncionahdade:
oferecer no.ícias,
pensadas para "decifrar, anahsar, aprofundar
o que é essencial
na actualidade"90; e
disponibihzar uma sec9ão
de revista, "para senfir o ar
do tempo, descodificá-lo
e
enriquecer a sua vida"
"V 0 novo projecto grafico
- em vigor na altura correspondente
ao período de análise -,
e assinado pelo direc.or de arte, Joseph Maggiori92
A estrutura
dupla, adoptada em
1998 (e que não se aplica na edi9ão
internacional), tem-se mantido
inalterável na versão nacional
'
Em Fevereiro de 1999 (a meio do nosso penodo
de analise). a específicidade da
edi9ão intemacional é refor9ada
em tcrmos de capas c de
temas que Ihe são
especialmente destinados.
Será interessante verif.car se esta informa9ão, que
consta da
histôria do L 'F.xpress94 , tem algum eco na nossa inves.iga9ão
A Le Nouvel Observateur, fundada em
Novembro de 1964, mantém-se até aos
dias de hojc a principal conconente
da /. 'Express As posi9ôes de
mercado inverteram-
se a partir da década
de 1980 Com uma circula9ão média de
mais de meio milhão de
exemplares em 1981, a /. 'Express
encon.rava-se bem â frenle da concorrente, que
tinha
uma difosão de 385 mil exemplares (Feyel,
2001: 40) Em 1999
- o ano que
corresponde ao nosso período
de análise -, os números eram outros
A crcula9ão média
da /. 'Express tinha subído para
545 mil exemplares. mas em territôno
francês cifrava-se
apenas nos
422 mil, espa9o em que a






O prajecto gráf.co da
/. Express sofren novas al,era9ôes
em 19 de Jane.ro de 2004. embora
a HVisão
nntíriWrevista na edicão naciona) se mantenha. . „„=„„
S TcZo ûemaco^, ronda semprc as 1 00 péginas. organt^das em7*»^S?
'
Fnmga. Mundo. Socicdadc.





anal.sada em 1999 (e que cm relacao
a remodelacao de 1995, apenas introduz
seccâo"Descobcrtas").
94
in H Express: 46 Ans d'Histoire". |cm lmlia].
I. Express. (Consult. , 1 Ago. 00J.
WWW. URL: http://^Av.lcxprcss.fr/E.vpress/Hisio.rc (o
documcnto já não se encontra dispomvcl)
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exemplares" Entre o número
de leitores a diferenga era ainda
mais notona. com a
audiencia da Le Nourel
Ooservateur a atingir os 2,5 nnlhôes. enquanto
a LL,Press
somava 2. 1 milhôes de
leitores (Feyel, 2001 : 40).
3.2. Newsweek
Lan9ada em 17 de Fevereiro
de 1933, a Newsweek e desde a
sua funda9ão a
unica concorrente directa




de noticas internacionais da Time.
de .923 a 1925 -, com um capital supenor
a do.s
milhôes de dôlares. angariado entre
120 investidores, a Newsweek surge
no mercado
norte-amer.cano com um projecto gráfico
e editorial quase idêntico
ao da mwsmagazine
de Henry Luce. O fitulo comefou por
se chamar News-Week e a capa
exib.a sete
fotografias representativas
de cada um dos d.as da semana
noliciosa. Em .ermos
gráficos, es.a era
a maior diferen9a em rela9ão a Time
e jus.ificava-se pelo fac.o
de a
newsmagazme se apresen.ar
como "a revista de notícas ilustrada" (Angelett,
e Oliva,
2002: 53). A formula usada
na capa revelou-se
confosa para os leitores
e fo,
abandonada no fim do primeiro ano da publica9ão (Summer,
2003)
Em .ermos editonais, Martyn prome.ia
no documen.o de apresenta9ão da News-
Week, uma revista "escri.a
de forma simples", com "uma atitude
fondamentalmente
sôbria em rela9ão a todas as questôes que
envolvam o gosto e a ética" (Summer, 2003).
Conhecendo por dentro a publicaíão
concorren.e, Thomas Martyn queria
oferecer como
alternativa uma revista que repet.sse
o êxito da fôrmuia newsmagazme.
mas sem as
falhas mais vezes apontadas á Time
- excessiva mistura entre factos e opinião; desprezo
pela objectividade e pela imparcalidade
Esta estratégia fez com que
os primeiros
editores da News-Week "injectassem
menos op.nião nas suas colunas" (Emery
e Emerv,
1988:388)
Publicada a segunda-feira, o mesmo dia
da Time, a News-Week perdeu dinhe.ro
durante os prímeiros quatro anos, esgotando
o capital micial que perm.t.ra
o seu
arranque Em
1937. funde-se com o.iornal Today, o que
lhe permí.e beneficiar do apo.o
das fortunas das famihas As.or
e Harnman, proprie.anas do título.
Com a fosão e a
supenores aos
da L 'Express. Dados rcfendos
em Sallcs. 1999: 20
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reorganiza9âo da News-Week,
Martvn vende a sua participa9ão na en.presa
e abandona
a direc9âo. com ele parte
Samuel Williamson, o pnmeiro responsavel pela redac9ão.
Malcolm Muir assume a dircc9ão* do fi.ulo
e parte para a
remodelacão da
revista. apoiada na experiência adquirida
como presidente da McGraw-Hill.
E lan9ado o
slogan "a revista do significado
das notícias" e Muir altera o projecto grafico,
inserindo
novas sec9ôes e elimmando
o hífen do ti.ulo. A "nova"
Newsweek nasce em 4 de
Outubrode 1937.
Apos lutar pela conquista
de um lugar no mercado editonal
durante os anos 40 e
50, a consolida9ão do título acontece
na transi9ão para os anos 60,
com a crcula9âo
media a subir 80 por cento entre
1950 e 1962, ano em que atingiu o milhão
e meio de
exemplares e tinha já duas edi9ôes
internac.onais Um ano antes, em 1961,
a Newsweek
tinha sido comprada por Phil Graham, propnetano
do The Washmglon Post, que pagou
nove mílhôes de dolares pelo título. Osborn
Ellio. assume a responsabilidade pela
redac9ão, mas as verdadeiras altera9ôes
na Newsweek surgem apenas dois anos
mais
tarde, apôs a morte de Graham
em 1963
Nesse ano, Katharine97 Graham assume a presidência
do grupo The Washmglon
Post e fornece a Newsweek "a infosão
de talento e capital que esta precsava para
competir com a Time" (Summer, 2003).
O or9amento da redac9ão passou
de 3.4
milhôes de dôlares para mais de
10 milhôes de dôlares no fim da
decada de 60.
Katharine melhorou tambem o design gráfico
e a capacidade de produ9ão do
título. O
impensável aconteceu precisamente
no f.m dos anos 60, quando as receitas
da
Newsweek ultrapassaram as da Time durante alguns
anos.
Esta reviravolta na historia da Newsweek
esta relacionada com a forma como
Osborn Elhot e a equipa da redac9ão souberam
tratar dois dos temas mais quentes da
actuahdade norte-americana da epoca:
a guerra do Vietname
e a lu.a pelo fim da
desigualdade racial. Em ambos
os casos, a Newsweek conseguiu antecipar
melhor os
acontecimentos e interpre.ar os fac.os com




Outro dos trunfos da mwsmagazim nesta
decada foi a prox.m.dade da Casa
Branca. durante a presidência quer de Kennedy quer
de Lyndon B Johnson. uma
vez
que Katharine Graham
era amiga pessoal de ambos Quando




Erroneamcnte. o nome surgc muitas
vezcs como Kaihennc
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investma9ão na Newsweek", o titulo
"era conhecido como a revis.a 'quente'
da
Madison Avenue. aproximando-se da Time
em publicdade e prest.g.o" (Gans.
1980:
74).
Osbon, Elhot deixou a Newsweek
en, 1975 e a d,rec9ão da redac9ao
da
mwsmagazine viveu
um penodo de mstabil.dade,
com três responsaveís d.ferentes em
nove anos. A estabilidade chegou em 1984, quando
R.chard Smith assumiu a d,rec9ão
editonal da Newsweek. iniciando
um periodo de estabilidade,
sem paralelo na histôria
anterior da revista. A lideran9a de Smith
consolidou-se em 1991, quando este se tornou
presidente da rev.sta.
acumulando â responsabilidade pela redac9âo,
a d,rec9ão de
marketing, vendas de pubhcidade, circulacão, produ9ão
e opera9ôes de distribui9ão
Em 1998, Richard Smith é promovído a pres.dente
do conselho de admin,stra9ão
e Mark Whitaker subs,itui-o na chefia
da redaccão. Wbitaker supervisionou toda
a
cobertura do escândalo Monica Lewinsky
e gra9as a esse
trabalho arrecadou para a
Newsweek um prémio" na categoria de reportagem
em 1999
- o ano que corresponde
ao nosso período de análise
Em 2002, com a cobertura do 1 1 de
Setembro, Whitaker volta a conquistar para
a Newsweek um prémio nacional, mas desfa
vez na categoria de "excelência geral".
A
Sociedade Americana de Edi.ores de
Revis.as (ASME), responsavel pela atribui9ão
dos
prémios, descreve es,a categona
como a que "reconhece
a excelênca em geral nas
revis.as. Honra a eficacia com que
a escri.a, a reportagem. a edi9ão e
o design se
conjugam para captar a aten^âo
dos le.tores e corresponder a missão editonal
unica da
revista"'00 Dois anos mais tarde. em 2004,
Mark Whitaker volta a ganhar o prémio de
"excelência geral", com a cobertura
do íníc.o da Guerra do Iraque, confirmando
a
Newsweek no seu estatuto de maior vencedora
de prem.os (dez) atnbu.dos pela
ASME
para a categoria de newsmagazines, que
acumula com muitos outros atnbuidos por
outras entidades.
Actualmente, a Newsweek continua sob responsabilidade
ed.torial de Whitaker e
é publicada em ma,s de
190 pa.ses em todo
o mundo. contando com quatro edi9ôes
em
^^doestudod^bcrtun, dos med.a norte-an.encanos quc culminou
no l.vro Deciding What ',
» Uin««S. a^bn,do pela Soc.cdadc An.cncana dc Editorcs de Rev,s,as
'
»S* ÎZZ Lgaz.ne A^Cegcy Dcr.n.nons". ,E,n Unha,. Americau
Soc.en of
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inglês «rês das qua.s
in.ernacionais
- mtiu.ladas Atlântica"" (sobre a qual recai
a nossa
investiga9ão). Asia e
América La.ina A ed,9ão norte-americana
é tambem distribuída
no Canada e o título participa
no "Boletim com a Newsweek na
Aus.ralia". que
representa uma circula9ão
med,a supenor a 700
mil exemplares. sendo distribu.do
na
Austrália e Nova Zelândia.
A Newsweek é também a unica newsmagazme
com edi9ôes semanais em lingua
estrangeira
- sete no to.al. Es.a aposta come9ou
em 1986 com a edi9âo japonesa,
seguindo-se a coreana,
em 1991 e a espanhola, cinco anos
mais tarde. Em 6 de Junho de
2000, a Newsweek International lan9ou
o título Newsweek Bil Logha Al-Arabia,
a
edifão em árabe da newsmagazme,
e no fim desse ano surgiu a Newsweek Polska,
a
edi^ão polaca.
As duas edi9ôes em lingua estrangeira
mais recentes são a chinesa {Newsweek
Select) e a russa (Russky Newsweek),
ambas lan9adas em Junho de 2004
A primeira
versâo da Newsweek editada em
russo intitulava-se Itogi e foi publicada entre
1996 e
2001 Em 1 7 de Abril uma série
de irregularidades e alropelos
â liberdade de expressão
e â integridade dos jornalistas, que
se iniciaram com o despedimento do chefe
de
redac9ão'02, culminou com o fim da parceria
entre a newsmagazim norte-americana
e a
empresa estatal Gazprom. que
fez desapareeer o titulo no
dia segu.nte, em 18 de
Abril
de 2001 . A Newsweek sô voltaria a apostar
no mercado russo três anos mais tarde,
desta
vez em parceria com o grapo
Axel Springer Russia
Em cerca de 100 páginas, a segunda newsmagazine
do mundo organiza
semanalmente os seus conteudos
em sete grandes sec9ôes: Nacional,
lnternacional,
Economia, Ciência e Tecnolog.a, Medicina,
Família e Artes & Lazer Em 1999,
durante
o periodo de anáhse.
as seccôes eram apenas seis, uma
vez que existia a sec9âo
"Sociedade", que entretanto desapareceu para
dar lugar âs seccôes ma.s específicas
"Medicina" e "Familia" Entre as rubricas
fixas, destaca-se a coluna "My
Turn".
redigida todas as
semanas por um leitor (num dispositivo
inedito entre as
newsmagazines), em resultado
de uma selec9ão de cerca de quatro
mil cartas reeebidas
todos os meses A crcula9ão média
da Newsweek ultrapassa actualmente
os quatro
milhôes de exemplares, contando com
mais de 23 m.lhôes de le.tores em
todo o mundo
""
Esla edicão surgc rcfercnc.ada
co.no "Europa" no wcbs.tc do gn.po
The Washigton Post c e
dislribuída ira Europa. no Mcdio Orienlc
c em Afnca
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Documemados in "Euiopc and Cen.ral
As.a 2<K,1/ Russ.a ". |cm linha|. tommmee
,o Proiec,
JouZ". D.sponivdVm VVWW: URL: htlp/A^w.cpj.org/attacksO./eumpeO./mss.a.hm.l
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Anualmente, publica um numero duplo especal, que
e simultaneamente o último do ano
e o primei.o do ano seguin.e
-
o nosso corpus inclui o exemplar
de 1998/99.
3.3. Veja
A Veja foi lan9ada em 1968 pela
edifora Abril. Dois anos an.es. o gn,po
editorial
hiderado por Victor
Civita tinha lan9ado Realidade, uma revista que
relatava e debatia
os grandes temas
da actualidade e que chegou a ating.r
o meio milhão de exemplares de
circula9ão média Essa experiênca
fez C.vi.a aereditar que tinha chegado a
altura eerta
para avan9ar
com a primeira newsmagazme brasileira
A .deia de lan9ar a Veja nasce com
Roberto Civita, filho do proprietário da
editora Abril, depois de ter estagiado
durante um ano na Time, em 1957. Quando
o pai
concordou em apostar no projecto,
Roberto Civita tomou-se o d.rec.or
editorial do
título. Para coloear de pe a mwsmagazme
foram contratados 50 jomalistas, escolhidos
entre quase dois
mil candidatos A Abril criou
tambem um departamento de
documenta9ão, semelhante aos que
existiam nas redac9ôes das congéneres
norte-
americanas, o Dedoc, para apoíar o trabalho
dos jornalistas
No dia 1 1 de Setembro de 1968
- quarta-feira, d.a da semana
escolhido para a
rev,s,a sair para as bancas
e man.ido a.é hoje -, a Veja é publieada pela primeira
vez,
apos 13 números
zeros experimentais. Mino Carta
chefiava uma redac9ão com mais de
100 jornalis.as, ínstalada
no setímo andar do Edificio Abril, em
São Paulo,
A capa do número
um da Veja ostentava uma
foice e um martelo negros num
fundo vermelho. No título lia-se,
a amarelo, "O grande duelo no mundo
comunista". 0
optimismo que rodeava
o projecto jus.ifieava a firagem
inicial de 700 m.l exemplares A
expectativa era vender, a part.r
dah, uma méd.a de 500 m,l exemplares por
semana. O
segundo número revelou-se,
con.udo. um fiasco de vendas ta.
como os seguin.es
O público brasileiro recebeu
mal o fonnato newsmagazine, mantendo-se
mais
proximo de revis.as
como O Cruzeiro e Manchete, que
viviam de fotografia, cor e
generalidades Victor
Civita tnanteve-se confiante: "a
revista está certa, o público está
errado""'\ Os maus resultados da Veja fizeram
a editora Abril perdertanto dinheiro que
^^^o de fazcr revis.a scmanal". |Em linhal. edi.ora Abril.




a sobrevivência da empresa chegou
a ser colocada e„, causa e a hipo.ese
de encerrar o
titulo foi colocada em cima
da mesa vánas vezes.
Um dos problemas mais graves que
d.ficultou a implanta9ão da Veja
fo, a
existência de censura, ,mposta pelo regime
militar que govemava o pa,s
desde 1964 e
que se manteve
no poder até 1984 O pnmeiro exemplar
da Veja a ser apreend.do pela
censura foi o número 15, de
Dezembro de 1968 Nesse numero,
a rev.s.a explicava os
acontecimentos que culminaram
na aprova9ão do Aco
Constitucional N°5, a mais crue.
das medidas tomadas pelo regime militar, que
revogava os dispositivos
const.tucona.s
aprovados em 1967, refor9ava
o poder do governo
e vigoraria por dez anos.
Entre 1975 e Junho de 1976, altura
em que foi abohda,
a censura fez-se senfr de
forma mais dura e tudo o que
era publicado na Veja t.nha que
ser aprovado por um
censor Reportagens inteiras
ou longas partcs eram
cortadas De acordo com Carlos
Chaparro "nos tempos
da d.tadura, [a Veja} a.raiu a ferocidade
dos mil.tares e a
persegui9ão da censura prévia por
causa das reportagens exemplarmen.e investigativas
e
desvendadoras" (Chaparro, 1997: 29).
Em 1975, Mino Carta, um dos
mais carismát.cos
jornalistas brasile.ros,
acabaria por se demitir
da chefia da redac9ão da Veja.
precisamente por não querer
colaborar com cedências aos censores.
José Roberto Guzzo subst.tui-o
no cargo entre
1976 e 1991 e durante a sua
gestão conseguiu duplicar
a tiragem da rev.sta. Quando
Guzzo foi promovido a membro
do Conselho Editorial da Abril,
Máno Sergio Con.i assumiu
a direc^ão da redac9ão a.e
1997, altura em que saiu
da empresa com "licen9a
remunerada", situa9ão em que se
encontra ate hoje Assinale-se que
entre 1994 e 1995 a circula9âo
méd.a da Veja subiu
de 836 mil para 1,1 milhão
de exemplares
A newsmagazine brasileira e hoje
a maior revis.a da editora Abril,
do Brasil e da
América Latina. Em termos formais segue
os padrôes habituais
do género de imprensa
em que se insere,
com o numero de páginas a rondar a centena
e as rubricas especificas
organizadas em seis grandes sec9ôes
(as mcsmas que ex.s.iam
em 1999, durante o
período anahsado) Brasil,
In.emaconal, Economia e Negocios; Gera. (inc.ui
temas de
sociedade e desporto), Guia (as famosas newsyou
can iise), e Artes e Espectáculos
E
a revista em hngua portuguesa
ma.s hda do mundo e a quarta maior
do mundo A Veja
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A prox.midade com os títulos
norte-amcncanos traduz-se atc
no facto de a Veja também editar
um
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tem mais de um milhão de
assinantes que correspondem
a 80 por cento
das vendas da
revista
O êxito alcan9ado pela revista não tem,
no en.amo. sido pacfico 0 percurso




inerente ao conceho de newsmagazine
e que foram
comuns a .odas
as pubhca9ôes idên.icas que
deram os primeiros passos
em ou.ros paises "0
brtlho
literário disfar9ava um jornabsmo
,ambem autoritário, produzido por sístemas
de




e dispunham de falas alheias (nem sempre
ditas) e da invest,ga9ão
dos reporteres, como
se Ihes pertencessem" (Chaparro,
1997: 29).
Esta preocupa9âo com o estilo,
tão assum.damen.e típica das newsmagazmes.
transparece no
tex.o que fecha a edi9ão
comemora.íva dos 30 anos da publica9ão,
assmalados em 1998, e assinado por
Roberto Civita, o presidente do Grupo Abril, pai
da
"ideia Veja". Escreve Civita: "orgulhamo-nos
também por insístir
na dificil arte de
escrever bem. na transforma9ão do ímportan.e
em inleressan.e"
- embora garanta que
esse processo seja
feito - "na preocupa9ão com a isen9ão
e a responsabilidade
jornahstica e no fortalecimento
da livre iniciat.va e das nossas institu,9ôes
democráticas" (Civita, 1998: 146).
As suspeitas mais graves que
envolvem a Veja relacionam-se com
a sua eventual
proximidade com o mundo polífico.
Em 1999, Mário Sérgio Conti lan9ou
o hvro
Noticias do Planallo, em que levanta suspeitas
de com.p9ão con.ra o anterior
chefe de
redac9âo da Veja, Jose Roberto
Guzzo. Um ano mais tarde, em 2000,
e a vez do
primeiro chefe de redac9ão
da Veja. Mino Carta, como reac9ão
a Notícias do Planalto,
publicar Castelo de Âmbar,
um romance constmido com factos
reais. No livro, as
personagens são
facilmente identificáveis e Carta tece duras
cnticas a família Civita,
explicando as circunstâncias
da sua saida da direc9ão da revista
Em Setembro de 1993, Mino Cana tinha lan9ado
a sua propria publica9ão, com
o apo,o do sobrinho,
Andrea Carta e a editora Carta Editorial.
Nasceu assim a Carta
Capital, uma revista mensal que pretendia
"fiscalizar o poder' e ambicionava
transformar-se um dia em newsmagazme Quinzenal,
a partir de Mar9o de 1996,
o
formato semanal chegaria em 2001 Apesar da pequena tiragem,
a diferen9a entre a
abordagem da actualidade pela
Carta Capital e pela Veja e de
tal forma evidente que
motivou, em Maio de 2006, a apresenta9ão
de um trabalho comparativo da cobertura
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„as capas das duas publica9ôes
da crise politica vivida pelo governo
de Lula da Silva
em 2005_
Com um enquadramento teorico e uma metodologia
diferentes da que seguimos
na nossa investigaøo, Neusa N.shida
e Silvia Santana concluuam que e possível
encontrar discrepâncias na abordagem da
crise política do governo
Lula por parte dos
media massivo (Veja) e especalizado (Carta Capital)
analisados. De acordo com as
autoras, "a Veja adoptou uma postura agressiva
e contrária ao governo, aproveitando o
escândalo para sugenr o impeachemeni
do pres.dente Lula". Quanto
â Carta Capital,
"ocupou uma posi9ão mais
discreta ao relatar sobre a crise, evitando
maiores alardes
sem fundamento" (Nishida e Santana, 2006: 14)
Apôs o afastamento de
Mário Conti, a editora Abnl entrega em
1998 a redac9ão
da Veja a um homem da sua conf,an9a,
Tales Alvarenga, que estava na revista
há mais
de duas décadas, desde 1976. Alvarenga
tinha acompanhado, por exemplo,
o famoso
caso da publica9ão da entrevista
de Pedro Collor, que resultou na impugna9ão
do irmão,
o presidente Femando
Collor Em 2004, Tales Alvarenga105 e promovido a director
editorial das revistas Veja e Exame
Com a promo9ão de Alvarenga,
a lugar de chefia da redac9ão
volta a ficar vago
e a Abril volta a jogar pelo seguro
-
aposta cm Eunpedes Alcân.ara, jornalista
na Veja
tambem ha mais de 20 anos que,
em Fevereiro de 2006, assumiu também
a directoria
editorial das Veja Sâo Paulo e Veja Rio,
estas ultimas dirigidas por Carlos Maranhâo
e
Fábio Rodrigues, respectivamente
A editora Abril, na qual o titulo Veja se integra,
é a maior da America Lafina.
pubhcando 219 titulos que correspondem
a cerca de 64% do mercado brasileiro. Integra
o gmpo Abril, um
dos maiores consôrcios de media especializados
na produ9âo de
conteúdos do sul da America, com inves7/mcn,os
também nas areas da televisão (TVA
e MTV) e internet (Brasil OnLine)
O Departamento de Documenta9ão
da editora Abríl,
o Dedoc, cnado em 1968 com a Veja, cresceu
e transformou-se no arquivo jornalísfico
mais completo do Brasil.
Ji
Alvarenga cra o chefe dc redaccão





versão da Sábado. Ian9ada em 1988, pode
ser considerada a
primeira newsmagazim pormguesa
moderna. a I tsão e. sem dúvida,
o títu.o que merece
ser destacado como aquele que
melhor preparou o
seu lan9amen.o, que regis.a
ma.or
ioneevidade e se man.em
hder de mercado, apesar
das varias .en.a.ivas falhadas
de
concorrência e da actual existéncia
de duas outras mwsmagazines,
a Focus (desde
1999) e a II Serie da Sábado (desde 2004).
Antes do pnmeiro numero, que
saiu para as bancas
a 25 de Mar9o de 1993. a
Visão lan9ou três numeros
zero gratuitos, em Janeiro,
Fevere.ro e Mar9o, apelando ao
feedback dos lei.ores,
de forma a de.ec.ar falhas e poder
faz.er os ul.imos acertos no
projec.o A publica9ão surge
como consequência da Iiga9ão da empresa suí9a
Edipresse
á Projornal, uma socedade
de jornalis.as portugueses, que
edi.ara, até 1992, o
semanárioO./wrø/.
Os ahcerces edi.onais da Visão
eram sohdos, uma vez que
a equipa de O Jornal,
,í,ulo que finha
marcado 17 anos fondamentais da
vida portuguesa (1975
- 1992), .endo
chegado a ser lider
de vendas, .ransi.a para a nova
revis.a. chefiada por Car.os Cáceres
Monrcro A cont.nuídade en.re
os dois projec.os e reconhecda,
1 3 anos mais tarde, nas
pagmas do prôprio
fi.u.o, na reportagem sobre
a vida de Cáceres Mon.e.ro:
"A VISAO.
surgida em 1993,
e a herdeira de O Jornal, ou, se preferirmos,
a sua contmua9ao por
outros me.os""* A Edipresse forneceu
v.abihdade fmance.ra ao projecto
e a
experiência em lermos
de grafismo de newsmagazines que
faltava.
Curiosamente, no texto de apresenta9ão
da nova pubhca9ão, quando
se just.fica
a necessidade da exis.ência
da Visão, a referência a outras newsmagazmes
agrega todos
os títulos inclu.dos no corpus empiricus
da nossa inves.iga9ão: "Se, por exemplo,
nos
EUA se pubhcam a TIME
e a ĸNewsweeH, em Fran9a
«Le Nouvel Observa.eun, ou
«L7,r/,r«,», no Brasil
a «Veja», porque não exist.r
no nosso pais uma revista que
de
respos.a âs mesmas
necess.dades e exigências dos lei.ores
e dos anuncian.esr"07
Nesse pr.meiro tex.o de .om
ed.torial, ínt.tulado "VISÃO do
Fu.uro", são
também referidos alguns dos ,mnfos
da nova publ,ca9ão
- "exclusivo para Portugal dos
textos pubiicados pela TIME
c por «Lc Nouvel
Observa.euo,", assim como o honzonte
de ambicôes: "pretendemos conquistar
mui.as dezenas de milhar de
leitores, não a.raves






- mas semana a semana,
a.raves da ,nova9ao e
o
profiss.onalismo" As promessas





o r.gor e a profun.dade
de
inves,ma9ão com a
Careza do es.ilo e de hnguagem".
O estatuto edhona, da
rev.sta
surge em rodape,
na mesma página do lexto que apresenta
o projecto e pode
ser
consultado actualmente
no websile da I isão
No terceiro e ultimo numero
zero da nova revista, o
texto de apresenta9ao da
pub,ica9âo, reformulado,
faz.a aumen.ar as expec,,vas:
"A nossa redac9ao e o
departamento grâfico
es.âo equ.pados com o
ma,s modemo s,s,ema
mformauco, sendo
de sa.ien.ar o sec.or
da infografia, cuja produ9ão
,m uma quafidade impar
em
Portuga." E no parágrafo seguinte,
reve.ava: "A VISÃO corresponde
a necess.dade de
um ■newsmagaz.ne' como nâo
exis.e em Portugaf- Nas en.rehnhas, perceb,a-se
que
„ projeco ambicionava produz.r
uma revis.a a meio caminho
entre a Time e a Der
^Qum.a-feira foi o d.a da semana escolh.do para a publ.caøo
da rev.s.a
(an,ec,pando-se dois
d.as a sa.da do semanano Expresso,
o títu.o com que iria concorrer
de forma ma.s proxima), e
o forma.o ,n,c,al apostava











No primeiro e segundo
,nmes,re de .998, apos
cnco anos de crescimemo
sustentado, a Visão, amda
sozmha no mercado das newsmagazmes,
regista o ma.or
^escimento no segmen.o
dos semanânos, assegurando o segundo .ugar
a.ras do Jon,a,
fxpresso com
367 m„ lehores de audicnca
média, de acordo com
dados da
Mark.es,-9 O mesmo estudo1'"
revelava ,ambém que a
Visão era o título com o
ma.or
numero de .ehores do




- 53,5 lei.ores con.ra 46,5
lehoras Nos restan.es títulos
a
diferen9a a favor do
sexo masculino rondava os
30 por cento
No início de ,999
-
que corresponde precisamen.e
ao período de anal.se
estudado -. a Visão, prestes
a completar seis anos de
existênca, passa a integrar
o gmpo
Visão. 30 Jul. 1998. p.%.
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AbriKontroliornal. A Projornal, propr,edade
da Edipresse cessa ■
actividade, enquanto
0 grupo su,9o






ma,s tarde, no fim de 2000, os
dados da Assoca9ão Portuguesa
para o Controlo
de Tiragem e Circu.afão (APCT)
confirm.v.m que a Visão integrara
da
melhor forma o gmpo Abril/Controljornal'",
assinalando um crescmen.o super.or
. 36
por cen.o
en.re Janeiro e Setembro, quando comparado
com o mesmo penodo no ano
an,erior No virar do m.len.o,
o t.tulo atingia uma media que ultrapassava
os 102 m,l
exemplares por edi9âo.
Um resultado tanto mais satisfatôrio por
ser a.can9ado ja com a
conconência da Focus. que apenas reg.s.ara
30 m„ exemp.ares de circu.a.ão
med.a .
Este resultado ve.o dar razão
ao estudo Brand Asset
Valuator, conduz.do pela agenca
de publicdade Young
& Rub.cam, en.re Mar9o
e Ma.o de 2000, que .inha
conc.uído
que a Visão
era a pubhca9ão semana.




Em Setembro de 2000. Carlos
Cáceres Mon.eiro. em entrev,s.a
a rev.s.a Medta
XXI exphca o êxi.o da Visão, apesar
da concorrênca, pelo fac.o de
o pub.ico português
se ,er habituado ao concc.o
de mwsmagazme e pela garan.i.
de imparciahdade do
tdulo, constmida atraves




Em 2001 Carlos Caceres
Monteiro assegurava1^ que a capa da
Visão era
pensada em fon9ão
de .rês objecfivo, "em prtmeiro lugar,
refor9ar a marca da rev.sta,
pois , capa tem
de estar de acordo com o espirho
da pub.ica9ão Em segundo,
vender a
revista Po. último, informar
ou divcrtir o leitor, pois a cap. pode
ilus.rar um «ema tanto
sério como mais leve"
Lm re.a9ão a um dos
rem.s fip.camenre .rabalhados pe.as
newsmagazmes
- o sexo -. Cáceres Mon,eiro
considerava que embora
es,a ,ema,,ca
fosse trabalhado com faclidade pela
rev,s,a brasi.eira Veja e pelas congeneres
md.anas,
tinha verific.dc que era um
assunto que "desgastava
um p0uc0 o produ.o ju„,o
do
pubhco Por exemplo,
mesmo que uma capa
sobre '. gmasfica do amor
tenha uma
pr0du9â0 cuidad.,
un*mãe de famí.ia tem
tendênca Para esconder
a Vtsão nos
^^~a^„,"^o gn.po impresa un,
dos ma.ores grupos de conn.n.c^o
socia,
"° ũldosda APCT rcferenciados em G..err,nha 2000::í consum,dores
dados recolhidos ein Nunes.
2001 : 16.
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Rctirado dc Alpande. 2000:
11
115
Em entrevisia que rcalizámos
durante a nossa mvest.gacao.
S7
transportes pubhcos.
,.o traduz-se num comPortamen,o
interior de d.vorco e,„re
o
ieitor e a revis.a Por
este motivo. passamos .
ser muito mais parcmon.osos
com
recurso a capas de scxo,
embora esta seja uma das tônicas
das mwsmagaztms
Outra caraceristica tipica do genero




da Marktest que precedcu o ,an9amento
da
L, confirmou o interesse do publ.co por essa ,ema„ca. Contudo.
Carlos Caceres
Monteiro revelou que quando
a Visdo exper.men.ou apos.ar
no m.emaciona. para capa,
as vendas baixaram.
E cxp.ica: "certos assun.os
intemacionais vendem bem,
mas tem de
estar hgados â actua.idade,
a emo.âo ou ao drama"
0 mesmo se ap.ica a econom.a que
apenas resuha quandc .igada
a pers0na„dades 0u
formu,as dc sucesso, mis,urand0-se
um pouco com
.cmccas na.ura.s
da socedade. 0 d.rec.or
da Visdo reg.slava a mesma
sltua9ão com os
temas poht.cos, afirmando que
"toda a capa sobre qualquer
tr.ca
partidaria e rejeitada pelos
leitores". s6 resultando esta
tematica quando assocada
a
actuâlidâde ou a persomdidades
consensua.s
Carlos Cáceres Mon.eiro
refer.u. também, que a
Visão tinha descoberto
nos




naconais ou intemacionais-. Em rela.âo
á imagem que faz
a
capa o director
afirmava que "quando ex,s.e
uma boa fo.ografia de reportagem
e
op.imo" Apesar




um problema: "pode pareccr
irreal e ,sso joga a
desfavor por isso, temos
de ,er cuidado em utilizá-la"
Em rela9ão a constn**,




mais e cm pr.ncipio nâo deve
ter muitas chamadas
- o ,dea. sao
duas três Mas ,sso
também depende mui,o dos
assun,os que se tem p.r.
colocar na
capa' As vezes .con.ece nâo haver nenhum tema
mui,o forte para fazer capa
e e
prcfcrivd co.ocar
mais uma chamada de capa, (para
mos.rar ma.s con.eúdos da rev.sta).
Nem sempre e a chamada principa. que
vende mais. As vezes as pessoas
compram por
causa de um assunto que
vem em rodape ou em cabe9a.ho".
Durante a ,nvest,ga9ão sobre
o títufo Visão, acedcmcs
a um documcn.o
e,abOrad0 Por Dan,e, Ricdo'"
. pa™ dc um
cS,ud0 dc Migue, Bragan9a
c aCua,
responsâve, pelo mar.cing
dircc.o da ,**. sobre
os temas dc capa. Datado
dc -6
- F-ti,7u™M^n^essan. cn,.ar eon, os resul.ados
das anáUses das capas cjuc
fazcn, partc
í3SSSSSos oferecdo pelo prôprio Dan.c. Ricardo (edi.or
execu.ivo da I ,sao, por
ocaaâo
da entrcvista a Carlos
Cácercs Montcro.
junho de 2001, o referido
documento identifícav. ^com
um. reduzida margem de erro".
que vendiam
bem os seguintes Utulos
a) Directamente
relacionados com acontecimentos




histôrias de interesse humano;
•j *ia\«m <w lpitnres e em eeral, todas os assuntos
c) Com implicacôes
na vida quotidiana dos Ieitores
, n. g
de interesse prático (newsyou
can use)\
d) *cerca de figuras publicas,
cmbcra ccm a rcssalva
de que os grandes
empresários e cs políticos





t) Dirigidos â gmpos;
g) Com refcência explíci.a
a scxo,
h) Relativos a
cachas que os outros ôrgâcs
de informa?ão nãc pcdcm ignorar.
PenSada micialmen.e para
ter 100 a 1 16 páginas, a Visão já
teve v.ri.s ed,9ôes
que ultrapassaram
as 200 pagmas, sem
con.abi.izar o dcstacavel "Sete'
ccm inf0rma9ã0
relac.cn.da com o lazer. Apesar
d.s rem0de,a9Ôes gráficas e edhoriais queforam
ac0n.ecendo na.uralmen.e ao .ongos
dos .3 anos de vida
da publica9âo ', se
comprarmos o
Sumar,o da Visão hoje, dir,g,da por
Pedro Camacho, com a de 1993,
verif,ca-se que a estmtura origina.
se n,an,em qu.se ina.leravel.
Ccmo ultima nota,
transcreve-se o estatuto




VISÃO e uma rev.sta semanal
de ínforma.ão geral que pre,ende dar,
através do ,ex«o e
da imagem, uma ampla
cobertura dos mais importantes
e significativos acontecmentos
nacionais e internacionais, em
todos os dommios de mteresse,
, JSÃO e mdependente do poder polírtco.
do poder econom.cc
e de quaisquer grupos de
pressão;
^^^t^gistaram-se em 1997 e em 2004 e mc.uíram
rcfonnulacôes do logonpo.
"
"Estaiuto Editorial" in l 'isão.
Nw 01. 8 Jan 1993. p Lr
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nS-ÍO idemifica-sc com
os valores da dcmocraca pluralista
e sol.dar.a.
nsÃ0 rege-se, no cxcrcco
da sua actividade, pelc cumprimento
rigoroso daS normas
eticas e deontolôgicas do jornalismo;
yISÃ0 defende o plurafismo
de opiniâo, scm prejuizo
de poder assun„r
as suas propnas
l^Opauta-se pelo pr.nc.pio de que os factos e as opm.des
devem ser c.aramen.e
separados: os prime.ros
são intocáveis e as segundas são
hvres.
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II _ Sewsmagazines: dispositivos padronizados?
Notas prévias: An.es
de micarmos a anahse
dos resul.ados encon,rados,
,mp0rta informar
sobre a cxis.éncia do Apéndice
II, com ,od0s 0s
resu.tados a
ap„ca9âo dt, gre.ha
de ana,ise de conteudo
ao corpus (na tot.lid.de
e por cada
mwsmagazine investigada), que




as 48 capas que
constituem o corpus empiricus
- algumas das qua.s
trem0s refcenciar como exemp.os
ac longo desde capitulo -,
encontram-se cop.as no
Anexo 111, organizadas por semanas
de anahse e, dentro des,as, pela
ordem crono og.ca
de pub,ica9ão ao longo
dos se.e dias Ass,m.
den.ro do Anexo III, ao separador
da
primeha semana,
de 4 a ,0 de Janeiro, seguem-se
as capas da
Newsweek, Uja,
L 'Express e Visão (pub.icadas
á segunda, quarta e quin.a-feua, respecfivamen.e;
.endc-
se op.ado nos dois
ú.timos cascs. pe.a crdem a.fabética).
O mesmo proced.mento e
repe,,do Pma as
res.an.es semanas de aná.ise,
ate a decima segunda e ú.tima, que
cortesPonde a semana
de 22 a 28 de Mar9o.
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, Resll„adoS encontrados pc.a
andl.se de conteudo aplicada
a .o.alidade do carpus
, investi^âo orientada pela grelha
de anahse de comeudc
dividiu a cartografia
da capa em qu^tre grandes areas







assim como os parciais, d.stnbuidos pelos
,2 exemp.ares das
mwsmagazmes L 'Express.
Newsweek, Veja e .'„*,, permi.iram
.dentificar padrdes em
cada um dos campos
analisados, que passamos
a apresentar
1.1. Características gerais do dispositivo
capa de newsmagazine
No que diz respeho
â capa, cons.derada
na sua unidadc, duas das
oito categorias
ap,icadas rec0,hem




Em pr,meiro .ugar, a u,i,iza9âo




Sab.amos, Por McLoughhn (2000.
.4-15, que esta
era um. tendência das capas
de revista em geral. No caso
concreto das newsmagazmes
,ambem se ap.tca. embora seja
neccssário refer.r alguns aspeCos part.cu.ares
A variedade de tamanhos
e fontes fipograficas, assocadas
as d.leren.es cores





nâo se registam. A única capa que
ma.s se
apr0x,ma da u.,.,za9ão
do subhnhado e a decma primeira
da V.sdo, de 1 de Mar9o
que os.enta
um finiss.mo fdete encarnado por







das pa.av.as que cons.i.uem
o titulo associado ao
facto de este ut.hzar uma





nesta categoria apon.am para
uma certa econom.a
oraf,ca nas capas de newsmagazims, quc
se traduz com frequénca
na ausênca de
;n.ua9âo. Esta situa9âo acontece. muito c.aramen.e,
na capa da
I 'eja que corresponde
a
ulttma semana dc anáfise,
na qua, o titu.o A que ponto
chegamos" e pass.ve, de
ser
Bdo comc uma exCamacão
de desâmmo. como uma imerrogacão
ou amda com0 uma
92
constata^o, com
a ausdncia do sina,
de P—.o a asS,na,ar
cssa amb,gu,dade,
deixandoaoleitcrocaminhodedecifraîãoquelheaprouver
0 seuundo grande padrao
cnconlrado no corpus
é o predom.mo da imagem
sobre o ,exro, que
se regis,a em mais
de 80 por cento
dos casos ,40 das 48 capas).
E-.
resultado esmagador demonstra que
as newsmagazines cons.deram
a for9a da ,ma em
Uase scmpre indispensâvel
na c0ns,m9âo das capas. enquadrando-se
n0S parame rcs
II ara as revista publ.cadas semana.mente (Foges, 2000: 2b).
Entre as o c
caPaS da
L 'Express, apenas
numa o ,e,o e soberano, enquanto
que na
Hewsweek e a
Z a -mLa^o acon.ece duaS vez.es. A V.sto e aquela
em que o predomm,
do
Jto reune ma.s capaS (25 por cento) Oma «0 que encon,ra
eco na categona que




EmboL o predominio da .magem sobre o texto seja ev.dente,
o numero de
imagens utihzadas
em cada capa jé nâo reune
o mesmo consenso
Avahandc .
tota dade d0 corpns,
a oP9âo Pe.a uti.i^o
de aPenas uma .magem
dcs.aca se eom
conesponde a nenhuma
das revistas em particular.
En.re a Sewsweek, a L 'Express
e . - 'eja soma-se quase
a total.dade das capas
(3, em 33) correspondentes
a ufi.iza9âo de apenas
uma ,magem na cons.rucão
dos seus
ispositivos. NeStes
três titu.os, conc.ui-se que
aS op^es imagéticas para
a capa passam
por um
"b.ombo" (Fusse., .998: 29)
umco, nc qua. ap0s,am
,oda a sua estrateg,a
e
Lufâo dc .eitor. Apenas a u.tima capa da Newsweek (22




Express ( 1 4 de Janeiro) op.am
por u.ilizar
duas imagens em vez
de uma.
^
E ,n,eressan,e verificar que
as un.cas excepcôes a uniformidade
imagC.ca a
capa sâ0
cnstruídas pe.as duas newsmagazmes





ou,ro .ema, d. leren
escoldo para fazer a capa, no can,o supcnor direito, sobrepondo-se parca.mente
ao
1080"P00 caso da Ve,a e diferen.e. uma vez que as duas excep^s c.assificam-se
uma
na variâve, "duaS .magens" (.3
de .ane.ro) e a ou.ra
na var.ave, ,rés cu ma.s (24
e
Mar9o) O uso
de .magens secundar.as Pe,a Veja,
con.udo, não e .rad.cona,
e .evan.ou




o fundo por ou.ra ,magem
- em ,em,















a settma capa, de ,2
de Feveretro, uma
vez que*-«
om varias imagens fotográficas
diferen.es. No en.an.o,
a capa da \ja
de 17
pTereiro fo, c,s,f,cada com0 "uma imagem», uma vez que
as vanas fotograf.as n
sô se relaconam com
o umco ,ma
da capa, como
a forma como se apresentam
- cada
Z -—- *- e sobreposiî5es
- — para a
conT Z




„.ulo a chave que assegura
o funconamen.o do disposrt.vo.
Apesar das varia95es
da Veja, a revis.a que apresen.a
resul.ados
,ugar, porque




Vtsdo ap0s,a na ,magem
dn,ca, en,regand0 a caPa
a um reg,s,0 f0t0grafico
d
Ma o Soares. Em
todos os outros caso,
a es.ra.égia e semPre
oferecer uma ou ma,
aUernattvas .comcas
as pnncpais,
aumen.ando a for9a das
chamadas de capa
secundárias.
1.1.1 Tipos de capa,
aúmero de chamadas e opcôes
cromáticas
K categoria que avaha
o „Po de caPa,
Ce accrdc com a c,assif,ca9âo
de Johnscn
e Priiatel'* articu,a-se com alguns
Cos resultados anteriores
0 faCo de nenhuma capa
L class,f,;ave, COm0 Vster" e o resu„ad0 ma,s prev.sivel,
daCas as earacensrtcas
art.sticas desta variavel, que
nâo se adequa á fi.^sofia
das mwsmagazmes.
É possive, de«ec,r
uma tendênca que quase atinge
mcade do corpus (2,
em
capas), pela uHta*
de capas do tipo
"mulfi-tema, uma imagem"
,,o s,gn,f,ea que
uúfi/So na capa dc 13 dc Jancio. '« fd"m papcl ra „arra„va cons.nnda pela capa
:^:^=-^^^tir
° lcma pnnopi"




verificados. no quc toca ao predom.nio
da imagem sobre
,* «






umca imagem o e,men,o
mais precoso da Pubhca9ao
Tra .
de ul resuhado compreens,ve,, uma vez quc as capas
"um ,ma, uma .magem
subordinam ,oda a sua es,ra,eg,a




Verifica-se, em seguida, que
existe quase um equilibrio
entre o numero d caas
que rccorrc
a so,u95es opos.as
Por um ,ado, ,2 capas apos,m
cm .emas mu.t.p.os
Iportados por ma.s do que uma .magenr Pcr Ou,ro, surgem
as dez capas .a
refer.das
como adeptas do discurso
univoco "um tema. uma ,magem
Sub,inhe-se que nes, categor.a,
as trds capas refcrencadas
como "t.pograficas
mai0ri,riamente a tcxtc para
enarem os scus disposdivos,
uma de.as rccorrc a
mn
pequena imagem




2, de laneiro), e duas outras
uti.izam nâo uma. maS
duaS ,magen para
despertar a a,en9âo Par




nreses dc intcvalo ( ,4
dc .ancro e „ de Mar90
Reg,^
ainda, que estas capas t.pograficas
correspondem a duas
das três capas da Hsao
em que
o texto predomina sobre
a imagem
Obscvando a aplicabilidade da fipo.ogia
de capas, caso
a caso, ver.fica-se que
ex,s,e uma gr.de prox.mid.de





dez e nove ocorrencas.
respectivamente




Nas antipodaS fica a braS„eira Veja,
quc d,r,ge a estratégia
de constmQao do seu
disposhivo em oito
dos 12 casos (quase 70 por
cento, portan.o), para a oP9ão
de capa
1 .rriscada - um tetna, uma .magem. Es, audaca
da Veja re,acona-se,
pr0vave,men,e.





Fechando es, primeira area de categorias gerais.
encontramos uma distribu,9ão
quase equihbrada
en.re o numero de c.p.s que
recorre . três e a que recorre
. quatro ou
mais chamadas, com 16 e
,4 capas. respectivamente.
De facto, sc unirmos es,s duas
variáveis encontramos en,âo
um padrao real: mais
de 60 por cento
das capas ut.hza
,res
ou mais ,emas para cons,mir
os seus dispositivos A proximidade
nc pc,0 OPOs.o
também existe, n,as invertida,
un,a vcz que dez capas




No estudc Por newsmagazine,
venfica-se novamen.e uma prox.midade
en.re a
L'Express e a Newsweek,
uma vez que ambas
reunem mais capas eom três
ehamadas
cada Contudo, na revista
francesa es, tendência domina
em 7 daS ,2 capaS, enquanto a
Newsweek contabiliza apenas cinco




Previs,velmen,e, pelos resultados que
temcs vindc a expcr. a Veja destaca-se
das
outras pubhca9ôes com
mais de 60 por cento das capas (oi.o)
a apos.ar num tema único,
enquan.0 que a newsmagazine portuguesa




chan,adas -, conseguindo ainda a proeza
de nenhuma das suas eapas
trabalhar menos que três assunlos
No que toca a avalia9ão
ercmática da generahdade da capa. a
tendênca que mais
se destaca regista-se nos tons escolhidOS pelas capas
para preencher o fundo,
em que
cerca de 40 por cento do corpus (20 capas) opta por
tons escuros. E um resultado que
atravessa três das publica9ôes, convocando
metade das capas da Newsweek
e da Visão e
cincc da Veja. Nc caso da L 'Express
sô regista três, embcra
este se,a o númerc
mais
significativo. se excluirmos
os alcan9ados na categoria
"não aplicável" Embora de
forma menos acentuada, os tons
escuros u.ilizados na totalidade
da capa tambem
reúnem o maior número de ocorrências,
16 em 48
Regis,e-se que os tons
frios nestas duas ult.mas categorias são aqueles que
registam o menor
número dc capas (5 nc caso do fimdo
e apenas três quando a
unidade




encon,ramos cinco na variável azul.
Is,o s.gn.fica que o azul
utilizado em algumas delas e tio escurc que empurra
as capas para a classifica9ã0
de
"tons escuros", quando considerada na sua
tclidâde cromática.
Analisando titulo a t.tulo, oS tons escuros predominam
na Newsweek e na Visão
(cmco capaS c.d.). enquanto
a Veja regis.a qua.ro,
numa propor9ão igual a enccn.rada
para a totahdade
do corpus. Nesta categoria, a grande excepcão
e a I/Express em que
96
apenas quatro capas
são passiveis de classificar
- em duas predominam os habituais
tons escuros e nas outras
duas surgem os tons quentes -, enquanto
as restames escapam
a paieta da classifícacão
cromatica. integrando a variável não aplicável.
Uma capa da L Express, contudo.
merece ser destacada pelo que revela da
propna newsmagaztne.
Como foi referenciado anteriormentei2\ entre 28
Setembro de
1995 e 19 de Mar9o de 1998, o projecto gráfĩco
da L 'Express contemplava a utilizacão
do branco como fiindo. Apos dois anos
e meio de capas com fundo
branco e estando a
revista sob uma nova direccão, que arquitectara
uma concepcão graf.ca d.ferente,
era
expectavel que a cor
branca e ate os tons claros em geral surgissem
arredados das
solucoes cromáticas principais da revista.
Assim acontece, de facto
- nenhuma /. Express utiliza os tons
claros como
dominantes e apenas uma capa apresenta
esta cor como fiindo, a mesma que Ihe
perm.te, em
termos comparativos, classiílcar o branco
como cor concreta mais utilizada.
A excepcâo acontece na capa
de 1 1 de Fevereiro Neste dispositivo concreto, a forca
do
tema
- a morte do rei Hussein da Jordânia
- sobrepôe-se e inverte a lôgica cromática
habitual de funcionamento da capa
A categoria "cor predominante" foi
introduzida para testar a tese
referenciada1*
de Larequi (1994: 161-162). segundo
a qual as cores mais utilizadas
na imprensa são o
vermelho, o amarelo, o azul, o cinzento e a dupla
branco e preto. Registe-se que em
27
das 48 capas de newsmagazmes
analisadas não foi possível determinar uma cor concreta
como predom.nante. Nos restantes casos,
o preto é a cor vencedora,
embora reúna
apenas seis capas, seguindo-se
o ja referenciado azul,
com cinco
1.2. Características do título
Fncerradas as categorias anal.ticas da totalidade
do dispositivo capa de
newsmagazme, inicia-se
a radiograf.a do título pela categoria
cromatica que o relaciona
com a cor do fundo da capa. Apesar dos resultados pouco expressivos
relatados para as
categonas cromáticas gerais, quase
80 por cento do corpus (37
em 1 1 capas) recorre ao





- Enquadramcnto Tcôrico. ponto 3.1.
:J
No capítulo I
- Fnquadranicnto Tcônco. ponto 2.4.3
Q7
Tra,a-se de un, padrão generalizado
a todas as newsmagaztnes
ntas.
curiosantente. divide-as
em duas sec9ôes Por un, lado,
temos a LExpress e .
Newsweek que com
onze e dez capas, æspectivamente, refor9am
o padrão encontrado
Em contrapartida, um ,er9o
das capaS Veja e da
Vi.são excluem-se de uti.izar
contrastes
cromáticos deste tipo na const,u9ão
dos seus dispositivos.
A exisfência deSSe padrão de con,raste
cromáticc confirnta-se Se cruzarmos
os




30 das 48 capas -, e
a categoria jé descr.ta
de "tons predominantes no
fundo". Mesmo não Se ,ra,ando
de
variave, que .rabalhem
cores concretas, verif,ca-se que
cerca de 30 por cento
do
corpus 14 capas,
ufilizam um fundo de ,ons
cscuros e um título de tonS
claro. A
distribui9âo do Ctuzamentc
des,as categorias ,an,bem e quase
uniforme: um quarto das
revistas L 'Express, Ve/a e
Visão recorren, a con,raS,es
do fipo claro-escuro, (Itten.
2001 :
89-90) reunindo três capas
cada. As reS,an,eS cinco pertencem
á Newweek. o que
significa que a apos,a
da mwsmagazine neS,e con,ras,e polar
de luz e so.bra acontece
em quase metade
das capas
Em relacâo aoS tons predominan,es
nos títulos daS newsmagazines,
e de
assinalar ainda que neS,a ca.egona
o corpus se div.de,
mais uma vez, em do,S bloccs
distin,oS A Newsweek e a /- 'Express apostam
de fornta unívoca nos ,ons claros,
com
dez e cito fimlos cada, enquanto
as newsmagazims de língua portuguesa, apesar
de
reunirem seis capas tambén,
eom títu.os de tons claros, apresentam
cinco (menos uma,
por,an,o), de ,ons quentes,
o que sugere
uma alternância en,re es,as duas solu9ôes
tao
diferentes.
A análise das coreS sugeridas por L.requ,
como as mais ufihzadas pela
,mprensa revelou-se
mui.o interessante quando aplicad. ao
es,udo dcs 48 títulos daS
mwsmagazmes. A pale,a
de Se,S cores não so foi suficiente
como excedentár,a, tendo
s,do excluídas duas corcS
- o azul e o c,nzen,o. Se
es,e ulfimo, "indiferente e
despnwido de carácter" (Itten,
2001: 37) surge como uma
ausência Prev,s,vel, ja as
caracteristicas do azul
-
capaz de conotar, p0r exemplo, paz,
seren.dade e lealdade
-
seriam expectáveis de seduzir
de quando em vez 0s designers
daS newsmagaztms
Vo período de analise
estudado, contudo. os 48
títulos principais das quatro
mwsmagazmes utihzaram
somente quatro æres
- branco (25 capas), amarelo (13
capas, vennclho (6 capas)
e pre,o (4 capas). Contudo,
a anahse por newsmagazmes
revelou que so a Ve,a
recorreu de faCo as quatro cores para
conS,ruir os títulcs. As
cutras ,rês revistas sc trabalharan,




utilizam o branco. o amarclo
e o preto, enquanto
a Visão usa
somente o amarelo, o branco
e o vermelho
A u„liza9ão dc branco é nraioritária
na /. 'Express e na to«-.«w*. que
voltam a
revelar semelhan9as, reun.ndo quase
70 pcr cen,o
dcs titulos brancos (oho daS doze
capas) e apenas
trabalhando a titukøo en, duas
ou.ras cores
- amarelo e pre.o. A
cxclusão do vcrmdho relaciona-se
certamente com o fac,o
de ser eSta a cor ut.hzada no
fundo dos logôtipos desta. duas newsmagazines,
.travessando grande parte do
cabe9alhc da capa das publ.ca9ôeS.
assegurando un,a dose
semanal de vermelho que
en,raria em concorrência com
um título da .nesma cor e
resultaria numa capa
desequilibrada
O caso da Visão e diferente.
Embora tambem tenha um logofipo com
o fondo
cncarnado as dimensôes deste
são infenores e permhem-lhe a ousadia
de usar a mesnta
cor para construir
fi.ulos Sô o faz. duas vezes, con.udo,
e con, varios cuidad0S. Usa ,0ns
de vermelho diferentes do usado
nc logotipo e coloca-o
no rodapé, con,o na capa
de
capa de 4 de
Fevereiro, sô volta a este tom quen.e
um mês e meto mais ,arde, na capa
de
18 de Mar90 utilizando tambem
um tom bas,an,e mais escuro e,
des,a vez intercalando
as primeira. palavras
do títu.o com ou,ra cor, o que
até levantou ptoblemas na
classif.cacãc. A newsmagazme portuguesa
des.aca-se de todas as outras. contudo, pelo
facto de optar maioritariamente pelo
amarelo para construir
os seus fitulos (sete em doze
capas). O branco
reune três e fecha a paleta de coreS de
títulos da Visão.
O carácter camaleônico dc logôtipo
da Veja™ just.fica o facto de
a
newsmagazme brasileira
ser a un.ca a ufil.zar uma cor a
mais do que as suas ccngéneres
na c0nstru9âo dos seus títulos.
A parte es.a diferen9a,
os resultados da Veja aprox.ntan,-
se dos gerais, unra vez que
metade dos fitulcs (se,s capaS) recorren,
ao branco, mas o
vermelho é a unica cor com
resultados realmen,c significa.ivos depo,s daquela (quatro
capas).
1.2.1. Localizacão e classificacão
Finda a analise cromatica do
título das newsmagazmes.
os resultados
encontrados no que diz respe.to
a localizagao do t.tulo na capa perm.tem
conclu.r que
este se s.tua pr.vilegiadamente no rodape (17 capas)
ou em posicão central (13 capas).
*
Que já tínhamos rcfercnciado
no capí.ulo I
- Enquadramcnto Teonco. ponto
2.3.
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uma vez que se unirmos
os dois valores. enquadramcs mais
dc 60 por cento do
nosso
corpus empiricus.
O resultado mais alto (rodape) encontra
eco na Veja e na Visão, que
colocan, aí
me,ade dos seus títulos, n,as já
não se verifica na /. Express, onde
50 por cento
dos
títulos se localizam centralmcnte.
A newsmagazine com um contportanrento
ma.s
diferenciado neSta categoria é a
Newsweek, uma vez que d.str.bui
0S títulos dc forma
bastan,e variada e é a un.ca
revis.a que agrupa
o ma.or numero de capas (cinco) nun,





é a mais r.gida a distribuir os títulos, apenas
contemplando três localiza9ôeS possíveis
- rodapé, central e cabe9alho, enquanto
todas




com uma daS regraS da
mcodologia designada por
"T (Larequi. .994: 79)'* que detemtina
o quadran.e
infenor direito de un,a página como
o menos importante em termos
vtsuats. A
unanim.dade na explora9ão dessa
variável e total, uma vez que o quadrante
inferior
direito e o único local da capa que
nenhuma mwsmagazine ufiliza para colocar
oS seus
títulcs Ja o quadrantc inforior eSquerdo que,
de acordo con, a .ecnica de "leitura
circular" - ,an,ben, avan9ada por Larequi -,
é outra das localiza96eS desfavoráveis
em
termos de destaque da informa9âo, consegue
mesmo assim angariar seiS capas.
Entrando nas duas categorias que classificam
a cover line enq„an,o título
jornalístico, encontramos




dos títulos, on seja, 38 entre aS 48 capas optam por
"seduzir o leitor" (Mesquita, 2003:
260)127, reccrrendo a títulos
vincadamenle expresSivoS, ccnfirmandc, assim,
aS
af,rn,a9ôeS de Ricardo'28 sobre
a preferência das newsmagazines pel0S
títulos não
estritamente informativos
Um padrão que atravessa
as quatro revistas
estudadas. e se distnbu, de igual
forma pela L 'Express e pela
Newsweek (ambas ccm dez capas ccm
títulos expresS,vos
contra apenas um informat.vo).
A Veja, no entantc, e a
rainha da sedufão, com a quase
totalidade das c.pas
- onze em doze -, a classif.carenvse
con,o expressivas. Na Visão .
si,ua9ão é diferente, uma
vez que embora a
maiona daS capas (se,e) tambem opte pela




Rcfcrida no capí.ulo 1
- Enquadramemo Teorico.
no fim do ponto _-.-
'-'




Refcridas no capílulo I Enquadran.enlo
Tcônco. no ponlo 2 4 4.
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A seounda wrtente de
analise classificativa do titulo jornalístico
revelou o
distancanĸmc da mwsmagazme
francesa e,„ ,ela9ão as suas congencres.
Em ,erm0s
gerais o numero
de titufos nãc ccmpromcdos é superior
ao de títulos compromefdos
Í28 contra 20 capas). ESsa rela9ão aumen,a no caso
das revistas Veja e Vtsão
-
apcnas
um ter9o das capas
das mwsmagazines de língua portuguesa
opta por mulos
comprometidos.
A Newsweek é a un.ca que cotresponde
exactamente â media geral, com se,e
títulos não comprciuetidos e cinco
títu.os comprome.idos, mas
a grande diferen9a
encontra-se, como ja referim0S,
na L 'Express. Es,a última
inverte o rcsultado medio,
isto e arrecada se.e tí.ulos comprometidos
e cincc titu.os não comprometidos.
A alma
-de combate" des.e título francês. que
remonta a sua origen, conto suplen,ento
e depois
JOrnal c0m uma posi9ão política
defmida. parece fazer-se
ainda senfir na tcrma
pcrsuasiva conotada,
como a newsmagazme que
"abandona a a.itude aparentemen.e
neutral de registo dos acontecimemos"
'2*'. a que corresponde
a u„l,za9âo do título
comprometido.
Cruzando as duas categonas que
classif.cam oS títulos jornalísticos
ver,f.ca-se,
sem SurpresaS, que




nã0 ccmpromefidos. Is.o significa
tambem
que entre
os 38 títulos expreSSiv0S, 18 Sã0 nã0 comprometidos,
0u seja, ten,am
chamar a
aten9ã0 d0 leitor através
de figura de esfilo como
a mCafora, com jogos de palavras,
despertando sensa9ôeS,
mas sem com isso sugerir um compromisso
ednonal por parte
da publicacâo.
Um dos melhores exemplos de
titulo expressivo não comprometido surge
na
Newsweek de 8 de Mar9o, a antepenúltima
do nossc corpus. 0 titulo
"The White
Death'VA Mcrte Branca"





da jun9ão de duas palavras
ant.teticas.
reforcadas pela an,epOsi9â0
do artigo definido, ao qua.
a dimensão gigantesca da
fonte
,ip0gráf,ca confere
ainda mais energ.a O efeito
e verdadeiramente perturbador e
fantasmagôrico. sublinhado pelos













Entrando na anal.se textual pela contabiliza9ão
do número dc palavras utilizadas,
verif.ca-se que precisamente
„,e,ade do corpus os,en,a
"titulos-montra" (Alves, 2003:
,09)'M com três ou quatros palavras
(treze no pnmeiro caso e
cnze n0 segundo).
Eiubora os números reg.s.ados revis.a




com a New.sweek, pelo faco de ser
a mwsmagaztne que
rcgista mais vezes
o mesmo numero de palavras por titulo,
com cinco capas a
consuuirem títulos de qua,ro palavras
cada. Trata-se de um numcro supenor
ao
encontrado na mesma vanável para
as newsmagazims de língua portuguesa,
o que e de
certa fonua surpreendcnte pela associa9ão que
se cosruma fazer entre o
idioma anglo-
saxônico e a economia da linguagem
- denunciado, até, por ser o dnico
com for9a
suficiente para garantir dois dos
três titulos apenas com uma p.lavTa
e confirmado pelo
factc de cnze dcs dcze títuios
usarem cinco ou menos palavras na sua construfão.
A segunda no,a prende-se
com o facto de a L 'íxpre.ss se destacar por apresentar
títulos com seis palavras n„m ter9o
das snas capas, mas aqui sim.
o resultado é
consêntânec. com o idioma utilizado.
Também metade das capas recorrem
a três ou mais "palavras plenas"',' e quase
40 por cento
ulilizam pelo menos duas. A L 'Express
confirma os resul.ados encontrados
noutras categonas. uma
vez que se presume que
dez em doze capas ,êm um
maior
"peso" de sentido que
aS outras. uma vez que íncluem
um maior número dc palavras
plenas Nesta categona
,on,a-se neæssario referenciar tambem
o resultado da Veja pela
razão contrána
- o.to em doze capas concentram
a sna mensagen, em apenas
duas
palavras plenas.
Em termos da análise textual do título,
o resultado mais expressivo e uniforme
surge en, tenuos
da identif,ca9ã0 dc lexico donrinante
- 75 por cento do corpus,
ou seja.
36 das 48 capas, confia
no substantivo coiuo elemento central
da s„a estratégia
discursiva. Es,a preferência clara pela „on,inaliza9ão
distancia o titulo principal da capa
de mwsmagazine do tradicional
título jornahstico que encontramos
na mtprensa. De
facto as resras habitua.s deste






verbo de ac9ão, preterindo os de estado
- nâo se fazem sentir nas c.p.s
das revistas analisadas.
Fnnconando o titu.o co,„o
a âncora senrântica da capa,
as newsmagazmes
optam por organ.zar
sinrbohcamenic os acontecimentos, estagnando-os,
de fornra a ser
possivel apresentá-.oS
con, un, certo grau de
contextua>iza9âo>« un,a vez que isso
,amben, e un,a fornra Ce




A for9a do substantivo
no titulo refor9a-se nas 15 capas que
recorrem a artigos
definidos conto "operadores
de iden,ifica9ao" (Véron, ,978,'", que
locahzan, a
situacão ou a personagen, corportzada
pelo non,e A for9a
e o significado do título, por
exemP.o, da L'Expre*
de .1 de Mar9o
- "La Fclie Tal,ban"/"A Loucura
Tahban
-




ao verbo coiuo vocábulo
dommante no




rcsultados encontrados tendem para
a u,iliza9ão habhual dos ,empos
e modos no
d,scurso jornahstico, uma
vez que o numero
mais significafivo (sete) corresponde
a
u,iliza9ão do presente
do indicativo, o ten,po e modo
do rcgisto da actualidade
sendo
,ambén, es,a a unica vanavel que
reune fi.ulos de todas as newsmagazmes.
K concisão do "jornalês" (Traquina,
2002: 156) permitia adivinhar a begemoma
extS,en,e na ca,egoria seguin,e:
as 16 capas que ufi.izam lempos
verbaiS fazem-no, Sem
excepcão, na voz activa
1.3. Características da imagem
As ca,egorias que analisam
a imagem revelam dados
muito interessantes.
Comecemos por deS,acar aquele que
nos parece ma.s
evidente
- mais dc 90 por centc
das capas prefere arriscar-se pelc
universc das v.rtuahdades
da cor, quandc se ,rata da
sua imagem principal, do que
fechar-se no bipolarismo . preto
e branco, mesmo ,e„do
esta variavel incluida a possibihdade
de ufilizacão de cinzen,os.
De salientar, tambem,
que ne,a ca.egonzacâo.
os ,ex,os uti.izados nas capas tipograficas
foram anahsados
^^T^re Pome. clada no capítulo 1
- Enquadra.ncnto Tcôrico. pon.o
2.4.4.
'■"
Refcr.do no capilulo 1
- Enquadramcn.o Teônco. ponlo
_, 4.4
enquanto imagens,
isto e na sua unidade gráfica, verificando-se.
de seguida se eran, a
cores ou a preto e branco.
Nesta análise crcmátíca da imagem principal, registe-se
ainda que a /. 'Express e
a Vtsâo excluem completamente as capas
a preto e branco. enquanto
a Veja regista
apenas um caso.
A Newsweek, pelo contráno, aba„do„a
a pale.a de cores em
três das
suas doze capas, (um deles reg.sta-se
a 8 de Mar9o, „a capa ja refendo
a propos.to do
titulo "A Morte Branca").
No que diz respeito â primeira
claSsifica9ão abrange„te, que procurcu
sistematizar os tipos iconográftcos mais
utilizados como imagens das newsmagazines,
a





resultado que e tambén,
o mais relevante quando se analisa cada
rev.sta em part.cular
Neste parâmetro, a L 'Express
e a Newsweek voltam a registar resultados iguais,
com cada uma a classificar 75 por
cento das suas capas, nove portanto,
na variável de
utilizafão da fotografia como imagem prmcipal
A Visão soma se.e capas e a congenere
brasileira e a única que se sit„a abaixo
dos 50 por cento, agrupando apenas
cinco "capas
fotográficas".
O resultadc mais baiXo da Veja explica-se pelo
faCo de esta newsmagazme
.npartir as suas apostas imagéficas por
três suportes difereu.es
São es.es. a fotograf.a,
como já foi referido: a mo„,agem, que
reú„e quatro capas; e a ilustra9ão
o„de as suas
três capas são tambén,
as unicas, uma vÊz que outras mwsmagazmes
não apostam neste
tipo de recurso icônico
A "montagem", que remete para capas que partem
de elementos icomcos de
cngem diversa
e que são postenormente




- treze capas -, se„do
um formato
imagético ao qual ,ambem
todos os titulos recorrem. Note-se
ainda que algumas capas,
classificadas nes.a categoria como montagens, partem
de elementos fotograficos, o que
se torua evidente na explora9ão dos dados que apresentamo^
de seguida.
Observando os resultados alcan9ados pelas
48 capas na categoria que
as
claSSifica de acordo com os vários registos fotograficos
utilizáveis, verif.ca-se que na
totahdade estes reunem 35 capas.
numa aparente discrepância
com as 29 "capas
fotográf.cas" que acabámos
de referenc.ar. O que acontece,
na verdade, é que entre as
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treze capas rcuistad.s
como "montagem", seis partem
de fotografias para cr^essa
imagem o que
aS tornou enquadráveis. agora.
„a variável "ilustra9ao fotografica
"
Das 35 capas que partem
de fotografms integrais ou manipuladas,
apenas 16. ou
seja mcnos
de metade, apost.nr na típica fotografia
de reportagem que. apesa,
de ,odo o
trabalho de enquadramento, Se.ec9ão
e até me.hor.a d.gital em ,ern,os
de con,ras,e, por
eXen,plo, acaba por
ser das três hipotese. colocadas,
o "b.onrbo" con, ma.s
possibilidades de deixar ,ransParecer
as nwcas do real Contudo,
e i„«eresSante venficar
que se somarn,OS
as dez capas que recorrem
a ,,uS,ra9ũes fotográficas com
as „ovc que
ap0S,am „a e„ce„a9ã0
em es.udio de uma Produ9ão fotográfica,
então encontr.mos um
número StiPerior ao das fot0grafiaS
de rep0rtagem.
EStes resultados voltam a dividir
o corpus emptricus a me.o,
de uma forma que
come9a a ganhar consistênc.a
Por „m lado, a 1. Fxpress e a Newsweek
des,acam-Se com
otlo e seis caPas entre
as doze, respeC.vamen.e. com
„m uso c.aro da fotografia de
reportagem
A Visão e a Veja registam comportamen.os opostos,
embo,a d.vergentes
entre si
A newsmagazme portuguesa, apesar
de basear nove imagens de capa
em
fo,ografiaS, apenas classifica
duas delas como sendo de reportagem. Registe-se,
contudo. que as imagens
das duas capas em questão (28
de Janeiro e 25 de Fevereiro).
estão longe de significar "fotografia
de reportagem" na mesma acepcão
da imagem que
, Newsweek eX,be, por exemplo,
na sua capa de
I de Mar9o Outro aspecto
no qual a
I isão se destaca e no facto
de ser a newsmagaztm que mais capas
contab.hza (qua.ro. o
que corresponde
a „m terfo do total), na variavel "produ9ão
folcgrafica".
Reaf.rmando o sen caracter peculiar,
a Veja não enquadra
nenhuma das suas
cinco capas com
elementos fotográficos na variável
"de repottagem". As capas
dividem-se e„,re a produ9âo e
a ilustra9âo fotográfica com
três e do,S registos,
respectivamente.
A Veja volta a revelar-se
diferente quando se analisa a rela9ão
entre as imagens
utilizadas para construir
a capa e os logôtipos das pubhca9ôes
Mais de 50 por cento
do
corpus (27 em
48 capas) desrespei.an, a mtegndade
das suas imagens de marca,
de
formas diferen.es. A mwsmagazim
brasileira revela-se aqui a menos
audaz, so
sobrepondc algo ao logofipo
em cinco das dozc capas.
No,e-Se que a Veja e, das qua,ro
publica9ôeS anahsadas.
a que posSui um logoupo





no fim do ponto 2.4 2.
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para cúmulo,
con, a capacidade de mudar
de cor. semprc que . Veja
assin, o emende,




Nos outros três títulos, a transgressão
dos logofipos faz-se por
se.e vezes. o que
represen,a quase
60 por cen.o das
.2 capas. Des.aca-se,
con.udo nes.e exercíco, as
capas da Newsweek,
unta vez que a .ntagen, chega
a fazer desaparecer as letras
cen.rais
do logôtipo
- é o caso, por exemplo, do
numero duplo de 4 de Janeiro.
1.3.1. Escala de planos e o espa^o público
vs privado
Centra„do novamente a aten9ão
na imagem prmcipal, percebe-se que
a escala de
planos utihzada




Em primeiro lugar, quase
mCade do corpus (23 capas), altenta,
de forma quase
equilibrada entre duas solupôes
bastame d,fere„,es
- o grande pla„o (doze capas)
e o
pla„o de co„jun,o (dez capas).
Apesar de o comportamen.o por
newsmagazim ser mu.to
irregular deve-se reg.star alguma
unifonuidade „o caso da Newsweek
e da L 'Express.
Em rela9ão a mwsmagazine
norte-americana, metade das suas capas
são grandes
pian0S e e também
a ûnica con, a ousad.a de colocar,
na capa do seu "escapara,e"
um
tnuito grande plano de
Bill Clinton, em 8 de Fevereiro.
Nas anfipodas, s„ua-Se a
mwsmagazine de hngua
francesa, que apreSen,a cinco capas enquadradas
pcr planos de
conjunto 0 maior
numero de ocorrê„cias da Veja são qua,ro capas, que
corresp0„dem a
gra„des pla„os, e„quan,o
a V.são e a menoS con.istente, com
três capaS a trab.lh.rem
o
plano de conjunto
e outra trés a alternarem com planos aproximados
Os resultados mais interessantes,
no entanto, surgen, do
cruzamento des,a
ca,egona com outras que ja








a LExpress e unra a
Newsweek. No caso dos cnco
planos gerais, a coincidência
ainda é mais perfeita
-
quatro destcs corresponden,





Em relacão ao espa9o retratado
con,o fundo. apenas 14 capas (menos
de 30 por
cen,o portamo) foram classificáveis,
o que significa que
a ma.oria das newsmagazines
opta pela seguran9a
de um fundo cromático decidido
a bel-prazer, sen, aS surpresas que
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um ccnar.0 real o„ constru.do pode
acarre.ar En,re essas .4 capas,
contudo, ma,s de 70
por cemo (dez)
utiliza um espa9o público como
fundo, con.ra quatro que
recorrem a
espa9oS privados.
En,re os espa9os públicos re.rai.dos surge
a rua. em pr.meiro lugar.
com alguns cambian.es
como um jardim (L 'Express
de .4 de Jane.ro) ou aS .nncheiras
da guerra (Newsweek de
1 5 de Mar9o).
Todas as capas da /, 'Express
e da Newsweek se arrumam „a
vanavel "públ.co'
para o espa^o
retratado como fiindo, enquan,o que
as d,feren9as gráfic.s da Veja
voltam-se a fazer sentir, com apenas
tima capa a de.xar-se
contabihzar neS,a categcna e
na variável "privado" (um quart0
de casal, a 6 de Janeiro).
A Visão e a unica
mwsmagaztne que
ostenta em três das suas capas espa9os privados
- um escntono, uma
cozinha e uma sala de estar
Cruza„do esta cateuoria com
a de fotcgrafia de reportagem,
constata-se que
nove das dez capas que
utilizam espa9os publicos como
fundo são fo.ografias de
reportagem A
umca capa que escapa
a es,a comcdênca fo, ,amben,
dificil de subtneter
a es,a ca,egonza9ão Tra,a-se
da Visão de 21 de Janeirc, que
cria a sua capa a part.r de
várias fotografias de pequena
dimensão, tendo sido, por isso,
inclu.da „a var.avel das
capas que recorrem
â "m0„.agem" coiuo imagem principal
O fimd. desta capa e negrc,
mas a profusão de esPa9os públicos




rua, co„certo, estrada, um
es.adio de fo.ebol que se adivinha pela
indumentária -, levaram-nos a ser
menos rigidos na classifica5ão
deste exemplar.
1.3.2. A representa9ão do humano
nas newsmagazines
A análise do grau de perso„ifica9ão





ce„,o do corpus estudado,
isto e. 38 das 48 capas,
cptam por dar
um ou mais rostos huntanos




neccssário e.pfic.r que considerámos
"personificadas" todas as capas que
ostentam figuras humanas ou que
se asscndham a
figuras humanas, pela
forma como estão represcntadas
O grau de personif.catfo
das capas varia
de títu.o para título.
Na Newsweek
ultrapassa os 90 por cento,
cotn onze en, doze cap.s personificadas Apenas
com menos
uma capa. surtten,
a /. Fxpress e a Visão, com
dez cap.s em doze, uhrapassando
os 80
por cen.o. Apenas
a Ve,a se afas.a das suas ccngeneres
desccndc aba.Xo doS 60 por
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ccnto, com apenas sete
das doze capas a ass.nalaren, a.gum tipo
de grau de
personifícacíio.
Nesta categoria tinhamos colocado
várias hipo.eses de enquadramemo
atraves
das variaveis "uma pessoa",




diferen.es fipos de perso„,f,ca9âo
Todas as
newsmagazims reve.aram
o mesmo padrão: a maioria
das suas capas que ,raba.ham





metade da ,o,alidade de capas persomf.cadas.
Destas .8 capas personiftcadas por
uma unica figura humana, 14
urilizam somente uma
intagem, na qual concentram
todos os seus esforcos de sedti9âo
dos leitores.
Esta tendência para a personifica5âo unica
nas newsmagazines enccntra o
seu
expoente máximo
na Newsweek, onde sete das onze capas personif.cadas
são ilus.radas
p0r uma unica personagem,
o que represen.a
uma pccen.agem superior
a 60 por cento
Esta propor9âo desce
nas outras três newsmagazines para
os cerca de quarenta por
cento, mantendo-se contndo
a variável ccm maicr número
de capas
-
qua.ro no caso da
L 'Express e da Visão,
três no caso da Veja.
A seguir á person.ficacão
unica surgem as variáveís
"três cu mais pessoas", com
dez capas, e "duas pessoas",
com seis capas. Assinale-se.
ainda. que a variáve.
"multidão" apenas recolhe
duas capas, que aprese„,am,
contudo, basta„,es semelhan9as.
*s capas en, questão pertencen,
á Newsweek (18 de Janei,o) e
. L'Express (I. de
Mar9o) An,bas utilizam fotografias
de reportagcm, que enquadram
utihzando planos
gera,s, embora explora„do
cste recurso de formas diferemes (Watts,
.994: .27-129) e
Marner (s/d: 73-79).
0 cruzamemo des.a ca.egona com
a que analisa
a escala de planos da imagem
ufilizada nas capas das newsmagazmes
revela ainda ou.ro dado interessante, que
confirma a importância dada a personificaíão
Das trezc capas que trabalham
o grande
plano "essencal para at.ng.r
a maxima intensidade dramática"135, nove.
ou seja, quase
70 por cento,
fazem-no para enquadrar uma pessoa.
o mesmo acon.ecendo, como ja
foi
referido. na unica capa que




Marner «ã7<) Ver referênd^complela na bibliogmf.a. Sobrc o grande plano
Mamer diz ainda. na
n,es™a^-exprcssaodoac,orap^^^
projccuun-se con,
,„a.s for?a . Esc^^f^.^^^Z^^"
T^JZZX^o&yX* l— l-v,,a,
* un, contron, c nao nma
conversa."
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f:mbora SUrjam figuras humanas
en, 38 capas. ape„as
em 36 é possivel
identificar o género representado,
o que corresponde .





8 de Mar9o da New.sweek
e na
/ 'Express de 25 de
Fevereiro
Entre as capas com géneros
identificáveis, mais de 60 por cento (22) optan, por
f,euras masculinas, contra apenas
cerca de oito por cento (três)
fen.in.nas. Trata-Se de
uma catcgoria, con,udo, que
nâo recolhe unammidade en,re
o corpus anahsado.
A L
Express e a Newsweek
voltam, nc entanto. a registar
resultados idênticos.
Na newsmagazine francesa, as
oito capas tnasculinas representan,
quase 90 por
cen,o das capas reunidas
nesta categoria, unta vez que
a L'Fxpress apresenta apenas
mais uma e na vanave. "antbos", que
reúne os dois se.os. o que s.gn.fica que
o genero
fem,nino por si so
nâo mofivou qualquer capa desta
revista duran.e os três meses
analisados
A Newsweek umbem reune oito capas representativas
do genero mascul.no.
mas
no caso da revista norte-americana
este número correSponde a 80 por
cento das dez
capas personificadas, (em que
o genero e identificável),
uma vez que mais duas capas
se
distribuem pelo genero feminino
e outra pela jun?ão de géneros.
A newsmagazme bras.leira acompanha
a tendênca geral de forma mais
modesta,
ao registar um pouco
menos de 50 por cento
das capas personificadas pelo
SeX0
ntasculino íqua.ro daS sete). Registe-se,
contudo, que as restantes
três enquadranvse na
variável "ambos", o que significa que,
tal conto a congenere francesa,
nenhunta capa da
Veja e ocupada somente por
uma figura feminina
Das quatro newsmagazmes
anahsadas, a Visão e aquela que apresenta
um
comportamento mais
diferenciado no que diz respeito a
«ta categona. As Solu9ôeS
narrativas de constn,9âo das capas por parte
da revista levam-na a contrartar
o padrao
geral evidencado, pers0n,ficando
com ambos oS géneros Se,S daS suas
"montras Es.e
número represcn.a 60 por
cen.o da totalidade do seu corpus




da Visão, ou seja. 20 por cen.o, das que
são personificadas se
reotstam con,o masculinas,
confirnrando o afastamento em rela9ão
as suas congéneres.
No=te-se contudo. que a capa da set.ma semana de analise de
.8 de Janeiro. pela
narrafiva cnada através da rela9ão imagem/titulo,
incita a classifica-la como
mascuhna,
maS o r,«or en,purrou-a para
a variavel "antbos". Por ou.ro
lado, a newsmagaztne
portuguesa e
a unica que apresen.a
duas capas prctagonizadas por figuras
fem.mnas,
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n,u,,o cubor, e exactamente Pelas
mesmas razôes que ac.bamos
de enunciar para a
variâvel anterior, a capa de
5 de Mar90 ,enha ficado
muito proximi, de se
cl.ss.t.car
como a terceira capa feminina
da I 'isâo
A categoria de analise
da ,dade dos retratados „aS capaS
de newsmagaztnes
revelou que a faixa
etária que prevalece naS reviS,as
de informa9ã0 geral estende-se
dcs
,8 a0s 60 an0S, reunindo
20 capas. ou Seja,




de forma aproximada . ,dade
dos
prota^onistas.
Entre essas 20 capas, onze
são ocupadas por retratados
con, un,a fatxa etana
entre os 3< e os 60 anos, enquanto
em nove capas os protagonistas aparentan,
unta idade
compreendidas en,re
0S 18 e oS 35 an0S. Em
tennos de análise geral desta categona,
tmp0rta ainda
reforenciar que sete capas nris.uravan,
mais do que uma das
idades que
faziam parte das
faixaS etarias desenhadaS nas
vanáveis
Na analise por mwsmagazmes,




com oito das dez. capas aqui contabil.zadas
a dividirem-Se de igual forma pelas
duas var.ave,S que scntam
mais exemplareS em
termos absolutos A L
'
Express scma o maior
numero de capas na vanave.
ma.s votada
,36 a 60 anos), mas
a partir daí term.nam
as co.ncidências, agrupando, por exemplo,
tres
capas na var.avel correspondente
a sobreposicão de mais do quc
uma daS faixas etár,as
contempladas.
Entre aS newsmagazmes de hngua portuguesa,
a Veja reune metade
daS SuaS se.S
capaS analisáveis
nesta ca.egoria na faixa e.ar.a
dcs 18 aos 35 anos. A Visâo, por
seu
turno volta a n,os.rar-Se
diferen.e de .odas as ou.ras Publica9ôes ApeSar
de dis.r.bu.r
protagonistas por
todas aS faixas etánas propoS.as
nas vanaveis, e a umca que regista
três capas na
faixa etária que correSponde á
idade aciiua dos 60 anos: a Veja detx.
em
branco esta variável, enquan,o
a L 'Express e Newsweek regislan, apenas
unra capa cada
No que diz respeho âs
caracteristicas etnicas, foi possivel
identif-ca-las em 37
das 38 capas persomficadas. Desse
nUmero, 25 capas correspondiam
a personifica9ôes
de caracteristicas caucasianas,




ne.ta categona. Em segundo lugar surgem
oS
protagonistas con,
caracteristicas asia.icas, mas apenas
com SeiS capaS, enquanto
as
latínas recolhem duas capas e
as africanas apcnas uma.
Núnteros mais altos quc as
duas últimas variaveis apresentadas regista
a q„e se
designa por "conrbinacão". que
mis,ura ma.s que um tipo de
caracteristicas ein,caS. e
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soma trés capas Acontece
nas capas da Visao
de 21 de Jane.ro (africanas e
caucasianas), na l'eja de 17 de
Fevereiro (afncanas. caucasianas e latinas)
e na
L'Express de 4 de Mar^o
(asiaticas e caucasianas). Repare-se que
nesta variável
combinada as caracter.st.cas caucasianas
estão sempre presentes. apesar
de dizerem
respeito a três títulos
diferentes
A análise por newsmagazines acompanha
o padrão encontrado, mas
em nenhum
título conhece a mesma forca que regista
no português
- nove das dez capas exibem
protagonistas de características
caucasianas e, como acabámos de evidenciar,
na capa
que resta, inserida
na variável "combina<?âo" este reg.sto étnico tambem
esta presente.
A Newsweek reúne o segundo resultado mais expressivo,
com sete em nove
capas. E também
a unica revista que dedica uma capa
a um protagonista com
caracteristicas étnicas africanas
- a estrela do basquetebol Michael Jordan, em
25 de
Janeiro
Os resultados da Veja f.cam proporcionalmente muito pouco
atras dos registados
pela Newsweek, uma vez que
as suas cinco capas em sete representam
mais de 70 por
cento do total de exemplares considerados
nesta categoria. Para além disso, a
semelhan^a do que foi dito para a newsmagazine portuguesa,
o registo caucasiano é um
dos que surge na capa
da Veja arrumada na variável "combinacão,\
O resultado mais singular é o da L'Express que reúne igual
numero de capas




cada uma das variáveis, o que corresponde a 80 por
cento da
totalidade contemplada nesta categoria Relembramos que
são precisamente estas duas
caracteristicas étnicas que se misturam
na solitária capa que ocupa a variável
lccombinacão'~ da L 'Express
A categoria de avaliacão do estatuto
socio-econômico dos protagonistas das
capas de newsmagazines revelou-se aplicável apenas
em 3 1 das 38 capas personificadas.
Entre estas, 18 (cerca de 60 por cento) revelou
retratados com um estatuto sôcio-
economico elevado, representantes de varias áreas
- políticos, empresários, estrelas
de
telenovela, um desportista (o já referido Michael Jordan).
Como exemplos concretos
dos protagonistas que povoam o penodo
de anal.se, que se enquadram nesta vanavel
destacamos, por exemplo, o presidente
Clinton (três vezes), o rei Hussein da Jordânia13
,w
A mortc do rci Husscin da Jordánia coinciditi com
o nosso p>eríodo dc análisc.
(duas vcves). Gerhard
Schrdder (duas vezes) e. entre
os protagonistas nac.onais.
Mar.o
Soares e Belmiro de Azevedo.
Os retratados con, um estatuto
soco-economico elevado acumulan,
o maior
numcro de capas em três
das Publ,ca96es, mas em propo,9ôeS
diferentes. A excep9ão
reg,Sta-se na L 'Express. que
referiremos mais a frente
A Newsweek e a Veja reúnem 60
p0r sempre
das suas capas aplicavei. nesta categona,
„u seja, seiS em dez e
tres em
cinco, respectivamente.
No que diz respe.to
â Visão e â 1. 'Express, cifram «.
50 por ce„.o os
resul.adcs
nes.a variável, con, cnco capas
em dez e qua,rc capas




/. 'Express revela-se, contudo,
diferen.e de .odas as outras newsmagazims por
registar o
mesmc numerc de capas
- as restan.es qua.rc
- numa outra variavel, a que agrupa
os
protagonistas que aParentam
um cstatuto socio-econômico baixo
Regressando aos resultados gerais.
no que diz rcspei.o
as reS,an.es vanaveis
analisadas o estatuto S6ci0-ec0nômico
médio Surge em segundo lugar,
com sete capas
A diS.nbui9ão quaSe unif0rme pdo.
títulos estudados (com un,a pequcna vantagem
proporciona. da Veja), escapa,
como refeniuos, a UExpress que
não regista qua.quer
capa com protagonistas enquadráveis
nesta variável.
Refira-se ainda que apcsar de
cxistirem no conjunto do corpus perSonif.cad0
se.s
capas com protagonis.as aparen.a„d0





distribuindo-se. quatro para a /. 'Express (con,o
referímos) e duas para a Newsweek.
Ainda em rela9ão âs seiS capaS
desta ultima variável, constatcu-se que
todoS 0S
exemPloS e„co„tradoS corre.pondiau,
a fo.ograf.a. de reportagem,
em que o eSpa9o
social retra.ado como fo„do
é publicc, cinco delas
reme.endo para s,.ua9ôes de guerra,
violência ou opressão e outra para
um cataclismo (riclone). O gra„de pla„o
e ut.hzado
uma Un,ca vez.
mas numa fo.ograf.a que e ,ambem especial
(Newsweek de 15 de
Mar9o) pois remete para
a representacão ideahzada
do scldadc anônimc, representante
de todos os que combatem
e perdem a vida. e que
e também o unieo protagon.sta
represen.at.vo do
estatuto socio-economico baíxo com
características caucaS,anas
Pouco reveladora em tcrmos gerais fo,
a categona que
avaliou a direc9ã0 do
olhar dos protagonistas das capas
de newsmagazmes.
As 35 capas classificáve.s
dividiram-se de forma quase perfcha.
com .8 rCra.ados a prescindiren,
de estabclecer
contaco v,sual cũm o leitor.
contra .7 que o fazem




. encena^ do represenlado considerou-se
interessante cruzar 0s
l.tad.s encontrados nessa categoria com aS 17 capas em que
os reuatados d.r.gem o
olhar para o leitor
Das nove foto.raf.as de produ9âo
identif.cadas, uma de.as (Veja) pelas
suas
carac.ens.icas especif.cas
nâo P6de ser enquadrada
nes.a ca.egorta
Das oho res,an,es,
em seis delas (75 por cento),
os protagonistas f.tam




emb0ra divirjam de revis.a para
revista Em tcrmos absolutos,
a Newsweek é o títu.o qu.
ccnsegue ccmabihzar
ma,s capas de rev,s,a
„„ma das variáveis
- sete dos seus dez
protag0„,stas
eousidcrados „es,a categoria „âo
fitan, o leitor. tt as cinco
em nove capas
registados Pe,a L'Express
„a mesma vanavel CorresPo„dem
a pouco ma,s
de 50 por
cento dcs exemplares da revista aqui
considerados
Uma vez ma,s, aS newsmagazmes




mais capas eom protagon.stas que
olham directamente
cs seus leitore, Contudo.
as cinco eapas em sete
da brasi.eira Veja
representam mais
de 70 por eemo do
seu total, e„qua„.o a Visão u.trapassa apenas
os
por cento,
com cinco em nove
1.4. Características da Temática




traba.hados pelas quatro newsmagazmes,
traduzindo-se
numa encrme dispersâc de
resu.tados Ficamos em pos,9ão,
contudc, de avahar a.gumas
tendências evidenciadas.
Neste primeiro tnmestre
de 1999. o tema com
mais ocorrências
- dez capas
(mats de 20 por cento)
- foi o "internacionar, na perspectiva
de cada revista Seguem-
se duas .emarieas que aparen.emen.e
nada parecem ter
«n comum: "celebndade e
-economia". q„e acumulam
se,e e seis capas. respecivameme Agrupa„do
es,e es,ra„ho
tno chegamos âs 23 capas, quase
50 por cemo
do corpus analisado
Nun, segundo plano, temos
os temas de "comportamento", "conflito
armado e
"nacional", .odos con, qua.ro capas
cada. E,e segundo grupo sonta
12 capas.
exactamente um quarto do
total
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- fazem . rad.ograf.a tetnatica
do corpus que
ana.isámos, somando ntais
de 70 por cento
dos rostos de rev.stas (35 em
48 capas) Note-se
amda q„e '„ac,o„af
e "mternacicnaf ', sãc ambos temas
de poht.ea,
tratados po. opticas
diferentes, o que s.gn.fica que




dos 48 exenrplares anal.sados.
'
Entre os seis temas. percebe-se que
no printe.ro trimestre
de 1999 a Seriedade e a
relevância pe.o "interesse púb.ico" prevaleceram




economia, nacona, e conflito
armado
têm uma densidade
nartativa e not.cicsa cotnpletamente
diferentes dos ,en,as
celebridade e comportamento.
Sou,adas as capas, os „„meros
falam por si: 24 regis.os
contra dez.
Nesta hnha três acon.ecin.en.os
m.ernacionais necessi.an, de ser
referenciadoS,
uma vez que podem expliea,
a prevalência da temática
"internarional" sobre ,odas aS
ou.ras O rescaldo do casc
Mcnica Lewinsky/presidente norte-anrericano
B,l. Cl.nton, a
morte do rei Husse.n da
Jordânia e as questôe. relac,o„adas
con, o rumo polmco do
então rcecm-nomcado eha„Celer
a,emão Gerhard Schrôder, que correspondem
a cnco,
ou seja metade
das capas que surgem
com a tematica "internaconaf.
Un, vez que o
segundo tema me.hor
eo.oeado é "ce.ebridade" provave.men.e
num con.ex.o diferen.e
os resultados seriam outros.
Ncs resuhados por newsmagazmes.
os resu.tados mais eonsis.cn.es
foram os da
Newsweek e os da L'Express. que
trabalharam ambas ,emas po.irieos
em nretade dos
casos ccnfirmando a proxinudade
narra.iva entre as duas pubhca96es
A I.'Express
abordou cnco temas
i„ter„ac,onais e deu ros,0 apeuas
a uma temática naconal e,
mesmo assin,, colocando-a
en. rela9ão con, ou,ro pais,
os Es,adoS Un.dos (5 de







* Veja dcstaca-se de
duas formas. Em pr.meiro lugar, explora
a tematica
"economia" em cnco das
suas capa, seguindo-se
a ,ema,ica celebridade ccn, duas.
Para alén, disso. é a unica
das mwsmagazmes que




de lingua portuguesa dispersa-se por
oito tentaucas
diferemes ao longo das doze
sema„as (Veja e L'Express
,rabalham seis. a Newsweek,
sete) Quatro desses
leiuas registam duas ocorrências




das revistas analisadas. e trafam
um perfil da Itsao
bas,an,e diferente dos demais
As ,ema„Cas en, causa sâo
assuntos de ,n,ereSSe prat.eo,
celebr,dade. comportantento
e família - bastante diferentes
de po.ítica e econonua.
como e evidente.




são exeiuplo os assu„,os de
i„,eresSe pra.ico (newsyou
can ,,e)
e os casos de i„,eresse
humano não foratn além
das quatro capaS enquan.o
tema
pnncpal, na soiua
das duas vanávcs (três nrais uma)
na categona anterior, tanrbetn
o
tipo de jornalismo
denunciado no corpus anahsado
se revelou tradicional, com ape„as
cinco capaS (pouco mais
de dez por cento), a classif.carem-se
como resu.tantes do
intitulado "jornahsmo de a„,ecipa9ão", que
este género costuma explorar.
Apesar do ba.xo
resultado, verif,ca-Se que apenaS
a Newsweek não enquadra
qualquer capa nes,a
variavel, o que pode ser exp.icado pe.a agenda
i„tert,aCio„a. que ja
referenciâmos, com a agrava„te
do entâo pres,den,e em exercício,
Bi.l C.inton, ser um
tema nacional para esta revista.
Na avaliafão do local geográfico
de origetn do tetna que
faz a capa das
mwsmagazines, regiS,a-Se quase
mcade do corpus (23
das 48 capas, na var.áve.
"nacional", o que significa que a
maiona dos temas de eapa se
re.aciona com o pa.s de
origem de eada publica9âo
A variável seguinte maiS votada
é "Europa". com sete
capas seguindo-se
"Médio Oriente", con, seis eapas.
4 análise por titulos não
se revela, eon.udo, tão pacifiea. Veja
e Visão ntostram-




Na Veja, todas as dez eapas
c.assifieáveis nesta eategona se
enquadram nesta variavel, enquanto
das nove eapas da 1 'tsão, apenas
uma resvala para a
variável "América do Norte" (25
de Fevereiro)
A Newsweek acompanha a tendência geral
de uma forma mais disere.a,
empata„d0 o „úmero
de eapas com ongens
em locais naconais e europeus_
Contudo,







e a que apresen.a
um comportamen.o mais
diferenciado. a.nbuindo cinco capas
das o„ze classificaveis „es,a categoria
ao Médio
Orieme segu,„do-se a Europa,
com três capas A L'Express
so se perm.te um rosto
de
orhtem „aci0„al
- em crcunstâncias cspeciais -, na já
referenciada capa de 5 de
Fevere.ro com a questão da sobrevivência
do cinema francês face a
indústna norte-
1,5
americana, sublinhado pelo titulo cxprcssivo
apelativo e comprometido, anteposto pela
desig„a9ãc "cinema":
"( 'omo resistir a América
1.4.1. Critérios de noticiabilidade: radiografar
as nwsmagaúnes
Depois destes resultados,
e sen, surpresas que
„os deparamos eom quaSe
60 por
ce„,ro do corpus (27 eapas)
a colocar em jogc o
critério de „o,iciabi.idade
"proximidade", consagrando-o
ccmo o mais vezes utihzado
De facto, se cruzarmcs este
valor-noticia com a variável
"nacional" da categoria que acabámos
de anahsar,
descobrimos que coincidetn de
forma perfeita, o que significa que
,odaS as capaS q„e
remetem para locais
nacionais trabalham temas imbu.dos
de "proxim.dade".
Depois da proximidade, surge
o cnténo de „oticiabilidade "tempo" (sob
a forma
de actuahdade, na maioria dos casos,
mas também com algumas capas a
urihzarem a
efeméride como e o caso da / 'Express
de 28 de Janeiro), fazendo comcidir
a matena de
que se fala
com a experiência então v,vida pelo leitor,
com 15 capas Apenas com
menos uma capa, .en,os
en,ão a "notonedade", que enquadra
.4 exemp.ares. Em
re.acão a este ul.imo,
refira-se que nove
das ,4 capas são personificadas apenas por
un,
"notável", ao qual a mwsmagazme




o valor-noticía "infrac9ão", que
reune 1 1 capas e surge
tamben, sob a fornna de
escândalo. Apenas no primeiro
mês de análise, as
newsmagazmes analisadas
utihzan, a infrac9ão Fazem-no para
dar rosto as Sequelas do
caso Chnton (Newsweek de 4 de Ja„eiro
e /, 'Express de 14 de Ja„eiro), para
de„unciar
escândalos eco„omícoS (Veja de
13 de Janeiro, Sub.i„hado pelo títu.o
"Assalto a
Amazonia) e para abordar a marginalidade juvenil
(Visão de 21 de Janeiro)
Em .ermos de cn.énos de
noticabilídade, a radiografia das newsmagaztnes
desenha-se com estas cores.
uma vez que os valores-noticia proximidade,
tempo,
notonedade e mfrac9ão (tal como São
definidos por Traquina, 2002:186-196)'-,
São os
únicos que reúnem capas
de todaS aS publica9ôes.
A este diagnostico e „eceSSano
acresce„tar um padrão q„e atravessa
todo o
corptis: o valor-„oticia "inesperado" apresenta-se
sem eco em capa alguma
>:
Rcfercncados no capilulo I
- Enquadramemo Tcôrico. ponto
2.4.4.
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Fmbora não surjam em lodas
as publicaîôes. são ainda
de assina.ar. cada um
com sce capas, a "„ovidade", que aPe„aS
se ausema das capas da Veja, e o
"ccnfHto .
que se a.cm
âs capas da.s edifôes





naturalmen,e atribuir a cada capa
mais do que u. cri,er,o
de „o,,ciabilidade,
sublinhando assint os critérios
de adh.v.dade e complementaridade a que
se reterem
Galtung e Ruge (i„ Traquina,
1993: 72-73). Por iSso mesmo, apesar
da centragetn nos
quatro já referenciados
verificou-se unra profosãc de ocorrências pela paleta
defm.da
porTraquina.
No entantc, „em todas as newsmagazines percorreram
os valores-notica de .gual
forma A Newsweek exp.ora-os ,odos,
con, exceP9âo do mesperado.
A / 'Express deixa
de lado, para alem do mesperado
a „o.ab,lidade, e„qUa„,o a Veja exclui,
como ja
referimos a novidade e, lambén,,
o conflito.
Um comportamentc ntais
esrtanhc tem a Visão.
Dos dez critérios de
noticiabihdade apresentados. a newsmagazme
traba,ha apenas metade
- cs quatro que
sUrgen, coiuo
"Sacrame„,aiS" para todoS os títulos
e a novidade De fora daS capas
da
Visão ficam, para além do i„eSperado,




FeChan,os a cartografia das capaS
de newsmagazines con, utn
resultadc
revelador Em 4 1 das 48 capas
foi possivel pôr á prova
o lema "bad news is good news
'
nas capas das mwsmagazines.
Nesse universo, 70 por cento
revela ,en,aS avaháve.s
genericamente comc "negativos"
(29 contra 12 capaS).
Apesar da expressividade
do resultado. este padrão não se
confirma em todas as
revistas Acentua-se ligeirameme
na Newsweek, com nove capas negativas
con.ra três
positivas, sobe
no casc da L 'Express. ccm oito em
ncve capas, e atinge
os 90 por cen.o
na Veja que regista
nove capíis negativas e apenas
uma positiva.
A Visão confirma-se nesta derrade.ra categcna.
ccmc a menos semelhante das
quatro newsmagaz.nes
analisadas, invertendo todos
os valores que acabámos
de
aprescntar. Na newsmagazim portuguesa
o lema "badnews isgoodmws" não se aphca.
uma vez qne 70 por
cemo das dez capas classif.cadas
nesta categona opta por
temat.cas
positivas 0 valor
encontrado coadnna-se con, os
resultados singulares alcan9ados pc.a
Visão no que d.z respe.lo
aos cntenos de noticiabi.idade.
Podc amda Ser relaconado
com a dispersão lcmatica da revista,
uma vez que es.a pode ser sinal
da procura, semana
apos semana.
de registos variados da capa que escapem
as "bad news"
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Fecha-se a cartografia daS capas
das mwsmagazims con, dois quadros que
sistemmizam a distribui9ão do corpus, Por
titulo, evideuciada „es,a
u.tima caiegona.
Apesar da deciSão qiian.o
a esla ultima c,assifica9ão ter
tontado en, considera9ão a capa
enquan,o dispositivo completo,
na nta.or.a dcs casos o
títu.o - que inclu.mos
„oS
quadroS „a Hngua ongiua.
u.ihzada -, denuncia imediatamente
a var.avc, e„quadravel.
























L 'Express. 04 Fev
LExpress, 11 Fev
L 'Express, 25 Fe\>
L'Kxprcss. 11 Mar
L'Express, 25 Mar












The world at war
Guerra dos sexos
Assalto â Amazônia
Manobra correcta ou desastrc
a vista?
Bcm-vindo ao scculo XXI
Até onde vai o pãmco
Vício
Quando os médicos erram
Você é o bolso da vez
A que ponto chegamos
Le casse-téte kurde
La famille Clinton dans la
tourmentc
L'Iranvmgtansapres
Commcnl rcsistcr å I' Amcnque
Le roi qui va manquer
å la paix







Na pista das criansas dcsaparccidas
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Quadro síntcse das capas "positivas"
de interesse prático, celcbridades,
"histôrias cxcmplar.
TMoTÔTJZÍT T A mcdicina do
século )
1 isão. U/ Jan
l'isâo, 14Jan Aprenda
a negociar o seu
salano






Visão, 04 Mar Supcr-mulheres
l 'isâo, 25Mar





Comment acheter moins cher
en Europe
Tewsweek. 25 Jan Michael
Jordan. global superstar
Sewsweek. 22 Fev The
survivor
^Sewsweek. 22 Mar ExiL stage left
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Ill-Desmontando dispositívos:
análise semiologica do corpus seleccionado
Ncstc capitulo desmontam-se
oito dispositivos de c0„„.„ica9ão "capas
de
newsmagazmes-, que correSp0„dem
a um corpus seleccouado.
O periodo de anál.se
comemplado é o das duaS primeiras
»anas de Ja„eiro de 1999,
o que S,g„ifica que as
0,,o capas submefidas
a análise semio.ogica se dividem
de igual forma pelas
newsmagazmes analisadas,
incluindo duas capas de cada
Por razôes metodolôgicas ja enunciadas
nas "notas previas" que precedem
o
capitulo anterior, considerámos qne
a nre.hor fonna de aprese„,ar os
resultados Sena
respehando a crden, cro„clôgica pela
qua. cada capa
foi publicada, mesmo nao
correspcndendo esta â ordem
alfabetica das publíca9ôes Desta
forma. as análises capa a
capa de desmontagem sem.olôgica
dos dispositivos referenciados, segue sempre
a
mesma sequência den.ro das
duas semanas em causa: Newsweek, Veja, L'Express
e
Visão (pubhcadas respectivamente
a segunda. quarta e as
duas últimas á quinta-feira,
razão pela qual no que
Ihes concerne foi adoptada a orden, alfabética).
Etn rela9ão â estrutura9ão das
análises senfiologicas efectuadas.
estas dividem-se
em dois n.omentos. Inicialmente, procede-se
a un,a descri9ão denotativa no intuito
de se
conseguir uma visualizatfo
da capa em ques.ão ,al qual




de fornra crítica, em busca das
conotacôes. do implícito, do oculto,




I. Capas da primeira semana
de Janeiro de 1999
.
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1.1. Newsweek de 4 de Janeiro
1.1.1. Leitura denotativa
Um bus,o desenhado de
Bill Clinton dom.na a capa
de fundo azul-escuro Na
zona ex,er,or do habitual filete




subst.tuida pe.as barra vermelha
c0m o precano da
pubhcacão) O titulo principal
- IMPEACHED
-
surge no rodapé, em
maiusculas
brancas de grande dimensão (3,1 cm) que
ocupam ,odo o
fundo da capa até aos hmttes
impostos peio ftlete
vermelho.
Ko longo do l2do esquerdo
do bustc de Clinton surgen. qua.ro
blocos de texto
.ndependen.es, alinhados
á eSquerda, .ambem em
nraiuscu.as douradas, mas de .amanho
mui,o inferior (0,4 cm). As três pniueiras
frases, a quatro e três hnhas, respectivantente,
relacionant-se con. o assunto que
faz capa: "A
WILD/END TO A/ BIZARRE YEAR";
•STAND/ TRIAL OR/ RESIGN?/
A POLL"; "AFTER/ THE IRAQ/
ATTACK"
No cabe9alho, logo acima do logôfipo, enquadrado
pelo filete vennelho,
.emos
um título secundário en, n,aiuSculaS
douradas: "PERSPECT.VES
'98". Mais acima,
den.ro de un. rectângulo negro delineado por
um fi.ete verme.ho, surge
associada. em





azul da capa e a barra
dourada que a emoldura
A terceira e ultima chamada
de capa situa-se
no can,o inferior esquerdo quatro
Hnhas de maiúsculas douradas
antecedidas por uma palavra,
também em ma.usculas,
mas dc cor branca. Temos
ass.m: "PLL-S" (branco)/ "THE NEW
LEFT:/ EUROPE'S/
MOVEMENT/ OF THE YEAR" (dourado).
Tcdos os títulos e fr.ses que surgem
nesta capa utilizam
maiúsculas. A ûnica
excepfão é o titulo






. Ai,n\* nx (\c Dc/embro/4 de Janeiro). a ncwsmagazine
e a primeira do ano segumte.
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1.1.2. Análise semiolôgica
- o presidente sem vida
Ao preencher a dourado
o lado cxterior do file.e vermelho que perlence
ao
layout da revis.a, esta capa
cna uma verdadeira moldura intransponível para
a imagem
que a ccupa.
O tom escolhido para a "moldura"
e o utihzadc nc título secund.no que
surge nc cabe9alho
- "Perspectives '98" A retrospectiva
de 1998 enquadra-se
- tal
como é referido no cmo da capa -,
no numero duplo especial publicado
no fim do ano,
durante a quadra natalícia, epoca
â qual o dourado está associado.
Contudo, a forma como este tom
se distribui pela capa não é inocente,
servindo
para onentar
a leitura. Para além desta cor estar Presente
no titulo secundario de maiores
dimensôes. as res.an.es frases que surgem
no lado esquerdc da capa são douradas.
conto
se apresentasSem o que
intereSSa reter da retrospectiva de 1998.
De acordo com esta análiSe, de
1998 fica a recorda9ã0 de um ano deSastroso
para Bill Clinton
Directa ou indirectamente, toda a capa
é dedicada ao então presidente
norte-anrericano, con, a excep9ão do
último título, impresso no can.o
inferior esquerdo,
que refere a
"Nova Esquerda", classificada como
"o movimento europeu do ano"'39.
Na capâ. Bill
Clinton surge transf.gurado num
buslo de aspecto petrificado,
aparentemente esculpido
em pedra cu gelo
- se bem que a texlura da ,lustra9ão
tanrbém
remeta para a do papel, ganhando
o protagonista, neste caso,
contort,os de heroi/anti-
herôi? de banda desenhada
A expressão do rosto é de angustia,
falta de esperanca Os olhos
fitan, o vazio.
por cma do
ombro direíto do leitor, como se a vergonha
os impedissem de encarar o
rosto do interlocutor. 0 ângulo usado pela ilustracão
- de cima para baixo
- sublinha o
esmagamento do buSto repreSe„tado.
Os labios e„contram-Se unidos e
os cantos da boca
inchnados para baixo.
Tudo nesta ilus,ra9ão conoía tnsteza,
falta de á-vontade,
desconforto. O azul forte escolhidc
como pano de
fondc contrasta com os tons de
cinzento e branco, acentuando o sofrimento
transmitido
Observando con, „,ais a,e„9ão, verifica-se quc
o busto apresenta resquicios de
dourado, como se esta fosse a sua
cor original. Para quem conhece
o contc 0 Principe
Feliz, de Oscar Wilde, este
facto remete imediatamente para essa
narrativa. uma vez que
135
No original: "The new left: Europe's
movemenl of llie year".
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parece que a.guem (porque




es.e bus«o de aspec.o desesperado
Ln,a exPlica9ã0 que justificaria
os
veios simetricos que sulcam
a imagem e a dividem
em por9ôes geométrtcas, que
parecen, pecar por
assimetria Seguindo esta ,merpre,a9ão,
B.ll Clinton ma,s do que
desmascarado, é retratado como
fi„alme„,e consciente de todoS
os seus pecados.
Neste disposd.vo. todos os
elemen.os graf.cos se conjugam para
con.ar uma
histôria „o sem.dc literário
do termo 0 facto de ,oda
a zona cen.ral dc logo.ipo da
revis.a desaparecc sob
a parte superior
do busto de Clinton, ,ambem
nlo pode ser
considerada aqu, inocente,
contribuindo para a tentativa
de apagamento do produtc
jornalístico.
Tal como foi referido „a
leitura deuotativa, todas as chamadas
de capa utilizam
sempre maiuscu.as,
de dimensôes variadas, iuas que Perte„cen,
a fo„,es fipograficas
similares o que co„fere
u„idade formal aos diversos
conteúdos ,extua>S. Os umcos
caracteres que realmente
se difere„ciam são usados „o logôtipo
semi-esco„dido da
reviS,a. u„,co lugar, ,ambem
o„de surgem mi„usculaS
- o que comple.a a sua
transforma9ão em corpo estra„ho, dese„quadrado
da "historia" „arrada.
Sublinhe-se a for„.a co„.o se
co„s,roi o tí.ulo príncipal des.a capa,
ou seja, o
ti,ulo da "h.s.6na". Un.a pr.meira clasSíf.ca9ão
coloca-lo-.a sob a cha„cela
"informafvo
indicarivo", uma vez que responde
á sacramental queS,ão "o quê-
indicando um facto.
Contudo co„Siderando o aletta
de Cristina Ponte (2004: 45)'* sobre o significado
desses "textos mínimos" que
se apresen.am „as capas
como fitulos. e tomando em
considera9ão a dimensão signif.ca.iva
do dispoS,..vo a.é agora
deSmon.ado, scna
estranho se esta fosse a resposta
correcta
Este adjectivo solitário que
doiuina 0 rcdape da capa tra„smi.e
realmente uma
,nforma9ão: Bill Clinton
foi impeached, isto é, acusado
formalmeme pela Câmara de
Represeman.es. o que signif.ca
a possibilidade de ser ju.gado pelo
Senado ncrte-
americanc e de ser desti.uide
dc seu cargo, a mesma amea9a que pairou
sobre Richard
Kixo„ e que cu.mmou
com a sua demissão em
1974. Con.udo, a d.mensão
dos
caracteres
- superior a utilizada no prcpno logot.po
da Newsweek -, nâo i„forma, gr.ta
esse faco ao leitor e. mais grave
ainda, apresema-o co„,o auguno
do foturo,
«ranSmuta„do-Se em "Bill Clin.on
Se.a julgado e destituído
do Seu ca.go" Por eS,as
razôes eS.e t.tulo enquadra-se como "expressivo apelarivo
compromCido' , uma vez
Documentado no Capítulo I. ponlo 2.4.4
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ideolouica que impliea un,a
decsâo ed.tonal por parte
da mwsmagazme.
"0 título parece. assim, coroar uma "histôria" con.
ura fin.1 pouco fehz para
o
prctagonista. O atributo "impeached".
colocado por ba.xo do
busto de Clinton, anunca




merecen, Ser imorta.izadas e
recordadaS pelo. Seus fe„os
em v.da ESta leitura nao
se
adequa, contudo,
ao resultado do trabalho de
Andrea Ventura a partir
da fotografia
originaldeRonHaviv142
Ao identificar a imagem que
faz a capa como
uma ,lus,ra9â0 fotografica, a
Newsweek reconhece a autoria
deste dispositivo comunicacional,
criado a part, da
manipula9ão
- deliberada, ass.nada, reconhecida
e au.or.zada,
- de um suporte
imagético, invesrido posteriormente
de s.gnificadcs .nex.s.en.es
na Sua forma ongmal.
Da totahdade do corpus (refenmo-nos
âs 48 capas). es,a e Sem
duvida a manipula9ão de
imagem raaiS .rabalhada
e aquela que melhor
faz ec0 das pre0cupa96eS levantadas por
Johnson e Prijatel ( 1 999: 3 1 5)
no que diz respeito aos perigos
da al,era9ão doS registos
fbtográftcos.
0 presidente Bill Clinton
retratado na fotografia original
e reproduzida no
interior da publ,ca9âo
- vivo. adequadamente vesfido
e enquadrado „o seu ambieme
de
.rabalho - nâo dirige Sequer o olhar
na direc9ão exibida pelo seu
"fan.asma", com .odas
as imphca5ôes que este pequeno pormenor
acarrca O homem da fotograf.a e„co„.ra-se
nas anripodas do ser inammado,
encenado pela capa sobre
ura frio fundo azul que faz
lembrar o tom uSado na bandeira
dos EStados UnidoS.
O protagonista da .magem que
nasce da ,lus,ra9ão fotográfica surge.
assim,
como um a.vo de„,mciad0
e expostc, impossive. de passar despercebido
ao lei.or ma.s
distraido 0 jogo cromarico
u.ihzadc e. aliás, .udc mencs
inocente. Sobro o azul
-
capaz
de simbohzar Ser,edade e lea.dade'" -,
escolhe-Se para teenhar
a figura que dom.na a
capa precisameme o cinzento,
ou seja, "a a„Sê„cia
de cores, i„d,fere„.e e desprovido
de
caracer" (Itten 2001: 37),
o ,om que simboliza
tristeza, gravidade, austendade.
indigênca e ate desespero'"
O peso das várias
tonalidades de cmza usadaS transporta
o
|4",
Haas. refcrido refcrido no Capítulo
I. ponto 2.4.3.
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Desprovidc do Seu reves/í^nto
dourado e com a mfelicdade gravada
no rosto,
0 busto de Bil. Cinton ganha
contornos de encarna9âo
do bandido desmascarado,
apa„hado era flagrante, que
aguarda o castigo




1998 anunciada „o cabefalho, ,or„a-Se
o caso
Chnton, apresentadc a.raves
da narrativa ccns.m.da nes.a capa
comc ac.uahdade e,
simultaneamente, como o grande
factc do ano findado
A ,mPortâ„cia dada ao
teraa de capa sintetiza-se
na pr.raeira frase associada
ao
,t,ulo principal: "Un,
fina. terríve. para um a„o
bizarro"'* Com0 c0„sequênc,a da
0Cupa9â0 da capa pelos
desaires protagonizados po. C.inton.
todos os acomecmen.os
de 1998 se relativizam
e perdem importânc.a. apaga„do-Se
pera„.e o dramartsmo
momado pelo dispos.rivo Is.o, apesar
de o faco se revesfir de importância
no.ieiosa
co„cre,a. inscrevendo-se
claramen.e na esfera do critério
de noticiabi.idade "infracfão
(Traquina, 2002: 193).
A actuahdade da temarica escolhida pa,a
a capa e relegada para seguudo plano.
empurrando nela o
va.or-„o„cia ",empo"
- exactamente „o „umero duplo que,
deuotativameme Se apresema
com ba,an9o dos últimos
doze meses. 0S fac,0S que
marcam a agenda aparecem apenas
na Segunda e terceira
frases que acompanham
o
titul0. -lr a julgamemo ou resignar?
Uma sondagem'- c "Depois do ataque
ao
lraque"l4î loeahzados „o vertice
e no interior do quadraute mferior esquerdo
da capa,
um dos po„.oS com
menos poder de a.rac9ão
visual sobre o leitor (Larequi,
1994: 79).
Regressando á primcira
fraSe aSsociada ao titulo, repare-se que
esta u.ihza dois
adjecrivos para cla.sificar
o fim de ano de Chnton
- "wild" (se.vagem, ut.hzadc aqu.
no
sentido de terrível. incon.rolavel)
e "bizarre" (bizarro) -, amboS
com cono.acoes
neaativas.
Na frase seguin.e, o processo
de condena9ão con.inua:
"Ir a julgamento ou
resignar? Uma sondagera".
A „,,hza9ão dos dois vcbos
„o inf.nitivo den.ro des.a frase
interrosativa cris.ahza as duaS
unicas al.ernativas de Bil,
Clin.on
- ser ju.gado ou
afas.a.-se da presidência. Tra.a-se
de uma pergunta retôrica, que pre.ende
.raduz.r (ou
:45
\o ongmal: "A wild cnd
to a bi/arrc year".
'*
Tradugão Uvrc da autora.





After the Iraq Attack'
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induzir> um d„ema íntimo
do pres.dente norte-amenc.no.
encurra.ado „ura beco Sen,
saida e obrigado a decidu
entrc duas opf6es negativas.
Rla segunda frase,
„o e„«a„to, não .erm.na aqui, pro.ongando-sc
„uma
dispos,fâo grafica que sugere




como se os reSu,.adoS da sondagetn
refenda devessem serv.r de
bússo.a para o caminho
a seguir por Clinton.
A terceira frase associada
ao ti.ulo principal e, apare„.eme„.e,
a ma,s i„ocua.
Contudo apesar de se
limitar a anu„ciar „raa .ema.ica ("depois
do a.aque ao Iraque ,.
refore um teraa con.roverso. qne
na altura d.v.d.a a opini.o publica
norte-amencana A
u,i„zafâo do adverb.o








ao Iraque decrCado po,
Clinton reforfa a ideia de que
o ano de
1 999 nada auspicia de bom para
o presidente norte-amencano.
Resummdo. os qua.ro e.ementos
.ex.uais que fazem parte
do .ema pr.ncpa.
organizam-se de
forma a „arrar a his.ona ".rag.ca"
de C.inton. Apresenta-se uma
situa9âo atraves do adjectivo impeacHed,
qne snrge
como . derradora catástrote
e nm




embarafoso ou a renuncia
á pres.dênca dos
EStados Umdos.
Decide-se que o raelhor
e ouvir o pûbhco. sempre sobera„o
„es,as questôes. Ju„ta-se
o
úhimo ingrediente ao escânda,o. pergnntando
indireCamente o que fazer depms
dc
ataque ao .raque,
isto e, como pode Clinton sobreviver
a mais uma derisão em que
o
consenso prima pela ausência
Por último, des,aque-se o
faco de a cor branca
funconar (cora mu.to raais
snbtileza qne o donrado),
corao fio condu.or da narra.iva
des.a capa O logôt.po ut.hza,
coiuo habi,ua,n,en,e, esta
cor. O títu.o pr.nc.pa, voha a
ut.hzar o branco nas Suas
maiúSclaS gigamescas.





com as frases assocadas ac títu.o principa.
- passaria dcspcæb.da
se não fosse pelo bra„co usado
no advérbio de quantidadeW que
a precede e se
assoca a um espafan,e„to
maior e„tre os caracteres
Fmalmeme. „o cimo da capa,
a
apresemacão do segundo
assu„,o com.do nesta revista (a retrospecva
de .998). e fe.ta






Verifica-se, pois, que esta capa
instn.mert.tiz. duas co.es:
o bra„co e o
dourado, que operam




a leilura conrinuada e organ.zada
dos três assuntos que
fazem a capa. actuando
corao o cimento que
u„e e da forraa a es,e dispos.t.vo
comunicacional.
1.2. Veja de 6 de Janeiro
1.2.1. Leitura denotativa
Un,a mulher e „m homem
deitados, de costas v.radas
e posi?6es quase análogas
invertidas, apoiam as cabef
as em almofadas brancas Arabos
são jovens e vestem roupa
interior acetinada, de tom
levememe rosado. O fondo
da revista parece formado por
uma enorme caraa
de lenfoiS alvos. Embora
a fo.ografia que faz a capa
a ocupe na
,ota.idade o jovem casa.
retratado encontra-se ligeiramente
ahnhado â direita Desta
forma o logotipo da revista, q„e surge
a vermelho. so é ligeiran,en,e encoberto por
parte do cabelo
da mulher (primeira letra), e pelo pé esquerdo
do ho„.em (últ.ma letra).
0 título sur«e a d„as linhas,
no can.o inferior esquerdo da capa em
mamsculas
veiraelhas com 2.2 cm sombreadas
a bra„co: GUERRA/ DOS
SEXOS" Por baixo dc
titulo SUrBe Uma frase em
mi„úscu.as bra„cas de dime„Sôes
i„fer.ores (0,8 cm),
dehneadas a preto, a d„as
linhas: "O que as mulheres
não gostam nos homens/
e os
homen. detestam nas n.ulheres".
Es.e bloco textual (título e frase)
encon.ra-se ahnhado
a esquerda.
Do lado esquerdo da revis.a surgem
mais qua.ro referêncas
de capa. todas sem
fotografia O texto de
linhas negras cen.radas seg„e sempre
a mesn,a estru.ura
- cada
referência inicia-se por uma palavra
em n,a,UScUlas, .ublinhada a vermelho, segumdo-se
uma frase em minúsculas que
se distribui por um certo
numero de linhas que van.m
entre as duas e as cinco
Temos, asstm:
EXCLUSĨVO/ George Soros/ a VFJÅ
:/ 'O Brasil/ está no olho/
do furacão"
PESQUIS.A/ Popularidade/ de
FHC/ não caiu/ com a crise
MEDICTN.V Sete dias no/ maior hospital/
do Brasil
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ECONOMIA/ 0 que esperar/ de
1990
1.2.2. Análise semiolôgica
- o X da questao
Nes.a capa o
mais m.eressan.e talvez seja
o facto de o título ser redundame.
uma vez que ja está
contido na fotografia que o ilustra. Esquecendo
todos oS elemento.
textnais con.ido. « capa. baSta
a„a.isar a po.tnra corpora, (a
mão encoS,ada a cabefa
dela ou os brafos cruzados de.e),
e a expressão facia. do jovera
casa. (arabos de lab.os
cerrados). para se perceber q„e
exis.e ali uma "guerra dos sexos",
uraa za„ga ertre
uraa
mulher e um horaen,
- as costas voltadas servem ape„as para
sublinhar o mal-estar
transmitido.
Menos usual, contudo, e o facto
de se encont.arem em posifôeS
invert.das
- ela
de freme para o
lei.or. ele, também, raaS de cabefa para
baixo. A eS.ranheza des.a
posiîão denunci.
o diSpoSi.ivo comunicacona.
constroído „eS,a capa. Apesar
da
fotografia ser real
e o seu autor
- Eduardo Pozella
- ser idenrificado „o imer.or
da
publicafão. trata-se
obv,ame„,e de nraa fo.ografia de prodUfão, logo
de mna encenafao.
um traba.ho em estúdio para
servir o tema tratado na capa.
Para além da beleza cuidada
dos protagonis.as remeter para
o profissionahsmo
dos modelos fotográficos, a,en,e-se
no facto de o tecido da roupa
interior de ambos ser
idêntico Quanto a superficie onde
se encontram de.tados. assemelha-se
a Un,a cama,
maS a plannra observável
faz pensar mais
nUm lenpl aSSen,e no chão
do qne n„m
colchâo verdadeiro. E assinalável
a difere„fa entre o contaco
dos corpos com
as
almofadas e cora o lenfol
- no primeiro caso, as cabef
as afr.ndan.-se confortave.mente,
„o segundo, as rugas
do lenfo. sugerem apenaS
movimen.o e incomodo. sendo
indisfarfáve. a dureza siibjacente
Por ftm ,em0S ainda dois
elementos muito signif.cativos. Tan.o
ele como ela
procnram estabelecer
cortacto v,Sua. com o leitor
- deve ter sido pcdido a ambos que
f„aSSem a objectiva da maquma fotográfica
Por ou,ro lado a posi5ão corporal mvertida
forma a letra X, que neS,e
caSo remete imediatamente para
a consoan,e central da
patovra sexo. O
títn.o Guerra dos Sexos
encon.ra-Se, portan.o, de
ta. forma
subentendido na fo.ografia orquesuada Pa.a
fazer esta capa que sena quaSe d.spensavel.
A posifão inusitada
dos co,poS parece explicat-se pela
co„S.n,fâo da consoante,
res,a ,enta, desvenda. as ,azôeS que
levam os prmagonistas a fitar
nos 0lh0S 0s le.tores
da Veja. Se o plano gera. q„e capta
a imagem do co.po „a
sua totalidade não e comum
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nas capas de revis.a.
es.e vision.mento de cma pa,a
baixo também „ão o e. embora
o
comacto ocular propositado seja usual
nas fo.ografias de prod„fão.
Neste caso concreto, a vertigem da perspectiv.
escolhida. associada a d.recfão
do olhar serve para estabelecer cumplicidade
en.re o jovem casal e quem
observa a
capa Afinal, o problcma q„e
eles e„ce„am e co„hec,do de
.odoS os leí.ores da Veja.
quen, não
se zango„ ja con, algnem
do Sexo opos,o, especialnren.e
se e„.re os dois
exis.e „ma relafão in.ima^ "Ele/E.a
não me compree„de". lê-se nos
rostos doS jove„S
retratados.
A Veja pareee q„erer dar
uma aj„da ao .ormento quotidiano
das relafôes
humanas, anuncando que,
em relafão á "guerra doS sexos",
vai desvendar "O que as
mu|hereS não eostam „oS
homens e os homenS detestam
naS mulheres". Observe-se
como es.a bipolarizafão sexnal se e„q„adra
„a hegemoma da relafão
heterossexual,
dominame na sociedade contemporânea,
aføstando da "guerra" aqui encenada qua.squer
referências a minor.as capazes de
desenhar quadros al.ernativos
ao easal represen.ado.
Em relafão ao bloco .ex.ual (titulo
mais frase associada) é interessante
verificar
a conjuga9ão cromárica




das paixôes febris e combativas
e .ambém da violência e do
ardor guerreiro149 - que se
associa, respectivamente, aoS
substantivos sexo e guerra Utilizados_
A sombrear as letras do título e a preencher
as minúsculas da fraSe que o segue
existe o branco, que possui significados
simbôlicos como clama, timidcz
e paz
- todos
antitéticos dos expresSoS prio vermelho.
A Utiliza9ão desta oposifão cromatica reforfa
a
repreSentafão de ,im problema
- a Cerna guerra dos
sexos e a solufão apreseutada,
sendo legível como: "co„hefa
as razôcs desse tormento, para
ser possível combatê-lo e
alcancar a paz\
O titulo classifica-se eomo expressivo
formal, por referência â telenovela
com o
meSmo „ome, mas
a mCáfora de guerra encenada, enquadra-se
de tal forma „a
perspeciva habitual
de representafão dos dissabore.
afectivos que não Ihe contere
o
estatuto de comprometido
No q„e diz respeito a frase que surge
associada ao titulo, „esse co„ju„to textual
espeeifico, a Ve)a deixa
a apare„te i„ocê„cia
de lado e .oma posífâo. Co„s.roi „m
quiasmo
- figura de esrilo que
actua „o disposifão frasica. div,d,„do-a
em quatro
elementos q„e se cruzam, correspondendo
o primeiro ao quarto e
o seg„„do ao .erceiro
^^dal^^e lllcn c Haas. que consU.n, dos quadros





- "o que as
mulheres nâo gos,am „os
homens e os homens de,eS,a„.
nas
„,„„„,,,•, maS mais importame
do que es.e jogo





A d,ferenfa en,re os verbos "gos,ar" negado
e o "detestar" afirmado e e„orme,
,e„do este ultimo uma forfa
bastame superior Pode não
se gostar muito ou pouco
mas
de.es.ar Sign,fica sempre nada goS,ar.








de verbos tão díferen.es so pode ter
uma iustificacão
- consciente ou inconscien,eme„te -, quem
construiu es,e d.spostt.vo
nuis poupar o
universo mascu.ino da ideia
de que certos
defeitos deles podem ser
odiados por elas,
omitmdo, precisamente, este
sinonimo de detestar e optando pela
versão mais suave de
"não gostar" Ja o "sexo
fraco" ,orna-se o alvo do
verbo ma,s
forte.
As conclusôes reriradas desta
fraSe podem Ser outras, seiupre
sobre o anspicio da
subjuuacão do femmino
ao mascu.mo Regressando a imagem,
cons.a.a-se que e o
demento masculino que
esta mvertido. de forma a constroir
a co„Soan,e refer,da_ Em
.ermos de ,,uminafão. no en.an.o,
e e.e quem me,ho.
es,a servido, enquanto o elemen.o
feminino tem a maioria do corpo
na penumbra
Em relafão as outras referêncas
de capa, é de
sublinhar a coerência com que
sâo
.nseridas. Por um lado,
a propna fotografia
de capa é sombreada
do lado esquerdo,
criando um fundo obscuro para
os qua.ro temas que surgeir,
a negro
No bloco textual cen.rado, destaque-se, depois,
a utilizapão da estrutura .demica
de palavra-síntese em
ma,„Sculas que anuncia
a referência de capa, Seguida de
unta
ftase explicativa em mindscUlas.
Atente-se, tambem, ao
facto de o nun,ero de linhas que
constituen, as trases que
acomPanham cada referência
ir diminuindo de cima para
baixo - cinco „a pr.me.ra.
depois quatro,
três e duaS „a última
- como Se oS assun.os
fossem perdendo
proeressivamente importância
Por último, assmale-se que apesar
daS duaS pr.nre.ras
referêncas seren,
.ndependentes. a segunda parece




econômica denunciada pelo ges.or Ceorge
Soros a Veja, as sondagens
confirmam a
pop„.andade ina.teravel
do presidcntc Eernando Hennque
Cardoso Este ultimo surge
iden.if.cado apenas pelas iniciais, que





a analise desta capa, é necessário
acrescentar que sendo esta
a
pnmeira revista Veja
de 1999, este facto apenas se faz
sentir na quaita c menos
destacada referência de capa {ECONOMIA 0 que esperar
de 1999). Ksta quase ausência
e facilmente expltcavel. A revista que procedeu
a analisada foi o habitual numero duplo
anual desta publicacão, esse stm dedicado
ao balanco do ano que ftnda e as previsôes
relacionadas com o que se avizinha.
1.3. L 'Express de 7 de Janeiro
1.3.1. Leitura denotativa
A capa é totalmente ocupada por
uma fotografia que mostra um pormenor
de
uma manifestacão de representantes do povo Curdo, que agitam
bandeiras vermelhas de
pequenas dimensôes
com a sigta curda e o rosto do seu Hder,
Abdullah Ocalan. Em
plano médio, no centro
da fotografia, vê-se um dos manifestantes.
A assinaîura surge no
canto inferior direito, em maiusculas de um
milímetro de largura, impressa na vertical
Para além da identificacão do fotôgrafo (A. Wiegmann), surge
tambem a
identif.cacâo da agência noticiosa onde este profissional
trabalha (Reuters). O título
surge a meio
do lado direito da capa, em minúsculas brancas,
sombreadas a negro, a
duas linhas centradas, antecedido por uma palavra tambem
em m.nusculas sombreadas a
negro, mas de
cor amarela. O ante título encontra-se centrado
em relacão â segunda
linhadotitulo,masnãoemrelacãoaprimeira: Turqute Le
casse-tête kurde
Em rodapé, sobre a fotografia que faz
a capa, surgem
mais três referências
noticiosas, todas em minusculas centradas
e ocupando, cada uma deias, uma
linha. A
primeira e a ultima utilizam
caracteres brancos, a segunda, amarelos Nenhuma delas
e
ilustrada. Temos, assim:
Le scandale des Kmers rouges




- um rosto que grita
Nesta capa não existem
evidências imediatas da metodologia de construfão
do
disposnivo comunicacional.
A utilizafão da fotografia de agência
como imagem de
capa, devidamente
identificada e atribuida ao seu autor pela
assinatnra. testemnnha a
oferta de um conteudo jornahstico que .rrompe
como "puro". informativo. object.vo.
isento. A fotografia esta ali, mdesmentível,
é ,.m facto, e a prôpria not.cia entregue
directamente ao leitor, sem n,ediafôes
Contudo, por alguma razão esta fotograf.a
foi escolhida
- e esta opfâo marca o
prime.ro passo na constrUfão
do dispos.tivo tão veementemente negado. Repare-se
que
pela expressão facial do protagonista
da imagem se percebe qne
ele esta a emit.r sons.
provavelmeme a gntar,
o q„e confere sonondade
á imagem „tilizada_ As sobra„celhas
crispadas, a boca aberta
e os olhos semicerrados expressan, revoha,
fúria e uma zanga
de tal maneira fortes q„e parecem ameafar
o proprio leítor, sugando-o para
o seio da
manifesta^ão, ao ponto de quase
ser possível ouvir oS gri.os e
sentir o calor da multidão.
Todas as emofôes sâo ,ranSmitidas atraves
do rosto de um sô homem anonimo.
e
esta capa sena completamente
diferente caso se livesse optado por um plano geral
dos
manifestantes. Apesar do protagonista surgir
em plano medio, es.e fonciona
de facto
como um grande plano, uma vez que
o rosto e a uníca parte do corpo
visivel quase na
totalidade. Por cima do ombro direito
do rCratado vê-se um pouco de
outro rosto
masculino e do seu lado esquerdo amda menos
de um outro. O que sobressai, contudo,
e
este homem que personifica, da li.eralmente
rosto. encarna, a manifestafão curda
Um segundo elemento deStaca-se,
antes de mais, pela cor com que salpica
e preenche a
capa: as peq„e„as
bandeiras vermelhas agitadas Para alem
de se constítuirem como
obvio simbolo de afirmafâo política e ideolôgica,
a cor que utilizam
e que nes,e
dispositivo ganha tanto destaque
subhnha a violência expressa no rosto
do manifestante
que faz a capa.
NeSsas mesmas bandeiraS S,.rge
também o segundo protagonista da capa
-
Abdnllah Ocalan, o líder curdo, também em plano médio,
mas exibindo, logo abaixo do
manifestame de rosto cnspado. um sornso largo.
„„m co„,ras,e evidente. Ocala„ surge
outra vez um pouco mais acima,
do lado direi.o. por baixo do tí.ulo,
e duaS vezes do
lado esquefoo. em mais duas
bandeiras que se sobrepôem ligeiramente, partilhando
com
o manifeSta„te aS ate„fôes do leitor
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0 titulo "0 quebra-cabefas turco" subhnha
o beco sem sa.da a q„e chegou a
questão da luta pela
,den,,dadc curda na Turquia. Este velho problema
so voltou a fazer
parte da agenda
dos media com a prisão de Abdullah
Ocalan. em llaha. seguida da
polémica em .orno da
s„a ex.,ad,fão. A aSS„nfão do prev.o
conhecimento do ,e,na da
nouc.a, acompanhado da „t,hzafão da palavra "quebra-cabefaS"
transforma o título de
capa em expressivo apelat.vo,
„ma vez que encerra
„ma drama,,zafão, reforfada pela
fotografia escolhida
As restantes referências de capa jogam
com aS meSmaS cores do título pnncipal:
o branco e o amarelo. O primeiro título
"O escândalo dos Khmers vermelhos", pela
dramatizafão associada â palavra
escândalo. classifica-se como expressivo apelativo.
O
segnndo remete, no
interior da reviSta, para nma reportagem
sobre as elei9ôes
presidcnciais francesas de
2002. inclnindo uma sondagem as intenfôeS
de voto nos
hipotéticos ca„didatoS Jacques
Chirac e Lionel Jospin. A formulafão eScolhida
"f'hirac-
Jospin: primeiro teste preSidencial", permite
classificar o título como expressivo formal,
uma vez que refere a Sondagem
como um "teste" â popularidade da preSidência
de
Chirac. Também o ulrimo título
- "O new-look de Paris"
- se class.fica como
exPreSSivo formal, uma
vez que personifica a capilal franccsa
utilizando uma expressâo
inglesa associada ao mundo
da moda, remCendo depois, no imerior da revista, para
un,a
Pefa sobre os
contrastes da urbanizafâo PariSiense.
1.4. Visão de 7 de Janeiro
1.4.1. Leitura denotativa
A caPa mostra
uma in,ervenfão cirurgica. O título surge
etn m.nusculas
sombreadas, de tom amarelo claro, logo abaixo
do logotiPo, a dnas linhas alinhadas
â
esqnerda: A medicina/ do
Sec„lo XXI Do lado esquerdo da capa SUrge Uma
coluna de
texto, em min„Sculas bra„CaS
sombreadaS, q„e Se divide em
d„aS fraseS, oc„pa„do. na
totalidade, „ove l.nhas alirrhadas â esquerda: ProgreSsoS/
da genética/ prometem curas/
'milagrosas', / mesmo para/ o cancro.
Sera/ possível adiar/ o envelhecimento/
e clo„ar
ôrgâos.
Ex.stem mais três referências de capa.
Uma delas situa-sc no cabecalho, por
cima do logôtipo, separada por um
f.no ftlete branco
- sobre um fundo amarelo forte,
1-.
->
,emos uma frase e„,
maiúscu.as negras
- HAB1TACÃ0 FM ALTA: LUX0 VENDE
MELHOR.
As outras duas referências de cap. surgem
em rodapé, lado a lado. ufhzando
o
fondo enegrecido da fo.ografia que
faz a capa como pano
de fundo. Ambas urihzam
minusculas lilás claro. divididas por
trés linh.s almhadas a esquerda Nos
dois casoS, o
título é precedido por um an.e
título de ma.usculas brancas de
dimensôes mfenores (0,4
cm comra 0,8 cm
- „,e„os 50%). A unica diferenfa
de apreSe„.afâo prende-Se
com o
facto de a referência que
se situa no can.o superior esquerdo surgir acompanhada
de
uma forografia, emo.dnrada por
nm fino file.e branco. Temos assim,
da esqueria para a
direita:
XUTOS &PONTAPÉS Vtnte anos/ de
rock
ANGOLA Guerra sem fim
Ref.ra-se a.nda que o canto
mferior d.reito da capa e rasgado transversalmente
por uma
faixa amarela clara, sublinhada em
cma e em ba.xo a branco, que anunc.a
uma
oferta incluída na revista.
1.4.2. Análise semiolégica
- curas "milagrosas"
Como é impossível mostrar o que ainda
não aconteceu, esta capa recorreu
a um
banco de imagens para encon„ar
uma capa que
ilus,rasse o ,ema "Medicna do Século
XXI". No interior da revis.a
a fotograf.a que faz a capa
está identificada como
proveniente da
Casa da Imagem, uma daS emprosas
nacionais que comercializam
suportes imagéticos.
A fotografia retrata uma intervenfão círurgica.
mostrando três pessoas. duas do
sexo masculino (a direita), e uma
lerceira que aparen.a ser
do sexo feminino, que se
encontra quase de costas para
o leitor. E possível identificar o cirurgião
como a figura
central pela forma como
este esta inclinado sobre o paciente, pelo
instrumento que se
vislumbra na sua mâo esquerda e pela relafão que
se estabelece entre as personagens
dispostas n. imagem.
A figura mascuhna á sua
direha esta a passar-lhe uma .csonra,
enqua„,o a figura
da eSquerda segura o pacien.e
- a„.bos assuimem o papel de ajudantes
na operafão, podendo
ser médicos ou enfermeiros.
Ape„as dois elementos
tornan, esta fotografia inusitada En, primeiro lugar,
o
uSo excessivo do azul. que
na parte inferior Se
transforma mesmo em negro. As
ba,as
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envergadas pelas três personagens
São azuis, o len9ol que tapa o paciente é azul
e o
proprio ambieme que
envolve os protagonistas varia entre diversas
„,atizes de azul. 0
abuso da mais fiia de lodas as cores
indica-nos que . mtervenøo cirurgica
decorre na
penumbra, o que contraria
os procedimêntos norma.s
numa situa?ão destê tipo
Por outro lado. a mão direita do cirurgião surge
como uma fonte de luz quê Se
propaga pelo corpo
do paciente. Estê facto anorm.l
é sublínhado pela calma e precisão
p..enteS nas atitudeS coqrørais




com qualquer intervenfão cirúrgica
trivial.
O diSpositivo imagético da capa
articula-se com o textual As duas frases que
acompanham o título referem
as curas. apresentadas entre aSpas como milagrosas.
A
utiliza9ão deste sinal de pontuafão
tem de ser sublinhado, pela eco„omia grafica que
normalmente pontua as capas de newsmagazines
Neste dispositivo, que conespondê
a „ma das cinco capas enquadraveis como
fruto do "jornalismo de antecipa9ão",
tão caro ao universo daS revistas de mforma9ão
geral, a Visão classifica
com o adjectivo "milagrosas" as curas que
Se propôê desvendar
no intenor da publica9ão. lsto para hes.tar,
de sêguida, nessa classifica9âo,
fazendo-a
acompanhar de aspas como
se de um aviso ao leitor se tratasse
- "aten9ão, estamos a
falar metaforicamente" é frase cautelosa que
se adivínha atraves da aplica9ão dcstê sínal
gráfico.
A utilizagão das aspas faz a informagão
veiculada na capa perder credibilidade.
Serão as curas anunciadas realmentc milagrosas^
0 milagroso é um fenômeno da
ciência ou do domín.o da fé? Esta capa perde-se
no seu prôpno dispositivo. Promete
o
impossível, curas "mesmo para'
o cancro, destacado aqui como preocupacâo
central
entre as doencas incuráveis que assolam
a humanidade, anuncia um mundo de saúde
prestes a iniciar-se,
mas cria um dispositivo centrado no conceito
de milagre, o que faz a
matéria oscilar entre a saúde e a religião.
Penetrando nesta linha de descodif.cacão, existirá
melhor forma de ilustrar um
milagre que uma fonte de
luz^ Repare-se que as fíguras magicas
e religiosas, pré e pos
cristãs, são habitualmente representadas com
uma aura luminosa que lhes rode.a o corpo
ou pelo menos a cabeca
- e que assinala o carácter excepcional
do protagonista.
marcado, precisamente, pela capacidade
de executar accôes sobre humanas,
miraculosas
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0 e.,ce„.do milagre feito luz na
mão do crurgião levanta . questão
de qucm ou
o quê eS,a afinal.
. ser oper.do. A respost.
dissolve-se sob . lummosid.Oc
do
"milagre" que faz desaparecer
o propno alvo
da cura, sem importânci. „. constru9âo
dest/dispositivo, precsameme por ser aquele que softe
0 .mbien.e azulado e
escurecdo remete-nos par.
. incôgni,. do fo.uro
-
que, apesar
de .odas as prev.sôes
possiveis, ninguem consegue
adivmhar. O azu, associa-se
a idcas de marav.lhoso_e
inacessível, ao mesmo ,empo que
simboliza, entre ou.ros conceitos,
o ideal e o sonho
■
Em todas as suas u.iliza9ôes,
"indica sempre .Igutn. coisa
de sobren.tur.l e
transcendente" (ltten, 2001: 88)
Est. ,nterven9ão cirurgic. ideal, "iluminada",
t.nto pode estar a decorrer
num
hospital como a bordo
de uma n.ve esp.ci.l, um. vez que
ao obScurecer desu forma o
ambiente, este dispositivo deixa todas
as in.erpreta9ôes em .berto.
O carácter m.stenoso
d. fotogr.fi. é sublinhado, ainda, pelo
son.bre.do das le.ras, fazendo
con. que o título e
as frases pare9am pairar sobre
a imagem.
Em termos de elementos textuaís
é interessante verificar que apos
um título
quase ca.egonal
- A Medicma do século XXI
-
que anunca
o tema que faz a capa.
a
primeira frase é cautelosa
Em vez de se op,ar por uma
frase mais simples, mas talvez
mais sensacionalista, tal como "As curas milagrosas
do foturo", . Visão prefere remeter-
se para um tom
mais neutro. m.is distanci.do. m.is "objectivo", chegando
mesmo a
colocar . palavra milagros.s
entre aspas, sublinh.do
o ex.gero que est.
.carreta De
facto, milagre e nredicin. são pal.vr.s que pertencen.
. universos opostos, uma vez que
a primeira remete para religião, para
a cren9a, e a sêgunda para
a ciência.
No que .oca
âs outras referênci.s de c.p., import.
sublinhar que as de rodapé
utihzam uma apresenta9ão gráfic. em
h.rmoni. com o .ssunto principal, quer nos
tons
utilizados como no f.cto de .hnh.rem
tambem o texto â esquerda A fotografia
dos
Xutos & Pontapés tambem não destoa,
um. vez que retrata
os elementos da banda
sorridentes a .tr.vessar uma parede
de papel
- as cores da fotogr.fi. e . estr.nheza
da
s,tu.9ão .dequ.m-se perfe,,.men,e
ao res.o d. capa. En,
tenuos de leitura. as duas
referênci.s de rodape têm tendência para
ser hdas logo apos o assunto
de capa, uma vez
que formam
um. umd.de. através d. partilha do fundo
d. fotografia. Sendo a referência
de cabe9.lho autônoma. esta e
a ultima . prender o olhar. Contudo, dependendo
d.
15n
Consultar tabela de Haas. incluida
no Capítulo 1. ponto 2.4.3.
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expos,9âo d. revista
n. b.nc. Se apenas . p.ne supenor
estiver . vist., esta referênci.
pode ser a primeira
a captar a atencâo.
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2. Capas da segunda
semana de Janeiro de 1999
2.1. Sewsweek de 1 1 de Janeiro
2.1.1. Leitura denotativa
A cap. é ocupada pelo
rosto de uma jovem mulher que segura
a c.be9. com
ambas as mãos, fecha os
olhoS e cerra os den,eS. oS,en,.ndo
uma expressão de dor. 0
fondo mistura tons de vermelho
e rosa escuros 0 título surge por
oma d. parte supenor
do rosto e e constituido apenas por
um. palavra. Migraims.
São uf l.zadas m.núsculas,
maS a palavra imca-se por
uma maiuscula Todas as letras
sâo brancas e sombreadas.
Por baixo do titulo. do l.do esquerdo
d. capa, surge
um bloco de texto em maiúsculas
sombreadas, de dimensôes muito
inferiores as do fitulo (0,6 cm con.r.
4 cm - m.is de
seis vezes menor). Este bloco de
texto e constituido por nove línhas,
alinhadas a
esquerda sendo as qua.ro primeiras
brancas e as cinco ultimas
amarelas: NEW
DRUOS, BEITER DIAGNOSES:
HOW THEY CAN HEI.P YOLI
- AND YOUR
KLDS.
Mais duas referências de capa surgeiu
no cabe9alho, amb.s em maiúsculas que
nfts.uram os tons br.nco
e .marelo. Ocupam apenas uma linha, separadas por
um
pequeno círculo





- ondas de dor violenta
O sexo feminino e quase três
vezeS mais afectado por enxaquecas
do que o
masculino. Est. doen9. tem o
seu maior grau de incidência
entre as mulheres
caucasianas e . faixa C.ri.
mais afect.d. situa-se e„.re oS 30
e os 40 a„os. A jun9ão
des.es três factos explica e justifica
a escolha de uma mulher branca
e jovem par.
ilustrar o assunto que faz a capa
da New.sweek.
Para alem de esta não ter s.do
uma figura feminina escolhida
ao acaso, a alian9a
no dedo anelar da mão esquerda
- perfeitamente vísivel
- atribui-lhe o estado rivil de
casada. Partindo do pnncipio que a
maioria das n,ulheres casadas con,
mais de 30 a„os
têm ou pe„Sam ter
filhos brevemente, a fonica no
estado civil da mulher retratada
podera eS,ar relacionada
com . tendência hereditari. d. enx.quec.
e . preocup.9.o que
as mâes têm em p.SS.rem
est. her.n9. tão doloroSa aos
Seus descendentes.
No que toca
.0 aspecto gr.fico d. capa, rep.re-se
como . fotogr.fia de Andrew
Macphe^son foi
recortad. para que o fundo or.gm.l




esco,hid.S. .ssoci.d.s âs formas
geomé,r,caS que
desenham, remCem pa.a ondas
de dor violenta, insuportável,





evitar que a cabe9a rebente
De sublinhar, também, o contr.ste alc.n9.do
entre as coreS do fundo e vestuano
neuro da protagoniSta e ainda
entre o tom da pele e as sombras
artificialmente
toroduzidas entre aS mãos e






do nanz está na penumbra, o res.o
torna-Se quase branco,
traduzmdo-Se numa palidez fanlasmagôrica.
Nesta capa, tudo se conjuga para representar
algo que não se vê:
a dor. O efeito e
tão perfeito que quem
obServa cuidadosamen.e es,e diSpoSi,,vo
comunicacional
iden,ifica-Se com o sofrimento




O título, coffl oS Se„s majestoSos qua.ro
cen.imetros de largura (mais 38% que
0
fogotipo sem-ocuho
da revista), atravessa comp.et.mente
. c.pa, trespassando os
filetes verme.hos que normalmen.e enquadram
o texto, Saindo mesmo
da superf.c.e
visíve., ao pon.o de deixa.
de fora os con.ornos da primeira e última
le.ras da unica
palavra que o constitui.
A oP9âo por esta rebeldia gráfica
dá corpo a intenSidade
daS dores de cabe^a que
caracterizam a doen9. que o ti.ulo representa.
O gig.mesco substantivo "e„x.quec.s"
situa-se Sobre a testa da retratada,
assinalando o sítio exacto onde
aS dores se fazem
sentir. Transf.gurado pela dimensão
e pela ut,liza9âo do
sombre.do. . leitura do ftulo
"enx.quec.S" signific.
visu.lmente, p.r. alétn
de semanticmente, dores de cabe9a
incontroláveis.
Em rela9ão ao texto que acompanha
o título, este divide-se em du.s p.rtes
separadas cromatic.mente
As primeiras quatro linhas,
. branco, aprcsentam a notíc.a
que motivou
. tr.nsforn,a9ão do tema "enx.quec.S"
em capa: "novas drogas.
melhore.
di.gnoS,icos" A ausência
de verbo e a u,iliza9ão de uma estrutur.
frásica que mtercala
dois adjectivos e dois
substantivos, a.sociada ao f.cto
de os dois substantivos ufl.zados
comecarem pela meSma
letra (D). confere ritmo ao texto
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0 que é realmente surpreendentc
nesta primeira pane do bloco
textual é a
contr.di9ão semântica coiu
. im.gem Afinal, revela-nos
o texto, dentro d. public.9âo
anunciam-se boas nov.s. um. mensagem
dc espei.„9. e melhores
tratamentos p.r. est.
doen9. terrivel. Con. . dor
ex.cerbad. que est. capa encen.
seria expec.vel que o tenta
por tras do
"biombo" fosse igualmente terrível,
o que não acontece. Qualquer
frase
ficana muito aquem da dor que
. imagem transmite. 0
f.cto de . notícia Se revelar
positiva debaixo de
uma capa que Se apresen..
como ultra-negativa e, no mínimo,
irônico
A seguir aos dois po„tos.
vem o desenvolvimento da noticia
- a Newsweek
propôe-Se revelar os
novos tratamentos para a enxaqueca
e. .ambém, "como eles podem
ajuda-!a
- e aoS seus miudos". Repare-se que a palavra you,
tu em inglês, é utilizada
para ambos
os sexos É o faCo de a fotografia retratar
uma mulher que nos leva a
,radu9âo adoptada, mas esta
não deixa de ser abusiva, uma vez que
em ínglês .mbos os
Sexos estão contemplados.
O mais interessante na segunda parte do
texto é a intimidade que este procura
criar com os leitores, „este caso,
leitoras Esta capa da Newsweek
limita o Seu publico-
alvo atraves da imagem produzida, dirigindo-se especif.camcte
as mulhereS que
sofrem de enxaqueca e que são
mães. Esta decisão revela-se .ambém
na forma como se
construiu o texto.
A proximidade com o „„iverso
das revistaS femi„i„as é eviden.e
na
familiaridade com que a capa se dirige a
cada uma daS leitoras em especial através do
pro„ome pesso.1 'yoiF




traduz-se literalmente por cabrilo,
mas coloquialme„.e significa crian9a151,
Sendo uma
expressão equivalen.e å palavra portuguesa
miúdo
Textualmente. nesta capa, a Newsweek pisca
os olhos as famíliaS (pelo menos
mães e filhos), assumindo o papel de
conselheira e amíga, detentora da chave para
ajudar a viver melhor
com uma doen9a terrível.
No que toca
âs outras duas referêncas de capa
é neceSsário Sublinhar que a
Newsweek zelou para q„e houvesse
uma continuidade gráfica entre estas e o assunto
de
capa Conseguiu-o ufhz.ndo
o mesmo jogo de cores (branco
e amarelo) que j. tinha
usado no texto q„e surge associado ao
título principal Se „este ultimo caso,
as cores são
utilizadas par. sep.rar do,s
blocos tex.uais distintos, nas referências que surgem
em
^O^toîomin ofCurren. English. Org. de Robcr, Edward Allen. T Ediíâo.
Oxford. Oxford
Universit? Press. 1988. p.
403.
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cabecalho exis.e um. brincadeira aparententente
incoeren.e de al.ernância en.rc as
du.s
cores: B,„ L.de„ (branco)
fala (amarclo) • (branco)
o (amarelo) C.inton (branco,
jul^amento(amarelo)1^
Lma obse,va9ão ma,s atenta, porem. permi.e
verificar que o texto que surge
.
branco (exclui„do o círculo que separa
os do.s títu.os) corresponde aos
uomes doS
protago„iStaS das duas
„o,ic,as: Bin Laden e Clinton.
0 facto de o hder doS Tal.ban
- na
altura o homem maiS procurado peloS Serv,9os
Secre,os norte-amer.canos por SuSpe„a
de actos terronstas contr.
embaixad.s do.s Estados Unidos -,
es.ar d,SpoS,o a e.clarecer
alguns doS miSter,oS que
o rodeav.m, toroou o Seu
v.lor-nofc. equ.p.r.do ao do
Julg.mento de
Bill Clinton, tem. complet.mente
esteril no que diz respe.to
ao cn.eno
de noticiabilidade "novidade ".
2.2. Veja de 13 de Janeiro
2.2.1. Leitura denotativa
Um grande pl.no medio do en.pres.rio
Cecíl.o do Rego Almeida faz
. c.pa. O
,ogo,ip0 da revista sobrepôe-se
aoS SeuS cabelos brancos, p.recendo
â primeír. vista
,ra,ar-Se de uma fo.ografia real.
Uma análise maiS atenta mostra que
o fo„do d. capa é pree„ch,do por
uma
ilustra9ão que retrata um.
florest. densa. Vêem-se alguns p.SS.ros
coloridos, um felmo
e do lado direito, a figur. hum.n.
de um índio, elementos que .SSoci.moS
. selva.
O título surge em maiúsculas
br.nc.s de 2,1 cm, delme.d.s
. preto, no rodape
d. capa. . du.s
linhas "ASSALTO Â/ AMAZÔNIA".
Loeo aba.xo ,emoS um. frase
em minúsculas (maiuscul. inicial
com 0,6 cm),
,ambem brancas, delmeadas a „egro
e . duas linhas cen.r.das
"Como o emprei.eiro
virou o maior latifondiario/ do p.ís ocup.ndo
,eir. alheia no Pará". No que
toca ao tema
de c.p.. ex,S,e
um ulfimo bloco textual em minúsculas pretas
alinhadas â d.re.ta, por
cim. do lado esquerdo do título, sobre
o ombro do empreS.r,o
"Cecílio do Rego/
Almeida, que tem uma/
área igual â d. Holanda/
e da Belgica na selva/ am.zônic.
ls:
A tradugão para porluguês. como
é ôbvio. não segue
Clinton"
esta ordem de palavras e lê-se "o julgamento
de
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Trés outros assumos n,erecem dcstaque
nesl. c.pa Todos utilizam
uma estrutura
.rafica idêntica. Sempre . branco, s„rge primeiro
uma palavra em maiúsculas
sublinhada . vermelho, q„e
sintetiz. o tema tr.t.do; por baixo,
.emos duas hnh.s
centradas de titulo em minusculas.
Temos assim
ITAMAR/ A volta/ do trapalhão;
DEMISSÔES/ O fim do velho/ sindicalismo;





Esta cap. da Veja de„„ncia
uma S„„a9ão descrita „o título expressivo apelafivo:
"Assal.o a Amazônia" Como imagem,
. Veja eScolhe o rosto daquele que
o título de
mais de ,5 centimCros
de comprimento por cinco
de largura permite identificar
claramente como o .ssal.ante. Apesar
do pôs-título e da fr.se/legenda
não vol.arem a
referir direc.amente o substantivo
assalto. o gríto contido no título
não passa de um
,igeiro eufemismo
d. popular frase imperativa "Agarra que
é ladrão'" Designar o crime
sobre a imagem do sujeito „omeado
ou enunciar "E este o ladrão" Serão apcnas
duaS
formas diferentes de afirmar o
mesmo
Em letras negras sobre o ombro




a dimensâo do cnme, subs.anlivando-o:
"
feita em tom de denúncia
- "Cecílio do Rego Almeida, q„e
tem uma area igual â da
Holanda e da Bélgica na selva amazônica". Repare-se
como a Veja compara a dimensão
do ,erri,orio ocupado pelo empresario com
a soma d.s áreas de dois p.ises europeus,
de
form. . que est.
met.for. passe melhor
. dimensão real implícita do que o faria um
número expresso, por exemplo,
em quilômetros quadrados.
Par. conferir maior dramatismo â denúncia,
a Veja optou por preencher
o fundo
da capa com o objecto
roubado - a floresta amazonic. O
contr.ste entre a dimensão da
paisagem
- identificada no intenor da revista
como sendo um quadro de Ferre,ra
intitulado O Cagador de Orquídeas
- e o gigantesco grande plano
médio de Cecilio
Almeida tambem não e inocente
Invertendo . propor9âo real entre
homem e fioresta. o
empresário surge como
um gigante, um mons.ro
diabô.íco e destru.dor d.
floresta/paraíso cuj. pequenez .parente




Mais subtil c o Sent,do implícito
n. pr,meira p.rte d.
fr.Se que .companh. o
título 'Como o empreiicro
virou o maior latifundiário do p.is (...)".







- e nSo o responsável pela obra. A
nao
utiliz.9ão do ternto "empresário",
mais vasto, correcto e desprovido
desta .mbiguid.de,
perntite imerpretar
. escolh. d. desígn.9âo "empreiteiro"
como propositada, te„do por
intenøo remeter p.r.
as r.ízes humi.des de Cec.io e sub.inhar
. fa..a de C.rez. n. sua
ascensão até ao estatuto
de "maior latifondiário do país"
Em rela9ão âs referênc.s
de capa, des,.c.-se .pen.s
. primeira. uma vez que
o
título expressivo forma,
"A volta do trapa.hão" recone á desig„a9ão
do programa
televisivo de entretenimento
"Os TraPalhôes" para noticar
o regresso â pohfca de
[.amar Fr.nco, ex-presiden,e do
Brasil 0 foc.dilho e„cer,a um juizo
de valor negattvo
sobre as capacidades profissionais
e intelectuais de Itamar Franco,
conde„a„do aprtort
o seu deSempe„ho cnquan.o Governador
do Es.ado de Minas Gerais.
3.3. L'Express de 14 de Janeiro
2.3.1. Leitura denotativa
A fotografia que dom.na a capa
mostra a família Clinton (pai, n,ãe. filha
e cão de
eSfima9ão). idemificaveis pelo q„e
deles já conhecemos. como
e exemplo o cabelo de
Chelsea Clinton ou o pe„.eado de Hiltay.
Todos estâo de cosms, a afastar-se
do le.tor,
percorrendo „m exte„so




habitual logôtipo d. revist. e
. inferior como p.no de fondo
de do,S
títulos secundários 0 título princpal,
sombreado, surge a meio da c.pa,
cen.r.do, . .res
Hnhas miciadas com uma maiúscula.
Os caracteres daS duas primeiras
linhas sao
amarelos e de dime„são superior (2.7 cm)
aos da terceir. linha (2,1 cm, ,
de cor
branca "La famille/ Clinton/
d.ns 1. tourmente" A fotogr.fi. que
faz . capa e
identificada como sendo da autoria
de Terry Ashe da Time Magazme/
PPCM-P.sc.l




carácter comum âs duas panes
do título. ou seja. a letra 1.
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No canto superior direito desta capa, sobrepondo-se
as ultimas du.s letras do
logôtipo da revista e
um pouco sob,e
. fotografia principal, surge
uma pequena
fotografia (5 X 3,6 cm)
do rosto de um homem. A im.gem
esta circunscrita por um fino
filete branco. tendo „a parte inferior
uma barra „egra q„e serve
de fu„do ao título que
constitui a segunda referência de capa: Afghamslan
Massoud le resislan, T.l como no
assunto central, o titulo divide-se
em três linhas com um jogo de cores
semelhante
(primeira amarela,
du.s ultim.s brancas). Dest. vez, no
ent.nto, a segund. linh., que
destaca o nome do retratado, é
a que merece
maior dimensão
[nseridos num largo rodapé vermelho (6 cm) surgem,
lado . lado, mais duas
referêncas de capas. ambas
sem imagem A estrutura
cromática é semelhante,
come9ando ambas por des.acar
uma palavra a pre.o, seguindo-se
mais duas (no título a
esquerda) e três (no
título a direita) linhas de texto de
cor branca A separar as duas
referências existe apenas um quase
invisivel file.e branco O faco
de a referência de
capa do canto
inferior direito incluir mais texto implica, logicamen.e, que
as dintensôes
doS caracteres sejam inferiores
aos da colocada no can.o ínferior esquerdo.
Temos,
assin,: Jospin' Lannée de
tousJ les dangers e Allemagm
Vwe/ et travailler a
Francforl.
2.3.2. Análise semiolôgica
- de costas para o leitor
A forma como a /, 'Express trata o tema Clinton/Lewinsky
nesta capa é original e
bastante diferente do encontrado, por exemplo,
na Newsweek da semana anterior Em
primeiro lugar, pela fotografia
escolhida. que mostr. um presidente
de cost.s,
cabisbaixo, acompanhado pela famíha.
Observando mais atentamente, verifica-se que
o ritmo da passada de mãe e filha
é exactamente o mesmo. enquanto o pai parece
um passo ad.antado,
como se es.ivesse a
liderar a foga familiar â objecfiva
do fofografo O título -Afamilia
Clinlon na tormenta
- classificável como expressivo apelativo,
e claramente comprometido, po,s denuncia
uma tomada de posi9ão da L' Fxpress
contra as abordagens habituais do
"caso"
Clinton/Lewinsky.
0 presidente norte-americano surge
neste dispositivo não como vilão,
mas como
vífima, ao ser tratado no contexto
de membro da "famfiia Clinton", atormentada pelas
propor^s da explora9ão
do assunto por parte dos
media L'ma família zangada, que




paz" Texto e im.gem conjugam-se
num dispositivo que encena
um. obvi.
desculpabilizaøo de Bill Clinton,
através da denúncia do sofr,mc„.o
d. su. família.
O fundo escolhido é o da prôpria fotogr.fi.,
con, o ,me„so relv.do verde
a fazer
emergir ,odaS as co„o,.9ôes
simbôlicas deS,a cor





nanativa cr,ada neS,e dispositivo. O espa9o
retrato é dubio
- pode ser un, j.rdin, qualquer
ou o jardim da Casa Bra„ca (e
a presen9a
do cão dá alguma sus,en.abilidade
a eS.a hipo,ese), ou seja,
a família pode estar a
afastar-se dentro da Sua propria "casa",
unt eSpa9o smtul.aneamente privado
(onde
viviam á epoca em que
a imagem foi cap.ada) e publico (a
reSidêncía do presidente dos
Estados Unidos. que nunca pertence
efectivamente aos seus inquilinos)
No que toca
a referência insenda no canto superior
direito da revista. destaque
apenas para
o facto de Ahmad Shan Massoud,
líder da opos,9ão afegã ao reg.me
dos
Taliban, surgir apen.s defmido
como o resistente, cog„ome que
é refor9ado pela
fotografia escolh.da.
uma vez que mostra
o protagonista de labios
cerrados. testa
franzida. com rugas acentuadas,
e olhar preocupado que Se dinge para
o lado direito da
capa. Note-se, assim, que
também este protagonista secundário
se escus. de interpelar o
leitor com o olhar
No lado esquerdo do rodapé, temos
ma,s um titulo expressivo apelativo, 0
ano
de todos osperigos expressão que designa
o fo.uro 1999 na vida do primeiro-minis.ro
francês Lionel Jospin Já no lado direi.o,
o título é classificável como
informafvo
indicafivo, uma vez que permite antever
o conteudo da pe9. jomalistica que apresenta.
ou seja, o que significa
viver e trabalhar em Frankfurt, na Alemanha.
2.4. Visãoáe l4de.Janeiro
2.4.1. Leitura denotativa
A imagem cemral da cap.
e um. frase dividida por quatro
linhas - Aprenda a
mgociar o seu salário -, que surge
em maiusculas douradas, ligeirameme
sombreadas.
sobre un, fondo branco. O
título principal e acompanhado por
utn subtítulo de
mi„úsculas negras, a duaS linhas.




Num rodapé vermelho escuro surgem
mais três referências de capa.
O canto
.nferior direito é r.sg.do por uma
barra crcme perpendicular, dc limites
brancos, na qual
se inscrevem duas
linh.s de te.xto em letr.s maiúsculas
no mesmo tom do rodape: Perftl
. A nossa embaixadora em Jacarla.
Est. referênci. e .comp.nhad. por
um grande
p,.no médio de
An. Gome. inserido no fondo
vermelho escuro, por b.ixo d.
barra
creme
No c.n,o inferior esquerdo, . quatro
hnh.s, em cor-de-ros. claro, surge
mais
um. ch.mada de c.p. em c.racteres
sombreados
- Novo presidentei explicaf
o drama'
da RTP - acompanhado por „m gnmde plano
de Br.ndão de Brito, num. fotogr.fi.
rectangu.ar contornad.
. branco, legendada com o seu nome,
em caracteres tambem
brancos A meio do rodapé existe
ainda espa9o par.
o ante título Mobiliário, em
caraceres exactame„te iguais aos
da referê„cia deScnta amer.ormente. Seguem-se
tres
linhas de texlo, também
sombreado, mas de cor branca, que
constituem o tttuio Ha
saldos' ria' Expol.
O cabe9alho da reviSta é preenchido
a amarelo que serve de pano
de fondo para
uma quinta referência
de capa. A esquerda surge
transversalmente a expressão BUG\
em letras brancas ma.úsculas.
Ma.s â d.rei.a, o título, também
em ma.usculas, mas
negras, d,vide-se
em duas hnhas: Ano 2000: Opâmcodofm
do mundo.
IA.I. Análise semiolôgica
- texto que reluz
Escolher texto para fazer cpa
de uma revista não é uma op9âo habitual,
como Se
venficou nos resultados obtidos
na totalidade do corpus durante
a anahse de conteúdo
-
apenas três
em 48 capas se classif.ca.am
como tipográficas, senda uma
delas este
número da Visão. Talvez por isso,
a revista tenha decidido tornar
a frase escolhida para
título pnncipal (Aprenda
a mgoctar o
seu salário) o mais icônica possivel
Desta
forma, atraves de um jogo
de vários tons de dourado criou
a ilusão de brilho que f.z
reluzir as letras.
A fonte desse brilho situa-se
n. letra central d. palavra salário (o
A acentuado)
C|ue conesponde â
última linha de tex.o do título.
0 S inicial da palavra salário foi
substituido por um cifrão, que
tem como leitur. imed.a.a
uma ou.ra palavra
- d.nhe.ro.
Para além disso. o facto de a
d.mensâo dos caraCeres ,r aumen.ando progress.vamente.
da primcra até â
última linha de texto, associ.do
a um lige.ro sombreado
insendo no
formato escolhido, resul.a





linha de texto ocup. eSpa9os
autônomos. uns ma,s proximos
do leitor, outros mais afastados.
Este titulo expressivo apelativo conespo„de
a uma fr.se imperafva, uma vez
que so Ihe
falta o ponto de exclama9ão para
se tornar numa ordem dirigida a quem
o lê.
Parte do preSSupOSto que
a arte de bem negocar um
salár.o e um assunto que interessa
ao pubhco-alvo da revista,
o que justifica a escolha
desta tematica, enquadravel como
mwsyoti can use,
outro dos apanágíos da newsmagazmes, para
capa.
0 subtitulo, a negro, e uma exp.ica9ão
mais concreta sobre o que e possivel
encontrar no interior
da revista
- "conselhos para conSeguir um
bom aumen,o de
ordenado" Para a Visão, o
tema parece tão ,mportan,e por
si sô que dispensa imagens
que o ilustrem.
Ou terá sido considerado demasiado
dificl e sensivel de representar
iconicamen.e^ Certo é q„e com
essa oP9ão reuniu o M.sculino
e o Femmmo no mesmo
destinatário final d. mensagem
Em termos de dimensão, . segund.
referência de capa com maior destaque
e a
situada no cabe9.lho d. revista.
A forma como a expressão BUG\
está mserida, no
epicentro de uma imagem que
representa uma explosão,
serve para ilustrar o
ftulo
expressivo apelativo
Ano 2000: opãmco dofim do
mundo
No rodapé, temos, da esquerda para
a direi.a, um título informa.ivo
- Novo
prestdente explica
o drama da RTP_ Esta classifica9ão
levante contudo algumas
dúvidas, uma vez que ao propor
ao lei.or que a si.ua9ão
financeira da RTP seja hda
como o drama, a Vi.são mtroduz
uma dose de expressividade no titulo, aproximando-o
do apelativo, ao q„e artigo
o anteposto não é alheio
Segue-se um título expressivo apel.tivo
(Há saldos na Expof),
em que o ponto
de exclama9ão final Ihe confere for9a
e o antetítu.o
- mobiliário - Ihe .crescent.
conteudo O uso do smal
de pontua9ão confirma
a diferen9a da newsmagaztne
portuguesa em rela9ão
âs congéneres em termos
de economia grafica.
No canto inferior direito, a fotografia
de Ana Gomes e acompanhada por um
título tambem expressivo apelativo,
uma vez que . designa9ão
"embaixadora", d.
respons.bilid.de e autoria
da Visão (apesar da ausência
das aspas), e ut.hzada para
refor9ar a importânci. do fabalho que
a diplomata foi desempenhar enquanto
chefe de
missão da sec9ão de i„,ereSseS portugueses
„a cap.ta. ,„do„esia, ao
mesmo tempo que o
.dject.vo possessivo
"nossa" convoca afectos, sol.dar.edade,
comunhão, como torma de
mobilizar e atrair a atencão
do leitor
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e „„. ..n.,.,1 « ranas de newsmagazines como
IV - Conclusôes: como
funcionam. alui.l. as capas
*
clispositivo de comu«ica9ão?
Nesta teSe de mest,ado partimos
. descoberta das capas de newsmagazme
cnquan.o dispositivo
de comun,ca9ão Tra9amos
a cartografia scmana. dos
três
primeiros meses
de .999 desenhada pe.as páginas
ma,S importan.es de quatro





brasileira; a /. 'Express, francesa,
e a portuguesa Visão.
0 ambicioso projecto era perceber
se eS.as qua.ro revistas,
de três l.nguas e
qua.ro países diferentes,




a nossa mves..ga9ão não desce
ao in.enor de „e„huma das
publica9ôes, atém-se
aos seus escaparates, a esse
elemeuto híbrido, mu.ame,
a me.o
caminho en.re o jornalismo e a publicidade
- a capa de rev.s.a.
Sena de esperar que
pelo menos nesse disposi.ivo
exis.issem marcas do género de imprensa
a que ,odas
dizem pertencer.
A análise de comeudo das
48 capas perm.riu de faCo
e„contrar padrôes comuns
a todas elas. Alguns, expectave.s,
como a „til,za9ão de con.raS.es gtaficos para
fazer
diferenciar as informa9ôeS que




mesmo ass.m, caractensticas especia.s,
revestindo-se de alguma
seriedade pontuada pe.a economia grafica,
que elimina
sinais de po„tua9ão e os
substitui por jogos cromáf
cos e de a.temãnca de dimensôes
das fontes fpograficas
O segundo grande padrão que
unifica o corpus é o predomimo
da imagem sobre
o ,exto como eleme„.o ce„.ral




isso não se regiS,a. Todas as newsmagazmes
aniscam a experiênca de fansformar
texto
em personagem princpal
das suas capas pelo menos uma
vez. mas apenas em tres
casos
esse risco significa o desaparecmen.o comple.o
da imagem associada
ao .ema de capa
qUe Ihes permde
a claSSifica9ão como capas fipográficas.
Os outros cmco casos
conespondem a titulos gigantescos
associados a imagens diminutas
ou pouco mtidas
Em termos cromaticos, detectaram-se
tambem alguns padrôes. Quase
80 por
cen.o do corpus não d.spcnsa
o con,ras,e en,,e a cor que
escolhe para o ftulo e
a que
usa no fondo da c.pa Ma,s
de 50 por cento dos
casos das capas q„e
„fhzam cores
identificáveis optam peloS tonS escnros
o que .oma
obv,o, pe.o que foi enunc.ado,
o
facto de mais de 60 por
cento escolher tons claros para
as suas chamadas de capa
principais. Nos campos






associados aos ritmos da natureza,
ao dia e a noite.
0 dado mais intere.ss.nte
em ,ermos cromáticos. poren,.
foi-nos revelado
atrave. da ana.ise da cor concreta
do título. Apenas duas cores
fveran, o direito a fazer
parte das escolhas
de todas as publica9ôeS ao longo
dos três pnmeiros meses de
.999 -
o branco (em clara van.agem.
em nrais de 50 por cen.o
dos casos). e o amarelo, tnutto
atrás não alcan9ando os 30 por
cen.o A pnme.ra ilafão
ôbvia que se pode retirar
e da
,n,en9ão de con.ras.ar
com os fondos escuros u.i
lizados Con.udo, de acordo com Haas,
"qualquer cor, por muito
forte que Seja, apaga-se
e perde ronalidade, quando
colocada
n„m fondo bntnco"1" Invertendo a afim,a9ão
des.e an.or, um ftu.o branco
co.ocado
num fondo eScuro não apagara. pe.o
menos parcia.men.e, a for9a
do fundo escuro em
que se insere?
E isso não nos diz a.go sobre
a importânca que as newsmagazmes
atribucm as suas chamadas principais
de capa, precisamente Por optarem
em pr.me.ro
lugar por esta cor
antes de todas as outras?
Os quase 80 por
cento de titulos que se classif.cam
como expressivos no nosso
corpus come9am
a desenhar de forma mais clara
os comornos desse dispos.t.vo que
dá
pelo nome de "capa
de newmagazme'. Mais do que
mformar, estamos agora em pos,9ao
de afirmar, as capas das revis.as
do nosso corpus, apelaram ou
'brincaram' no que d.z
tespeito á cria9ão das
suas chamadas de capa, ás suas
cover Ime.s, que estiveram quatro
vezes mais proximas do teaser, que pertenee
ao mundo da publicidade, do que do
título
jornalístico na sua versão
mais neutra e objectiva, o título informativo
Outra prova disto
são as nominal,za9ôes que invadem
as chamadas de capa, com
os subs,an.ivos a c.assificarem-se
como o léxico domman.e
em 75 por cen.o dos
casos
(36 em 48 capas). Recordamos qUe
a proposito do texto publictario,
Joann.s afirmava
que es«e
deveria conter "factos e não generalidades"
e tambem que os adjecfvos
estavam "proibidos"155 Com os nnmeros q„e
encontrámos, poderíamos pensar que
aS
capaS que analisámos
fveram estas regras em considera9ão,
uma vez que os adjedvos
apenas se
cons.i.uem em lexico dominan.e quatro
vezes. Outro facto importante e o tiso
do artigo definido anteposto
aos substantivos qne Ihes acrescenta
re.evância e locahza o
acomecmemo, delimi,a„do-o,
reclamando a capacdade de
reconhecimcn.o e a
cmplicidade do leitor
numa agenda pontuada pela actuahdade.
154
Ver Quadro 2. Capítulo I. ponio
2.4.3.
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Refcrido no Capítulo 1. ponlo 2.2.
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A qtiase ,nex,S,éncia
de vcrbos como ,cx,co dominante
nos títtilos (apenas se
registan. oito casos),
confinuan, as chan,adaS de capa principais
como „n,dadeS
mínimaS de ,ex,o. bem distantes
da frase. onde o verbo é ,mpresci„dível enq„a„.o
unidadeílilcrai.
No que toca á imagem,
exis.en, do,s padrôes relevan.es
a assinalar. Ma.s de 90
por ce„.o
do corpus opta por imagens
a cores e 35 entre as
48 capas (mais de
70 por
cento) ded,ca-se
a explorar os diferentes reg.stos
da fo.ografia: fo.ografia de
reportagem, seja
o„ não no teneno; ilus,ra9ão fotográfica,
cnada a partir da
manipula9ão de uma fotografia original;
e fotografia de produ9âo,
realizada em es.ud.o
Isto significa que outros suportes imagé,icos
ahernarivos são pre.endos, como e o
caso
da mfografia, apenas u.i
lizada uma vez, o„ a ilustraøo tradicional, que
renne somente
três capas.
Assinale-se. contudo, as 13 capas registadas
na categoria mais genenca
de
manipula9ão, uma
vez que abarcam representantes
de todo o corpus e alertan, para
o
facto de. pelo menos de quando
em vez, as newsmagazmes ultrapassarem
a fronte.ra da
imagem apresen.ada
no seu regis.o supos.amente
mais representativo do real (a
fotografia).
Outro padrâo que parece
indesmentivel e a personifica^ão que
se venfica nas
newsmagazims analisadas, que
ronda os 80 por cento. com
38 das 48 capas a registarem
uma ou mais f,«uras humanas.
Tivemos oportunidade de referir
a propôsito da histona
da Time a pnmeira newsmagazim, que
o seu fundador, He„ry Luce, nîo se
cansava de
repetir aos jornalis.as:
"não existem .deias fora da mente
humana E não ex.ste uma
mente humana que não tenha cabelo,
rosto, voz e os demais atributos
da carne e do
Sangue da personalidade
hurnana"'5* Pelos vislos, o lema de Luce,
de 1923, con.muava
válido e de boa saude em 1999, pelo
menos nas capas que observámos
Den.ro des.e padrão esmagador, exis.e
um ou.ro, que é o facto
de ao analisarmos
os dados, revista a revista, verificarmos que
.odas os títulos optam pela personifica9ão
unica. isto e, cen.rada numa unica pessoa,
em ,omo da qual organ.zam a s„a esfategia
de constni9ão do dispositivo capa
Entre as 36 capas em que
foi possivel .dent.ficar o género
retratado, 22 mostram
f,uUras mascnhnas. o que conesponde
a mais de 60 por cento, enquanto
o Sexo
feminino surge representado como iigura






de produ9ão, enccnando c.p.s
- uma Sobre enxaqueca.
(Newsweek de 1 1 de Janeiro)
e o„,ra Sobre saude (Visão de 4 de Fevere.ro)
-
e, amda,
por Hillary Clinton (Visão
de 25 de Fevereiro)




- a Veja, que acumula
a maioria das suas capas na represen.a9ão
de ambos os
géneros
- no que diz respei.o as
carac.er,S.icaS etnicas volta-se a
de.ectar Um padrâo,
com ,odas as newsmagazmes
a registaren, igual ou
maior numero de capas com
protagonistas quer
caucasianos quer de estatuto
socio-economico elevado




a famiha Clinton, uma vez que consegue
cinco capas
(uma com ,oda
a familia, na LFxpress de 14 de Janeiro, que
abordamos na anáhse
semiologica157); fês com Bill Clinton (todas
na Newsweek, em 4 de Janei.o, 8 e
22 de
Fevereiro; e uma com Hillary Clinton (a já
refenda Vi.sâo de 25 Fevereiro).
P.ra além dos Clinton, ainda
nesta esfera de análise registaram-se
mais duas
coincidências
- duas capas dedicadas ao
rei Husse.n da Jordânia, a propôsito da sua
morte (L 'Express de 1
1 de Fevereiro e Newsweek de 1
5 de Fevereiro), e duas capas com
o então recém-nomeado chanceler
alemão Gerhard Schrôder (L'Express
de 18 de Mar9o
e Newsweek de 22 de Mar9o).
Registe-se que existe
ainda uma ultima coincidência temáfca
en.re o corpus,
relacionada com distúrbios envolvendo
cidadãos curdos (LExpress de 7 de Janeiro
e
Newsweek de 1 de Mar9o)
Pelo que podemos observar
na nossa investiga9ão, o contexto
intemacional
vivido nos três pnmeiros meses de 1999
deu origem â maioria dos
temas trabalhados
nas capas das mwsmagazmes
analisadas (dez), que resultam
do crozamento das quatro
temáticas q„e acabámos
de enunciar Contudo, é também aqu, que






uma divisão profonda que separa, por
um lado, as revistas norte-
americana e francesa e, por outro,
as revistas de lingua portuguesa
Como edi9ôes internaconms, com
mercados e públicos comuns, era
natural que
a Newsweek e a L'Express se assemelhassem.
E isso, de facto, verifica-se.
Ambas
trabalham temas de politica em mCade
do corpus analisado.
embora exista uma clara
op9ão pelo internacional






marcada pelo seu territôrio
de origem. com




e dc .genda, existem contudo algumas
d,tere„9aS
a ass,nalar en.re as du.s pub.ica96es
e que a a„a„se semiolôgica
serviu para aclarar
Se é verdade que a L'Expnss aposta
num forma.o maiS prox,mo
da ,mprensa
diana com uma forte aposta
na fotografia de reportagem.
.ambem e a un.ca que ,oma
p0si9ão na maiona







PCos crilerios de no.iciabihdade
.raba.hados, percebe-se tambem que
a
L'Fxpress e a newsmagazme
com uma abordagem ma.s dura,
croa e violenta da
reahdade - sempre preocupada
com a actualidade poh.ica e
a un.ca para quem
o
conflito armado dá origem a qua.ro capas
Repare-se que
a L 'Fxpress e a Newsweek
são os un.cos títulos que possibihtam




comuns po. qua.ro vezes,
sendo três as referentes ao
n,esmo acon.ecmen.o. Na
abordagem daS duaS revis.as,
deSe„ham-se as diferen9as
en.re ambas, que ficaram ja
claras ao constatarmos o
13,11 C.inton constnndo pela Newsweek
na capa de 4 de
Jane.ro
e o mesmo homem que
a L'Express opta po,
„ão mostrar na capa de
.4 de Ja„eiro
Mas tambem aqui 6 necessario




As mwsmagazines analisadas publicam-se
em d,as da semana d.ferentes (a
excep9ão da L 'Express
e da V.são, que não apresen.am
tematicas comuns), e os media
subordinanr-se a agendas nofciosas
e não crono.og.cas, o que influenca
as .en.afvas de
análise diacrônica.
Pubhcada á segunda-feira, a Newsweek
e fechada certamente a sexla, enquanto
a
/ 'Express pub.icada
a quin.a, deve ter como
data de fecho prováve. a ,er9a-feira.
O re,
Hussein moneu a 7 de
Fevere.ro
- uma capa obrigatôria para
uma newsmagaztne




Orien.e -, o que significa que
a L'Expres, .eve a oportun.dade
de
fazer sair a capa mais
cedo. Uma si.ua9ão que se repe.iu
nos me.mos mo.des,
sensive.men,e um més mais tarde,








du.s newsmagazines se diferenciam?
As d.
/ Lxpress publicadas
"em cima do acontecimento",




No pnmeiro caso (o
do rei Hussein) a ideia de
lu.o e
transmitida pelo contraste entre
o fondo alvo
- o único uflizado pela L'Express
ao
longo dos três meSeS -,
e as quatro linhas
de texto negro, assim
como pe.o propno
conteudo que este encena:
O Reiaue vaifaltara paz. E repare-se
como a pa.avra paz
escrita a negro imprime uma expressivid.de
ao ti.u.o que ou.ra
cor qualquer nao Ihe
daria.
Por seu turno, a Newsweek com
mais tempo para trabalhar
a imagen, de capa,
carrega a fotografia em
tonS de Sep,a de uma
aura quase mística, que
a di.tancia do
sintples registo fotográfico
da L'Express. O grande plano por
con,rapoSi9ão ao plano
medio uSado pela congénere franceSa, aproxmra
o defonto re, do leitor
- um monarca
que surge
com um aspecto maiS envelhecdo
e doente do que o representado pela
newsmagazine conconente -,
convidando-o a reflectir sobre
a questão sem sinal
de
intenoga9ão que o título implica:
Jordan AfierKingHussein. Este
ti.u.o da Newsweek,
in.erpre.ave. como "o que
sera da Jordãnia depois da morte
do Rei Hussein- e um caso
exíremo de economia grafica Po,s
a.e a mudan9a de cor (as duas pnmeiras
l.nhas sao
brancas e as duas últimas, amarelas).
subhnha os dois pontos ausemes
e ajuda a
in.erpretar o sentido
de leitura do título
No caso do chanceler alemão,
a L'Express espelha as preocupa9ôes
dos
europeus, e da Fran9a
em particu.ar, ao op.ar pe.o
título expressivo mterrogativo que
inquire Para ondeva,
Schroder ? Repare-se como a
tematica aqu, se sobrepos ao
pnncipio de economia gráfica que preside
norma.men.e as newsmagazims ana.isadaS
e
que em re.a9ão
â revis.a francesa fizemos referênca
ao longo do capítulo III
de anahse
seiuiologica. O ponto
de mtenoga9ão „ão sô aparece repre.entado
como tem honras de
ocupar uma
linha prôpria
Novameme com mais ,empo para
fabalhar a sua capa, a Newsweek
cria um




tratar de um jogo de palavras, que
necesshou de ufhzar uma
virgul. para se constrtiir.
A letra lê-se: Saida, palco esauerdo ("Exit. Stage
Left"). Mas
pe,o conjunto de imagem/.exto que




relacionada com o abandono
da cena polí.ica alemã de
Lafon.aine que surge nes.a capa




relacionada com . ascensão de
Schroder. con, . mc.fora
teaira, . organizar o
dispositivo que faz foncionar
eSta capa.
Por esteS dois exemplos se percebc tambem
o que marca
a diferen9., apesar das
semelhan9as, da Newsweek
em rela9ão â L'Express. N. gr.nde
maioria doS c.sos, .
newsmagazine norte-.mencan.
conconente d. Time não rosiste
a trabalhar formalmente
0 disposirivo que coloca
semanalmen.c â d,sposi9ão dos seus
lei.ores Ten.ando nâo ser
muito evidente, esta newsmagazine
cria na maion. dos csos uma
nana.iva mais forte e
una, isto é, um dispositivo de comunicaøo
mais vigoroso e completo do que
as suas
congéneres. Fá-lo de
uma forma subril, uma vez que procura apresentá-,o
como
naturahzado n. m.ioria dos casos Apenas
numa temática, a Newsweek não
resiste e
ultrapassa-se, levantando
a questão das fronteiras
entre ilustra9ão fotográfica e
falsifica9ão
- no caso da pnmeira revist. do ano pela
transforma9ão que oper. na
fotografia original de
Bill Clinton, como ficou demonstrado
na análise semiolôg.ca da
159
mesma
Para alem da primeira capa do ano, contudo,
a Newsweek dedica mais duas capas
ao então presidente norte-americano
A de 8 de Fevereiro é a única
d.s 48 capas que
utiliza o muito grande plano. Aten,e-Se
ao pormeno. de
Clinton que eSte esmagado.
plano, mais uma vez perspectivado
de cima para baixo, destacou
- um momento em que
este junta as palmas das
mãos em frente ao rosto, numa posi9ão
em que parece ir
come9ar a rezar ou, quem sabe, implorar algo?
O titulo, Depois de (o caso) ter acabado
(After it's over), que implica alívio,
não encontra, portando, qualquer eco na imagem
utilizada.
Muito, muito cunosa, é a última capa
da Newsweek, totalmente dedicada ao
fim
do julgamento de Bill Chnton, publicada
apenas duas semanas
mais tarde Desta vez
não há ilustra9ôes fotograficas, nem grandes planos
esmagadores, mas sim um grande
plano a meio caminho para
o plano médio, que enquadra
uma fotografia de reportagem
num fondo cinza. A perspeCva da câmara
não é de cima par. b.íxo e .pes.r
do olhar
de C.inton continuar a não se dirigír
ao leitor o desespero desapareceu
Bill Clinton
volta aqui a parecer-se com
um ser hum.no Existe a.é uma pequena legenda
do lado
direito da fotografia, que a localiza
- O presidenle depoi.s do
voto do Senado. O título e
as coreS utilizadas, contudo, claríficam
o dispositivo criado pela
revista. O Sobrevivente,
lê-se em maiusculas amarelas, em rodape
O presidente humano,
de ar desgaS,ado, que
'-'■'
Capílulo III. ponlo 1.1.2.
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Se ve nesta capa da Sewsweek
foi ntergulhado nun, fundo que
se confo„de com o tom
dos seus cabelos, um. cor,
o cinzento, que conota
tristeza, gravidade, a„S,er,dade,
e q„e
cor fo, cscolhida p.ra o
lítulo? Amarelo, que encerra
enfe as suas aSsoc,.9ôes as
seguintes: "inVeJa, trai9ão,
fa,S,dade, desconfia„9a, erro""«
Terá sido por pura
e
inocente coincidência^
Ames de ava„9armos, temos
de referir q„e o reScaldo
do caso Clinton foi o tema
mais reconentemente abord.do
n.s newsmagazmes durante
o penodo estudado. 0
numero de refcêncas encontrado .pen.s
não e superíor pe.o f.cto
de .ermos fabalhado
apenas o tema principal
de capa, desprezando as
referências secundarias, q„e so
foram
co„s,deradas nas oito capas
analisadas semiologicamen.e
No caso da Newsweek, a
cobertura in.ens.va perdurava,
como e ôbvio, deSde o Seu início,
em 1998. lendo
resultado ate num premio pa,a
. revista „a categona de reportagem16'
Se a maioria d.s im.ge„s de cap.
d.s d„aS newsmagazines internacionais
corresponde a fotografias
de reportagem, acomece
exac.amen.e o cområrio no caso
daS
duas revista de informa9ão gera.
de hngua portuguesa
Contudo, Veja e Visão tocam-se
aqui e ali mas
demonstram, tambem, em
muitos casos, as personalidades peculiares
de
cada uma.
A Veja é o camaleão
do nosso corpus empincus,
a unica que se da ao
luxo de
mudar a cor 'do seu logôfipo quando isso Ihe é convenieme
em .ermos de cna9ão do seu
dispositivo capa de
revista e e também a ún.ca que
confia tanto no seu mercado e
nas
Suas capas que
em oito dos 12 caS0S analisados dispensou
qualquer referenca
secundaria que concorresse
com a unidade narrativa que
criara O seu dominio do
mercado brasileiro onde detém
mais de um mi.hão de assinan.es
,ambem assim Iho
permite.
A revista brasileira e também
a mais colonda a constroir os
seus títulos, a unica
que utihza quatro
cores diferentes
- vermelho, branco, amarelo
e pre.o
- ao longo do
periodo estudado (as congeneres
f,cam-se pelas três cores).
Por isso mesmo, no lugar da
"desp,da" fotografia




a partir de elemen.os
icônicos vanos e
por três (o que corresponde
a todas as registadas no corpus analisado)
,lus.ra9oes
.radicionais. E, que outra newsmagazme,
intenogamo-nos nos,
com . provect. id.de e
16,1
Quadro 1 de Itten, Capítulo
1, ponto 2.4.3.
161
Vcr Capítulo 1. ponto
3 4.
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,rad,9ão d. Veja, ousaria ocupar
. sua c.pa con, um grande pl.no
d. cbe9. de „m
verde e viscoso dr.gão, ainda para
mais de boca aberta e dentes aneganhados?
Verdadeira mwsmagazim dos fop.cos, para
a I eja tod.s
as regras de des,gn s.o
bo.s para serem quebrad.s. Egocenfada,
va, buscar ao Brasil os temaS p.ra
dez das
suas doze capas. E-lhe
um pouco indiferen.e
o que se paSsa
no res.o do mundo, a menos
que interfira
com o dia-a-d,a ou com o fo.uro
dos brasileiros, claro! Nem Bill
Chn.on
Ihe imeressa e geograficamente, a seguir
â Newsweek, era a revis,. que
mais prox.ma se
encontrava Já os ,emas
„acio„ais m.eressan, . mwsmagazim
br.sileir. de todos os
ângulos econon,i.
em primeiro lugar e conr
mais frequência, nras ,an,ben, sexo,
saude,
comportamen,o,
famiha e, claro. as ce.ebrid.des




contudo, a Veja assen,elha-se
muito as su.s congeneres
fr.nces. e norte-.mer,cana Apesar
do cdmho étnico que f.z a
soced.de br.sileir., .
maioria dos seus protagonis.as de inragens
de capa são caucasianos
e quando ocupam
por imeiro
a capa são hotnens.
não havendo qualquer nru.her a ocupar,
sohtanameme
uma capa da Veja. Para
além d.sso, a newsmagazme brasi.eira partilha
com as rev.stas
referidas a apetêncía pelos assuntos negativos
Resta-nos verificar o que encontrámos
de diferente na Vtsão. A benjamim do
nosso corpus, que comple.ou
mei. ddz.a de anos precsamen.e no
nosso último numero
analisado revelou-se uma newsmagaztne light,
sem a mesma densidade das congéneres
na escolha e abordagens dos temas
de capa e, consequentemente,
na constro9ão do seu
dispositivo de comunica9ão
Com o rosto marcado por múltiplas
chaiuadas de capa, jogos cron.áticos Pouco
consentâneos e um design mal
afin.do. as capas da IV.*
do periodo analisado têm
todas as caractensticas de
unra revista á procura da
sua identidade. de um cam.nho
gráfico e edi.onal seguro.
ao que talvez
não seja alheio a aquisi9ão pelo grupo Impresa
durante o período de análise.
Tome-se como exemplo a capa de
25 de Fevereiro: a fotografia que surge
no
meio da duas chan.adas secundarias,
em rodape, pertence a qual
das noficias^ Um
esfor9o ocular pernfoe conclmr que
á da esquerda, mns a prin.eira impressão
causada e
que deveria pertencer
a referência do can.o direito, uma
vez que e desta que
mais se
aproxima.
A verdadcra fotografia de report.gem, captada
no teneno. tambén, não tem
,ugar na capa da
Vi.sâo. A newsmagazine portuguesa des,n,eressa-se
dos temas políticos
156
tan,o nacionais con,o intemacionais.
focando-se claramente num publico-alvo
ma,s
fem,n,no do que as demais congéneres
analis.das. Percebe-se ,sso pelos
,emas
abordados: assuntos de interesse prático,
familia, comportamento, celebndades
e
tambem por ser a
unica newsmagazme a colocar igual
n„mero de representantes dos
géneros masculino
e feminino nas suas capas
Para cúmulo das d,feren9as, a
"nossa
Visâo a tal á qual falta coerência
„. po„tu.9âo gr.fic. quc espalha pelas
suas capas
-
hesitaudo e deixando c.ir umas aspas aqui, q„a„do
hesita e de„u„ci. duv,d.s em
re.a9ão as su.s proprias
cover lines, para as "esquecer" .ogo
a seguir, quando
provavelmente as deveria
colocar a assinalar um jogo que
nem ,odos os leuores
descodificam'" -, é também a d„ica das q„atro que
trabalha nma maiona de temas
positivos confirmando-se
assim o espirito smgular da newsmagazme portuguesa
Para terminarmos, resta lembrar que
o inesperado foi o unico
cnténo de
noticiabihdade exclu.do da pa.eta que
se desenhou em todas newsmagaztms
com as
cores da proximidade, .ernpo, no.oned.de
e infr.c9ão Um. paleta de apenas qu.tro
cores e que se constitui
como o último degr.u p.ra respondermos
â nossa pnme.ra
questão:
Como foncionam, afinal, as capas
de newsmagazmes como disposifvo
de
comunicacão9
Pela investiga9ão que desenvolvemos,
nas duas vertentes de análise. pelos dados
que recolhen,os
e pelo desn.on.ar de d.sposi.ivos que
efectuámos, concluímos que as




de con.exto que cada publica9ão
oferece aos seus leitores
Na senda do conceito l.n9ado pela T.me
- The Weekly News-Magazme, em
,923. a semenre do jornalismo interprCativo genninou,
cresceu, transformou-se e deu
frutos diferentes Diferentes
também são as quatro revistas que
analisámos, mas todas
,êm em comum a vontade de passar
nas suas capas uma
Vtsão dos acontecimentos
- a
sua prôpria, ou seja, os factos sêgundo
cada newsmagazine em causa
ĸ,:





Alves, Dinis Manuel (2003),
Foi Você que Pediu um
Bom Titulo?, Coin.br.. Qu.rtco
Angeletti, Norberto
e Oliva, Alberto (2002), Revislas que
Hacen e Hiaeron Htstorta,
Barcelona, Editorial Sol 90
Bardin. Laurence (1977), Análise
de Conteudo, Lisboa, Edi9ôes 70.
Barthes, Roland (1982), "Le Message Photographique"
m /. Ohvie et FObtus
- Essais
Criliques III. Paris, Du Seuil, pp
9-24
Barthes, Roland (1982), "Rhéthorique
de L'lm.ge" in L'Ohvie el l'Obtus
Es.sais
Chtiques III, Paris, Du Seuil, pp.
25-42.
Barthes, Roland (198816'), Mitologtas, Lisboa, Edi9ôes
70
Barthes, Roland (1989164), Elementos de Semiologia,
Lisboa, Edi96es 70
Bell, Phihp, "Content Analysis
of Visual Images" in Handbook of
VisualAmlysis.
Londres, 2001.
Benjamin, Walter, (1992). "Pequena
Historia da Fotografia
"
in Sobre Arte, Técnica,
Linguagem e Polihca, Lisboa, Relogio
d'Agua, pp 1 15-135.
Bourdier, Pierre (1999), "A lnfluência




Uma vez que na redaceâo
da .ese se u.db.ou o s.s.en.a aulor-data.
,nUod,.z.u-se nes.a obra a da,a de
re.mpress.1o da obra. de
foL a .omar possíve, a sua referéne.a au^vcs desle s.s,en,a.
158
Cardoso, Carla Rodrigues (2005),
"Anúncio e Capa de Revista: Territôrios
P.ralelos ou
Contíguos?" i„ Cateidoscôpio
lenitorios do Jomalismo, N° 5/6, Lisboa, Edi9ôes
Universilárias Lusofonas, pp 111-11"?
Carro. Maria Jesus Casals e Suárez,
Luísa Santamaria (2000), La Opmiôn
Periodíslica
-
Argumcntos e Géneros para
la Persuasion, Madrid, Fragua.
Charlier, Phihppe e Peetere, Hugues (1999),
"Con.ribu.ions â une Théorie du
Dispositif', Hermês Cognition.
Communication, Politique (Le Dispostif
- Entre
Usagê C Concept), Pans,
CNRS Editions, N° 25, pp. 15-23.
Charon, Jean-Marie (2001), "La
Presse Magazine
- Un Média a Part Entiére^" in
Réseaux La Presse Magazine, N° 105, Pans.
FT R&D/Hermes, pp. 53-78.
Correia, Fernando (2000), Jornalismo
e Sociedade - lntroducão ao Estudo e
á Práttca
do Jomalismo enquanto Fenomeno Social,
Lisboa, Avame
Dautun, Jean-Piene (1995), 10Modéles dAnaly.se
d'Image, s/l, Marabou,
Emery, Michael e Eme ry,





"The Woman'sMagazine Cover Photograph"
in Harry
Christian(Org), The Sociology ofJournalism
and ,he Press
- SociologicalReview
Monograph, N° 29, Keele, University
ofKeele, pp. 219-238.
Feyel, Gilles (2001),
"Naissance, Constitufon Progressive et Epanouissement
d'un
Genre de Presse aux Limites
Floues: Le Magazine" in Réseaux
- La Presse Magazme,
N° 105, Paris, FT R&D/Hermes, pp
19-51.
Flusser, Vilém (1998), Ensaio sobre
a Folografia Para uma Filosofia
da Técnica,
("Media9ôes"), Lisboa, Rêlôgio d'Água.
159
Foges, Chris (2000), Design
de Revistas, Lisboa, Destarte
Fresnault-Deruelle, P\e™(m3)J/ImageMampulé,
Pans, Ediliu
Gans, Herbert J. (1980), Deciding
What s News
- A Study o/CBS Eventng
News. NBC
NtghtlyNews, Newsweek
and Time, Nova Iorque, Vintage
Books.
Haas, Claude Raymond (s/d),
A Publtctdade - Teorta e Tecmca. ("Direccão
de
Empresas"), Lisboa, Pôrtico.
Itten, Johannes (2001), Art
de la Cou/eur, s/1, Dessain et Tolra.
Jeanneney,
Terramar.
Jean-Noé) (1996), Vma Histôria
da Comunicacão Soctal Lisboa,
Jensen, Klaus Bruhn (1993),
"Introduct.on: the qualitative tunT in A
Handbook of
MethodologtesforMass Communtcatton
Research, Londres e Nova lorque, Routledge,
pp.l-ll.
Joannis, Henri, (1990) OProcessode
Crtacão Publicitárta, Mem Martins,
CETOP
Johnson, Sammye e Prijatel, Patricia (1999),
The Magaztne from Cover
to Cover -
Inside a Dynamic Industry, Chicago,
NTC.
Joly, Martine (1994),
Introductton â L 'Analyse de L 'lmage, (Xollection 128"),
Pans,
Edtions Nathan
Kitch. Carolyn (2001), The Girl
on liie Magazme Cover: The Origins of
Visual
Stereotypes ,„ American
MassMedia, Londres, University ofNorth
C.rolina Press.
Larequi, Jesus Canga (1994),
El Dĩseho Periodísttco en Prensa. Barcelona,
Bosch.
McLoughlin, Linda (2000),
The Language ofMagazines, Londres, Routledge.
160
Merner, Terence Sr.
John (s/d), A Realizacão
( Inematográfica^ Lisboa, Edicôes
70
Mesquita, Mano,
"Introducao a Analise dos
Títulos da Imprensa" (exemplar
policopiado), 10 p
Mesquita, Mário (1994),
"Os Meios de Comunica9ão Socal"
in Portugal
- 20 Anos de
Democraaa (Org. Antônio Reis), s/1,




- O Poder dos Med.a na Sociedade
Contemporánea, Coimbra,
MinervaCoimbra
Meunier Jean-Pierre (1999), "Disposiff






- Entre Usage c Concept), Paris,
CNRS Edit.ons, N° 25, pp. 83-
91.
Michel, Albin (1979), LExpress
- L Aventure du Vrat, Pans, L LCxpress.
Morrish, John ( 1 996), Magaztne Edttmg,
U)ndon and New York, Routledge.
Mouly, Fran90lse (Org), (2000),
Covermg the New Yorker,
Nova lorque, Condé Nast.
Ponte, Cnstina (2004), Nottctas
e stiênctos A cobertura da
Stda no Dtárto de Notictas
e no Correto daManhã (1981-2000f Porto,
Porto Editora.
Ricardo, Daniel (2003), Atnda Bem que
me Pergunta




Duarte ( 1 994), Comuntcacao
e Cultura A Expenêncta Cultural
na Era da Informacão, Lisboa, Presenca
Sontag, Susan (2003),








Jomalismo, fO que e ), s/1, Quimera
Véron, EHseo (1978), -Le tfitaf
m Communtcattons, N° 28, Pans,
Seuil, pp. 69-128
Watts, Harns (1994), On
Camera How to produce ftlm
and vtdeo, 10* EdiØo,
Londres, BBC Books.
Wolf, Mauro (2003), Teorias
da Comuntcacâo, Lisboa, Presenca.
Artigos online
Miranda, José A. Bragan9a
de (2004), "O Design
como Problema", [em linha],
Interact, Fev. [Consult 26 Mar 04] Disponível
na WWW: <URL:
http://www.interaC.com.pt/interaCl0/ensaio/ensaio3.html
Nishida. Neusa F. e Sanlana,
Silvia O K , (Coord Elisabeth Mor.es) (2006),
-A Crise Polític. do Governo
Lula sob a otica de Veja e Carta Capital", [Em linha],
Portcom/Intercom, Maio de 2006,




Summer, David E. (2003), "A History
of Time, Newsweek, and VS
News & World
Report", [em linha], Encychpedia of
InternatiomlMedia andCommunications,





Dinis de (1997), "Editorial/ Explicar
un, Projecto" in Factos,




"Uma Visão privilegiada" mMedia.XXI,
N° 46, Set., pp. 10-1 1.
Chaparro, Carlos (1997),
"Un, Sucesso Chamado «Veja»» in
O Ribatejo, 10 Jul., p. 29.
Civita, Roberto (1998),
"A Dur. T.ref. de Tr.nsform.r o lmport.nte
em Interessante"
in I eja Especial 30 anos,
Ano 3 1 , N° 42, p. 1 46.
Fernandes. Jose Ferreira (1999),
"O Nascimento de uma Revista"
in Focus, N° 0, 7
Out , pp. 42-46.
Guedes. Rui Tavares ( 1 998),
"Editorial/Estatuto
- Futuro" in FaCos, N° 1
- II Sene, 25
a 31 deMar., p. 6.
Guerrinha. Paulo M. (2000), "Visão
cresce 36% e vende mais de
100 m,l" in Jornalde
Negocios, 28 Dez , p.
4.
Gobern, João (2004), "Os Grandes
Plano" in Sabado, N° 1,7-13 Maio, p.
8.
Jeamber Denis e Mihail,




- L' Express et l'Histo.re"),
N° 2500, 3-9 Jun.
1999, pp. 28-32.
Letria. Joaquim ( 1 988). "Carta
de Sahado" in Sahado, N° 00, Maio, p.
3
Lavrador, Alfredo e Leite,
Francisco Almeida (2003), "Editori.l/
J. er. TEMPO" in
Tempo, N° 1, 28 Nov.
- 5 Dez., p. 3
Martins, Luís Almeida (2006), "Cora9ão
n. Babiloni." in lisâo. 5 Jan., pp
14-23.
163
Nunes, Catarina (2001), "VisSo'
com maior potencial para crescer",
in Expresso
(Caderno de Economia),
17 Fev., p. 16.
Pinto, José Silva (1998), "VISÃO
aumentou audiência no 2* trimestre
de 1998" in
Visão, 30 Jul., p. 96.
Pinto, José Silva (1998), "VISÃO é 46,5%
feminina" in Visão, 30 Jul., p. 96.
Portela Filho (1976), Artur, "Editonal/Opcão
- Qual, Por Quem, Como?"
in Opgâo, N<
0, 22-28 Abr. 1976, p.
15.
Salles, Alain, (1999), "Les Principaux Magazines
Ont Vu leur Diffusion Ba.sser em
1998" inLeMonde, 19 Maio, p.
20.
Vieira, Pedro (1999), "VISÃO na Abril/Controljornal"
in Visão, 21 Jan , pp 60-61 .
Fontes suplementares
. de autores identificados
Carta, Mino "Carta Capital, 10 Anos/Tempo
Novo, Receita Nova\ [em linha],
Obsen>atorto da Imprensa, 01 Set 2004. (Publicado
originalmente em Carta Capital,
em 31 Ago. 2004). Disponivel
na WWW: <URL:
http://observatono.ultimosegundo.ig.com.br/artigos.asp^cod-292ASP011
Duquesne, Jacques (Org.) (2003),
"L'Événement/ L 'Express a 50 ans", in L 'Express,
N° 2706, 14-21 Maio 2003, pp.
8-17.
Kelly, James, "How
We Cover War and Uncover History \ [em linha], Time,
31 Mar
2003, [Consult. 10 Abr 06]. Disponível
na WWW: LTRL:
http://www. r^.com/7>Warchive/Prev,ew/0,
1 0987, 1 004575,00 .html?»nternalid=
ACA
164
Neto Geneton Mor.es. "Os
Mandamentos de Jornalista, segundo
Mino Cana:
Fidelid.de Canina aos Fatos. Espin.o
Critico. F,scalizafão do Poder". [em linha],
Geneton.com.br. 18 Mar2004




Daniel (2001 ). "Temas de Capa" (documento
interno da Vi.são). 26 Jun. 2001
"About The Economisf, [em linha], The Economist,






"ASME's Top 40 Magazíne Covers
of the Last 40 Years", [Em linha]. Amencan Soaety
ofMagazine Edttors,
17 Out. 2005, [Consult. 10 Fev. 2006]. Disponívei
n. WWW:
<URL: http://www.magazine.org/Editorial/Top_40_Covers/
"Business Properties/ U^úne^Newsweek" , [Em línha],
The Washmglon Posl
Company.
Disponível na WWW: <URL: http://www washpostco
conVbusiness-magazines.htm
"Conhecendo a Abril/Histôrico", [Em linh.],
Editora Abnl Disponivel na WWW:
<URL: http://www.abril.com.br/br/conhecendo/conteudo_43902.shtml
"Europe and Central Asi.
2001/ Russia ", [em linha], Committee
to Proieci Journaiisis.
s/d. Disponivel em WWW: URL: http://www.cpj.org/attacks01/europe01/russia.html





1-ace.s of Time 75 Years of
TimeMagazine Cover l'ortra.ts (
1 998), Nova lorque, Time
lnc
165
•History oíNewsweek" , [Em linha].
Newsweek, Dispomvel na WWW:
<URL:
httpV/msnbc msn.com/id/4925990/site/Ac>,«we*/
(obs .s notas histoncas
disponibilizadas pel.
revist. foram consult.d.s em
1 999 e em 2006: o texto actu.lmente
disponivel .present. .Igum.s alteraíôes,
rel.cion.das não so com . actu.hza.ao
do
conteúdo, mas com a prôpria estratégía
de informafão do título)
"L'Express: 46 Aus d'Histoire", [em
linha], L 'Express, [Consult.
31 Ago. 00].
WWW: URL: http://www.lexpress.fr/Expressmistoire (o
documento já não se encontra
disponivel)
"L'Histoire de L'Express
- L' Express et l'Histo.re",
in L 'Express, N° 2500, 3-9 Jun.
1999, pp. 27-64.
"Linha Directa/Contagem Decrescente"
in Vtsão, N° 03, 1 1 Mar. 1993, p.
1 3.
"Linha Directa/ VISÃO do futuro" in Visão,
N° 01, 8 Jan. 1993, p. 1 5.
"N.tional Magazine Aw.rds/C.tegory
Definitions", [Em linha], American Society of
Magazim Editors, [Consult.
10 Fev. 2006]. Disponível na WWW:
<URL:
h„p;//www.magazineorgÆditori.l/N.t,onaLM.gazine_Awards/Category_Definit,ons/
"O Jeito Brasileiro de ftzer revist. sem.nal", [Em
linha], EdiloraAbril, 2000.
Disponível na WWW: <URL: h,tp://www.abril.com.br/insti,ucional/50anos/Fc/a.h,ml
"O Que Será a Nova
eVidaMundiah" ,n VidaMundial, N° 1456,
5 Maio 1967, p. 5.
"Os Media
- Inrprensa", [em linha],
Instituto da Comunicagão Socal, s/d, actual.
18
Abr 06 [Consult. 1 8 Abr 06].
WWW: URL:
http://wWw.ics.pt/index.php?op=cont&lang=pt&Pid=78&area=328
Page, N° 24, Maio de
2001 .
"Performance", [em \inh*lMedtaSpiegel,





869. l /71Bt. /rt
6/$file/SPlEGEL_Arguments.pdf
Veja Especta!
30 anos,Ano3\,K° 42, 1998
Veja 25 anos, Retrospecttva
de um Ouarto de Sécuio, N°
131 1, 27 Out. 1993.
Corpus empiricus
(Periodo analisado: Janeiro
a Marco de 1999)
Newsweek
- 28 de Dez 1998/4 de Janeiro
1999 (Vol. CXXXIII, N*
1 - numero duplo) a
22 Mar 1999 (Vol. CXXXIIl, N° 12).
Veja
- 6 de Jane.ro 1999 (Edicão 1579,
Ano 32, N* 1) a 24 de Mar^o
1999 (Edicão
1590, Ano32, n° 12)
L Express
- 1 de Jane.ro 1999 (N" 2479) a 25 de Margo
1999 (N' 2490)
Visão - 7 de Janeiro 1999 (N° 303)








GRELHA DE ANÁLISE DE CONTEÚDO
l - rategorias de Análise da Capa















2. Um tema, uma imagem



























H _ ratPgorias de Análise
do Título
1. Localizacão
1 . Ao centro
2. Em rodapé
3. Emcabecalho
4. Quadrante supenor esquerdo
5 Quadrante superior direito
6. Quadrante inferior esquerdo














5 . Não aplicável
4. Relacão cor do título com










- Categorias de Análise Mor


















10. Modo e Tempo verbal
1 . Presente do Indicativo






11. Voz de conjugacâo dos tempos
verbais
1 . Voz activa
2. Vozpassiva
3 . Não aplicável








2. Classificacão da fotografia














1 . Plano geral












1 . Uma pessoa
2. Duas pessoas










1 . Até 18 anos
2. 18 a 35 anos
3. 35a60anos


















12. Direccão do olhar
1 . Fita o leitor
2. Não fita o leitor
3 Nãoaplicável


























3. Aménca do Norte
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lodo e tempo verfaal
'resente do Indicativo
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As 40 melhores capas de revistas
dos últimos 40 anos
Anexo II
A Sociedade Americana de Editores de Revistas (American Society
ofMagazine
Editors - ASME) defme-se no editorial que disponibiliza
onlme no endereco
'Mtn vuu maua/itK'oru [dáon.n, como uma organizacão profissional que agrega
editores de revistas de consumo e de negôcios editadas, publicadas
e vendidas nos
Estados Unidos. A ASME existe desde 1963, tendo sucedido
a um orgamsmo intitulado
Magazine Publishers of America
Conta com mais de 850 membros espalhados pelo
país e desde 1966, atribui os
"National Magazine Awards", os mais prestigiantes
prémios do sector, que contemplam
várias categorias. Em 2005, a ASME elegeu
as 40
melhores capas das quatro décadas anteriores,
escolhidas entre 444 concorrentes, que
representavam 136 títulos
diferentes.
O painel de 52 avaliadores de capas
reunia editores de revistas, directores
gráficos directores de arte e editores
de fotografia. Entre as vencedoras que seguem
na
íntegra neste anexo, acompanhadas
das respectivas fichas descntivas, apenas 17,5 por
cento (sete) correspondem a newsmagazines (quatro capas
da Time, duas da Newsweek e
uma da 'Ihe Economist). Entre estas, a mais bem classifícada
é a Time que consegue a
12a posi<?ão com uma capa publicada
em 8 de Abril de 1966.
Fonte- "ASME's Top 40 Magazine Covers of the Last
40 Years", [Em linha], American
Soctety ofMagaztne FJttors, 17 Out. 2005, [Consult
10 Fev. 2006]. Dtspon.vel na
WWW <URL: http://www.magazine.org/Editorial/Top_40_Covers/
ASME's Top 40 Magazine Covers of the
Last 40 Years
#1 Rolling Stone (January 22. 1981)
Rolling Stone's cover of John Lennon
and Yoko Ono was named
the top magazine cover to appear since
1965. The image was
photographed by renowned celebrity portraitist
Annie Leibovitz mere
hours beíore Lennon was shot on December 8,
1980. The photo
was eventually used on the cover of Rolling
Stone's tribute issue to
Lennon on January 22, 1 981
V/Vfflpll
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#2 Vanity Fair (August 1991)
Vanity Fa/r's provocative cover shot of the
naked and hugely
pregnant Demi Moore (also shot by
Annie Leibovitz) projected the
actress to even greater heights after the huge
success of the movie
Ghost the previous year. The cover helped firmly
estabhsh Moore as
a member of Hollywood's A-List at the time.
tf
#3 Esquire (April 1968)
The controversial April 1968 cover depicting Muhammad
Ali impaiea
by six arrows appeared on the
heels of his refusal to be mducted
mto the U.S. Army because of his religious
beliefs (Ali, convicted
violating the Selective Service Act,
was barred from the nng and
stripped of his title.) The cover,
the second of three Esquire covers
defending Ali, shows the boxer martyred
as St. Sebastian, a patron
saint of athletes and one who was shot
with arrows for his steadfast
religious beliefs. This was one
of the covers designed by George




#4 The New Yorker (March 29, 1976)
Saul Steinberg's March 29. 1976 The
New Yorker cover, "View of
the Wodd from 9th Avenue," has come to represent
Manhattan's
telescoped perception of the country beyond
the Hudson River. Tne





#5 Esgu/re (May 1969)
One of the most iconic of Art Director George
Lois's creations, the
May 1969 cover of Esquire juxtaposed
the celebration of pop culture
while deconstructing celebrity. The image of
a drowning Andy
Warhol was a friendly spoof of the artist's famous Campbell Soup
artwork. a pervading symbol of the Pop
Art movement.
NLWYORKER
#6 The New Yorker (September 24, 2001)
New Yorker Covers Editor Frangoise Mouly repositioned
Art
Spiegelman's silhouettes, inspired by
Ad Reinhardt's b!ack-on-black
paintings so that the north tower's
antenna breaks the "W" of the
magazine's logo Spiegelman
wanted to see ttie emptiness, and fmd
the awful/awe-filled image of all that disappeared
the on 9/1 1 . The
silhouetted Twin Towers were printed in a fifth.
black ink, on a field
of black made up of the standard four
color pnnting mks An
overprinted clear varnish helps
create the ghost images that linger.
insisting on their presence through
the blackness.
#7 National Lampoon (January 1973)
National Lampoon quickly grew in both popularity
m 1970s, when it
regularly skewered pop culture,
counterculture and politics with
recklessness and gleeful bad taste. The notorious January
1973
shot of a human hand holding a revolver to
the head of a docile-
looking dog, who suspiciously eyes the
firearm with a sideways
glance, was photographed by Ronald
G. Harns and is the
magazine's most memorable cover.
#8 Esquire (October 1966)
This cover story by legendary writer John Sack helped change
public perception of the Vietnam
War and was a landmark in the
histoiy of New Journalism. Early in
1966. when Amenca had liĩtle
more than 100,000 troops in Vietnam, Sacks became Esquire's
war
correspondent'in Vietnam. At 33,000 words, the resulting article was
and still is the longest ever published in Esquire.
The all-black cover
with the white inscription, "Oh My God—We hit
a little girl," became
the cover to reflect the story.
#9 Harper's Bazaar (September 1992)
Harper's Bazaar, which debuted
in 1867 as Amenca's first fashion
magazine, celebrated its
125th anniversary in 1992. and the
September 1992 issue under legendary Editor-in-Chief
Liz Tilberis's
direction heralded one of the most dramatic magazine reinventions
in history. Tilberis helped transform the magazine
from an "also-ran"
fashion magazine intothe one of the most cutting-edge
and
expenmental of the big fashion glossies—
illustrated by the creative
typeface and avant-garde image
of Linda Evangelista on the
September cover
#10 National Geographic (June 1985)
Photographer Steve McCurry immortalized
the haunted eyes of a
12-year-old refugee in a camp on the Afghanistan-Pakistan
border.
Soviet helicopters destroyed hei village and family, forcing
herto
make a two-week trek out of the perilous mountains of Afghanistan.
The photo became a National Geographic icon
after it was
published on the cover in June 1985.
Since then. this raw.
untouched image has been used on rugs and tattoos, making
it one
of the most widely reproduced photos in the world
#11 LIFE (April 30, 1965)
The fetus became widely recognized after LIFE published
Lmnart
N.lsson's photograph of an 18-week-old
fetus inside the womb on its
April 30 1965 cover. Swedish photographer
Nilsson used an
endoscope with an electronic
flash to capture both the cover picture
and pictures appearing inside
the magazine to chronicle the
begmning of human life. These pictures
are part of Nilsson s book,
A
Child is Born, which sold eight million copies
m the first four days
after publication.
#12 T/ME (Apnl 8. 1966)
, ™c H
The question "ls God Dead?" appeared
on the cover of TIME m red
letters agamst a black backdrop,
and this was the first time the
magazine used a type only
cover. The article, written by the editors
and entitled "Toward a Hidden God,"
included the opinions of
Chnstian theologians Gabriel Vahanian,
Paul van Buren, William
Hamilton, Thomas J. Altizer, and the
Rabbi Richard Rubenstem
They believed the "death of
God" had come since God was no
longer visible m public life and religion
was dead. This article
received much backlash from readers,
but the radical movement
died out by the end of the decade.
This is one of two "type only"
covers in the Top 40.
#13 LIFE Special Edition (1969)
This LIFE special edition To the Moon
and Back" chromcles the first
moon landing. brought about by the courage
of the Apollo 11
astronauts and the thousands of people who supported
their
mission. On the cover is a picture of Buzz
Aldnn. taken by fellow
astronaut Neil Armstrong. Along with color photographs
of this
historic walk on the moon, there are biographical sketches
of Neil
Armstrong Edwm Aldrin and
Michael Collins. There is also a history
of manned space exploration from the
first single orbit around the
earth orbit to the launch of Apollo 1 1
#14 The New Yorker (December 10. 2001)
This New Yorker cover by Maira Kalman and Rich Meyerowitz
features a map of "New Yorkistan"
where the city is divided mto
Middle Eastern names. The pastel map pastel map
showed a ftal
bird's-eye view of New York City
drawn in pen and wash. It echoed
Saul Steinberg's map "View of the World
from 9th Avenue."
published on the cover of The
New Yorker on March 29. 1976
(ranking no 4 on this Top
40 list).
#15 Harper's Bazaar (April 1965)
This cover of Harpers Bazaar is a photograph
of model Jean
Shnmpton by photographer Richard Avedon.
The cover of
Shrimpton peering from behind
a bright pink Day-Glo space
helmet
was designed by Art Directors Ruth
Ansel and Bea Feitler. This
photograph, with the Harpers
Bazaar logo vibrating agamst it in acid
green has been often reproduced
as an embiem of the sixties
#16 The Economist (September 10-16. 1994)
Th.s controversial cover of The Economist portrays
"The Trouble
w.th Mergers" by showing an illustration
of two camels mat.ng. The
London-based magaz.ne published the cover in
the North Amencan
edition but not in the European edition. Reaction
to th.s cover was
mixed with some readers disgusted and others highly
amused.
#17 77ME(June21, 1968)
Roy Lichtenstein's drawing of
The Gun m Amenca" was the cover
of the June 21, 1968 issue of TIME. Soon
after the assassinations
of Martin Luther King Jr. and Robert Kennedy. pop
artist
Lichtenstein aimed a smoking gun at readers
to emphas.ze the
urgency for gun legislation. Before
the end of the year, Congress
passed the Gun Control Act
of 1968 that banned most mterstate
sales, licensed most gun dealers
and barred felons, minors and the
mentally ill from owning guns.
#18 ESPN the Magazine (June 29, 1998)
This ESPN the Magazine cover portrays M.chael
Jordan jumping
aqainst an all-white background
m his Chicago Bulls uniform.
Two
weeks after winning his sixth title with the Bulls,
the correspondmg
article speculates whether or not
Jordan w.ll retire from basketball.
Jordan retired on January 1 3, 1 999, but
two years later signed a
deal to play for the Washington
Wizards. On April 16, 2003, Jordan
played his last game and announced
his final retirement.
#1 9 Esquire (December 2000)
Bill Clmton's appearance on Esquire's cover
at the tail end of his
administration provoked ire from both sides of
the political spectrum.
Accompanying an extensive profile of
the President in his waning
weeks m office. Platon's cover shot (the result
of an 8-minute
session in a cramped hotel bedroom in
Princeton, NJ) was intended
to evoke the Lincoln Memorial. Instead it
came to be seen as
fraught with sexual sigmficance following
the scandal with White
House intern Monica Lewinsky.
#20 B/ue (October 1997)
A man diving appears on the premiere October
1997 issue of Blue.
Art Director David Carson, known for his
innovative typography and
photography designed the cover.
Editor Amy Schrier launched the
first adventure lifestyle magazine, covering outdoor
recreation.
action sport and adventure travel
for men and women. The
magazine also explored the
diverse cultures of the world and took
a
look at their political. economic and social
concerns.
#21 LIFE (November 26, 1965)
The Blunt Reality ofWar in Vietnam" appears
on the November
26. 1965 cover of LIFE. Paul Schutzer's photograph
of a Vietcong
pnsoner with his eyes
and mouth taped shut captured the
tumultuous war. Schutzer was one of
LIFEs best photographers,
but was killed on assignment while covering the Six-Day
War m
1967.
#22 George (Oct/Nov 1995)
The premiere issue of George
featured supermodel Cmdy
Crawford on the cover dressed as George Washington. George
was founded by John F. Kennedy Jr. and
covered politics, current
events pop culture and celebrity news.
In 1999, Kennedy was
killed in a plane crash and consequently, George
folded m March
2001
#23 The Nation (November 13, 2000)
This cover of The Nation features
artwork by Bnan Stauffer that
depicts George Bush as
Alfred E. Newman. The Nation compared
Bush to Alfred E Newman, the
fictional mascot of the magazine
Mad complete with a button that
reads. "What. me worry?' The
U S presidential election was
held on November 7, 2000, and
when th.s issue of the magazine was released,
the w.nner of the
elect.on was st.ll unclear, The issue
discusses what would happen
to the countiy and the world if Bush
became president, and m facl
Bush was declared the winner
of the election the next month.
#24 Interview (December 1972)
This cover of Interviewwas des.gned by
R.chard Bernste.n
and features Andy Warhol photographing model
Grace
Jones for the December 1972 issue.
Warhol founded the
magazine in 1969 and featured
unedited inteiv.ews with
celebnties along with photographs and striking
ads.
#25 T/ME(September14, 2001)
The cover of the September 14, 2001 special
edit.on of TIME
features a photograph of the Twin
Towers terrorist bombmgs on
September 1 1 , 2001 , taken by photographer
Lyle Owerkooí. The
issue included testimonies from survivors,
more photographs of
the Twin Towers after the bombings, and
a salute to all those who
perished in the tragedy.
: i i—:-
_dr.V4
#26 People (March 4, 1974)
This premiere issue of People
featured Mia Farrow on the cover
biting a strand of pearls.
Farrow was starring in the mov.e The
Great Gatsby" as Daisy Buchanan
and the cover dubbed Gatsby
the years next big
movie. Since this issue. People has become
a
popular magazme of celebrity
and pop culture news
and is best
known for yearly special issues naming
"The 50 Most Beautiful
People," "The Best and Worst
Dressed" and "The Sexiest Man
Alive."
#27 Entertainment Weekly (May 2, 2003)
The Dixie Chicks appear naked on
this cover of Entertamment
Weekly with slogans such
as "Boycott," "Traitors/ "Hero
and
"Proud Americans" printed on their bodies.
Two months before,
member Natalie Mames criticized
the impending invasion of Iraq
by President George Bush




boycotted The D.xie Chicks
music and concerts. In the.r inteiv.ew
w.th Entertainment Weekly, the group discussed
the.r react.on to
the criticism and what lies ahead forthem
m the country music
industry.
#28 LIFE (April 16. 1965)
Cll[-C^ ,
This black and white photograph on the cover of LIFE by Larry
Burrows shows the Vietcong zeroing in on
vulnerable Un.ted
States hel.copters. The LIFE photographer
had covered the war m
Vietnam since 1962 and reported this article
from Da Nang. On
th.s day Burrows accompanied
a helicopter squadron on a
mission where the pilot was killed and other
members ot the
squadron were wounded.
Burrows himself was k.lled m 1971
while on assignment in Laos when his helicopter
was shot down
by enemy fire.
#29 (tie) Playboy (October 1971)
Photographer Richard Fegley
took this photo of model Dar.ne
Stern sitting on a Playboy bunny
chair for the October 1971 cover
of the magaz.ne. The idea
came about when art designer Len
Willis decided to create a chair using the famous
rabbit head,
Stern became the first African-American
model to grace the cover
of Piayboy and the cover has
become a classic for the magazme.
#29 (tie) Fortune (October 1 , 2001)
This special edition of Fortune,
entitled 'Up from the Ashes,
shows a man covered in ashes after the September
1 1 . 2001
terrorist attacks. Published less than a
month after the attacks,
the issue discussed the economic ramifications
of the September
1 1 2001 terronst attacks on New
York City and the world.
#31 Newsweek (November 20, 2000)
Th.s cover of the November 20.
2000 issue of Newsweek is
ent.tled The Winner Is..." with a photo
of half George W. Bush
and half Al Gore. The presidential elect.on
had taken place earl.ei
that month but there was still no
clear winner declared because
of the close ballot count in the state
of Flonda. In this issue,
Newsweek chron.cled the lawsuits.
court challenges and endless
count.ng of ballots. The following
month, George W. Bush was
declared the winner of the closest presidential elect.on
m United
States history.
#32 Vogue (May 2004)
Photographer Irvmg Penn captures
Nicole Kidman s back profile
dressed in a Christian Lacroix oyster satin
backless dress for this
cover of the May 2004 issue of Vogue.
This was the first cover
shoot for Vogue by Penn since
1989. The issue contams more
photographs of Kidman dressed
as a Grecian goddess. an Italian
diva and as legendary actress Sarah
Bernhardt,
#33 Newsweek (July 30, 1973)
This July 30 1973 cover ot Newsweek,
entitled the The Nixon
Tapes
"
gives an aerial view of the
White House turned into a tape
recorder. The article discusses how
President Nixon had been
secretly taping everythmg said
in his offices and on his
telephones for at least two years,
The following year, the tapes
were released and they proved Nixon was involved
w.th the
Watergate Scandal cover-up.
In August 1974, Nixon announced
his resignation and Gerald Ford became
President. Ford later
pardoned Nixon, immunizing
him from prosecution for any cnmes
he may have committed as
President.
#33(tie) W/red(June 1997)
This June 1997 cover of Wired is entitled "Pray."
w.th a picture ot
the Apple symbol covered in barbed
wire. The article "101 Ways
to Save Apple" gave an assessment
of what could be done to fix
the once-great company. Steven
Jobs and Steven Wozniak
founded Apple Computer in 1976 when they
mtroduced the Apple
I However, by 1997, Apple saw major competition
from other
computer companies and experienced
economic troubles. Smce
that time, Apple has made a comeback,
due in part to the
tremendous success of the iPod
#35 New York (June 8, 1970) n
This cover of New York is entitled "Free
Leonard Bernstem, with
a photograph of New York society
women posing with f.sts
upraised. Bernstein was an
acclaimed Amencan composer and
orchestra conductor who was a presence
on Broadway. in
Hollywood at Carnegie Hall and
at the New York Ph.lharmon.c.
He supported the Black Panthers
and in 1970. held a fund-raismg
meeting for the organization
at his apartment. The magazme
cover was a jab at his association with
the Black Panthers and
theirradical ideology.
#36 People (September 15, 1997)
This cover of People features a black and
white photograph of
Pnncess Diana. and the issue is a tribute
to her life after she was
killed in August 1997 in a carcrash.
Diana appeared on the cover
of the magazine a record 52 times
and was one of the most
popular People cover subjects.
In 1981, she married Pnnce
Charles and arguably became one of the
most famous women in
the world. She was lauded for her high-profile involvement
m
AIDS issues and for an international campaign against
landmines.
Diana's death was greeted with extraordinary public grief,
and her
funeral at Westminster Abbey drew an estimated
three million
mourners in London. as well as worldwide
television coverage
#37(tie) Details (February 1989)
This cover of Details features a photograph of Cyndi Lauper
sporting a classic Hollywood
look. In the issue, Lauper discusses
her songwritmg and recounts her trip
to the U.S.S.R. with a group
of Amencan songwriters the previous year
to collaborate with
Soviet counterparts. They produced the song
"Cold Sky," which
appears on the album
Action Speaks Louder Than Words
#37 (tie) Fasf Company (Aug/Sept 1997)
This cover of Fast Company is entitled The Brand
Called You,
against the Tide background.
In the cover article. author Tom
Peters discussed how people can market themselves
as brands
to stand out and move up in their professional life.
Anexo III
Corpus Empiricus
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Newsweek de 28 de Dez 1998/4 de Janeiro 1999, p.
3
Anexo IV
inclui-se neste anexo a página 3 da
Newaĸek de 28 de Dez 1998/4
de Janeiro 1999
(Vol CXXXIII, N°
1 - número duplo), de forma a que seja possível
comparar-se a
fotografia original captada por
Audrea Ventura e a ilustraøo fotográfica que
Ron Haviv
construiu a partir dela e que a Newsweek
exibe na capa, analisada semiolog.camente
no
CapítuloIII, ponto 112
TOP OF THE WEEK
ADRAMATICEND...
l
TO A BIZARRE YEAR
PEGIAL REPORT: The story ofwar on two fronts. First, airstrjites on
raq contain Sadaam— for now. Then, in a fight that once seemed over, the
longress impeaches President Cliníon for lying about an affair. Page 20
ROPEAN OF THE YEAR: \Y>! a PERSPECTIVES 1998: Thebest
srson but a movement mattered quotes and cartoons take us through
lost in 1998— the ideas, energy and a rough-and-tumble year with plen-
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